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Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, náu
effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anno vindouro, será immediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
mente suSpensa a remessa si os chefes das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
em seus vencimentos, para a renovação da assignatura em 1913,
convindo notar que as relações eaviadas para o corrente anuo,
não servirão para o anno vindouro.

As assignaturas do t Diario Official » são pagas adeanta-
demente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias tisnes do Thesouro Nacio-
tal e ás affandegas, e custam
Por anno 	 	 248000
Por nove mezes 	 	 188000
Por seis mezes 	 	 i2$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto ~vai de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimeo da folha pelo tempo qtie fixarem. Os funccio-
narios puy icos, estadoaes ou municipaes,. poderão obter a
tolha pel mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
Lado.

—Concederam-se as seguintes licenças
De 90 dias, com o vencimento que competir • nos termos do

art. 160 do regulamento em vigor, ao capitão da Brigada Policial
Luiz Leonel de Assis, para tratamento de .sua saude fórit desta Ca-
pital

De 60 dias
'
 com o vencimento que competir, nos termos do

art. 160 do regulamento em vigor, ao 30 sargento da Brigada Policial
Tobias Sampaio, para tratamento de sua saude fóra desta Capital.

— Declarou-se:
Ao prefeito do departamento do Alto Acre, em resposta ao tele-

gramma de 19 do corrente mez, que a competencia para proceder ao
alistamento dos jurados e respectiva revisão é do juiz de direito da
comarca, ex-vi do disposto no capitulo XI do decreto n. 9.835, de 23
do mez findo.

Por apostila no respectivo titulo, que o serventuario vitalielo do
officio de avaliador das pretorias do Districto Federal, nomeado por
portaria de 11 de janeiro do corrente atino, se chama Delio Gua-
raná de Barros e não Delio Guaraná, corno consta da referida
portaria.

— Transmittiu-se ao juiz federal da 2 0 Vara na secção do Dis-
tricto Federal, afim de ser informado, o requerimento de Rodrigo
Alves, pedindo perdão da pena a que foi concleinnado.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NeP'(""f

Interiores
E	 diante de 28 de novembro de 1912

•	 ,t)IRECTOTIIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel^ammand ante da Brigada Policial a con-
Feder baixa do serviço...er ternaos d0 art. 201 do regulamento em.
vigor, ao soldado Rodieg' o Pere ijcp. Saraiva.

deu-se dispensa ch( lapso de tempo decorrido para reves-
tirem sr-'..-Patentes-das form;Á plades legaes aos capitães da Guarda

; • Nacior' ,na comakd da capf .4.1 do Estado de Goyaz, Olavo Gomes de
• les4( ./e.191judante do 70° b& lhão de infantaria, e Domingos Varella;

-ttotro" NItt! da 1•-••wanii., --\do 71° batalhão da mesma arma.

s. ieeitaram-se providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional no sentido de eerem publicados no Diario Official os rela-
todo> dos serviços executados pelas Delegacias de Sande, durante o
periodo de 17 a 23 do corrente mez.

Informou-se ao 7° promotor adjunto relativamente ao pro-
cesso de infracção do regulamento sanitario em que é réo Matinas
Augusto Tavares Ferreira.

— Remettera.m-se :
Ao Sr. ministro os relatorios dos serviços executados pelas Dele- •

gacias de Saude, durante o periodo de 17 a 23 do corrente mez, e o
requerimento do Dr. José Ignacio de Oliveira Borges, inspector saui-
tarjo, pedindo tres me.zes de licença, para tratamento de sua; saude,
cai prorogação daquela em cujo goso se acha

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil o ando
n. 6.053 da vistoria praticada pela Delegacia do 40 District° Sani-
tario, no. predio n. 33 da rua General Caldwell, pertencente áquella
estrada, solicitando-se as necessarias providencias no sentido de
serem executados os melhoramentos de que carece o mesmo pre.dio
-e constantes do referido laudo

Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio -de Janeira
os diplomas de pharmaceutico e cirurgião-dentista, devidamente
registrados, pertencentes a D. Laurette Leal Stonino e José Florencio
d'Oliva

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudoe
exame de validez de João Conçalves da Silva, Manoel
Silva, Ludgero Laurindo de Olive,ra, João Borges d0
Dias da Silva, Antonio Ma.rtinho, Miguel Ferreira Libe,Jedirnente
Andrade, Manoel Ogando Odion e Justmo Domingosss , ilatoel Jese

do Souza Bastos„....,2Ao chefe de Policia os de Josérn*Goes de'

Edmundo Polibio Diernon e Osmunt	

olis

Wee.;;Tio de , _o uns NObre,,e',"
rifi.D0

,

Tavares Junior, Panche de Miranda, Joséle

Ao director geral dos Telegra )Na -s de Francis°
e Arnaldo Pinheiro da Silva..

os r.	 •Requerimentmespachad 

	

,Dia Vê do -riov(S,r- o de 191-2	 •

Carlos de Araujo e 53va (40 distrinto)—Seja attenailo. nos t4'ra"

do parecer do Dr. dP1-ado. 	 rao
Fernand Huser, (2. districto)— Esta directoria

sentimento.



João Evangelista Garrido tet° distrietel— Concedo 30 dias.
José da Silva Oliveira (3 . distrietoi— Seiente.
Joaquim Pizito iiihair0 Porto (3' districto)— Certifique-se.
Ordem Trair./ de S. Francisco da Penitencia (4° districto)—

COMO requer. . .
Joaquim Pine, de Mas:atiles (r districto)— Approvado.
enuimeoseri• A, Comp. (ti' districto)— Concedo mais 30 dias de

prazo improroga ff. e
Ilerniann Nye Lisch (80 districto)— Relevo a multa.
Anna da (»At C:111101TO (8° distrieto) — Certifique-se.

- Carrapatos° 'esta se Comp. (8' districto)— São concedidos 60
dias.

Francisco de Raiva Cardoso (8' districto)— Queira comparecer á
Secção de Engenharia.
• Josephina Francisca dos Santos (0° districto)— Complete seu re±
querimento, indicando o mi eneio. e a rua do (media. 	 e•

Companhia Nacional de Navegação Costeira— Como requer.
Companhia Commercio e Navegação— Deferido.
Alves Vasconcellos St Comp.— Deferido.
Rodolpho A. Lopes— Deferido.
Alfredo Pereira de Cruz— Deferido.
Antonio JORé Ferreira— Deferido.

'Antonio José Ferreira— Compareça a esta directoria.
Antonio José Ferreira.— Deferido.
Antonio? Jose Ferreira— Deferido.

Ministerio da Fazenda

ectoria to Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. 311-1151110

Dia 28 de novembro de 1912

;

Sr. ministro da Marinha:
N. 100 — Devolvendo o incluso processo, encaminhado com o

viesse aviso». 1.162, de 16 de outubro proximo lindo, que reitera o
pedido constante do deu. 2.917, de 21 de julho de 1911, no sentido
de ser lavrada a e.scriptura de doação de uma decima parte dos
terrenos situados na Tapera, municipio de Angra dos Reis, Estado do
Rio de Janeiro, feita a e ste ministerio pelo Dr. João Carlos Teixeira
Brandão, rogo vos digneis providenciar no sentido de Serem satisfeitas
as exigenciás legaes apontadas no calçam', junto por cópia, da Dire-
ctoria do Patrimonie Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Justiça e 2iegocios Interiores: 	 •
N. l71 =. Em resposta ao vesgo - aviso n. 3.175, de 2 de agosto

ultimo, cabe-me declarar-vos que os avisos desse niinisterio, a que
vos referistes, sob mis. 1.148, de 8 de março deste anno, modificando
ma parte o de n. 637, de 14 de fevereiro anterior, e 1.150, de igual
data, foram devidamente cumpridor., havendo . a Directoria da Des-
peza Publica expedido as necessarias ordens para esse fim.

Reitero-vos 03112113 protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. Dr. Carlos Barlfosa Gonçalvae dignissimo presidente do

Estado do Rio Grande do Sul: 	 ..

EXPED1ENT:.	 tenceeert

.W.Elamento ao do d: , 4 23 de i fo t'efffb f` i 	 Pra

Sr. director da Casa da Mielx:
N. 104—Counnunieo-vos, e.lra ,;(3l eus, que o Sr. mi,

[Listro, peroecto de is). . d0 1:or,...1;1 • Jen, resolveu (I eterizar -40sel

mandaemnprimir DO533 estabSeci— lite a cautela substitutiva da
apolice ffa ipivida publica, extraviada, do %alui' de 2003, de firo
lie, animal, papel, antigo 6 e.. u. L03, emetida dni 18o7, inser(ptas
sem onus algum, em nome de Victor Alle(rto Soarei, melí ettee
processo junto ao officio da Caixa de Airreeização u. 210, tia 4 tom
bem do corrente mez.

Dia 29 de sio l'e . sait o 4, 1912
Sr. director da Direeteria Geral de 'itera Publicas do Mini 1

da Viação e Obras Publicas:
N. 83—Attendendo á solietacão emetante cio vosso officio o .

de 31 de outubro proximo findo. weI si No!Z remetei o de n. 1.5
de 17 de julho ultimo, eedererade a, Minisaeriu da Viação e ote.
Publicas, pela Prefeitura do Distriete Federal. 	 • •

—Sr. inspector da Alfandeea do Rio ee Janeire:
N. 4-53—Coenumico-vos, para os devidos fins que o Sr. Ministre

attendendo ao que solicitou á pe-I lente do Estado de Ripas Gorae'-
em telegramma de 23 do corrente, resolvei), per acto da mesm
data, autorizar o despacho, livre (le direi bis, da :odiei() com
art. 2°, afinca N, da lei n. 2.52i, de ii mie Iezembro neeno, (1
14 caixas, marca S/31, contendo oleei:tos des tinados	 saia do

- grima e gymnastica do Gymnasio Mineiro, volumes esses vindos pel
vapor Cap Verde, entrado em le deste mez, e por intertnedio
casa Ihrin. Sol& (5. Comp.

— Sr. director da Casada Moeda:
N. 103 — Communiereves, pifa os . devidos fins, <pia o Sr. mrs

(listro, por despacho flp 2'4, resolveu apprevar a providencia de que
tlést2i couta eia °Meia it. 2.200, de 22 do vigente, e pele qual inate.-
destes ile•inerar fis seleis iteterviveis devolvidos a esse estabelecimmee
por div ceias repartires de Fazenda.

— Sr. direetor4erente do Lloyd Brazileiro: 	 4
N. De; — Da ordena do Sr. misiistro, peço- providenneis.„~

tido de serem concedidas passagens em I° classe, entre o porto '
Capital e o da cidade de Perto Alegre, ao 3° esc/puindo da Minn'
(lega daquella cidade, Pedra Augusto de Maisena ': Moita e. á sua es-
posa I). Cedier Maltes de Marsillac, bem assim em 3" classe, a ump
criada.	 .

N. 1Se — Da 'ordem do Sr. mini°tro, piece providencieis nU
tide de serem concelidas passa gens, em I° classe, entre esta Capite:
e o Estado llo Maradfião, ao agente fiscal dos impostos de 000SIXIII0

ciremeseripção do Estado de Rio de Janeiro, An tonio e„eral nor.,
Mins e á sua familia, coa:peste do esposa e Lies filhos, sendo (lett
:nenen".

— Sr. inspector de- Seguros:
N. 412 -- Junto seios devolvo. assignada pelo Sr. ministro, a

carta-patente ii. e2. exp.-t.rfeeest 	 docorreide soai Para a Cem
()aniles de Segures Terrestres e Mar 	 ns Esperança, com sede n.
capital do Estado do Maranhão, e reine 	 como vosio officio rt.11.7„
de 21 cambem do comete:a.

— sr. superintendente da The Leopak . erfailn'ay Company,
Limited:

N. 413 — De ordem abe Sr. ministro, peço provideucieis, no sem,
tido de serem -concedidas passagees, em 1" classe, entro as cidade( m li
Campos e Nitheroy„ an agente tieeal dee imposto de consumo na 11::
eircumscripção cii Estado do (lio de Janeiro-, Antonio Sobrai 4lare•e.
los o á mia familia, composta de esposa e ires ilibes,- sendo deus
flores; correndo a desceu por conta deste mitaisterie.

— SZr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa Econoinica e Moreis
de Soccorro tio Rio de Janeiro:

• -
Antonio José Ferreira— Compareça a esta directoria.
Antonio José Ferreira— Compareça a. esta directoria.
Rubens Fernandes de Andrade— Indeferido.
E. Charles Vautelet— Deferido.
Dermeval Moura do Almeida— Compareça a esta directoria.
João %chegues Chaves— Indeferido.
'Antonio Jose Ferreira— Indeferido.
Jose de Freitas— Archive-se.
José de Freitas— Deferido.
João Braga de Araujo— Deferido.	 •
Oscar de Medeiros— Entregue-se, mediante recibo.
Flavio C,outinho Pessoa— Façam-se as annotações.

r
N. 26—Accueo o recebimento do vosso officio n. 2.101, de 8 do

vigente, com o qual me offerecestes dons exemplares da mensagem
que apresentastes, em 20 de setembro ultimo, á assembléa dos repre-
sentantes desse Estado, 0 agradeço a offerta que vos dignastes
fazer-me.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
ice.)

.	 .
zecnrtescio	 - ''eaD

e expediente publicado no »tio Offleief de ante-hontem; u-
nser, lo officio n. 710, ao St. nspeetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro,	 Sr. director do Gabi ete, do dia 27 do vigente, e não-do

kii5 Sr. min tro, do dia 26, como	 iu.o	 •
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N. 141 — Communicoevos, para 03 devidos fins, ter sido autore. 
N.

zada pelo Sr. ministro, em despacho que -proferiu em 8 do corrente,
sobre o requerimento de 1). Maria Cindia da Fonseca Pinto:viuve e
inventariante dos bens de seu finado marido, cmitão Ildefonso- Tei-
xeira Pinto, ex-collector dae rendas federaes em Capuraia, Estado do
Ilio de Janeiro, a entrega da caderneta desse estabelecimento, nu- ,
meto 176.640, com o deposito de 8008, que aquelleex-collector offeres
eeu em garantia de sua responsabilidade no dito cargo.

— Sr. delegado escalei/. MinaeGeraes:
N. 203 — Não tendo dado entrada no Theemiro O oficio .dessa

delegacia ii.'30,-de 21 de fevereiro de 1903, com eme, segundo consta
do deu. 161, de 31 de agosto de 1009, foram remetido:Los deenoiso..
tos exigidos pela ordem da ertineta Directoria 4 Expediente D. f2
de 7 do mesmo tuez de agosto, reitero-vos a recoilmeeeLação constai]

ser verificado e paradeiro do dite odiei° 11. 311 41	 0,7
da ordem desta directoria Il. g" de 27 desatara-	sentido -

elle animo% devendo ser feita a sterembstIeleilçse
encontrados.	 •	 ,
• — Sr. delegado Ases/ no Pará:

N. 212— Declaro-vos, para os devidos fine, que o Sr. ministrei
attendendo ao qué requereu a ene Aclarou Telegraph Company, Line,/



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA, EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912

Debito

Caixa
Bilhetes a emittir ....... 	 ;
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Em deposito

38.783:6808W0
9:205$416 38.792:885540

Libras 	  15.775.631-10-0 236.634:4728500
Francos. 	
	

61.560.000 36.611:5295651
Ouro nacional 	
	

251:1805000	 423:8668250
Marcos 	
	

22.004.590 16.154:6085149
Dollars 	
	

27.062.135 83.411:9435512
Coroas austriacas 	 8.610	 5:377$358
Liras italianas 	
	

560	 3335039
Pesos argentinos 	
	

130.265	 387:3628032
Pesetas hespa-

nholas 	
	

723.600	 430:3465017
	
374.059: 83856

Domingo 1
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tecla, em petição de 12 de outubro ultimo, resolveu, por acto de 26
do corrente, autorizar o despacho livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades lega os, de 46 kilometros de cabo telegraphico, vindo no
vapor inglez Panwas, com destino á requerente.

Confirmo aselm meu telegramma do dia 25.
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 287 — Devolvendo-vos o incluso processo transmitido com o

Vosso officio n. 110, de 5 de agosto praximo findo, e relativo á divida
de exercidas findos, na importancia de 2408710, a que se julga com
direito João Fernandes de Carvalho, proveniente da venda de estam-
pilhas do seno adhesivo, no exercício de 1911, recommendo-vos provi-
dencieis para que sejam annexadas ao mesmo processo as 1" vias das
guias de vendas.

N. 288 — fiernotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 27 do corrente, concedendo tres mezes de licença, na fórma
da lei, ao 1° escripturario da Alfandega desse Estado, Eugenio de Fi-
gueiredo Neiva.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte;
N. 68—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro

attendendo ao que solicitou o governador desse Estado, em t.de-
gramma de 16 do corrente, resolveu, por acto de 25, autorizar o
despacho, livre de direitos e de taxa de expediente, do monumento
importado pelo alludido governo, a ser erigido nessa capital á me-
monja de Augusto Severo.

Confirmo assim meu telegramma do dia 29.
—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 303—Declaro-vos, para os fins convenientes, que, á vista da

solicitação do Ministerio da Viação e Obras Publicas, no aviso n. 2.607,
de 19 de setembro ultimo, ficaes autorizado a mandar pagar ao
4° eseriptnrario dessa delegacia José Alcides Bonenti a quantia de
3005; de ajuda de custo pela tomada de .contas da Compagnie Auxi-
liaire de Chemins de For au Brasil, relativas ao 1° semestre de
1911, correndo a despeza por conta da verba 12 a—Inspe'toria Federal
das Estradas, ajuda de custo, etc., do orçamento daquelle ministerio.

Outrositn vos, declaro que os 4" escripturarios não podem ser
incumbidos de.pmadas de contas.

—Sr. &dl, ado fiscal em Santa Catharina:
N. 1.05 emettendo-vos o incluso requerimento transmittido

coin o offl e '., da Delegacia Fiscal no Espirito Santo n. 66, de 18 do
correa-etanez, e cio que o 2 c escripturario da Alfandega de Victoria,
Dem •stfiericoinveira da Veiga, pede abono da ajuda de custo a que
se, j*:+ga com diraito por haver sido desi gnado, quando 2° eseriptu-
vario da Alfand tra. de Florianopolis, em -agosto do corrente 'atino,
para servir como escrivão da Mesa de Rendas da Alfandega da cidade
de Itajahy, recommendo-vos providenciais para que, a respeito, seja
ouvida a Alfandega dessa Capital.

• Directoria da Receita

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de novembro de 1.912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 55—Devolvendo-vos o incluso processo de infracção de regu-

lamento do imposto de sello instaurado contra Gomes Freire & Comp.,
• de que trata o officio dessa repartição n. 1.645, de 13 do corrente,

convém providencieis no sentido de ser cumprido o despacho desta
directoria exarado do dito processo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Leopoldina
N. 199—Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-

nisterio de Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes em
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, Joaquim José Antunes, um
passe permanente, em virtude do qual possa o mesmo collector do
niez d dezembro era demite, entre os dias 1 a 8 de cada mez, fazer
uma só viagem de 1° classe, ida e volta, entra as estações de Neva
Friburgo e M iruhy, afim de recolher aos cofres do Thesouro Nado-nal
o saldo da renda arrecadada no mez anterior; não podendo o dito
conector com o mesmo passa fazer qualquer viagem em serviço pu-
blico sinão em face de requisição especial desta directoria ou da Dure-
toaria do Gabinete do Ministerio da Fazenda.

PORTARIAS

e

•	

N.. 7—Commúnico ao Sr. collector das rendas federaes de Canta-

mesmo Sr. collector reco] ler ao Tesouro Nacional- o saldo da arre-

cedida pela Estrada de FerCe Leopoldina a respectiva passagem de
gaito que esta directoria já providenciou no sentido 'de ser-lhe con-

I a classe, ida e volta, enfte) os dias 1 a 12 de cada mez, afim do

cadação do MN anterior.
(9 ,."' • N. 12e, jtermino ao Sr. ftallector das rendas federaes de Itao-

tata. que ' aiie, com f.gencia, ¡esta directoria um novo mappa das
'!Starnpir	-de sano adhesivo cl; .qual constem discriminadas por méz,

_outubro utei mos	 estampilhas que foram vediddas, e
outroZ".___	 'aos s.:Ilos de consumo.

. •	 r

•
o	 ,

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:3958982
Differença de ouro fino. 	

	
340:3808034 19.329:7768010

432.192 :5008000

Credito

Emissão:
Bilhetes emittidos	 	 617.674:6308000
Bilhetes	 resgata-

dos dilacerados	 58.708:4305000
Bilhetes	 resgata-

dos 	  165.575:3808000 224.283:8105000

Em circulação 	 393.390:820$00C1
Notas a emittir

Existentes no cofre 	 38.783:6808006
ThÀouro Nacional

Supprimentos em moeda subsidiaria 	 18:0008000

432.192:5008000

Chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.— Nano da
Andrade, director.— Pelo thesoureiro, Emiti° Chandon, fiel.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 29 de novembro de 1912

Siqueira Veiga & Comp.— A' 21 Sub-directoria.
Eugenio Sut.— Satisfaça a exigencia de parecer.
José Coelho da Costa:— Transfira-se. Imponho a multa de 20t

na fórma do art. 21 do decreto 5.141 de 27 de fevereiro de 1904.
João e Lydia.— Transfira-se.

.Contro Cosmopolita.— Satisfaça a exigencia.
Bernardina Gonçalves de Carvalho.— Averbe-se a mudança.
Bernardino Moreira de Andrade.— Transfira-se. Imponho

multa de 208, na fórma do decreto 5.141 de 27 de fevereiros.:;:
de 1904.

Almeida & Irmão.— A' C Sub-directoria.
Esperança Vicente de Oliveira.— A' C Sub-directoria.
Ursula Bater.— A' C Sub-directoria. •
Dr. Figueiredo Ramos.— Averbe-se a mudança.
Waldemar Moreira da Silva.— De acebrdo com o parecer, nadN

ha que deferir.
Eduardo Iglezias Migueis.— Satisfaça a exigencia.
Joaquim Pereira.— Transfira-se.
Sociedade Anony,na Fabrica de Tecidos Esperança f)... Trantj

fira-se.	 •	 jk
Companhia Cinematographica Brazileira.— Pague o dito. e
Bernardino Bastos Dias.— Satisfaça a exigencia.	 •

Guerra & Comp.— A' C Sub-directoria.
Felippe Nery Pinho.—Transfira-se,
Antonio da Costa.—Trasfira-se.Á~
SOU) do. Costa Barros Sayão.	 ansfira-se.

• -- Net,

41,
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Alfredo da Costa Viatura. -Transfira-so.
João NIoniz Itarreto.-Transtira-so. Imponho a multa

na firma do art.421 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro
Borges dr Pinem • -Transrira-53. 	 •	 -

• Antimen leriam AMPA Vieira	 franshra $e.

Germano Martins do Castro. -Tránsfira-se.
Coronel Jose 31annal Alves.-Transfira-se.
Balthazar da Silva Pereira.-Rectifieno-se, asft"stras do parecer.

de 20$,
de 1001.

-Por nutras - de 29 do corrente foram concedidos: - 	 • $
De areento cem o parecer da junta medica, a Alfredo Quaii

da Silva, operado de 2.` classe da orneiem da [bradares do. Arsenal.
Marinha desta Capital. dous meses de licença, na (firma da lei. : oa.
tratar de soa sande, onde lhe cum ler:

A Obrarei° Pereira Brun, r pharoleiro do Miarei da ilha Raz
Estado do lho de Janeiro, nin num de licança, us forma da le
para tratar de sua saldo, onde the conter;

Companhia de Seguros 31. F. Previdente.-Transfira-se 	 • Mus
Gomas (In Castro	 Nora.-Da aceórdo com o parecer,	 •eduza-se 019.:

O valor tocativo a 3:00056e0.
Maria de Andrade ILIJII0A.Trausfira-se	 •	 •

Mgr.- Secretaria da Marinha 4.1
a.	 e

Julio Pedrosa da Lima.-Transfira-se PRIMEIRA . SECÇÃO
Antonio 1.1/i2 Ferreira de Carvalho. -Transfira-se.	 •	 .•
Jordan° Cardoso ',aport.-Altere-se, da accerdo • com o parecer,

te %aba: locativo para 7:2005-e quanto á transferencia requeira acom-
panhando de dormire:doe precisos.

Maria José Cordeiro. -Inscreva-s. Imponho a multa de 508, na
fôrma do art.- 44 do decreto si. 5.112, de 27 de- fevereiro de 1904.

Cardoso i4 Comp.-Idem. Idem.
Celeste Ferrer4-Transtira-se	 •
Antonio Vieira Ftodrigues.-transfira-se.

• Augusto Gonealves Torres.-Transfira-se. Imponho a multa de
20$, na !erma do art 21 do - decrato ti. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Representação sobre a industria explorada por Maria . Rita da
Cesta.-Insereva-se. Imponho a multa do 505 na ferina do art. 41
do decreto o. 5.112, de :27 cte feverejro de P901.

Irem, Luiz Garcia .-Idem. Idem.
Idem, Mine. Clara SIMetia.-Ictein. Idem.
Idem, Silvestrino ,4 Mario. -[dom. Idem.
Idem, M. AÉrtunes. -Idem. Mem.
Caetano Gaspar da Silva.-Transfira-se.
Mano Pauline Dateehez.-Transrira-se.

. João de Souza Cruz.-Selle o documento de As. 5.
Rebello Cdrubra Ferreirá..-Traustira-sia. Imponho a multa dg

515,na ferina do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1004.

Canmin do Campo SI A umedo.-Transtira-sa.
Nr isconde da Veiga Cabral.-Idem.
Rosa Maria da Motta.-Idem.

• -	 .	 ,	 ,,,	 •

•
Befacao. dos quinze maiores contribuintes do imposto de industrias e

profissões, orytnizada de acardo com o art. 5° das Mgr/terdes a
ove se refere o decreto ,s, 5.391, de 12 de dezembro de 1904, e
accdrdãos do Supremo flibtimai I1S. 2(6 e S-11, mitificados no
.Diario	 de 29 de outubro de 1911 e 23 tio corrente mez

• Nomeros- Nomes - Local - Imposto

g .. Pedro do Queiroz - Avenida Rio Branco ns. 411;113 -
4: 1005000.

2. Luiz Eduardo da Silva Araujo - Rua Primeiro de Março
115. 9.11 - 3.640$000.

3. Evadia Rabu - Rua Gonçalves Dias n. 10-2:2505000.
4. Domingos da Silva Nogueira - Praça da Republica n. 70

1:7402000.
5. Mahar Campos-Rna MoreiraCesar o. 100-1:6005000.
6. Oscar Machado-nua Sacha n. 42-1:0005000.
7. Luiz Bartholorneu Scema e Silva-Avenida Rio Branco n. 153

-1:4105000.
S. José de °ignita. Gomes-Rua S. José». 122-1:4405000.
9. Adtim Ribeiro de Oliveira-- Rua Visconde da Inhauma

ns. 113o $15- 1:3603000.
10. Amando Cardem Careca - Praça da Republica o. 109 -

1:320000.
• II. Edmundo Machado- Rua Visconde de lahaurna n. 61 -

1:1605000.	 •-
12. Joaquim Barnardes-Ilna Gonçalves Dias n. 31-1:160500C1.
13. Julio Dedo Cirio-Rua Moreira Casar n. 183-1:1205000.
Li. Adalberto Augusto 3Iutta Andrade - Rua Sete de Setembro

n. z.'27-1:0805000.
1$. Evaristo Valia de Barros-Rua do Rosario n. 100-9605000.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO 511. MINTRO

Dia 23 de novembro de 19.12

Sr. director geral de Crinça5Alidade da Marinha
N. 046 - Auturizo-ves a mandar abonar 8 AntaniCaniz Cedit

da Motta, remador dr, 3a classe da Patromorm do Arsenal de 31.trir
desta Capital, cru dinheiro, o valor da etapa a que cem direita.

fleti uerimentas despachado"
Carlos José Vieira.-- Apresente documentos mie provem a mia

dado de procurador bastante e diga. dartuncate para que rim pe
certidão.	 •

Gregorio João da Custa.- Mantenho o despacho anterior.
5 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INT.ERNO

Dia 29 de novembro de 1912

Sr. capitão de mar e guerra., supariettendente interino do aa
teria! :

N. 051 - Em referencia a vosso oficio n. I.176,. l a secção,
22 de Corrente, e para Os devidos fins,tenho a honra:de conentruin
vos que o Sr. ministro resolveu seja Augusto Paulo Ferreira, fiel'
Deposito do Trem &Meu da Directoria do Amainando, que pediu Ir
mezes de licença, submettidu a inspecção de sande..

•

.	 SEGUNDA SECO')

EXPEDISTE 01 SR. MINISTRO

.Dia 29 de-novembro dd 1912

Sr. ministra da Fazenda :	 .
N. 1.01h - De posse de POSS5 aviso n, 82, de 14 de ,rutel

proximo findo, pedindo esclarecimentos a respaito do motivo ror ql
deixou o Tribunal de Contas de registrar a conta de MrCavassa Fill•
ai Comp., na importatima de 11:2005, proveniente do fornecienan
de carvão aos navios da flotilha de, Matto Grosso, destacados d

!
Assompção, no exercido de 1011, e, bem assim, que sejam arn
xaclos os documentos a que se refere a alludirla conta, tenho a bon
de communicar-vosque, do aviso n, 31, de 30 de abril do e irreen
anno,desse ministerio, não consta o motivo por que oao foi regstrati
hão só a mesma conta, como Cambem outras que acompanharam
referido aviso, achando-se presentemente juntos ao procasso
documentos solicitados. 	 ..

N. 1.017- Solicito vossas providencias no sentido de ser pa
pelo Thesouro Nacional, a importanda de 2155903, da qual é criais
o ex-foguista extranumerario de 3 4 classe Simão Jose IIIITCM,, (XI
forme consta do incluso processo de exercidos findos n. 4. s96. •

EXPEDIENTE DO 5.R. DIRECTOR CERA/. INTERINO
•

Dia 9.,9 de novembro de 4912

gr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.013 - Tenho a honra de communlear-vos que o Sr. trej

nistro indeferiu o requerimento em que o 2° tenente engenheiro-má
ebinista Ce,zar Soabra Munia pede o pagamento da diferença 4
ajuda de custo, da minima para a média, referente á comunas:1
exercida no contra-torpedeiro Multo Grosso, cru dezembro de-1911, '
qual veia annexo ao officio n. 173, de 5 do julho do corrente ann4
do coimando do esconte Ria Gsam1e do Sul.

- Sr. contra-almirantrr superintendente da Portos etrçslita:
N. 1.014 - Tenho a honra de cmitinunhaar-voa, de ordSlr, (.1

Sr. ministro e em referencia ao vosei elli	 n. 1.711, 3a seerao, d•
, 284e outubro proximo findo, giftattacsta da ,ô a Oraoria Gei•al dá

Telegraphos scientiliCada de se achar á disposição da mesma, na Dite
• t

Por portarias de 28 do corrente foram nomeados: 	 ,J1
O capino de fragata Atbauagildo Lopes da Cruz, paraXeiter,

interinamente, o cargo de immediatu do cumulando da &reza Movei
do porto do Rio de Janeiro e os 1" tenentes Octavio Dias Carneiro e

air Marcos . Autran de Aleneastro Graça, para exercerem os-canos do
"atediares da 5 sceçoo da Superintendencia do Pessoal.
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• EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 6 de novembro de 1912

Consulta do Supremo Tribunal Militar a que se refere o docreto
,i. 9.374, de 13 de novembro de 1912, que manda conzpu 	 comw•
um anuo e nnpleto as fracções excedentes dc seis meze para.£
reforma dos officiaes da Armada
Sr. Presidente da Republica—Por intermedio do Midsterio

Marinha, mandastes ao Supremo Tribunal Militar. para consultar,cr'a
seu parecer os papeis referentos ao com -etto, colmo	 dê*

porningb
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etoria Gera/ de . Contabilidade deste ministerio, a importancia de
1138700, para a substituição do apparelho telephonieo da Capitania
do Porto do Rio de Janeiro.

— Sr. capitão de mar e guerra honorar:o director geral de Con-
tabilidade da Marinha :

N. 1.018 — Em referencia ao' vosso officio n. 504, 2 a secção, de
25 do corrente, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que o cabo de esquadra do Corpo ele Mari-
nheiros Nacionaes Raymundo Eustachio Ferreira pede a gratificação
de exemplar comportam; rito, desde 22 de janeiro do corrente armo,
em diante, data em que completou tres annos de serviço, sem nota
que o desabone, de accôrdo com o art. 136 e seus paragraphos do
regulamento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, baixado, com o de-
creto il. 7.124, de 24 de setembro de 1903.

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 1.015 — Tenho a honra de communicar-vos, de ordem do

Sr. ministro e em referencia ao N'030 oficio n. 1.817, de 14 de outu-
bro proximo findo, que foi posta á disposição dessa repartição, na Di-
rectoria Geral de Contabilidade daste Ministerio, a importancia de
-1138700, para a substituição do apparelho telephonica da Capitania
elo Porto do Rio de Janeiro.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. 3IINI5TRO

Dia 28 de novembro de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 1.418 Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os

effeitos do registro civil, o incluso tarro° de Um nascimento, occarrido
/ bordo do vapar nacional Pará, a 31 de outubro ultimo.

Dia 29

Sr. ministro da Guerra
N. 1.425 — Sendo necassaria para instrucção dos alumnos do

40 armo do corse„Ole marinha da Escola Naval a acquisição de um
telemetro «Mandln Nettoe logo vos digneis de providenciar no sentido
de ser forne do a este ministeria o citado apparelho mediante
indemnizar'

—
N.

cabo typo-E, necessarios á communicação submarina entre"! a Ma
las Enxadas e o Arsenal de Mar;nha desta Capital, pelo preeo d('

105 o kilometro e respectivo asseritamente por um dos navios dá
companhia, ao preço de .0 60 por dia.

N. 1.423 — Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi aceitai'
a proposta, que junto vos remete), apresentada por Domingos Figueira
para compra do material imprastavel (meturs) existente no deposito
das (adiras da Directoria de Machinas e Electricidade do Arsenal de
Marinha desta Capital, de accerdo com o edital publicado no Diario
Officill de 26 de outubro ultimo.

N. 1.431 — Havendo resolvido adquirir o sitio Pititinga, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, pertencente a Manoel José do Nasci-
manto, para residencia do pharoleiro das baias illuminativas do Rio
do Fogo e Thereza Pança, pela importaneia de 4: 500, autorizo-vos a
providenciar no sentido de habilitar o capitão do porto daquelle Es-
tado a effectuar o respectivo pagamento.

— Sr. gerente da The nVestern Telegraph Company Limited
N.1.419 Declaro-vos que resolvi' aceitar a proposta por vós

apresentada para o fornec:manto da 2.000 metros de cabo typo C,
neeessares á communicação snbmarina entro a ilha das Enxadas e o
Arsenal de Marinha desta Capital, ao preço de 105 libras o kilometro,
devendo o raseoctivo lançamento ser feito por um dos navios dessa
companhia pelo preço de 60 libras por dia.

Nesta data é autorizada a Directoria Geral de Contabilidade deste
Ministerio a lavrar com essa empraza o ajuste para execução do ser-
viço.

EXPEDIES:TE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 28 de novembro de 1912
Sr. contra-almirante, graduado, engenheiro naval, director da

Conunissao Technica e Fiscal das Obras de Construcção do Arsenal de .
Marinha e ilha das Cobras:

N. 1.412 O Sr. ministro man:la communicar-vos para os
devidos fins e em solução a vosso oficio n. 452, de 25 de outubro ul-
timo, que resolveu mandar abrir concurrencia limitada para exe-
cução das obras do installação electrica no edificio da Directoria de
Obras Hydraulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, de accórdo
com o orçamento na impartancia de 2:6888000.

Dia 2)
— Sr. 'vice-almirante graduado superintendente do Pessoa!:
N. 1.420 O Sr. ministro manda communicar-vos, para Os

devidos fins, que nesta data autoriza a Directoria Geral de Contabi-
lidade a lavrar ajuste com a The NVestern Tele graph Company Li-
mited,'para o fornecimento e assentamento do 2.000 metros de cabos
typo E, necessarios á communicação submarina entre a ilha das
Enxadas e o Arsenal de Marinha desta Capital.

• N. 1.426— Ler ordem do Sr. Ministro e em solução a vosso oficio
n. 1.663, 60 secção, de 7 do corrente, tenho a honra de communi-
car-vos que nesta data é solicitada a cessão p elo da Guerra a este
ministerio, mediante compra, de um telemetro Mario Netto, para
instrucc,ão dos alutenos do quarto armo do curso de marinha da Es-
cola Naval.

— Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro:

N. 1.424 — O Sr. ministro manda communicansvos para OS
devidos fins e em solução a vosso oficio tr. 272, de 14 do corrente,
que. resolveu acceitar a proposta apresentada por Domingos Figueira
para compra do material imprestavel (ulcere-) existente no deposito
das oficinas da Directoria de Machinas e Eledricidade desse Arsenal.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino do Ma-
teria]:

N. 1.421 — O Sr. ministro manda communicor-vos, para os
devidos fins, que nesta data autoriza a Directoria Geral de Contabi-
lidade a lavrar ajuste com a The \Vestem Telegraph Company Li-
mited, para o fornecimento e assentamento de 2.000 metros de cabos
typo E, necessarios á communicaç.ão submarina entre a ilha das
Enxadas e o Arsenal de Marinha desta Capital.

Requerimento despachado

Candido Vieira da Costa.— Não convem.

ministro da Viação e Obras Publicas• .1wiees Tendo sido devolvidos ao cammandante do vapor
Caàzâ Gomes pelo encarregado da estação telegraphica da enseada
drirkbrahlo, na ilha Grand a no Estado do Rio de Janeira, varios
te/egrammas offieiaes, por não funcrionar o appare/ho da citada es-
tação, tenho a honra do solicitar vossas providencias no sentido de-
tessar essa irreeularidade.

— Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 1.427 —De accerdo com o parecer do Conselho do Almi-

rantado, emittirlo em consulta n. 693 cl a 9 do corrente, declaro-vos,
para 04 devidos fins, que visto não se haver realizado, por falta de
licitantes, a segunda concurrancia aberta ria Capitania do Porto do
Estado' do Paraná, para fornecimento á Armada , durante o exer-
cicio de 1913, dos artigos dos grupos 1 a 5. resolvi autorizar-vos a
providenciar para que pela referida capita • ia sejam pedidos preços,
por memoranda, ás principaes casas commerciaes do local para o
fornecimento dos cita 'os artigos, e lavrados ajustes com os propo-
nentes que apresentarem menores preços, desde que estejam de
accerdo com os correntes da praça; devendo ser submettidos
aprovação deste minist rio 03 ajustes que foram lavrados.

Quantos aos sobresalentes e demais artigos, que possam deixar
de ser adquiridos naquelle Estado, serão re.mettidos pelo Deposito
Naval desta capital, a conta das quotas ou verbas que forem distri-
buidas áqu'lla capitania.

N. 1.430 — Em solução a vosso oficio n. 832, 2a secção, de 13
de corrente, e para devidos fins, declaro-vos que resolvi aceitar a
proposta, que com os documentos relativos ao immovel ora vos re-
al-lett°, apresentada por Manoel José do Nascimento, para venda a
este ministerio do sitio «Pititingaa no Estado do Rio Grande do
Norte, para residencia do pharoleiro das bolas illuminativas do
«Rio do Fogo» e «Thereza Pança, pela importaneia de 4:5008, de
accerdo com os annexos telegrammas e informações constantes do
vosso citado oficio; sendo nesta data a Directoria Geral de Conta-
bilidade autorizada a providenciar para o respectivo pagamento.

— Sr. superintendente do Material•
• F. 1.428 — De accôrdo com o parecer do Conselho do Aluai-

•rantado, emittido em consulta n. 693 de 9 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fins, haver resolvido que os sobresalentes e outros
artigos necessarios ao fornecimento á Armada, durante o exercido
de 1913, e que possam deixar de ser adquiridos no Estado do Paraná,
sejam remettidos á Capitania do Perto daquelle Estado pelo Deposito

_Naval desta Capital, á conta das cotas ou verbas que forem distri-
aiiidas á cit rert capitania.

A'
• Sr' „erector geeál de Coe /Unidade da Marinha

N. ee.422 — Autorizo-vos aVavrar ajuste com a The Western-NT •

• c. :.1e*apt Coaapa•ny Line'ed patMornecimento de 2.000 metros de
• 4,	 •	 „

r" 1
-

• •
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fracções excedentes de seis 12102C3 para a reforma dos officiaes da j
Armada.

Consta dos preeentes papeis que, nas termos da resolução pre-
sideucial de 11 de novembro de 1898, as fracções excedentes de
seis mezei eram computadas como um anuo para a reforma dos 1
officiaes de Exercito e da Armada, qualquer que fosse a causa que a I
ibiternainasse. 	 •

13 assim se praticou até que, após o decurso de mutsi nove
timos, outra resolução—a de 12 de setembro Ele 1907—indeferindo o
requerimento de um capitão que era amparado pela anterior, sob o j
fundamento de que otmellsante favor so era concedido aos officiaes
reformados compulsoriamente, limitou aos officiaes assim Furor- •
medos o computo como uni anuo das fracções excedentes de seis
'nozes.

Mas, como as resoluções posteriores, entre as quaes figm'am as
de 30 de abril de 1908 e 19 de junho do corrente armo, teca] ninando
a de 1898, no tocante a efficiaes do Exercito reformados voluntaria-
mente, entendeu o Mitiisterio da Marinha conveniente estudar a
questão, com o escopo da estender aos officiaes da Armada o favor
outorgado áquelles.

Ouvido a respeito o Almirantado, em consulta n. 300, de 22 de
julho ultimo, depois de examivar as disposieões que regem a meteria,
assim se expressa: •

Considerando que o Suprteno Tribunal Militar sempre tem devi-
' tudo que na refórma de offieiaes do Exercito e da Armada, qualquer

(pie seja o seu motivo, sejam contadas como um atino tio serviço
fraccões de um anno excedentes de seis mezes

Considerando que o Tribunal de Contas, em tempo consultado
sobre este assentimo, adotem' O mesmo parecer, o que, dada a sua
especial importa ocia IICSSCS :lesmemos, cottstitne tutt forte argumento

- subsidiado
Considerando que a resolução presidencial exarada sobre a con-

sulta de le de novembro de 1908 esposou essa mesma doutrina, 4010
foi consubstanciada no aviso do Mintsterio da Guerra de 3 de julho
de 1899 ; •

Considerando que se as resoluções presidênciaes posteriores, de
• 28 de setembro de 1809 e de 12 de setembro de 1907, determinaram

que semente para a refarei:1 compulsoria fsset seguida essa norma na
apufeção HO tempo dê serviço, outra reselneão posterior a essas a 6
de abril de 1908 revogou-as por sua vez, manifestando-se novamente
de accinido com a de 11 de novembro de 1908

Considerando mais que, se não bastassem todos esses avisos o
re.solnçOes jeesidenciaes tomados sobre diversos casos individuaes que
se apetsentsram, existe para os oniciaes da Armada o aviso n. 3.885,
de 7 in dezembro de 1891, cepo ternms claros e inequivocos deviam
ter poeto, de ama men, termo a esta questão, declarando que no cal-
culo do tempo de serviço dos officiaes reformados voluntariamente
fossem contadas, por quota integral de um anuo, as fraceees exce-
dentes de seis mexes, como se procede para a reforma compulsoria

Considerando que do contexto da consulta do Supremo Tribunal
Militar de 27 de maio de 1912, aprovada pela resolução presiden-
cial á que se refere o aviso do Ministerio da Guerra n. 831, ele 21 de
julho de 1912, se deprehende estar resolvida definitivamente e sem
contestação a contagem aos officiaes do Exercito e da Armada das
fracções superiores de seis MeZeS COMO um anuo completo de serviço I
para os effeitosda reforma, quer volt/tilaria, quer commdsoria;

Considerando ainda que a lei n. 1.473, de O de janeiro de 1905,
estabeleceu o principio da equiparação de todos d's direitos o vanta-
gens (los offiriztes do Exercito e da Armada, o qual foi ainda mantido
em toda a sua plenitude pela recente lei de vencimentos miEtares
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910;

Consi derando que, em virtude das leis es. 1.473 e 2.290, seria
inadmissivel uma interpretação diversas para os °Meletes da Armada
e do Exercito em relação a uma questão tão importante como é a do
instituto da reforma;

Considerando, finalmente, que, estando os offieiaes do Corpo de
Bombeiros equiparados aos do Exercito e da Armada, para esses
drenes, pelo art. 19 da lei te 2.290, o regulamento desse corpee
approvado pelo decreto n. 9.018, de 18 de outubro de 1908, (Espiga
expressamente eia seu art. 3' que sna contagem do tempo pare a
reem itia dos officiaes e praças as fracções excedentes de seis mezes
serão contadas como len armo completo», o que constitue ainda um
argumento de caracter subsidiario para a questeo, é de pareoer que,
na apuração do tempo de serviço das officiaes da Armada para a
reforma, (mamemr que sejam os motivos que a determinarem, com-
putar-se-ha corno um armo completo a fracção superior a seis mexes.

O tribunal passa a estudar a questão.
O computo das fracções excedentes de seis meses couto um armo

completo para os effeitos de reforma não assenta nas leis que a regem
,e sim em actos do Poder Executivo.

O primeiro desses actos está expresso no aviso do Ministerio
Marinha de 17 de janeiro de 1890, o qual dispõe que no computo de
tempo de serviço dos Milites da Armada, reformados eompulsoria-

•mente,- sejam desprezadas as fracções menores de seis mezes.
Tal disposição, como era de inteira justiça, tornou-se extensiva

aos offieiaes do Exercito pela eesolução do chefe do Governo Prcrvise-
nm de 6 de setembro do mesmo anuo.

Pouco tempo depois o entendo beneficio foi ampliade pitie
da Nação aos ciliciais reformados voluntariamente, como consta dem
aviso do Nlinisterie da Marinha te 3.885, de 7 de dezembro de 1891, •
que lambemse applicou ae Exercito.

°cante desses dispositivos, emendou o Supremo Tribuna' Militar
que o computo da fracção excedente de seis meses como tun anuo
integral so era applicavel ao abone da gratificação addicional estabe-
lecida pelos decretos ta. 108 A, de 30 de dezembro de 1s89, e
n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890.

. rg ra esta a norma seguida, quando o Tribunal de Contas, ceia
opieffio, ate-luta a natureza do assumpto, é valiisissima, resolveu,
em 3 de junho de 1898, a proposito do processo relativo au meio
soldo de D. Ilonorina Desasart Moura, viuve do guarda matenha,
ajudante machinista Geraldo Alvos de Moura, gize as fracções exce-
dentes de seis inezes devem ser computadas eximo mu anuo completo
para á reforma dos ttiliei.Le3 do Exercito e da Armada ; o que quer
dizer que semelhante computo independe tle haver uns e outros feito
jits á percepção da grateicação addicional.

Esta decisão, ao qiie parece, foi impugnada, mas o Tribunal de
Contas, em sessão de 29 do julho do 1898, deliberou manter o citado 1
despacho de 3 tio junho, proferitio naqUella processo.

E o fez, ¡merque o computo das fracções maiores de Seis mexes
como um anno integral se alicerce, não na lei, mas no aviso do,eli-
nisterio da Marinha n. 190, de lt do janeiro do 1890 e na Sealueão
de 6 de setembro do mesmo anuo ; conseguintemente, Si o disposto
em taes actos governam metes é respeitado, uão ha razão para que •
deixe de sel-o o que está estabelecido para a reforma voluntaria, •
applicavel ao meio soldo, no aviso do 31inisterio da Marinha de 7 de
dezembro de 1891.	 •

Si este não pode ser considerado em vigor, outro tanto se deve
decidir em referenci t equenes.

O apidaete machinista de que se trata entrou para a marinha,
como praticante, em 21 de dezembro de 1838, conforme conste tio •
.11manack de 1897 e, poriento, em 23 de novembro de 1907, data do
seu fenecimento, não podia contar, inclusive o tempo de estudo, mais
de 12 anises de serviço.'

O Supremo Tribunal Militar, sciente, pelo aviso do elinisterie da
Guerra de 20 de outubro de 1898, da supracitada deeitt illl pugnou-a
com a devida venia, em consulta de 11 do novembro do mesmo anuo.
cujos signatarios são fenecidos, por julgai-a não só contraria
ao que estava estabelecido, como lambem gravosa para o erario
publice	 •

O então Presidente da Republica, Dr. Campos Sanas, resolVen
que se observasse a decisão do Tribunal de Coutas, segundo consta
do aviso do elinisterio da Guerra 11. 96, de 3 de julho de 1899, oeteg
reza assim:

iine ordem de Sr. Presidente da Republica se declara, por est)
secretaria de Estado, ao Supremo Tribunal Militar, em resolução a
consulta Mo mesmo tribunal do 11 do novembro nI tufo, que o raesme .
Sr. Presidente resolveu mandar observar a decisão de Tribunal Ale

Contas determinando que sejam computadas como um animo completo
para a reforma tios officiees do Exercito e da Aramada as fracções de
amem excedentes de seis mezits.ii

Assim se procedeu sem contestação per espaço tie oito' animes.
Mas o indeferimento, em 12 de setembro de 1:107, de uma pre-,

tenrão do capitão reformado Azeredo Marques á percepção de. mais
uma vigeeima fiainue parte do respectivo soldo, por coutai-11 amem
e 10 mexes de serviço, pretenrão que logrou parecer favoravel deste
Tribunal, deu azo a que na Marinha as fracções meteras de seis.
mezes só fossem computadas como um atum aos officiaes reformados
cotnpulsoriamente.

Uni relede estudo da resolução de consulta de 12 de setembro
basta para mostrar a improcedencia de semelha ate restrieção.

A alludida resolução podia, não ha duvida, revogar a de 11 do
novembro, mas não pelas razões em que se apoia.

accOrdo, diz o então Chefe da NaçãO, caiu as resehefies de
6 de setembro de 1890 e 11 de novembro de 1898, o favor que o stip-
encante requer só pode ser concedido aos °Mates compulsa los HOS
termos dos decretos 103 A, de 30 de dezembro de 1889, e 193 A, de
30 de janeiro de 1890.»

A primeira resolução não é applicavel ao caso, porque só se
refere aos officiaes reformados compulsoriamente, mas a segunda

generica e, corno tal, extensiva aos officiaes com ou sem direito á
percepção de gratificação addicional.

Essa r solução, com a qual estava de accórdo o então Presidente
da Republica, não pôde logicamente servir de base o. sua preteria re-
vogarão.

'Proferida por um eminente estadista, tal resolução, ao envez (13
ter a extensão que se lhe deu, traduz um lapso, assáz explicave.1 pela
multiplicidade de questões, da maior relevam:ia, que abservtam a suai
esclarecida atte.nção.

leald resulta que, sem embargo do indeferimento da pretee
do capitão Azevedo Marques endivido a equ • • o, a resolução f.
sidencial de 11 de november) de 18118 está e pleciiáiror. 	 -

Si houvesse duvida a esse rerpeito; eil seria	 pada pelos
eentissimos actos do Poder Executivo que o • tribunal vae citar,



'reformado. ••
• De prata—Por contarem mais de 20 annos de 'serviço nas &ui-

dições 'acima: capitão de fragata -José Manoel Monteiro, capitão de
corveta Oscar Gitahy de Alencastro, capitão-tenente Luiz Pereira
Pinto Gaivão, 1° tenente •commissario Pedro Nunes Correa de Sá e
2° tenent) graduado patrão mor José Delphino Pinheiro.
.• De bronze—Por contarem mais de dez annos de serviço nas con-
dições acima: capitães-tenentes Joaquim Ribas do Farias, José Ma-
chado de Castro e Silva e José Rumo da Gama e Silva, 1" tenentes
Durval Julião, Adalberto de • Azevedo Rodrigues, Raymundo Beltrão
Pontes, Aristoteles de Castro, Roberto da Gama e Silva, 2° tenente
commissario Luiz Gonzaga Escobar; 1° sargento caldeireiro de 2' classe
Antonio Malaquias da Purificação, 2° 5 ' sargentos Luiz Marcellino da
Silva, Joventino GoMes de Andrade e cabo de esquadra marinheiro
nacional Antonio de Lemos. .

N. 4.149—Em referencia 'a vosso officio n. 1.520, 3' secção, da
14 de novembro do corrente armo, tenho a honra de communicar-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu indeferir o re-
querimento em que o foguista Contractado de 2' classe Joaquim Mon-
teiro da Silva pede rescisão cio respectivo contracto.

N. 4.149-Em referencia a vosso officio n. 1.708, sução, de
10 do corrente, tenho a honra do communicar-vos, para " os fins con-
venientes que o Sr. 'ministro resolveu indeferir o requerimento em
que o ex-cabo de esquadra: do Corpo de Marinheiros Nacionaes Jos4
Poluo Lins pede engajamento no mesmo corpo. 	 •

• •

*sã
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el-Doiningd í
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•A reschiçã,o •presidencial de 19 de junho do corrente . anuo,- de
• accórdo cán o parecer deste tribunal, exarado em . consulta de 27 de

maio anterior, mandou computar ao general de divisão graduado
Antonio Ignacio de Albnquerque.Xavier, reformado voluntariamente,

, à fracção de Seis meses e seis dias como um. armo integral para a
• percepção de mais uma quota de 2 % sobre o respectivo soldo.

Os decretos de 2 do corrente (Dia rio Olficial de 8 de outubro de
4912) mandaram do mesmo modo computar ao almirante graduado:
Silvino José de Carvalho Rocha e ao 1° tenente engenheiro machinista

• Manoel . Pereira Lisboa, reformados voluntariamente, respectivamente,
• as fracções de sete e 10 meses como • um anuo completo para a per-

'•cepção de mais uma quota do 2 S'o Ébbre o valor •do soldo de cada umi

rV vista do que fica exposto, o tribunal é de parecer que - a- • reso-
, lução presidencial de 14 de novembro de 1898, que manda 'computar -

•as fracções excedentes de seis meses como um cimo completo, para
effeitos da reforma dos officiaes do Exercito e^ da Armada está em
pleno vigor.	 .
• Rio de • Janeiro, 21 de outubro de 1912.—F. Argolló. — P. J.
Teixeira Junior. .—Julio Noronha.—P; Salles.—J.,T. Proênça.Carlos
Eugenio.—L. Medeiros.

-Foi voto o ministro marechal, João Pedro Xavier da Camara.

N. 4159— Em solução a) -vosso afiei° n. 922, 4`. secção, • de
, 31 de •outtibro ultimo, -declaro-vos, -para Os 'Hdevidos 'fins, que,
conformando-me com o parecer do Conselho do Almirantado -. emit-
tido em consulta n. 715, de 16 , do corrente, resolvi deferir • o re-

- querimento em que o • 2°. tenente commissario José Norberto de
Castro Moraes , pede a .transcripção em seus assentamentos ' dos
elogios que constam das inclusas copias das ordens do • dia • dos Com-
mandos da Divisão,de Couraçados e dá Defesa . Movel do Rio de Ja-
neiro.	 -

•

E.XPÉDIENTE DO SR. DIREdT. 011 .GEMA ntirár,0 " .

Dia 27 de novembro de 1912

-Ao Sr. `vice•almirante graduado superintendente do Pessoal:
• - N. 4.143 Tenho a honrado conummicar-vos; em referencia ae

vosso officio n: 1.670,de - 7 do corrente, que • o • Sr. ministro, rescilven
indeferir, á vista 'das informações, 'o requerimento do ' sentenciado,
excluido do Batalhão Naval, Augusto do Barros,•.- pedindo Ser transfe-
rido do presidio da ilha das Cobras para o da fortaleza do Santa Cruz,
nesta Capital;	 .

N. 4.144— Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, no requerimento do marinheiro nacional de
2a Classe Julio Alatinas de. Oliveira, pedindo sua transferencia para a
Companhia de Foguistas, proferiu o seguinte despacho: —Sim, pre-
enchidas as exigencias -regulanientareS; • •

N. 4.145— Em referencia ao vosso orneio' sob n. 1.687, .11", secção,
de 11 do corrente, tenho'a honra de communicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o • requerimento do foguista,
extranumerario,'de 2a classe 'Manoel Zeferino Cardoso, preso no pre-
sidio da ilha das Cobras, pedindo ser-lhe concedida a Mesma ilha por
menagem;	 •	 " '

N. 4.146— Tenho a honra de communicar-vos, para "os devidos
fins, que -o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento •do mari-
nheiro nacional de 1° classe, • timoneiro-telegraphista; Eloy de

:Amorim, embarcado no navio-escola Benjamin Constant, . pedindo
para • praticar na estação . radio-telegraphica internacional de Wa-
terloo.	 •	 .	 .	 .

N. 4:147 — Tenho a honra de communicar-Vos, para os devidos
fins, que por decreto 'desta' data; são concedidas 'medalhas Militares

- ao seguintes officiaes • :	 •	 • .
De 011PO —POI contarem mais de 30 afonos de serviço serio notas

-que os deSabonem: . capitães de ^ fragata Henrique Boiteux, Pedro Ca-
valcante" de Albuquerqiie, Alberico Floresta. de Miranda e Francisco

-de Lemos `LeSsa, presentemente capitão de mar e guerra graduado

_	 'Como parece—Alio de Janeiro, 6 de novembro de 1912. —
. liermes R. da Fonseca. •

.	 Dia 28 •

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 4.152 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos o incluso

requerimento que vos dirige o marinheiro nacional, cabo Damião
• Baptista de Serqueira, pedindo, mediante indemnização, a concessão

le uma medalha de distincçio de 4. a classe, visto se haver extraviado
que lhe fora concedida por serviços humanitarios.

Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar: 	 • •
N. 4.167 — e ordem do Sr. Presidente da Republica, tenho

honra de comm icar-vos que, de accôrdo com o parecer desse Tri-
bunal, de 21 d outubro - proximo findo, o mesmo Sr. Presidente 're-
solveu, por c reto n. 9.874, de 13 do corrente, incluso em cópia,
mandar	 utar como um armo completo as fracções excedentes de

• de seis zes, para a reforma dos officiaes da 'Armada.
Sr. •11~ Estado Maior da Armada:

'	 4.151 — De accordo com a proposta contida em vosso officio
n. 552— Gabinete — de 12 , do corrente, declaro-vos, para os devidos

•effeitos, que resolvi mandar incluir na quarta classe dos navios da
- Armada, para os fins do decreto ri, 7.390, de 14 de maio-de 1909, os
'rebocadores Laurindo Pitta, Raymundo Nonato, Jaguarito e Audaz.
' N. 4.110 - Em solução ao vosso officio sob n. 1.384, 3a secção,
de 21 do mez proximo findo, declaro-vos, para os devidos fins, que re-
solvi, de.conformidade com o parecer do Conselho do Almirantado,

, emittido em consulta n. 702, de 12 do corrente, mandar addicionar
'ao tempo de serviço do cabo de foguistas extra,numerarios José Maria,
Para os effeitos de sua futura refórma, o, periodo de treze amos, dous
meses e vinte e cinco dias, durante o qual serviu como praça do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

N. 4.153— Em solução ao vosso officio n. 1.510 —3 asecção — de
-42 do corrente, autorizo-vos a mandar rescindir, a bem da disciplina,
o contracto do foguista extranumerario de 3° classe, Antonio Bar-
roso das Neves.

O que vos declaro, para os devidos fins. 	 •
• N. 4.154 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi defe-
rir o requerimento de quo trata vosso officio n. 1.493, 3a secção, de

'O do corrente, e em que o sub-machinista extranumerario João Au-
gusto Freire de Carvalho pede seja transcripto em seus assenta-
mentos o elogio a que se refere a inclusa cópia da ordem' do dia
n. 143, de 1 .1 de setembro ultimo, do Commando da Defesa Movei do
Porto do Rio de Janeiro. 	 •	 .

N. 4.155 — Tendo resolvido deferir o requerimento do capitão de
• corveta Conrado Heck, pedindo transcripção em seus assentamentos
• do elogio que lhe foi feito pelo commandaute da Força Naval .Brazi-

leira, em Assumpção, e que , consta da, inclusa cópia da ordem do dia
n. 69, do mesmo commando, assim vos declaro para os devidos fins,
ç em solução ao yOsSO alei° n. 1.667, 1 a secção, de 8 do corrente.

N. 4.156 — Em solução a vosso officio n. 1.693, l a secção, de 12
• do corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi tornar e:x--

* tensivas ás praças do Batalhão Naval as disposições do aviso 11. 3.962,
secção, do 8 tainbem do corrente, sobre o lançamento nas, respe-

ctivas cadernetas subsidiarias de notas mensaes referentes ao com-
•.	 portamento das mesmas praças ..	 .

—Sr. superintendente tio Pessoal: • 	 ••
- • N. 4.157 — Conformando-me com o parecerdo'Conselho . do

inirantado enkilido em consulta n. • 718, de 16 do corrente; _declaro-
. Nos, para oVévidos fiq¡,- e em sução ao . vosso officio n: 1.595,

secção, •8 de outtibro ulti	 que resolvi indeferir •o requeri-
'tient() doa' : pitão de mar g guert graduado, reformado, Tito Alves

pediirdoN cot	 dobro do- periodo 'decorrido de
Netlezemb'ne 189? aevirode 1894.

-

Ministerio du Viação -e Obras Publica,

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SEEÇÃO .	.	 ' .J.._.. _

	

Requerimentos despachados	 )
•
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•Diã 29 de noveMbro de 1912	 •	 1.P•

1
	 Fontes Garcia & Comp., pedindo' pagamento de diversas eó1,10
na impdttaneia total de 138$385, de fornecimentos . em .- 4 9600r,07.q
i10.--0:1 pan'amentos foram requisita • m teApo a:0 Niiiii4teileU"
rai_énd_a a qüem . defte dirigir-se o inte. sacio. .. -- • . --nr

	

."	 • .
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A abonar ao operario aposentado Joã M.e . : e e. d., "
a.

cimentos integraes que ao mesmo competi , 	 • .
terminação da ultima licença á vespora da 	 .!•,:d, :
cial do decreto que o aposentou (aviso'n. 2.1915yrE"~-e'""+". .

—Enviortese ao Presidente do Estado de Minas Geraes a in-
formação prestada pela Directoria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, sobre o entroncamento do ramal de Santo Antonio do Mente 4
Estrada de Ferro de Goyaz (aviso n. 7).

.	 . Requerimentos despachados

José de Almeida Amado, pedindo pagamento defornecimentos
Avenida Rio Petropolis, na importantia de 3871;550.0 pagamento
jà foi requisitado, por avisa ta: 2.236, de 20 de agosto ultimo.

Engenheiro Odoric6 Rodrigues de Albuquerque, pedindo paga-
mente de vencimentos 'de 1 de janeiro a 7 de março de 1911 —Re-
queira o pagamento por exercidos findos.
— Chrysatitha Leite de Miranda. Sá, engenheiro chefe de districto

dos Telegraphos.— Com pareça na 4 4. secção desta Directoela Geral.

Tomando conhecimento de urna consulta deita Directoria Geral
em referencia ao goso de ferias interpoladas na fórma do art. 138 do
Regulamento em vigor desta Secretaria de Estado, o Sr. ministro pro-
feriu o. seguinte despacho.- As ferias teem por fina facilitar um certo
descanso annual por 15 diasaa gosadas de uma só vez, sem interrup-
ção. E' um repouso necessario • ao espirito. Em Caso algum cilas pode-
rão ser gosadas cumulativamente e apenas podem ser descentadas
nas faltas interpoladas dadas pelo funecionarie. O que devo ficar bem
claro é o seguinte: as ferias que não forem aproveitadas, durante o
exercicio annual, não serão aproveitadas para nenhum effeito nos
anuas subsequerites.'- •

SEGUNDA SEÇÃO

n &piá? !mentos despachados

Dia 23 de novembro de 1912-
,

D. Paulina Soares Ferreira, viuve' do ex-Machinista de 2' classe
aa Estrada .tie Ferro Sul de Pernambuco José Luiz Ferreira, pedindo
para si e filhos os favo' res-'do montepio.-• Deferido.

U. - Cladosinda. Augusta da Silva e sua filha Olivia. Augusta da.
, Silva, pedindo os favores domontepio deixado por seu finado marido e
lea.e Ilenrique da Silva, ex-auxiliar de fa classe - da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco.— Deferido.

D.'Arrninda. Duarte . Ribeiro, pedindo para si e filha, os favores
do montepio da qualidade de viuve de João Ribeiro de Carvalho, ex-
auxiliar de 2°. *classe da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.—
Deferido,

D. Emilia Lobo Machado, viuva.do  finado contribuinte.Julio Casar
de Sonza .Machado, telegraphista de 4‘` classe'da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para si e fililles os' favores . do montepio- Defe-
rido.

D. Irene dos Santos Leme Mesquita, pedindo para si e filho menor,
os favores do 'montepio com. viuva de Attila de . Mesquita, amanuense
da RepartiçãO Fiscal do Governo junto, á Rio de Janeiro City , finpro-
vements Company, Limited.— Habilite-se na fórnaa do decreto nume-
ro 3.607; de 10 de fevereiro de 1803; prove que Helio é de facto filho
legitimo do casal e apresente certidão de pagamento de joias e con-
tribuieões.

Manoel Mendes da Silva, conductor de troei dO1 3 classe, aposen-
tado, da Estrada de Ferro Centrardo Brazil, • pedindo seja averbada,
pra- on-ff4itos do montepio, sua declaração de fa.milta.— Deferido

•

'Directoria Geral de VieteRco

PRPIElla •SECÇÃO

	

.	 .

Pee portarias de 28 do Corrente, foram concedidas as seguintes

•: a Estrada de Ferro Central do Brazil, para tratamento de

	

zeade:	 1
De 60 dias, sendo 30 com ordenado e 3a com a metade, ao machi-

	

ta de	 classe, Francisco Gomes da Silva;
 eia mezes, em prorogação, sendo tres com ordenado e tres

eri a re.uade, ao encarregado do Block-SYstem*Adel, Alfredo Euter-
•tue Borees; •	 •	 •	 .

dias; com ordenado, ao agente de 2' classe, Francisco Nu-

	

àes Muniz	 ' •
• Co t;0-dias, ao operario Ludgero Eugenio da Silveira;

mezes, sendo quatro mezes e 23 dias com ordenado e 35
ee,3 co .1 metade, ao conductor de trem de 43 classe, Alvaro Au-

	

'	 fieis.
a., Estrada. de Ferro Oeste de Minas:
De cinco mezes, sendo dous com 2/3 da diaria e tres com a me-

.' -, o servente Frederico Candido Tolentino, para tratamento de
h e.le;

	

90	 se-I`a Vencimentos, em pror gaeão, para tratar de seus

	

atereeses,	 meeenheiro OcLevio ?tlercira, enna.

Expec^4c. de .58 de liouo,,,bro de - 1912

gona e a j.i (3 ,1 direita riliariis que competiam 'ao fane-
.Ofac hi:ga Oscar G em"tegrti:n r, (a-uso n. 2.195);

- Honorie José Vianna, conductor de trem de 2' classe da Èstrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo contagem do tempo em que ser-
viu no Exercito.--Averbe-se o tempo apurado que seva contado _ape-
nas para-os effeltos da aposentadoria.	 .

Bernardino 'Carregai, servente de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do 13razil. —Junte certidão do tempo de serviço, que paderá
ser passada pelo ministerio da.Fazenda.

D. 'Albina Teixeira, pedindo 90 dias de licença para seu 'marido.

Manoel Teixeira, trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Indeferido, podendo dirigir o pedido ao Gongresso Nacional a
quem cabe resolver. 	 •

Antonio Julio Tavares, machini•ga da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo que seja sustado o desconto que está eoffcendo em
relha de pagamento.—Indeferido, cru face do que expressamente de-
termina o art. 36 da lei n. 2.514e de 4 de janeiro dá eexercicio Vi-
gente.

Francisco Salle3 Alves Pereira, servente de 3' classe da Estrada.
de Ferrb Central do Brazil, pedindo seis mezee de licença para ta- -
tar de seus interesses.—Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO
•

Pbr portaria de 28 de novembro foram conc3didos 90 dias de li-
cença, com ordenado, em prorogação, ao , chefe de. s ccão da Commis-
são de Estudos da Estrada de Ferro de''' Ceroaeá-e-O_~,„-r.:ae,e-galo Leitão.

Expedient,e de 29 de novehl.bro de,
• .	 .

beclaxou-se ao presidente da CarnarliMunicipel,d, ene, "èo,
no Estado do Rio Grande do Norte, ern •ealaeao.	 -	 •
2 de abril do corrente anuo, para ser elevada á ca.e.ge....e,de; aete,:le
a parada de Baldhum, na linha de Natel .a .fte:epond 	 •tr? f a
foram tornadas as 'devidas providencie atiro de ser_ atterlaila
pretensão, que serviços inadiaveis	 e‘emorarlieio o. 0).-

—Reiterou-se á Directoria da Estaí:ea	 Ferro C:entrei,
zil o pedido de informações constante,/ .1) •• ••teie• ri . 32.e deste: dira-_,
ctoria, de 10 de agosto *ultimo, sobre o-1)ecfrde de pagamento cle
24:4205 feito pela Empreza de Viação do S. Francisco, em virtude
do fretamento do seu vapor Carinhanha, empregado nos serviços • dos
estudos da Estrada de Ferro de Barreiros a Palma (oficio n. 103).

—Remetterarn-se:	 -
Ao Ministerio da Agricultura , Industrie e Commercio, para °rant-

tir parecer a respeito, o requerimento em que a Companhia Estrada
de Ferro do Donrado, concessionaria por decreto n. 8.104, de 21 de
julho de 1910, da subvenção kilometrica de 15:0003 para a coes-
truccão de 53 kilometros da linha ferrea. entre Ibitinga ',e o Rio
Tiete solicita a mudança do ponto - inicial dessa estrada para S. João
das 'fres Barras, assim como a • manutenção da dita snbvenção kilo-
metrica para .os 53 kiloraetros • a partir deste ultimo ponto (avios
n. 83);	 .

A' Inspectoria Federal das Estradas, devidamente apostillada, • a
portaria de nomeação do engenheiro Ozorio de Rezende Meirelles
(oficio n. 175).

Saude e fraternidaclo.—J04é nrbe-ss	 inspectet
federal das estradas. 1.

;	 .	 .
Reproduz-se pois ter SI.110 i,iliereg,

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral ea
Viação — 2' sução — N. 137 — Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1912. (*)

Tomando em consideração o que informastes por oficio n. 2.02f,
de 30 de outubro ultimo, sobre o requerimento em que a Cornpagnie
Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil apresenta, do -aecôrdo com a
clausula V do decreto n. 9.101, de 8 de novembro de 1911, a planta
e o orçamento para a construcção de um desvio novo na estação .cen-
trai do Rio Grande, declare-earrmara steefirrre'ratalrenierit"-'7pi4fn:5„.
a,pprovados esses documectos, devendo ser levealso- á conta dg reeUel

1 da companhia a importancia e fefectivamente gasta coes a- execeçae Ia
obra e apurada na tom aiaa de contas, até , lb 'maxituo de Is:31-:::.957;.
em que esta orçada, onforme propueestme .naquelle vosso oMciN ••
Jtinto vos' restituo , u
mente. rubricada» ..	

dos vias dos referidoe docx.1,entos, devida- •.	 ....
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Numero
da

tabélla

*

Quantidade

,
Imporiabdas.

Parcial	 l'nOta1t1
•

Designação •Preco

	119 	 - 390-rid.

	

117.118	 -325 m3
':;18300,

1$336
; 5858000

4998260

14M ton.
80 pares

480 p.
2.300 .p .
-570 d.
• 243 n13

•
1438000

.	 28040
$080
8060

3$500
4258840

2:0595000;!
1038200
'388400

1388000
1:99580P0

3078050 4:7005030

57848850
gs0443

6:074800a
..2128964,	 .

6:3178057

*•••

-
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••••

1:084520Q.

•
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DIARIO OFFICIAD	 Dezembro de 192 •,octor,?.

ORÇAMENTO PARA O MOMENTO DE,	 •
DESViOR‘NA ESTAÇÃO „DE RIO' GRANDEA------;,. •‘•

•

. Assentamento* de linhas 	 . 	 •
Alastramento com doas kilotnc,,tros de trausperto 	

•
II) Materiaes:

Trilhos para 355 tnetros de linha (20 kilograminas) 	
Talas. :.... 	  	 •
Parafusos 	
Tirefonds 	
•Dormentes cornmuns. 	
•Dormentes especiaes para os desvios simples 	

Eventuaes -5 06 	

•
Administração 4 °A, 	

	Total gel, 	

•
I) Via permanente:

• de Janeiro, 28 de novembro ele. 1912.— Affonso Glyeerio

o., •

-	 Dipectoria•Geral de Oh as Publicas

,Intr:uernÀ árcção

Dor portaria do Sr. ministro, de 27 dp corrente, foram concedi-
dos 90 d:as de licença, com o ordanadó i para , . tratamento de saude,
de accCrdo com o § 1°, art. 46, do regulanunto approvado pelo de-
creto n. 0.078, de 3 de novembro de 1011, ao praticante da Fiscali-
zação do Porto do Recife Erasmo de Barros Corrêa.

da Cunha Maeiel, diroctor-geral.

,
etóante alugado, pela coMpadhla;'ilevendo, entretanto, Ser:JOYada a
conta0 custeio a iciii9rtaiicia despendida com alugueis do rafei ide
material':	 *-	 .	 -

Sande e fraternidade.--:, José Barbosa onça yes — r insiro or
federal de Portos, Rios e Gallus. •

Ministerio da Viação e Obras Publicas Directoria Gera/ do
Obras ,Publisas — 1 4 secção — N. 427 — Rio de Janeiro, 29 do
novembro de 1912.

Cornmunico-vos, em resposta ao vosso officio n. 516, de 29 de
agosto ultimo que, convidado para servir como arbitro por parto do
Governo, na conformidade çlp. clausula XXXIX do contracto de arren-
damento da Compagnie da Port de Rio de Janeiro, na questão susci-
tada pelo aviso n. 275, de • 8 de agosto ultimo; deste rninisterio, o
Dr. Francisco de„PaJla Bicalho aCceitou aquella incumbencia.
O que vos declarb para vosso conhecimento e devidos fins.	 • • .

Sande e fraternidade. — José Barbosa 'Gonça:ves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Calmes. 4 ,

Requerimento despachado

	

.	 .
Alipio Augusto do Amaral Junior, ex empregado da Commissão •

Fiscal e Administrativa do Porto do fli de Janeiro, ',pedindo ficar
addiclo á Inspeetoria Federal do Portos, Rios e Carmes.
por não ter 10 ai-mos de effectivo exercido do cargo e em virtude 'do
disposto no art. 47 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 009, que
determina não ser dispensado o pessoal entã,o existente, condiciona/.
mente, emquanto bem servir. •

6EGUNDA sreeXo

Expediente de' 29 de novembro de-1M

Coinmunicon-se ao Ministerio da Fazenda, em solução . ao ,a'visq
O: 261, de 23 de outubro ultimo,' já haver a Repartição de Agóas e
Obras Publicas providenciado no sentido de ser entregue á Directoria
do Patrimonio Nacional, desse Mitiisterio, o terreno denoirado Pe.
dreira do Enforcado, .no .. morro de Santa;Thereza. .	 a

Requerimento a'espachado • 	 ia . e

• • Moradores da rua Dorothéa Eugenia, no EngenhO de
pedindo canaliàação do agua 'para ovga„rua . -7- AstiardenfbIlaoFt*.
nidade.	 I	 a s • '.

•

•e. 
n.L„
	 •	

•	 • •

Expediente fde 28 de novembro de 1912

Ilemetteu-so é Inspectoria Federal de.Portos, Rios e Canaes a
portaria concedendo 00 dias de' licençaao praticante da Fiscalização
do Porto de Recife Erasmo de Barros Corrêa (officio n: 232);

- • Ministerio- da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas— i a secção- N. 425— Rio de Janeiro; 20 de novembro de

-
De posse cici vosso Officio ri. 661, do 31 de outubro ultlino, e de

accôrdo com o que noite expuzestes, declaro-vos ficar approvado o
acto dessa inspectoria consentindo que a Compagnie du Port do Rio
de Janeiro continuo a cobrar a taxa de 60 réis de cada . Sacca dó café
que transitar pelo trecho - do cães jí entregue, destinando, poçéin,
50 06 para a Caixa Especial de Portos,a partir de 10 do nleZ acima .ci-
tado.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes.•

•
Ministerio da Viação e Obras Publicas — 1° secção	 Directoria.

„ Geral de Obras Publicas—Aviso n. 426-11lo de Janeiro 29 de no-
. •	 veinbro de 1912.

Em solução ao vosso officio n. 384, de 4 do proximo passado inez,
relativamente ao requerimento da Companhia do Porto da Victoria,

• pedindo autorização para que sejam levados, a .conta de custeio, nas
tomadas de contas, 10 % Por semestre do custo do material fixo, ro-
dante e flue nte, autorizo à acceitação da quantia de 469:N058140

,como o v	 do ma,terttal fixo, dante e fiuctuante da companhia,
•"'levando a conta de custeio n tomadas de contas . ' a importando.

wete 10 %, po; seçnQstre • quant acima referida, excluindo-se das
v=t1ogens dos 10 'A	 valor do material rodante e flu-

a
•

• o •



plfãfdrã &pressa ou interno.—Não ha vaga.

Directoria. Geral. dos Correios.	 •

. Requerimento .desPachado

Dia 29 de novembro de 1912 ,•e.

egarlos de Souza nto, estafeta distribuidor, pedindo ser nomeado !
•

oradores, da ro
c	

a
rida- rua. —

iinaert--	 por-
—liulefe."4, Por

/-redi3078 —Domingo 1	 t -DIARIO QUICIAL

Dia 30 de novembro de 1912

e t. Juba, Gonçalves, ajudante da agencia do Correio 4a rua Mariz
è 'Barros, no District° Federal, pedindo 30 dias de licença, para tra-
tarllento de sua sande, indicando D. Luiza .Martha Nicodemo para

.fb

p
Ubstituta.— Como requer.

Augusto Cardoso de Paiva, servente da agencia do Correio do
ngenho,Novo, no Districto Federal, pedindo tres mezes de licença,
In vencimentos, para tratar de sua saude.— Concedo 60 dias, á

iSta e nos termos das informações, ,L...	 —
Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação

PEEMEIR A SECÇÃO

Nediente de 28 de- novembro de 1912

Agradeceu-se:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Estado da.Paraliyba a commu-

•• nicãção de ter assumido o exercido do seu cargo;
A' directoria da •ssociaçã.o Commercial da Bahia a oferta de um

exemplar de relatorio.

Directoria Geral de Correios, TelegraphoS e Illuminação—P se,c-
tão—Aviso n. 52—Em 29 de novembro de 1912.

Sr. Presidente do Estado cio Rio Grande do Sul—AcCusando o
Tedebimento do vosso officio n. 2.494, de 8 cio corrente, tenho a hon-
ra de agradecer-vos a (Alerta de dous exemplares da mensagem que

•enviastes, em 20 de setembro ultimo, á assembléa dos representantes
esse Estado, por occasião da abertura da 4a sessão ordina ria da sua

64 legislatura.	 .
Saude e Fraternidade.—.Tasd Barbosa Gonçalves.

Requerimento-despachado.
,

Alfredo Luiz Baptista, por seu procurador, pedindo registro c'e
diploma de engenheiro geographo, concedido pela Universidade Escc-
lar Internacional.—Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO •

• Por portaria de 27 do corrente, foram concedidos ao telegra-
• Phista de 2a classe da Repartição Geral dos Telégraphos Marcionilio

da. Costa Baptista, tres mezes de licença, em prorogação, com orde-
nado, de accórdo com o 'art. 406 do regulamento; para tratamento
'de sa.ude...

—Porl, outra da mesma data, foram concedidos ao telegraphista de
cUsgo da mesma repartição Jayme Torres, tres mezes de licença,

0m,proroo-ação, Sendo dons mezes com ordenado e um inez com me-
tade, de* a-ccérdo com o art. 406 do regulamento, para tratamento de
.saude.

• — Por outras de. 27 do corrente, foram concedidas na Repartição
Geral dos Telegraphos as seguintes licenças

De sois mezes, ao telegraphista de 43 classe Antonio Lemos Filho;
De 30 dias, em proroe

°
ação, com metade da 'diaria, ao estafeta

de- 34 lasse Antenor Moret da Camara, para tratamento de sua
àande ;

De inn anno, de conformidade com o decreto legislativo n. 2.669,
.çie 33 do corrente, ao auxiliar de escripta Alfredo Seixas Baracho,
'rara tratamento de saude.

— Por outras de 28 do corrente, foram concedidas licenças
De seis mezes, de acciardo Com o art. 406 do regulamento, ao

telezrapbista. de 33 classe da Repartição Geral dos Telegraphos An-
. 'torno Domingos Mesquita Pereira, para tratamento de saude

De um aunei, 'de accôrdo com o -decreto, 'legislativo II. 2.576, de
41 de janeiro do, corrente anuo, a José Faria Gesta, thesoureiro da
Administráção clo,s Correios 'do Estado do 'Amazonas, para tratamento

"do	 r

1..pediente de 29 de .noreinbro de 19-12.

• .Cominunicou-se :
A' Repartição Geral dos Tele,..04phos, queo:Sr. rsiinistro,roniando

, çoúliecimento do assumpto4o	 (13	 Iuella. repartição n. 960;
do"eiweente mez. aunrovi "os!. provitteueias-no mesmo' efavi4d 01

com relação ás obras que estão Sendo realizadas pela Rède Teleplib-
nica Bragarítina-; - ".	 • • •

Ao Dr. Edegard de Souza, que o Sr., mItilátro determinou que o
engenheiro-chefe de districto da Repartição Geral dos Telegraphos
proceda a uma diligencia no predio de, propriedade do mesmo senhor,
que foi offerecido á venda para 'iene" s2r installada a Administração
dos Correios de S. Paulo. 	 •

— Foi expedido aviso ao Ministerio da 'Fazenda, em resposta ã.
consulta contida no aviso n. 216, do 9 de setembro ultimo, sobra si
a este ministerio convém aproveitar o propilo nacional sito á avenida
Eduardo, Ribeiro crua Marechal Deodoro, cru Manáos, para a con-
strucção do novo edificio destinado aos Correios e Tel egraphos, com-
municando que é. de toda a eonveniencia o aproveitamento do •allu-
dido immovol para:aquelle fim.- . .	

Foram pedidas proVidencias:.
A' Directoria Geral dos Correios no sentido de ser recommendado

ao administrador dos Correios do . Estado de S. Paulo que proceda,
conjundamente com o engenheiro chefe de districto da Repartição dos
felegraphos, á inspecção do predio que foi offerecido a venda, ao
.Governo, ,para nelle ser installada • a administração postal do refdido
,Estado;

A'- RepartiçãO : G. eral dos Telegraphos • no sentido de ser designado,
.	 .•

-para tal fim o engenheiro chefe do districto telegraphico do Estado
acima mencionado

Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commerdo no sentido
de serem prestadas as informações que á Directoria Geral dos Cor-
reios foram solicitadas pela Directoria 'Geral dos Correios da Ingla-
terra com reLção ao transporte de malas postaes.

Requeriwntos despa:gtados

Camillo de Mello, praticante do Correio da agencia da Barra do
Pirahy, pedindo lhe seja assegurada a classificaeão,.dle,..praticante de.
1 a classe da administração do Estado de

Antonio Joaquim Pinto de Araujo 	 utros.
Venancio Ribeiro, pedindo illuminação para a
A Rendidos . 	 •

Société Anonyme dn Gaz de Rio ,de Janeiro, .r
tramento por ter sido multada pela Inspectoria de
motivo que não lhe parece fundado- em seu roi:trade.
não ser caso de arbitramento.

•

Jaymo Muniz Cordeiro, 3 0, official da Directoria Geral dez Cr..;
reios, pedindo que na seu tempo de funccionario postal seja collipu-
todo, para iodos os effeitos, o tempo em que serviu na Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Indeferido, por ser contrario ás disposições
regulamentares.

D. Leonidia Ferraz Teixeira, agente do Correio de Cosmo Velho,
solicitando pagamento da differença entre o aluguel mensal.de 220$
do predio em que funcciona a agencia e a mensalidade de 1505, que
lhe abona o Correio para aquelle fim, durante os mezes de setembro
de 1911 até a presente data.—Indeferido, por lhe faltar direito ao que
re,q nor.

Os habitantes de Guarabira, Estado da Parahyba, pedindo que
alli seja montada uma estação telegraphica federal. —Indeferido, por
falta de verba para a execução do serviço.

Tito Pereira Couto, carteiro da agencia do Correio de Pelotas,
pedindo revalidação do concurso que prestou para a legar de prati-
cante.—Não pôde ser revalidado o concurso, que foi annullado por
irregularidades insanaveis.

Alda Antunes dos Santos, pedindo para ser nomeada auxiliar de
qualquer agencia postal. —Indeferido.

Manoel de Mello Falcão, ex-servente da Administração 'dos
Correios do Estado da Bahia, pedindo reconsideração do acto que o
demitti . —Indeferido . 	 •

lInspectoria de Obras Contra as Seecas

Secretaria Geral

Por portaria ,. de 28 do...corrente,. foi-- nomeado epEtá	 ,,-de .V4

clas.ge. da	 secção, , Pedro Ferreira Banhei°, 	 .	 '"-
,nn••n••n•• ••

Por despacho do1.4,..-. po-r ter feito ó abatirnento
de 8' V; sobre o respy'tivo orysint-nto, ` . a propostatpe José Dias do
Souza para a construcção do açri'liomfirn,,no intinfetylo de S. Ray-
'mundo Nonato, Estado do Piauti:, • ;,N	 -foi publica	 om a outra..
apresentadarde Jcf,e Antunes (14:r.;:cedo„ no ._Dierirl- O	 Ude. 2.8...51,)
corrente, pagfna



• - tominão 1	 - DIÁRIO OFFIefAn
	

Dezem13ro'Ue -012 ,1607q.

DIARIO DOS  TRIBUNAES
Supremo tribunal '. FeCeral

77 a sessão em 30 de novembro de 1912e-

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Espirito Santo —Procurador
- geral da Republica, o Sr. ministro • Muniz Barreto

A's 11 horas e meia • da manhã, abriu-se a seSsão, achando-se
presentes os Srs. ministros Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcatiti, Canino Saraiva,
CodoIredo Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e Sebas-
tião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
-. Pedro Lesse, que se acham em g,oso de licença.
•• • Foi lida e a pprovada a acta da sessão anterior e despachado todo
o .expediente sobre a -mesa.

Por propoAta do Sr. ministro Enéas Gaivão, o tribunal resolveu,
associando-se ás manifstações de pezar pelo fallecimento - da Exma.
. senhora do Sr. Presidente da Republica, nomear uma commissão
composta dos Srs. ministros Guimarães Natal, Enéas Galvão.e Sebas-
tião de Lacerda para apresentar pezames a S.. Ex. e acompanhar o.	 .
sahimento funebre.

JUI.GAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.289 --Capital Federal — Relator, o Sr. ministro . Pedro
Mibielli ; recorrente, o paciente 'Mascar Ramos ; recorrido, o Juizo
Federal da l a Vara:— Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 3..290 — Rio e Janeiro — Relator, o Sr. ministro Sebastião
de Lacerda; recorrente, ex-officio, o juizo federal da secção; recor-
rido, o pacieer Ignacio Arunecocchéa.— Negou-se provimento ao
recurso, unapmeniente.

• Congicto de jurisdicção

N	 6 — Capital Federal	 Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal relLsal'es, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Mibielli;
suseltant	 •De. Salomão •Frankfurter; entre o Juizo Federal da
ta *Cara -e o Juiz da tia Vara Civel.— Julgou-se- improcedente , o con-
Ricto, unanimemente.	

•Aggravos de petição	 .••
- N. 1.582 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Sebastião

xle Lacerda; aggravantes, Rubiin Marques Carepa; agravados, Ful-
•gencio Santos Comp. e outros.— Não passando a prelimi ear : da
.incompetencia da parte, negou-se provimento ao recurso, • unanime-
mente.	 •

N. 1.583 -Capital Federal Belator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho; agravante, Paschoal Secreto ; .aggravada, D. Belmira,
Amelia' Gonçalves.— Negou-se provimento ao recurso, unanime
men te.

Recurso extraordinario 	 •
N. 789 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Canuto

Saraiva; revisbres, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
recorrente, D. Ama da Conwição Janseu de Lima Novaes; recorrido,
Firmino Francisco Lopes.— Preliminarmente, não se conheceu do
recurso por não ser caso delle, contra o voto do Sr. ministro Oliveira
libeiro.

Appellações eiveis

N. — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro André
avalcanti ; revisores, os Srs. ministros Oliveira: Ribeiro e Am-ro
avalcanli ; appellante, o Juizo Federal da la Vara ; appella,da, The

Imo Preto Gold Mines of Br.izil. — Deu-se provimento em parte á
Lppellação, para excluir da condam nação os juros.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal. • •
N. 1.880 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro André -Cavai-

' ;ante ; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavai-
nnti ; appellantes, Barbeeis Moriezi & Comp. ; appellada, a Fazenda
Nacional.—Negou-se provimento á appellaçã,o para confirmar a sen-
tença appellada, contra o voto -do Sr. ministro Amaro Cavalcanti,
que julgava improcedente a acção..

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.987— Amazonas—Relator, o Sr.-ministro Godofredo Cunha ;

revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Manoel_Murtinho ; appe/-
Jante, Manoel Parada Corbacho ; appellados, E. Kingdon SI -Comp.—
Negou-se provimento a appellação para confirmar a sentença appel-
lada .unani emente.

•. .N.. 1	 1,-ParáRelator,,,o Sr. ministro Godofredo Cunha ;re-.
-visores	 Srs. ministros Mampel Murtinho e André Cavalcanti ; ap-

...pellant	 London. and Ilrazili4i Bank:Iimited, Lonflon and River
1eate Bank le Ifristh B. k of uth• A-merica, Limited; appellada,.a

%Rendencia Mánielparpteló	 Deu-se provimento á appellação

para annullar o proces§o'p3r IncompeteriCia -do juizo processante,.
unanimemente..	 •	 -	 '	 • • - -- • •"

Impedida o Sr. ministro . Guimarães Natal.
Encerrou-sá a sessão ás 3 horas do tarde.
No imPedimentd do siib-secretario, o chefe de secçã,o.—Theophil0

Gonçalves Pereira.

AUDIENCIA EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912
Aberta a audiencia foram publicados os seguintes feitos

Appellação criminal
N. ,537—S. Paulo—Appellantes, Benedicto Bento Luiz e outro ;

appeRada, a Justiça Federal.—Negou-se provimento á appellação.

Aggravo de petição

N. Ltas—S. Paulo—Aggravante, Hugo Bellingrodt, soei° da
firma Bellingrodt & Comp ; agravado; Octavio Pacheco • e Silva.—
Negou-se provimento ao agravo.

Appellações eiveis• ••
N..633—Capital Federal—Appollante, a União Federat.•,

lados, José Cava,lier.—Julgou-se por sentença o pedido de ,habilitação.
N. 1.361—Goyaz—Appel1ante, a fazenda do Estado . de Goyaz

appellado, Antonio Felix Curado.—Deu-se provimento á appellação.
N. 1.407—Rio Grande de Sul—Appellante, a fazenda do Estado;

appellado, Manoel Marques Martins.—Negou-se provimento -á appel-
lação.	 .	 .

N. 1.119—T. Paulo—Appellante, Martinho Chaves & Coinp.
appellada, a Fazenda Nacional.—Negou-se provimento á appellação.

. N. 1.461—Capital Federal—Appellantes, Frederico Otte e outro;
appe,llados, os mesmos.—Negou-se•provimento á appellação.

N. 1.685—CapitalTederal—Appellante, o Juiz Federal da_ l a Vara;
appella,dos, José Alves da Silveira e sua mulher.—Deu-se provimento
á appelação.

N. 2.057—Capital Federal—Appellante, o Banco Hypothecario
do Brazil ; appeRada, a' Fazenda Nacional.—Julgou-se por sentença
a desistencia.

Revisões criminacs

N. 1.251—S.-Paulo - Peticionario, Emygdio Nogueira' de -Almeida.
—Negou-se provimento nn recurso: .

N. 1.308—Capital Federal—Peticionario, Francisco da Silva.—
Confirmou-se a sentença recorrida. • • -•

N. 1.461—Rio Grande do Sul—Peticionario, Frediano Frebbi e
-Boavnitura• Lopes.—Negou-se provimento ao recurso.

S:1.511—Rio Grande do Sul—Peticionario, Reynaldo Gullin o
outros...--Negou-se provimento ao recurso.

Sentenças estrangeiras
N. 639—Capital Federal-Requerente, D. Maria Cardoso Alves.

—Homologou-se a sentença,
N. 657—Capital Federal—Requerente, Eduardo de Aguiar do

Andrade e ootros.—Negou-se a homolonção.
N. 665—Capital Fjleral—RAuerente, D. Lucinda Augusta Bar-

roso.—Homologou-se a sentença.
• Carta testemunhava

•

N. 1.570—Rio Grande do Sul—Supplicante, D. Maria Atheni-r
Montojos de Macedo e outros ; supplicada, D. Ursula Medora de Ma-..
cedo Montojos.—Deuese provimento á carta testemunhável.

REQUERIMENTOS

Compareceu o advogado Victor . Midosi Chermont' e por parte de
Benedicto Caldeira : Janot, nos .autos de agravo n. 1.574, em que
foram agravantes . Leopoldo Smith de Vasconcellos e sua mulher,
reqnereu sob pregão fiquem os mesmos iutirriados para sciencia, do
accordam . çue negou provimento ao agravo pelos mesmos.interpos-
to.— Deferido ;. apregoado; não compareceu.

. Compareceu . finalmmte o advogado Celso de 'Souza e, por
parte de Joaquim Cruvello Cavalcanti . e outros herdeiros do- Dr.
João Cruvello, Cavalcanti, appellando; Sendo appollantes . a União
e o 'juizo, na appellação civel n. '2:154

' 
accuse a citação ao

Exm. Si. Ministro Procurador Geral da llepublica para veroff11-..
recerns presentes' artigos de habilitação na dita causa e requeiro
que recebidos se dó vista á parte citada para ConfesSal-os, ou coute
tal-os, sob pana de revelia. —Deferido, apregoado, não compareceu.
No impedimento do Sub-secretario o chefe de secção.—Thóaphito
,Gonçalves Pereira. 	 • -

•
Mie de Appellação,	 •

EDITAES	 •

Paço public,o que o Exmo." Sr. desembargador' presidentida.
Ciirte da Appella,ção, nos termos do art. 15; § .2e, 'do itlecret0:
n. 9.263,.de 28 de dezembro de 191f,"iiiircou'o prazo .de 30-dias, a;
partir da data da publicação destç; afita de 'qug. os candi440.

_	 .
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[c Igo de .j9ik da 5°, e 7? Preterias Critninaes,yagos.cOM as retnoções dos
'rfel0éfikrosjuiies Drs'.• Manne/ da Costa .ffibeiro *e Flamini° Barbosa
4,-;d:è Rezende, para os eat;gos de- julies da 4°. Pretoria . Civel e 4° Preto-
ria Criminal, respectivamente apresentem nesta secretaria os seus

Ifeiluerimentos devidamente instruidos, de conformidade com o § 20
`ao art. 14 do citado decreto.	 ••	 '

Secretaria da Córte de Appellaçãe, em 13 de novembro de 1012.—
O secretario interino', Elpidio lVatson Cordeiro.

• -
Faço publico que os julgamentos das .appellações crimes n. 133,

.appellante, João Gonçalves; appellada, a Justiça; n. 162, appellantes,
Manoel Tojo e José Simões Ferreira, socios componentes da' firma

•Simões & Tejo; appellados, Vieencia de Figueiredo, João Pini. e José
Leda; n.'175 appellante; José Machado Vieira; appellada; a Justiça
it. 180. appellante, Manoel Lopes Faria; appellada; a Justiça; n. 193,
appellante, Sotero Domingos Palotné; appellada, a Justiça ; n. 207,
aPpellante, Domingos Eulalio Pinheiro; appellada, a Justiça; n. 208,
appellante, Aquilino Lopes; • appellada, a Justiça; n. 217, appellantes,
Pereira (S., Areias; appellada. a Fazenda Municipal; n. 276. appellante,
José Cardoso da Costa; appellada, a Justiça; n. 288, aPpellante, Pal-
myra Reis; appellada, a Justiça; n. 396, appellante, Alvaro Garcia
Gomes; appellada, a Justiça; .n. 416, appellante, Albertina de Oli-
veira; appellada, a Justiça, terão logar na -sessão da Terceira Ca-
inara do dia 4 de dezembro proximo ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 30 de novembro de 1912.-
O sedretario interino, Elpidio Watson Cordeiro,

Sessão da 3° Camara em 30 de novembro de 1912
Presidencia ,do Sr. desembargador Montenegro;"secretario interino,

• Elpidio "Watson: Cordeiro•
Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Fignei-

rodo, Lamounier Junior e Saraiva Junior..
Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do

District° Federal.
JULGAMENTOS

Recurso 'crime
N. 4b—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; recor-

.;rentes, José dos Santos Taveira Serodio e Manoel Ferreira Sucena
recorrido, Edward .Christopher Lane.— Negou-se provimento.

Recurso crime

N. 47 — Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; recor-
rente, Izequiel Firmiano da Silva; reeorrido; o Dr. juiz da 7' Pre toria

- - Criminal.—Negou-se provimento.
Appellações ' crime

N. 235—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appel-
1ante, Gaone Nahache ; appellada,. a Fazenda Municipal. — 'Negou-se

- provimento.	 . -*	 .	 .
N. 240—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; appel-

Jante, Antonio. Affonso ; appellada, a Justiça. — Negou-se provi-
Mento.

N. 241—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Fig.uniredo ;
appellante, Manoel do Nascimento Lopes ; appellada, a Justiça. —

' Negou-se provimento.
N. 249—Relator, 'o Sr: desembargador Lamounier Junior '• appel-

lante, Albertino Leite de Castro ; appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento. .

• N. 250— Relator, o Sr. desembargador' Saraiva Junior; appel-
Jante, Armindo de Oliveira Martins; appellada, a Justiça.— Negou-se.„

'provimento.
N. 266— Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;

aPpellante, - Camillo Rodrigues; appellada, - a Justiça.— Negou-Se
,brovimento.	 •
^ Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; appel-
lacte; á Jüstiea: appellado,- Antonio Boumond Campos.— Negou-se
Irrovi rnen to.

• N. 269—,RelatNr, o Sr. desembargador Saraiva Junior; appel-
lauto, Manoel dos S4ntos; appellada, a Justiça.— Negou-se provi-
Incuto.	 •	 -•
. N. 286— Ilelator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; appel-
lante, Manoel Duarte:da Cunha; appellada, a Justiça.— Deu-te pro-
-vneeiffe nara.condemnar no minimo.

N.- 291.-11,4ator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; appel-
Jante, JoséJ1uunEstevés ; appellada, a justiça. — Negou-se pro-

. .NinIentb, .
SORTEIO

Recurso crime n... 52, ao . Sr.. desembargador Torquato de .Fi-
'szpeired0..	

• PASUGENS DE *AUTOS -

• .•	 Appellações .crime

It •	 ••
N. 263—M Sr. desembargador Tor'Ouato de Figueiredo.

138-e 101-,-Ao Sr: IttNimbargado"F Saraiva Júnior.
e 136-4o Sr..destembargador.Lainounier Junior.

COM DIA .

• ApPellações crime	 •

Ns. 133, 162, 207, 208, .175, 416;288, 276; 396, 193 e 217.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

	N. 235.
	 Appellação crime

EDITAES	 .ifdoq•
Jilizo de Direito cia Segunda Vara.,.Civel

Fallencia de Jose Rodrigues dos Santos
AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barros communica aos credores da fallencia do
José Rodrigues dos Santos, que se acham em cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados pelos synclicos,para serem
examinados pelos interessados,apresentando suas impug,nações, de ac-
côrdo com os §§ 5° e 60 do art.83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte : § 5°—Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos ineluidos naquellas relações poderão ser MINI-.
gnados, quanto á sua legitimidade, iinportancia ou classificação ; § 6°
—A impugnação será dirigiria ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912— O escrivão, José Can-
dido de Barros.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Com o prazo de 20 dias, para citação de Albino Manoel Pereira para

• sciencia de penhora feita em seus bens e para allegar embargos
no prazo legal
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,--juiz da 6°1ii."&v.el:
Faz Saber que tendo Bernardino José Pereira regoerido neste.

juizo o mandado de penhora, em continuação da czcçãode aeçael
decendial que move neste juizo contr ,Albitto I n12 i te.1 Pereira; foi o'
mesmo expedido, sendo, em seu cuni rintente, a penhora em
o saldo pertencente a Albino Mauocj Pereira toes& vítriticasse•no.
executivo fiscal, cujos autos se pro sam no cartori do e,scrivão •
Tobias, do Jnizo dos Feitos. Menicipaes. Feita . esta, 11, perpe-
tuada em juizo ate á citação do 'executado, que. iiãot~ ntrado,-
conforme certificaram os officiaes dat -diligencia, em yista-•idg .sue,
tendo o exequente justificado residir ,a esectitado neste • ---bistricto .Fe-
deral em logar incerto e . não sabido, " pediu a citação por edital, o
que foi deferido, sendo por isso expelido o presente: Rei° qual cita
e chama o dito Albino Manoel Pérelra -para -sciencir-ctalJeriltora-•
feita e para, na primeira audiencia deste juizo depois de findo o
prazo de vinte dias da publicação deste, .vir ver assignar-se-lhe o
prazo de seis dias para dentro delle allegar os embargos qUe tiver,
sob pena de revelia, ficando mais poreste sciente de que as au-
diencias deste juizo são ás terças e extas-feiras ao meio-dia, no
predio onde funcciona este juizo, á rua de S." Christovão; 394, E para
que. chegue ao conhecimento do mesmo, -passaram-se o presente e
mais outro de igual teor, para serem pulicados na imprensa
e affixados no logar do costume. Rio de Janeiro, aos 11 de no
vembro de 1912.— Eu, Cleto José de Freitas, escrivão, o escrevi.
—Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
FALLENCIA DE A. P. DO COUTO

AVISO AOS CREDORES

Sciantifico aos credores da fallencia da A. P. do Couto que, do
ordena do Extno. Sr. Dr. Juiz do feito, a requerimento dos syndicos,
foi designado o dia 4 de dezembro proximo, á 1 hora da tarde, á
rua Menezes Vieira n. 152,- antiga dos Invalidos, para ter togar a pri-
meira assembléa. Rio, 27 de novembro . de 191.2. O escrivão, João de
Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara Chrci
FALLENCIA DE A. P. DO COUTO

•
AVISO AOS CREDORES	 •

relações de credores e documentos apresentados pelos syndicos se

interessados que quiserem exazinar. . -Durante-esse prazo, os creditos

gida ao juiz por meio de requerirw.T.v instruo com d~entos, jus-

acham no cartorio".destejuizo, durante cinco dias„_ a disposição ,dos

inCluidos naquellasrAa.s NoSerão ser impitgnadospIanto á sua
legitimidade, importa.ncla ou classificação. A imptigtP5o ..será7cliri-

tificações ou oura provas. Rio; 2 de n2vembrO de 1.-R2.. —O w.,•••n
criva°, João de Souza Pinto Junio,.;)	 _

Scientifie ) aos credores_da_fallencia do A. P.-do-Couto que'av
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.1 ,niara • Siortnaria »es ,Srs .::depaitOde Mario , Rernies,( i_Síad
Drs . • Lauro M aliar, Ri v adavia Co'éré a', Francisco :Salles̀'i rPedré'dó 'Ta
ledo e Barbosa 4donçalves, senador Pinheire MachadOe Dr Dutra
Fonseca.	

• - •	 ••

	

X's 8.20 horas da" noite'ehegen o 'col'tà-jo.	cerniterio -de SãO;.	 .	 .
Francisco Xavier, tende sido O caixão retirado do coche frinebre para:
a carreta' pelos Si. miniStros Drá. Lauro Midler e Francisco; 'Sanes;.	 -
coronel Luiz Barbado, chefe da casa militar ; capitães-tenentes Regi- '
naldd Teixeira, Coelho Lassa 'e Cenho ..Menez' eá e capitãO. Oliveira gen-
-queira, sendo a 'carreta levacia'até e carneiro n. 1.750, do quadro 'n.
do ÇeMiÉ.01.'10.'

No trajecto dolportão do cemiterio para o . carneiro, a banda doi
10 regimento de ca,vallaria do . Exercito executou :truta marcha fiz-

	

_	 .
nebre. .	 ; 	 •

Ao baixar o corta° falaram es :Srs. Drs. :Abillo Gesar Borges Lu--;
dgero de Mattos, Pinto Machado e D. Ondina Carbura.

O tinnelo achava-se ornamentado de festões do , folhagens e de
flores naturaes, havendo- • esparsos tambem-	grande' quantidade
muitas flores.	 ; "

• Proximo Viam-Se quatro lardpadaseiectricas envoltas em crepe.
Os candelabros da illuminação do cemiterio -Lambem se achavam!

velados por grandes laços de" crepe.

'•u=r="9/a~jril'itk.

D. <>paina da Fonseca

flealizod-se larintem ;S. tarde o enterramento de D. OrSina
da Fonseca, esposa do Exmo. Sr. Marechal Remias, Presidente
da Republica,.

k.	 •
uffifq-ue despida, da pompa prescripta pelo protocollo

&field, a solemnidacle funebre revestiu-se de immensa, im-
ponencia pelo extraordinario numero de pessoas, das mais
gradas da sociedade, que -compareceu: ao Palacio Guanabara,
assistiu ao sahimento e seguiu o tarar° até ao . cemiterio, pela
profusão incontavel das grinaldase filmes e pela rnultidão que,
em. reverente e consternada attitiide, testemunhou ' o luctuoso
e magnifico : cortejo em toda o Seu percurso:.

. A 'consternação que causou o passamento de D. ,..Orsina da
Fonseca em todas as camadas da sociedade; Tio foi deveras
enorme, teve a sua prova publica nesse prestito tão numeroso,
consternado e solemne -como os maiores de que a mamona

popular guarda reCordaçãO:	 •
• , Os representantes dos, poderes publicos, do Corpo Diplomatico,
do Exercito e da Marinha., do funccionalismo federal e municipal, da
industria e do cominarei° ,affluiram ao , 'Palacio ' de onde sahiram o
-despojos mortes da pranteada extipcta e em linha de carros inte,r-
minavel.acorppanharain-n'os atxS ao ultimo jazigo.

,0 poTtrazileiro, pela mais &tida . e brilhante.expressão cle todas
suas cl;•,.ges, rendeu hontem ao seu Chefe, o mais eloqUante'preito

..solidall.le‘We ao anstaPissimo transe que lhe afilige o coração. '.. •

.. •

• Acamara ardente foi armada cm um dos salões dor Palacio Gua-
nabara,. As Paredes do salão, bem como todo o pavimento, foram cid-
•banas porgranclespaimos de, velludo negro.. - _

'Aeça 'foi armada .sobre ein estrado recorbeto de- panno. preto
o orlado de galão e com bordados e; franjas dourados.

Do lado da cabeceira do catafalco,' encostado á parede, ar-
mou-se o altar, cujo "fiando de seda roxa e docel de velludo preta eram
reinatados com "franjas de °Uno. . •

".. A mesa do altar estava coberta com fina toalha de linho cercada
de ronda de crivo bordada a fio de ouro.

•Seis grandes candelabros -de metal dourado "e seis jarras com
ramos artifidiaes de'' cypreste foram eollocadoS Sobre o altar, que
tinha ao centro nrn 'grande crucifixo. •

O lustre grande do 'tecto e os oito las- tres das -paredes •achavarn-
se envolvidos em gaze preta. 	 • •

O catafalco foi ladeado por 'seis enormes tocheiros da metal
'dourado. Nas paredes' . lián-se cai " lettras• maisculas as iniciaes
O. 1-1. ,F. cru bordadura prateada, 'cercada de galão' ainarelle.'

Nas sanefas que pendiam da 'aça viam-se bordados 'a euro, em
dto relevo, a cruz e os symbolos do martyrio.	 -

A's 12;50 foi (o corpo eollocado no caixão em que, devia a vene-
randa extincta ser inhumada.

Esse caixão, 'que era 'f.quissimo, estava forrado de gorgorão ,de
-- seda -preta core bordaduras e galoes e douradoi. -

•A' hora estava .O caixão- sobre aeça, armada' em ~nua ar-..
ciente.

po-	 -O	 reli, ás t'héras	 encernMendado "pelo Nigario da
fragua á da Gloria, Ásonsenitr Goniaga. • 	 •

2Ien Loae após realizou...na_ o saimadto. • rei:ira-rido O -caixão ' da -cá-

O Senado, presidido pelo Sr. general Pinheiro Machado, sus-
pendeu os seus trabalhos, por proposta do , senador Glycerio, tendo
antes o senador Nilo Peçanha proposto que SOU:: designada uma com-
missão para aeompanhar . o enterro. O Sr. 'presidente nomeou osSrs.'
Nilo Peçanha, Urbano -doi Santos, ' Luiz •sianna, Glycerie, Antonio
Azeredo, Tavares de Lyra Latires Lodré.

Na Camara á hora do expediente o Sr. Minha Vosconcellos,
pediu a palavra e apresentou o seguinte requerimento:

:Requeiro que a MesadaCamara nomeie i,ima commissão de 21 De-;
putardos para levarem; mi dome desta Casa do Cm' grasse, pezanies ao
Sr. Presidente da Republica pelo fallecimento de sua digna esposa,
D. Orsina .da Fonseca, e que seja encerrada a Sessão, Jim:ando-se na
acta um voto de pezar.

- Falhou em seguida o Sr.' Soares' dos Santos e por 'ultimo o Sr.
Mauricio da Lacerda, :-pedindo o comparecimento da Camara . Inteir'i• •
ao enterramento da, distincta senhora.

Ambos os requerimentos-foram approvados por unanimidade '. .

O almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, chefe do esta- do-
maior da ' Armada' convidou toda a oficialidade da Armada eiclasseSi
annexas a comparecer ao enterro, de D. Orsina da Fonseca.
• O Sr. chefe do estado-maior telegraphou ao Sr. -Presidente da'e

Republica, dando pezames pelo infausto golpe que acaba de soffeer.,;
• .	 ••

O Sr. Jovita Eloy, director geral do gabinete do Ministerio
Fazenda, ioga gire soube , de - fallocim—ento de D. Orsina da Fonseca,,
esposa do Presidente_ da Republica, resolveu não dar expediente nesse
ininisterio ocomparccer ao enterra-Mento, representando. e ga,binetki

O Sr. ministro da Agricultura 'determinou que o expediente da S#
cretaria do Estado fosse encerrado ao meio dia, tendo caga directo$
tomado deliberações sobre a representação nos funeraeij

Os Srs. commendador „Frederico Affonso de CorvalholD
Gurgel e Alvos' da Fonseca- comparecznam pelciMinisterio ça. s. ' Reli
Coes Exterier. es.'	-""	 •
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O Sr. ministro da Viação convidou 'os, chefes das repartições
Étibordinadas ao seu ministerio a ^comParecerem ao enterramento.

,Todos se fizeram representar e enviaram bellas coreas.

As repartições publicas federaes e municipaes e Muitos es-
tabelecimentos commerciaes e industriaes hastearam em funeral a
bandeira brazileira, tendo alguns cerrado as suas portas,e a imprensa
.da capital foi unanime nas referencias ás virtudes civicas e privadas

ex tineta

- O Sr. ministro da Marinha mandou declarar não haver expe-
diente em todas as repartições dependentes de seu ministerio, em
signal de pezar pelo passamento dá D. Oesina Hermes da Fonseca
esposa do' Exmo. Sr. Presidente da Republica.

O Sr. director da Despeza Publica, Alfredo Regulo Valdetaro,
Compareceu por si e como representante de sua Directoria.

O Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fazenda, recebeu um,
telegramma do Sr. Dr. lhas Fortes pedindo para represental-o nas
cerimonias do enterramento.

Representaram o Estado e governador de Santa Ca tharina os
Srs. senadores Abdon Baptista e Felippe Schmidt.

'	 O Ministerio da Justiça foi representado pelos senhores eáronel
- Adolpho Motta,, secretario, Dr. Oscar Lopes, tenente-coronel Cruz So-
brinho, assistente militar, ' capitão Mario Gaivão e Dr. Pereira Ju-
nior. . •

O Conselho Municipal fez-se representar pelos * Srs. intenden-
tes : Dr. Ozorio de Almeida, Malcher Bacellar e. tenente emanei
Salvador Fontes..•

-	 ,
- O Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, presidente do

Estado de S. Paulo, fez-se representar por uma Commissão'Com-
'posta dos Srs. Sena lores: Alfredo Ellis, Francisco Glycerio e Depu-
tado Galeão Carvalhal.

• .; A Camara Federal foi representada por uma commissão de 21
Srs. Deputados-abaixo : Rio Grande do Sul, .Soares dos. Santos
‘S. Paulo, Marcolino Barreto; Piauhy, Joaqu'ini Pires; .P5nambuco,.
Cunha Vasconcellos; Parahyba, Camilo de Hollánda; Ri,o Grande do

•
'Nerte, Augusto Monteiro; Sergipe, Dias _de barros; Goraz, Olegario
1:Int-e-Rio de Janeiro, Mauricio de • Lacerda; ,.Minas Geraes, João Pe-
ilido; Pará, Rogerio Miranda, Paraná, Lamenha Lins; Santa Catharina,

o-lktyitiik; ceará, Thomaz Cavalcanti ; Amazonas, Antonio No-
gueira; Natio ..Grosso, Caetano de Albuquerque; Districto . Federal,
111011/3Z Delfill0;: Espirito Santo, Jacques Ourique; Alagõas, Alfredo
de Carvalhoi Bahia, Ubaldino de Assis, Maranhão e Costa Rodrigues.

.Sr. cardeal Arcoverde foi. ' representado por monsenhor
Moura Simões.

A .Cruz dos Militares fez-se reprEssentar :por uma commissã.o
ceinposta dos frs. generaes Cruz Brilhante, Souza Agillar e coronel

Repleoentou a Confederação- do- Tiro Brazileiro o Sr. major
ro. ul o G (Av èa.
4

",Z4	 . •	 ' - '	 • •	 , , ,..

ttrirc) Mineiro - fez-se _ representar . pele Si. Dr. Gama
ejnehei,,se"t̀io do Minisitcr" Agricultura.

OP'FICIAL	 Dezembro 'de 1912

O Sr. desembargador Atau/pho de Paiva, presidente ' da Ligá
Brazileira contra a *tuberculose, por motivo do fallechnento da
Exma. esposa do Sr. Presidente da Republica e presidente hon oraria
daquella instituição, mandou /matem encerrar O expediente e has-
tear a sua bandeira em funeral.

A Directoria Geral de Contabilidade da Marinha foi re-,:re-
sentada, por uma commissão composta dos Srs. Victor Gonçalves
Torres, Gil Augusto Siqueira, José Guilherme Moura e Antonio Oli-
veira Dias.

O Dr. Almeida Portugal representou a Inspectoria de Portos,
Rios e Calmes.

De ordem do ministro da Justiça, a chefe de Policia determinou
que fosse suspenso o expediente na secretaria de Policia, odenando
que ahi só permanecesse uma turma de tres funccionarios para atten-
der ao serviço de maior urgencia.

O inspector da Alfandega ao chegar a essa repartição mau
dou encerrar immediatamente o expediente. .

Na Brigada Policial, determinou o coronel Silva Pessoa as
seguintes manifestações de pezar, Pelo prazo de oito dias:

1°, que as bandas de musica não toniem parte nas paradas "
diarias ;

2°, que sejam suspensas as aulas das escolas Policiaes
30, que sejam tambein suspensos os . ensaio das batias de mu-

sicas, cornetas, clarins e tambores ;
40 , 'que não funccione o cinematographo da Brigactt ra.
5°, que, em signal de respeito ás sinceras affeições que no' srio

da Brigada contava a illustreextineta, sejam levantadas as'punições
.	 .diseiplinares.	 -

Além disso, a Brigada -levou ao tumulo de D. Orsina varias
corôas, comparecendo ao enterramento todos Os officiaes dos corpos
e repartições.

O Dr. Paulo de Frontin, logo que teve conhecimento do triste
desenlace, mandou hastear a Bandeira Nacional a meio-pão em todas
as dependencia3 da Central e designou as seguintes commissões para

•acompanhar o feretro:
ia Divisão — Construcção, Dr. Synvaldo de Sá e Silva e Dr. João

Francisco Pestana; intendencia, Dr. 'Calmon Viam-ia; pagadoria,
coronel Antonio Carlos de Araujo Bastos Junior; thesouraria, Carlos
Porphirio de Andrade Ramos ; secretaria, coronel José Ricardo de Al-
buquerque, coronel João Clapp Filho e Dr. José Valentim Dunham,
sub-director.

2° Divisão—Drs. Alberto Flores, Joaquim de Oliveira Durão, Ma-
noel de Oliveira Castro Vianna, Randolpho Cesar Fernandes, Antonio
Roberto da Silva Oliveira, Alberto Maxim° de Almeida, José Carlos
Fortes Teixeira. 	 .

3a Divisão — Dr. Humberto A. Antunes, Dr. Eduardo Cicero tt"tf,,
Faria, Dr. João de Barros Carvalhaes, Dr. Almir. Accioli-Antames,
Evaristo T.- de Figueiredo, Izauro,Gonçalves e Renato Lopes. "

4° divisão—Drs. Humberto Antunes, Eduardo Schmidt, José Lu%
de Araujo, Miguel de Oliveira V-alle, Rasberge Soares, Ernani Cotrim
e José A. de ArancV".¡i'	 -nn •

* 5a divisão— • . Heitor Lyra d Silva, tr. OttavisTo -- .14(.Ã, ' Gusta -;,
Navarro de An4a, Lauro puleãO, Artlivr . Duarte, Eítberto-.	 •
Oliwara e Vicen Xavier da CunhO " 	 '_

Cer-
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José Valentiin Dunliam, Dr. D. Cunha, Luiz R01%; 	 A' Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca 	 operarios da Niffía prot,	 •
Caries Frederico Oliveira, Armando Dei Castilho, Ubaldo Loba e lotaria «Marechal Ilerme rs»: - • ;

4.

Waldemar Bandeira.

Em •signal de pezar muitas casas commerciaes de nossa praça,
assim como todtiVi% bancos, fizeram hastear a bandeira nacional em
funeral. •	 sof,/

Os correctores de fundos publicos, reunidos á hora ()Meial
da bolsa, resolveram suspender os trabalhos respectivos seguindo o
mesmo exemplo os corretores de mercadorias, que tambem decla-
raram não fazer funccionar a respectiva bolsa, em signal de pezar
pelo falecimento da virtuosa esposa do marechal Hermes.

Na sessão do Supremo Tribunal Federal, o ministro Dr. Enéas
Gaivão requereu ab presidente do Tribunal fosse nomeada uma com.
missão afim de apresentar condolencias ao Chefe da Nação pelo
falecimento de sua Exma-. esposa.

Attendendoto requerimento, o presidente do Tribunal nomeou a
commissão, que ficou composta dos ministros Enéas Gaivão, Guima-

rães Natal e .Sfebastião Lacerda.

O gtneaal•Bento Ribeiro, refeito-municipal, ao cheÉar ao seu

Édbiaete, ás ii.-1/2-toras -da • manhã, • -ordenou -que fosse 'encerrado

logo o expediente O hasteado em .funeral o 'pavilhão nacional, em
signal de pezar pelo passamento da Exma. Sra. D. Orsina, da Fon-

seca.
..•	 _	 _	 _

Ao ser aberta a sessão .do Conselho Municipal o Sr. Osorio de AI-_ ,	 •
meida, presidente, communicou á casa as providencias que tomara ao
saber do falecimento da -Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca.

- Em seguida usou da palavra o Sr. Leite Ribeiro .que exaltou as
virtudes da Exma. conserte do Sr. Presidente da Republica e ter-
minou por propôr em .additamento, que fosse inserido em ata uni
voto de profundo pezar pelo falecimento da virtuosa senhora, e 'bem
assim fosse levantada a sessão. A proposta foi .unanimemente appro-

vada.	 .

Em signal de pezar pelo falecimento -da Exma. D.Orsina da Fon-

seca, todas as dependencias ,do Fóro semi-cerraram - as suas portas
sendo em alguns cartorios encerrado -o expediente.

No Tribunal do nry tfoi aberta. a sessão pelo respectivo presi-

dente, o juiz .da 8a vara eriminal, Or. Cesario Alvim.

Por essa occasião .o Dr. Maximiniano Gomes : de Paiva, 60 pro-

motor -publico, pediu a palavra pela ordem, manifestando o seu pezar,

pelo falecimento da esposa do Chefe da Nação e 	 i1 ao piesi-
.

dente do Jury para inserir na acta dos trabalhos um voto de rezar
pelo triste acontecimento, sendo-o requerimento do representante do
ministerio publico deferido pelo juiz.	 •	 --

Os -opera 'os das villas proletarias ((Orsina da Fonseca» e «Mare-

cliki forme .comp -aáeierim incOrporados e depositaram,.ricas .corbas

Min os d res:	 -

«A' Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca—A commissão constw
•ctora das villas proletarias»:

«A' 'idolatrada D. Orsina da Fonseca—Pahty-ro e familió.».`	 .
«A' Exma. Sra. D. Orsina da Fonsecalomenagena da. • Lic,4.4.j

Operariado do Districto Federal». •
«A Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca—llemenagem ' ,dos' organk4

zadores do 4° Congresso Operado».
.•	 . •

Logo que chegou ao conhecimento doseperarios das vilas prel0
tarias do Deodoro e Gavea , o infausto passamento da sua beinfeitoriaw
suspenderam o serviço.

A , Liga do Operariado do Districto Federal cerrou suas -portas;

-A commissão directora da tanfederação Brazileira do Trabalhei
compareceu reunida ao acto de enterramento, 'assim comi) aeomMis-1,
são organisadora do 4° CongreSso Operado Brasileiro.

A directoria do Centro Civieo Sete -de Setembro' -tomou -a§
seguintes deliberações: telographar ao .Exmo. Sr. Marechal Hermes
apresentando a S. Ex.: antidisslirios pezames afazer-se representar
no acto do enterramento pela sua_ directoria com o respectivo 'tstan-
darto envolto em crepe; depositar sobre a campa da 'desditosa. Se-
nhora uma grinalda de - fióres-Uaturaes e se fazer representar
em todos os actos que se realizein 'nesta capitd em homenagem a
gera á sua memoria. •

A Escola Orsina, da Fonseca foz-se representar por uma com.,
missão ,de .docentes e , alunma,s acompanhadas.. de respectivo estap-4
darto envolto em crepe. 	 .

•
Foi transferida :a recita em tomenagenr . aCoelhe Nato ., qtt,

se devia realizar hontem.

Alguns theatro's e cinematographos não deram ,espectactdo.,
-

to director da ImPrensa Nacional,. Dr. Eloy de Andrade, maiiJ
mandou suspender DS trabalhos do estabelecimento e acomPanhon:o

" enterramento de D. Orsina da 'Fonseca o 'com elle, -representando 43
•

Diariá, 01ficial, o seu -redactor e auxiliares da redacção ..1Dr.-
"Belo, Figueiredo Lima, Esperidião Monteiro e Augusto de Carvalho,
os auxiliares do gabinete do director Dr. G: Catramby'e Leal da

. •	 _

Costa s . as seguintes commi. ss5es do operariado da Imprensa -Na-,

Cional e Diario conduzindo. uma rica. coroa. de -flores artif1.4

ciaes:
Composição—Pedro Martins Baptista o Pedro Cyro de Casto'

Revisão—Antonio Moreira. 	 •

• Gravura—Eduardo-Bei-á.
Lithographia—Appellinkria Reis. •
Impressão—Adolpho Pereira da Silva.

, Encadernação — Capitruà Joztá Guedes Menó o • Sola Angarii
' ;

•- Stereotypia—Caetano Vieira-,34tista: • -----	 •
Antonio João ao 'Souza •Sreveii 0- ádati~jg

•

•

, O gabinete do ministro da Justiça fez-s3 representar no -enterro
pelo coronel Adolpho Motta, director do gabinete, coronel Cruz Sobri. hasteou seu pavilhão em funeral e fez-se representar no enterramento,
nho, assistente militar do ministro da Justiça, Drs. Oscar Lopes e -Pe . : por todos os associados, a Pé, conduzindo a'eorôa em andor.

reira Junior, officiaes-de gabinete e capitão Fonseca Gaivão, ajudante
de ordens..

'Domingues.

•sua grande protectora .11-0i operarmos da :vila proletaria . Breves. , . • ..	 . :`: -'' -- ,....,. - , . , 	 ._..- .	 •	 .	 , 	 ... — .	 .	 i
• ' Orsina da4ronsecan.	

_ -
	

.
Illk •	 -I	 - Encadernação._—. ..E.1.1z3., Agostiu/la Cóüèa.

e •	 -	
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1-60-84-	-	 DIA11,10 UVrItil.AL	 vezempro cie 1V1W,

mposição—Zaida Malta.
Motores Amorico F. França Xayier e . rrantisco Antonio da

:	 Tundiçã.o-Angelo Merola.
),,tr Diario Officica—Antonio Manoel de Sant'Anna, Arsenio Alvarenga
Lts telisde Aragão"

• Tiro I79—Capitão thesoureiro rranciscoSernardes Camello, João

•?!:L. C Stynjes; Manoel Alfredo:Pradel e Isaac Vasques
Correios da Imprensa Nacional—Antonio da Costa Coucieiro, Es-

eVrt0 Borges Leal, Adolpho Xavier de Mello e Euclydes Moreira, que
•

^'Ip-vá.ram uma rica corta de flores naturaes.

• Os filhos da virtuosa extincta tenente Manás Hermes, Leofil-.	 •	 ,
:das e Euclydes, bem como o Sr. Dr. Fonseca Hermes assistiram á

,;tc.fies as homenagens prestadas.
c

nr Irma grande commissão de operarios do Arsenal de Guerra
(;t01iclu-ziu uma enorme corôa de flores naturaes em andor, com os se-
Pthintes dizeres: «A D. Orsiáa da Fonseca, os operarios do Arsenal
-de Guerra.»

A succursal da praça Municipal foi-se representar
,	 -
ç_infnissão dos carteiros Heitor Manoel da Costa, Manoel de
Ara e Alcebiades de Oliveira.

' Aguardava o cortejo no cemiterio uma commissão do Circulo
-titos Operarios da Uniã.o composta dos Srs. Abilio de Sant'Anna, Fran-
'Psco J. Sadock de Sá. e Lucio dos Reis, bem assim a Liga do Opera-
n.;riado do Districto Federal, Liga dos Empregados cru Padaria do Rio

-de Janeiro, União Protectora do Comn2oreio Ambulante e União Pro-
te
eetorados Catraeiros, todos com seus estandartes.

;Ct - serviço de policiamento no cemiterio esteve sob a direcção
do Dr. Cid Braune, - delegado do 10° districto policial, auxiliado pelos
'Drs. Alvaro Vianna, João de Deus, Faustino - da Silva e Luiz For-
:V-13.W de Menezes e-commissarios Mello e Campos.

r	 r a seguinte a relação das. pesoas que, entre outras, assis-
s ceremonias do enterramento:

Corpo Diplomatico: embaixador dos Estados Unidos da America
irS19, Norte, ministro da Allemanha e secretario, ministro do Uruguay
!!e secretario, ministro do Mexico, monsenhor Avesa, nuncio apostolico,

inistro da Inglaterra, ministro do Perú, ministro da Bolivia, minis-.
:tro da Hespanha, • encarregado de negocios do Chile, -encarregado

)6 negocios da .Italia, encarregado de negocios do Japão, mi-
t
jzistro de Portugal, encarregado de negocios da Republica Argentina,
encarregado de negocios da Noruega, Dr. Raul Regis de Oliveira, Dr.

.jarros Moreira, Dr. Lorena Ferreira, Dr. Oscar de Teffé, Dr. Costa
çlklotta;addido Militar Brumnner, consul da Hollanda, constl . geral
de França. •
• Todos os ministros de Estado, sendo o Sr. general Vespasiano de
Albuquerque,ministro da Guerra, que se . encontra enfermo, represou-
t4do pelo Sr. coronel Setembrina de Carvalho, chefe do gabinete:

Çener. Menna Barreto; Dr. Enéas Martins„ sub-secre-
YM
t_gpo-tyk Estado-; -general Olympio da Fonseca, Dr. Miguel
41yrion, Dr. Eloy de Andrade, dirertor...da---Imprensa Nacio-

a1 ; delirante Gavião •Pereira-Pinto, deputado 'Aristarcho
Cincinato Pinto Braga, ma-

lk"ernando ." Luzàd	 sto Lirio de • ..9.1queira, Armando
Estrada .de Barros,„pastx.9. Soares, Paulo QUeirciz; tela

Repartição de Aguas, Drs. L. van Erven, Viamia: de Figueiredo;
Monteiro de Barros e L. cio prado; R. de Freitas Lima, Alfredo:
Regulo Valdetaro, por 'si e como director ' 'do Thesouro Naeio
hal e Directoria dá Despeza Publica, rir. Lauro Sodré, .1<k
tenente Horacio Campello, Emmanuel Sodré, -capitão João Au-
gusto Cezar da Silva, representante da Escola do Estado Maior;
Dr, J. J. Seabra Filho, por si e pelo Dr..J. J. Seabra;;B.„;
A. Faria Rocha, por .si e pelo desembargador" Paranhos Mon,
tenegro; Zacharias Maia, tenente-coronel Domingos Martins
de Oliveira Paranhos Junior, Dr. Manoel Ribeiro de Almeida,
commissão de empregados do Palacio do Cattete: Ruffo Luiz
Coelho, Saturnino de Oliveira, Albino Gonçalves, Antonio
Coelho da Silva, Antonio da Silva Bastos, João Corrêa e Eduardo
Souza; almirante A. Baptista Franco, capitão-tenente A. de
Braga Mello, Manoel Luiz de Moura, João Nunes dos Reis; pela
Sociedade Propagadora das Bellas Artes e Mantenedora do
Lyceu de Artes e ()Meios, Eugenio Bethencourt, Manoel Ma,
vinho e Modestino Canto; Dr. José Novaes de Souza Cerva,
lho, Dr. Julio Novaes, Dr. Gonçalves Ferreira, Dr. Lazaro
Tourinho, Antonio de Moura Costa, Alves da Fonseca, Gurgel
do Amaral, pelo Ministerio das Relações Exteriores; I° tenente
Horacio Campello, tenente-coronel Joaquim Balthazar de Abreu
Sodré, Franklin Cruz Gaivão, Dr. Enéas A Gaivão, Hylda
Moreira, Dr. C. do Rego Barros, Edmundo Enéas Galvão, Pedro
Gaivão Rio Apa, Dr. Antenor de Freitas, D4. Raul Xavier e
familia; marechal Salles e familia; José Luiz 41Undes Diniz,
Enéas de Vasconcellos Gaivão, Alfredo Corrêa N..,Oliveira,
Pedro Nolasco, tenente Pedro Aranha, tenente GinWiteno Ara-
nha, tenente Agnello de Mesquita, Oscar . de Ahrieida Cama,
Francisco de Castro Junior, engenheiro H. J. L. Lins - de Al-
meida, 'da Estrada de Ferro Central do Brazil; Pedro Fran-
cisco Corrêa de Oliveira, Murillo Fontainha e familia, major
João Augusto da Costa, tenente-corohel José Eulalio e seu
filho João Candido, capitão Octaviano Jansen, Antonio M.,
Lago, Antonio M. Lege Junior, Dr. Nunes Berford, Dr. Al-
varo B. Berford, Alvaro da Silva Oliveira, coronel Manoel
Lopes Carneiro da Fontoura, tenente-coronel Francisco Ra-
mos, major João Ignacio da Silva, major João Baptista Corrêa,
capitão Affonso P. da Rocha Menne, capitão Joaquim ' Francisco
de Souza Andrade, capitão Constancio Cavalcanti; commissão
da Administração dos Correios do Estado do Rio de 'Janeiro,
composta de: Godofredo de Paiva, Cornelio Anastacio topes
Junior e Alvaro Bahiense; Mario de Souza Lima, Moysés Fran-
cisco da Matta, Heitor Guimarães e Murillo Mendes Viam-ia, pela
3° sub-secção telephonica da Repartição Geral dos Telegra-
nhos; Associação de Auxilios Mutuos Estrada da Ferro Central
do Brazil, representada por Carlos Frederico Oliveira, José Ri-
cardo Albuquerque e Francisco Simões Cravo; almirante Ba-
rão de Teffé; Auxilios Mutuos da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Carlos Ribeiro, Oscar LA.ugusto Renato Lopes e Gual-
bento Gomes; deputados: Christiano Brazil, Moreira Brandão;
Olegario Pinto, Augusto Monteiro e general Lamartine; J. Hen,'
rique Aderne, L. M. Cerqueira Braga, Ismael Pereira Bastos,
Dr. Buarque Lima, Bernardino Fernandes & Comp.; •Fer,

. reira da Rosa, Sebastião 'Alves, Manoel Machado e Henrique
Ns)Vogeler, do Collegio 'Militar;' Çtallo, À usto Gaito

Junior,tenente Amorico Santos ,Carvalho,Carvalho,Pa & Comp.;
fundição Indigena; Raul dos Soltos Calyalho, capitã.'o cle4-a-,
gata Pctacilio N. de Almeida, gabitlo-teCienie Franciico Borges

• 0°	 •

por uma
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.	 .

Ioshiro Iujita, encarregado dos Negocios do Japão;
• ,Antonio Dias da ' Costa -e Manoel Pereira ' Pinto da . Fonseca,

T,4.erarios da Gávea.; Zuimira Oliveira Dias', R. Borghetti, .en-
arregado de Negocios da Italia; Ryoji Noda, secretario da Le-

.,.

_ 1•Éação Japoneiaí Dr. S. J. Nogueira da Gama, por si e pelo Dr.
', pesé. Lopes Pereira de Carvalho Sobrinho; deputado Ro-,. •

- ' kerio de Miranda, - pelo Pará; Dr.. Felisbello Freire, deputado
Dias . de Barros, , por Sergipe; Dr. .Manoel Ricardo da Fon-
seca, Dr. Mendonça Sodré, ' Dr., Justiniano Marinho, Dr.

rinando Çalazans e Dr. Acylino de Lima, pelo Hospital Cen-
tral do`Exercito; deputado Raul Fernandes, Dr. Luiz Bar-
bosa, G.Guinle, contra-almirante Adelino Martins, director
la Escola Naval; capitão-tenente L. Clemente pinto; capitão
'de. mar e guerra A. C. Gomes Pereira, presidente do Club
Via-val; capitão tenente Leopoldo N. Moreira, Antonio José
Leite Borges, Dr. Climenes Ferreira, Raul Leite Borges, Mario
Leite Borges, capitão-tenente Anatocles Ferreira, Dr. Alberto

e Oliveira Mala; major Tertuliano Potyguaras, Carlos Affonso
jnIlho, senador Sá Freire, Thomaz Delphino, tenente-coronel
João Cavalcanti do Rego, capitão Joaquim Martins da Silva
Lima; commissão do 3° batalhão de infanteria 'da Guarda Na-

. pional, alferes José Simões Nunes de Louzada; pela .Western
¡Telegraph C°., Raoul Dunlop, ' John Gordon e M. S. Robertson;

; •ela Compagnie du Port de Rio de Janefro; T. B. Southgate,
director-ger,ente; Dr. Ribeiro da Luz, director do Laboralorio

• Éacional de Analyses; coMmissão do directoria geral da Coa-
: ntabiliVe da Marinha, " Gil ' de Siqueira-; Victor Torres, José

,tuil.lferme e J. Dias; Jarbas . de Carvalho, pelo O Paiz; Julião

• Machatr, 'Paulino Dias Fernandes, Dr. Francisco Mendes da
Rocha, commendador Ferreira Sampaio, capitão ' José G. de
Proença, coronel B. A. Bueno,' coronel Silva Pessoa e seus
Xtjudantes de ordens, capitães Aristides e Barrosa .; José da

• Leitão, engenheirb A. C. 'Arruda Beltrão, Evaristo Tar-
. nuinio de Figueiredo; Ubaldo Lobo, pela ASsociação Ferro-

;Viaria; Manoel Bernardez, consul geral 'do Uruguay; Erico A.
Pena, vice-consul do Uruguay; Luiz de Souza; Sylvio •Corrêa
:de Brito, por si e pelo deputado Garçãe Stokler; major Dr.
Çaetano da Silva, director da Polyclinica Militar; Dr. Adolpho'
pliveira, Antonio José de Azevedo, Luiza Netto de Azevedo,
¡Henrique Palm, consul da Hollanda; Dr.. Carlos Fortes, Ber-
nardo Barbosa, Dr. Sampaio Corrêa, Baroneza de Teffé,
senadores Pinheiro Machado, Antonio Azeredo, Ruy Barbosa,
Francisco Glycerio, Abdon Baptista, Felippe Schmidt, Pires Ferreira,

Lauro ' Sodré, Generoso Marques; ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral Leoni Ramos, Guimarães Natal, André Cavalcanti e Sebastião

- Lacerda; deputados Sabino Barroso, Simeão Leal, Torquato Moreira,

. Coelho Netto, Pedro Lago, Carlos Peixoto, Pires de Carvalho, Joaquim
Rodrigues Saltes, Floriano de Britto, Raphael Pinheiro, Pandiá

• • Calogeras, Soares dos Santos, Joaquim Osorio, João Vespucio, Diogo
'Fortuna e Dionysio Cerqueira; . Dr. Oliveira Botelho, presidente do
.Estado do Rio de Janeiro; coronel Philadelpho da Rocha, 6oianian-

,ante da Força Militar do Estado do Rio; Dr. Belisario Tavora,

hef .e de Policia; conselheiro, João Alfredo Cbrréa de Oliveira;
Carlos Seidl; Dr. Ingez. de Souza; . Dr. Paulo de Frontin;

• coronel Figueiredo Rocha-ke senhora, ,Dr., Amanho de Noro-
porii e por.J. Pompilho Dias;.Dr.'In.-

'",t'llez. e :Sonza. ..e.fainilia, snarechlal F. M. -de• Souza Aguiar :o
¡:Ifainilia, ,deriente L etronel tsó da Cunha . Torres; marechal '3e-

, IPA 6nymn Roiz Mores rdii, major . M. Soares de Lime Pro-_
o	 o é

iiezembrá "de 19f2 - 460.81,

picio Barreto Pinto e senhora, Deputado Simeão Leal, Depu .4' -
tado Raul Veiga, Deputado Evaristo do Amaral, tenente-co.;
nel Mariano Angusto- Dias, ' tenente-coronel José'Olivella,
jor Braga Torres, Dr. Herculano Sampaio, Dr. José P. .Gui,
.marães Filho,. almirante Dr. Pereira Guimarães, Alfredo 'Gil,
berto Junqueira de Araujo, major Rufino de O1pi0a; Theo,
dor Wille Comp ., Paulo Heilbom, major julio ArinOncli por
si e' por Joaquim Franco; ' capitão de fragata Pedro Veliosci
Rebello, capitão do fragata H. Sadok de Sá, almirante Teffé,

' capitão Luiz Ramos, capitão Ojcar Silva, Alves Junior-, Car-.
los Balliester, Segismundo . Spiégel, Raul Camara, Dr. Gra-
ciano Castilho, Mario Pinheiro da Fonseca, pelo London
silian Bank, .Limited; commissario José Ribeiro Osorio., 'te,
acate-coronel Eduardo Barbosa, ,marechal Salus(iano dá Reis,
Manoel F. Machado, Dr. Prudenpio Milanez, Lamone Lago,'-'re,
presentando a secretaria da Guerra, Mario Moreira da -Silva,
Manoel _Castelhano, major Emilio de Azeredo, pelo Deporta,
mento da Guerra; 2° tenente Eurico Alves Barretd," Pelo De-
partamento da Guerra; marechal Teixeira Junior, general Ga-
bino Besouro, commandante da 'Escola de Estado-Maior; co-
ronel José Bevilacqua,- 2° tenente Joaquim Ferreira- de , Mello,
Dr. Octavio Varella, •pOr -si e pelo prefeito do Alto Puriás;
Dr Samuel Barreira, 1° tenente Fernando Kauffmann, pelt)
Conselho Superior do Ensino; Procopio Gomes de Oliveira,
Dr. Rodrigo Theophilo, J. Estacio de Lima Brandão, •Julio
de Oliveira e Silva, Joaquim Innocencio de Siqueira Nunes,
almirante Freire de Carvalho, deputado Freire de Carvalho

Jovita Eloy, tenente Cunha Mattos, tenente Jovino Mar,
ques, capitão Pereira de Mello, Carlos Naylor Junior, Dr. -Ru-
fino Furtado de Mendonça, Dr., Polybio •Claudino Baez, Aze-
vedo Alves Carvalho & Comp., Francisco Alve 's dos Santos,
Leopoldo de Abreu Prado, Luiz Wanorto, commissão de Aguaa
e Obras Publicas, Francisco Ferreira de Almeida, Rodrigo de
Lamare S.' Paulo, Manoel i Valerio. Bento Pinheiro, 1 0 tenente.
Delamare S. Paulo; Viriato Linhares, Henrique Midosi,‘ Au-
gusto de Vasconcellos, Florianno de Britto, Consbante Lobo,
Dr.. Leoni Ramos, ministro do Supremo Tribunal 'Fe-
deral; Dr. 'Ribeiro de Brito, capitão de corveta Marques de
Azevedo, Tobias C. do Amaral, Jesuino Cardoso, Arnaldo B.
Castello Branco,'Au gusto de Moura • Brazil, por si e pelo Dr.
Caldas Brito, pharinaceutice • Moura Brazil; pela Guarda Civil,
Joaquim M. Moreira Maia e João Gonçalves Barreiros; Ame-
rico Makimo Barbosa ' e J. W. Applin, gerente, pelo Britisk
Bank; Candido de Araujo Vianna Figueiredo, Paulo José de
Lima e Silva, aapitão Napoleã'o Dantas Gama e senhora, . Au-
gusto Fernandes Pinto, pelos machinistas da Estrada de Ferro
Central do Brazil; Francisco Motta, Pedro Jorás, Oscar Ro-
sas; Alberico Couto e Germanico Buanduchi, pela redacção do
Correio da Noite; cornmisão da Loja Amor ao Trabalho, Au,
gusto Lopes, João Rebello Gonçalves e Virgilio Antunes; Dr..
Ernani Pinto, L. von Egger-V011evalds, encarregado dos nego,
cios •da Austria; coronel Benjamin Barroso, Enrico Crua#
Melton Cruz, Constantino Cruz, tenente-coronel Joarptirn
Marques da Cunha, tenente-coronel Joaquim Marques da
Cunha, tenente-coronel Americo Avila. Brum, J4k) da .osta
Barros Sayão, por si e por seu sogro, general Carlos Corrêa
da Silva Lage; Alexandre Stockler,.por si re.- pelo conselheiro
Lafayettie Rodrigues Pereira; Alexandre Lafayette Stl•Cklér,
,Dra. Alberto da Cunha, capitiip Souza • Andrade; etnaMilssão;
da Irmandade da 9anta Cru dos Militares, gevial BfilhanteÁ

•
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coronel Abrantes, coronel' Souza Aguiar, tenente-coronel rir-
; ulmo e -major -Dr.. Sodri."4, Dr. Flavio de .Meura, Fernando

• Pires Ferreina.; escrivão e commissarias de 1' districto po-
licial; commissão da Estatisláca Commercial, Dr. -Gaivão Ba-
ptista,: . Guilherme Costa. e Luiz de Afifonseca; Dr. Ernesto
Ascoly fJmii, capitão Luiz Tord:luato de Souza, ajudante
de •rcl6mA do chefe -clo Depárlainento da Guerra;
Ascanio Henrique pereira de Abreu, Dr. Childerice Pederneiras,
coronel C.- Pereira da Cunha, Dr. Miguel Arrojado Lisboa,
Carlos Americo dos Santos, Dr. j. J. Rodrigues de Sant'Anna,
tenente Almerio cio Moura, Dr. Bueno do Prado, deputado
Domingos Mascarenhas, Dr. .10ãO Luiz Vinna, 'Bernardino

, Machado, ministro de Portugal; tenente-coronel João Pedro
Rocha, Dr. Aprigio Carvalho, major F. Assis,- coronel B. A.
Buena, ' commissão de empregados c16 Departamento da
Administração da Guerra, deputado Rocha Cavalcante, deputado
Baptista Accioly, coronel Francisco da Rocha Cavalcante, jor-
nalista Casta Rego, X Cleinentine do Monte,..Dr..Alexandre

. Balla Pereira do Carmo, coronel Francisco Ignacio Pereira do
; Carmo, Francisco Simões Serra, Dr. Luiz Salazar e filhos, co,
:nego -Dr. Benedicto . Marinho, Dr. Francisco -de Castro Araujo,
:Egberto Carvalho de Oliveira, Henrique Palma, consul da Hol-
landa;Dr. Carlos Fortes,Bernardo de Oliveira Barbosa, Dr.Sann-
paio Corrêa, 1° tenente Oscar Leonidas Corrèa.de Moraes, Oros-

:mano da Soledade, Augusto José Gesteira, Amancio Nobrega,
f pela- Imprensa. Militar do Grande Estado Maior do Exercito;
' Ernesto Claudio de Oliveira . Cruz, auditor auxiliar; tenente
Julio Martins Corrêa,. Pedro Rodolphe José Rodrigues auditor-
auxiliar; Manoel.Antanio de Carvalho Aranha Junior, auditor-
auxiliar; tenente-coronel J. Evangelista 'Barcellos, capitão:He-
meterio, pelo corpo de intendentes, -tenente-coronel Dr. Ma-

, noel . Pedro Vieira, capitão Anaurelmo Nunes Pereira, 2 0 , te-
, nente Gabriel Macedenia Pereira, Celso Bayma, .T. Fi-
lho, J. P. ' de Souza 4.% C., ,( Casa Sucena); Dr. Neves da Rocha,

;13ctavio Neves da Rocha, coronel .Fontoura, tenente-coronel Ra-
mos; major Cearence, napitão a Deschamps, capitão-tenente
Tiburelo Games Carneiro, :Mario Gemes Carneiro, capitão de
csiveta Americo Cardoso, .tenente .João Antonio de . Araujo
Costa, inajer João Pereira de .Oliveira, Casa Leitão, Augusto
J. Ferreira, engenheiro _Almeida Portugal Junior, Caetano P.
-de Miranda Montenegro Filho, .3Ianoel.Caryalho da Silva Leal',
A. J.,1truger, representante da Companhia de Navegação Hem-
burguaza, Pedro R..Josè Rodrigues pela Auditoria do Deputa-
•mento da Guerra; capitão José_ Joaquim de Carvalho Pires e
Albuquerque, tenente Claudino de Oliveira e Cruz pela Audi.,

I) leria da .9, ° Região Militar; general Bellarmino Mendonça, jayme
3.1endonça, official de gabinete dó ministro da Viação- ; Henrique
Itomaguera, José Chermant de Brigo, João yamPré, deputado
-Bezerril . ,Fontenelle, deputado Frederico 'Borges, 'deputado
Costa Rodrigues, 'senador Pedro Borges, Augusto. Menezes,
Leandro.A. Il. da Costa, Dr. José A. ide Moraes, Dr. Feliciano
Iláres . de Ahreu 'Sodré, Dr. "Reodoro Figneira de Almeida,
Dr. _José Xigneira -de . tenenie Virgilio de Azevedo,
TAntonio -de Lima, coronel llonorio Lima, comnaissão do Quar-
tet Cenpralta.I''brigada, majp!:Ylonteiro de U3.arros, .1. ° tenente
ptho4	 santos, 1° fenente- :EciiiãaiRes olairn,
3. -Ponta, tenente-coronel ' Rosa, major' A. rminio yereira,',• na-
pitão Abel Galrão, da Fontoura, capitão Jacintho :da' Cunha

•

Leal, I° tenente Gouvèa.$o/511.0110-, 'Joaquim . yerol - Pessóai
Ilaymúlido - Ptreira:da Silva; tapitCo•luiz Sombra, por ai Anelas

•

• alumnos do 30 anno da Escola do Estado-maior; tenente
no Souto, peia Directoria do Veterinaria; Dr. _Moldes de Mi
randa, Dr. Camille Boutto, :Dr. Parreiras Horta, general Joild.
Claudino de Oliveira e Cruz, coronel Josino do Penna. - •
forte Silva, major Augusto Amorim e senhora, major',
Martins Corrêa, major Miguel Oro, capitão Henriques
gues, capitão Maxim ; ano Martiná do Oliveira, tenente José
re.g, senador Alfredo Edis,. Galeão Carvalhal, Jose P. Clemeni

' tino S. Guimarães, marechal Moraes Jardim, Miguel J. R, do
Carvalha, Arthur Rodrigues da Silva, C bswaldo dos Santos
cintilo, Dr. 'Aurelio O. Antunes, Reinaldo de Carvalho Joa-i
guiei Guimarães Filho, Dr. Henrique José do Canino Nettoi
Dr. Villanova Machado, Franklin Guimarães, almirante Fran-
cisco Gavião Pereira Pinto, 1° tenente Manoel Dias de Seuza
Lobo, Dr. Ouvi() de Almeida, Dr. Malcher de Bacellar, carók:
nel Salvador Fontes, Mme. Malcher de BaCellar, baroneza da
Malta Bacellar, Victor Rodrigues Junior, J. B. Pereira dos
Neves, directoria da Associação dos Empregados no Commercio,.
Arthur Cezar' de Andrade, Salvador Santos, Rose Meryss, Er-!
n-esto Faro; commissão dos Correias: José Tavares, Alberto
Leal, Sebastião Ferraria Leite, Alvaro Sandim, Antonio 13,
Soares do Lago, Adolpho'Vieira Souto, Luiz da Gania Berquó;
tenente-coronel José Joaquim Firmin e sua esPosa, deputadci
Firmo Braga e senhora, Leonor de Mendonça elina, CarloS
de Castilho Midosi, Villas Boas & ComP.; por J. L. Costa
& QemP., Rubem Teixeira; major Heitor Coelho Wrges, Oscar
Varella, José Moreira Barboza, Dr. Moura Brazil FilItts,e pelo
Dr. Moura Brazil Pae, senador Arthur Lemos, i.gtenenta
Alinerio de Moura, - Dr. Franklin Pires e . Dr. Henrique Ctir-•:

. —

penter, representando a Escola - Livre de Odentologia; Fernanda
de C. R. Koch (deputado estadual Bahia), Dr.' • Moraes
Barres, consul geral; Tito Victor Boisson . e' senhora, capitão
dê corveta Dr. .Silva Lima, dePUtado Anrélio Amo-rim
nhora, barão e baroneza dó Werther, joãe Baptista Cosfai.
pelos empregados da Confeitaria Paschoal; Fernandes Rosai
Francisco Corrêa Alberto da 'Costa, Rita ' Costa, João Corrêa:
Costa, major Francisco Reis Costa, capitão Jesé Booz Ribeiro,:
major. Pedro Alexandrino Andrade, general -Caetano- de Faria,
tenente-coronel Neiva de Figueiredo, Capitão Alvaro Lima,
tenente Epaminondas Faria; coronel ' Eugenio • Épasedo; tenente
Renato Abreu e capitão Alfredo da Fonseca, coMmandante '.e
officiaes do .forte de Copacabana; capitão Trai ano Ferraz MO...

1° tenente H. A. Portocarrero, capitão Caroline Chaves,
i° tenente Samuel S. Caldas; Enaygdie Reis, .pela commissario

' do 4° .districto policial, Araujo Mello .; bar' ãci . de Werneck,
'varo Werneck,loão Paulo de Mello Barreio, Adolpho Pereira,
. da Motta, Oscar Lopes, barão da Taquara, Francisco P. da
Fonseca Telles, João Victorino, Sociéta Italiana de Beneficenzai
e M. S., Luiz Camuyrano;.Vicente Sancho, pelo conirnendadóg
Antonio Januzzi; • consul do Montenegro,. Antonio Antunes
Alencar, Vicente Xavier da Cunha, alferes José ' Saturnino Mar-f
ques, .capitão Dr., Alberto Lávrence Wanderley, Firmino
cora Lins, Antonio Guanabira Junior, major 'Antonio. Barbo
da Paixão, tenente Antonio ..José .4 Seine, .Dr. Francisco
Salles, commandente Antenio , - Carlos_. Vital, Pela :Congregação
da Marinha	 e rédaôçãol'd'A-JiarinlAci Cita; .piletovillsuinG.
Ignacip do Nascimento,' Pela 4ssoClacão . (1q Pilotos 46 áro.
Ainazonas; capitão-lehente- TiburAS Marciano Gomes Çar***
neiro.. capitão-tenente 'Mario GáinggCairiteir, capilko d4•

••
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ra, Arlindo de Souza Gomes, Ildefonso Dutra, Dr. Jorge Sant0,:
Dr. Antonio Cresta, Macario Rijo de Moraes, Geraldo Rijo de'
Moraes Filho, commissão do 1° regimento de artilharia mon-
tada, major João Nepomuceno da Costa; capitão Pedro Fre-,
derico Leão de Souza, 1° tenente João Carlos dos Reis Junior,
major Adolpho Lins, aspirante Agricola Bethlem, J. e Souza
Lage, barão de Ibirocahy, João Proença, Alvaro A,.a,Barroso,
Carlos Euler, Manoel da Silva Bahiana, deputados João Peni-
do, Antonio Carlos e José Bonifacio; Asdrubar Barbosa, Milton
Barbosa, Dr. Silvino de Faria, Alvaro, Guanabara, por si e
pelo senador Alcindo Guanabara e pela A Imprensa; Sebastião

I Sampaio, d'A Imprensa.

_ A Repartição Geral dos Correios fez-se .representar Polo soá di-
rector geral, coronel Entesto Lírio de Siqueira e auxiliares de
grbinete Francisco de Castro Soares, Armando Duque Estrada de
Birros e Alfredo de Tavares da Silva;

Commi>são da Sub-Directoria de Contabilidade, composta 403
Segaint;s funwionarios: Antenor de Assis, Joa ) Pereira Duarte, Pi-
menta de Mello, Alfredo Azevedo' e Esteram Neiva; •
- Co/missão 'da 2° secção do Expediente enuposta dos fanem-

' flarlos: Severino Neiva, Aureliano Maciel e Lafayett3 Cesari .
Commissão da ' 3° secção do Expediente, composta dos Srs. RO-

. bert6Tarté, Raul Gusmão e Djalma Camorim;
A Sub-Directoria do Trafegb foi representada pelo Sr. sub-cli-

reetor Luiz Moreira do Serqueira Braga, secretario geral, José Hen-
-	 .riqUe Aderne e João da Silva Lopes.

Além' de se • fazer representar, a' repartição enviou uma rier
corem, com expressiva dedicatoria, para ser de,pesitada, sobre o
tumulo.

.	 tr

• • 'Haverá nos palacios do Catiete , e Guanabara um livro de registro
onde poderão inscrever os seus nomes as pessoas que forem levar, as
suas manifestações do "pezar ao Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica..

" A directoria da Companhia das Estradas de Ferro do Norte do
Brazil -reuniu-se em sessão extraordinaria e deliberou o seguinte:
lançar em acta um voto de profundo pézar pelo infausto fallecimento
da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, telegraphar pezames ao Exmo..	 •
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, fazer-se representar, no enterro e
na Missa de setimo dia e associar-sé ás outras manifestações de pezar
que breai prestadas á MemOria da virtuosa senhora.

O coronel Alexandre Carlos Barreto, director Conamandanto
do •Collegié Militar, ecnnriuniicou com sentidas palavras á congregação
do mesmo eitabelechnento o doloroso passamento de D. Orsina da
Fonseca, esposa do Exmo. Se. Marechal Hermes Rodrigues	 Fon-
seca, Presiden .,e da Republica, tendo á mesma congregação Pcn.-
unaniine acelarnação e sob proposta do professor tenente-coronel
Manoel Joaquim MachadO, secundado pelo Dr. Docio Coutinho, apn

resolvido que essa corporação manifestasse ao Chefe do Estado o st
'profundo pezar pelo fundo golpe que o acaba de ferir, fazendo-se
tamberá representar no enterro da illustre senho4a por uma
commissão composta dos lentes tenentes 'coronais ;Manoel Joaquim
Michído, Sebastião Francisco Alvos ; cap~ Honriqje

Dr: Francisco . Fer' rèlra da Rosa:•

•
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r	 ..;	 meno ese „ -Corveta Americo Ca dozo Cl b A 	 R dá José Francisco
' Pereira e João Pereira Braga; Arthur jas•é ' de Andrade Pinto,
Mario de Albuquerque, Raul Aderne, capitão Pedro Alexandrino
de Araujo, representando a 4° secção do Trafego Postal da
Directoria Geral dos Correios; Dr. Arthur Thompson, por si
C filho; Dr. Sinval de Sã c Silva, Ilaupt SI; Comp., Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do Distrieto; coronel Siqueira .Tu-
flor, commandante da 7° brigada; Luiz Portocarrero Velloso, da
,r brigada; cotonel Azambuja Villa Nova, major Affonso Mon-
teiro, tenente Raul Emiti°, tenente Freire de Vasconcellos, re-
presentando a directoria da Fabrica de Cartuchos; Eduardo
horta, Pedro de Carvalho e Thomaz Junior, pelo S funccionariós
:civis e operarios da Fabrica de Cartuchos;. capitão Sezefredo
de Almeida, Luiz Portocarrero Velloso, família PortocarrerO,
guardas-marinha Aecioli de Vasconcellos, Victor Fontes 'e
Jorge Paes Lenae, pela Escola Naval; Junta Dona, por si e
•seu marido José de Azevedo Dona; Arthur Furtado, juiz de

Ag,nello da Cunha Pessoa, major Dr. Virgilio Touri-
nho de Bittencourt, major Dr. Manoel Caetano da Silva, di -;
reator da Policlinica Militar; capitão Dr. João Ladisláo Ramos,
major Tito Livio Lucio de Oliveira Ramos; pelos funecionarios
da Inspectoria de Portos, Rios e Canaes; Gaspar do Rego Mon-.
teiro, Antonio da Rocha Miranda e Luiz de Castro; monsenhor
Moura Guimarães, representando o eminentíssimo Sr. Cardeal,
Dr. André Cavalcanti e familia; commendador Tiburcio A. cie
carvalho, depittado Alfredo de Carvalho, João Bento de Maga-
lhães e sei-11,11°ra; Arthur Carlos da Silva, Amorirn & Bastos,
marectp,Pires Ferreira e senhora, , Otto Carvalho, deputado

C‘ruz," Tiburcio José Miranda, dentista; Carlos de
Oli." -eira e Alaycle Martins de Oliveira, Dr. Octavio Varella,
;vogal do conselho de' Senna Madureira, por si c pelo Dr..Sa-
muel Barreira, prefeito do Alto Purús; senador Mendes de
rAlineida, filha, genro e filhos; Dr. Jorge dos Santos e senhora;
Coronel José Faustino e senhora, Pedro Leandro Lamberti,
general Botafogo, tenente A. Alencastro, coronel . Antonio Ce-,	 -
sacio de Figueiredo, capitão de fragata Joaquim Serejo, João

' Mambré, Dr. Luiz . Soares, J. Simão da Costa, Dr. Joaquim
lAbitio Borges, Laura de Moraes Rego Marques de Souza, Aru-
tusto Marques de Souza, Zillah Mattoso Maia, Maria F. G. de
Ybilio Borges, tenente-coronel A. Buchrnuller, Antonio de
"Motiva Costa, superintendente da fazenda nacional de Santa
Cruz . ; . coronel Ely:sen Guilherme, Dagmar M. C. Prévost, José
"Maria Martins, Dr. Ildefonso Theodoro Martins, Francisco dé
Paula Martins, Pedro "Celestino Vianna, capitão Antonio Ta-
yolara, alferes Carlos da Silva Oliveira, Paulo Lavrador, d'A
Imprensa; Bernardino Monteiro, por si e pelo presidente do
'Estado do Espírito Santo; Alfredo Guanabara, d'A Imprensa;
Amrihilophio de Azevedo Coutinho, contra-almirante Dr. João
Lopes Rodrigues, cepitão de mar e guerra Dr. Joaquim • Bul-
Cão, capitão de fragata Caio Pinheiro de Vasconcellos, João
Wntonio R; Martins, .consul geral em Genova; Dr. João Pires

• ,Farinha, visconde de Moraes, M. C. Gonçalves Pereira, ministro
,T10- Japão e senhora; Dr. Paulo Vianna, tenente Braz da Franca
Venoso, capitão Le Vert Coleman, addido militar dos Estados
'tinidos da America do Norte e senhora Le Vert Coleman; Dr.
foaquim Fontainha, coronel Dr. Ismael da Rocha, coronel Dr.
Martiniano Espingla, tenente-coronel C. M. de Paula Borla,- re-
la'resea,ando o P batalhão de infantaria da Guarda Nacional;,

f›;" ulalia .'RegO ." Montpirc4 dwutado PePereiraOliyeira, capitão-
a	 • •	 •

C	 •0	 • -
'	 . .Se
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. Octavio Valgas Neves, Miguel Fernandes Barros, Jacob Noguel-N
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-	 Idirector comMandauteitcomparihou -pessoalmente o enterra-
itIènte hem crome timacommssao do . Corpo ' adtriinis-trative composta

o major Esperidião Rosas, capitão Jonathas Borges Fortes, capitão.	 .
• PedroehrisolFernandes Brazil, 1 ," tenentos João Aurelio Ortegal
Barbosa, 'Fenelon Bomilcar da Cunha ,e Francisco Gil Castello

_ Branco:10 corpo .de altimnos, repres3ntado ta;mbem por lama com-
missão. , macluziu uma palma de flores naturaes com os seguintes
dilares: «A D. Orsina da Fonseca, preito de veneração do Collegio
11,11tar do Rio de janeiro».

srs. secretario de crestoeticia Dr. Alvaro de Teffá e
senhora, coronel Luiz Barbedo, chefe da casa militar, Dr. Gastão
Teixeira, official- de 'gabinete -e senhora, capitão de fragata Jorge
da Fonseca, sub-chefe da casa militar e senhora, Dr. Theodoro Fi-..

eira de AlMeida, offleial , de gabinete, tenente-cOronel James An-
drew f3 capitães • tenentes Reginaldo Teixeira e senhora, Cunha
Menezes e senhora, Coelho Lessa e . senhora, e capitão Oliveira Jun-
queira tomaram parte em todas as manifestações de pezar pelo faliu-
cimento da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca..

• Entre as muitas , outras coróas, notavam-se as se-
guintes: Homenagem de Carlos NVigg;' Homenagem dos officiaes de
gabinete do ministro da Marinha; Homenagem 'do almirante Belfor-
Vieira e senhora; Homenagem dos funccionarios da Inspectoria de
Rios e Canaes; Respeitosa homenagem dos funccionarios inunicipaes;
Homenagem do cinema Parisiense; Homenagem de Euéas Martins es
senhora; Homenagem do Dr. Edmundo Muniz Barreto e senhora: Ho-

-. menagem de Clemente Monte,. Rocha Cavalcanti e Accioli; Saudado
de Sevariam) de Almeida elatnilia; Gratidão de Ferruginha e filhos;

—Saudades de Mai-ignita ..Aguiar;Saudades da tia Quita, Nhauha.e fi-
. 11ps; Saudades de Anaibal, Filhinha,. Zizi, Gastão e irmãos; Home-
. Julgam do Dr.Olyntho•de Magalhães o senhora; Homenagem do-Dr. J.
• Abilio • Borges e senhora ; Homenagem da Prefeitura -do Alto

' • Partis; Homenagem da officialidade da fortaleza de S. João;
• A" Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, homenagem da Força Militar do

Estado do Rio; A' virtuosa esposa do Exmo. Sr. Presidente da Rapa-
' blica, homenagem da Guarda Civil ; A D. Oráina da Fonseca, home-

nagem , da familia Lopes, uma, custosa conia de bronze ; A' Exma
D. Velhinha, • saudade eterna do Trotte de Britto e familia ; Sauda-
des. de sair e,Gastão Teixeira Saudades da farnihia Azeredo ; Ho-
menagens de .Pelro Toledo e familia, á. virtuosa D. Orsina da Fon-
seca ; • A D. Orsina da Fonseca, eterna gratidão do major Odilio
Bacellar e familia A D. Orsina da Fonseca ', gratidão do connnan-
dante e officiaes do 1° batalhão da Brigada Policial ; A D. Orsina

. Fonseca, homenagem- do pessoal da Fabrica de Polvora da Estreita
D. Miga da Fonseca, preito de admiração do Correio da Noite ;

. A D. Orsina da Fonseca, -homenagem de C. Gatfrée ; A .D. Orsina
' da Fonseca, homenagem 'da famuilia . Guinle;• Profunda saudade de
- Alvaro e .Nicola de Te.ffé ; Lembrança da familia. Belizario Tavora ;

Pungentes ;saudades da boa e querida, amiga, Baroneza de Teffé e
Nair; Homenagem do .chefe e empregados do Departamento da Adtni_

elinistraçã.o da Guerra ; . lionienag,ein do Balla° do Brasil; A' boa amiga
D. Velhinha, :sincera fhomenagem, Julieta e Saltos; A D. Draina,
homenagem do Matisterio das Relações Exteriores ; Homenagem da
• •	 . •

Repartição...de Obras Publicas; Lembrança de Pinheiro Machado o
• Slanta . ; ilornenagera de)João Provença ; Homenagem do Barão de

Ibiecahy ; A' excelsa esposa _do Marechal Hermes, respeitosas 'tomo-
p_agenã'.do pessoal de Depositg tlt;, S. Didgó, Estrada de Ferro Central

• •

do Brazil ; Saudades de Lauro Midler e sonhora ; Homenagem da .
Gazeta da Tarde ; A' boa amiga, Minha 'é Barbada ; A D. Orgina.
da Fonseca, homenagem dos officiaes da Casa Militar ; A' Exma. Sra.
D. Orsina da Fonseca, homenagem do pessoal do Palacio do Cattete ;
Homenazem da Directoria Politica da ilha do Governador; Homena-
gem'dos Amanuenses do Exercito; A' Velhinha, Raphael, Nicanor e
Floriano; A' senhora Hermes da Fonseca, Min ena.gem do gabinete do
Ministerle da Viação; Homenagem do .Dr. Baldemos Alves, Presidente
do Estada d 3 São, Paulo; ,Lembranças do general Ilha Moreira; A' bôa
e guarita Velhinha, 'Lermos e Affonso; Homenagem de Cruz Sobrinho,
eito:alia; Homenagem da familia general Dionisio Cerqueira; ,Ilonae-
nag do Domingos Soares Adolpho de Otivára; Homenagem do te-.
nente-coronel José Ribeiro e 'senhora; Homenagem do Pessoal da..
Agencia do 12° districto do Espirito Santa; Respeitosa homenagem da..
R. J. T. Ligth and P. C. Homenagem de Paulo de Froatin e senhora;
A D. Orsitta, saudade de Guilherme de Araujo e familia; A' Extna,
esposa do Extno Sr. Presidente da Republica, homenagem do Minis-
teria da Guerra; Hemenagem de Beruanha° Machado e senhora; •
A' D. Orsitia. da Fonseca, o Corpo Diplornatico, como preito da
sincera hem .elagem; Commandante e officiaes do hiato Silva Jar-

dim; Saudades d3 Nair e Gastão Tellé; Saudades de José Felix e Ga-
briello; Uma cruz com os dizeres: Veneração da nutra Brasil e fa-
.milia; Sentida homenagem do cominandante e officiaes do 4 0 batalhã.co
da Brigada Policial; Homenagem dos officiaes do 2° batalhão da
Brigada Policial; Saudades da familia A. J. da.%Costa Menezes;
Hotnenag,ein da Fundição Indigena; A' inesque4vel madrinha.
Orsina da Fonseca, lida Sampaio Ribeiro; Home' dagetn de'
Moreira da Silva e senhora; homenagem de Mario Cardoso. " ..cle 011-
veira por sua filha, Jurema Cardoso de Oliveira; Satido.srleinbçança
do commandante Francisco Mattos e esposa '; A' Exma. Sra. D. Or-
sina da Fonseca, homenagem do pessoal da Estrada de Ferro Central
do Brazil; A' Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, homenagem do Escri-
ptorio de Obras do Ministerio da Justiça ; A' Exma. Sra. D. Orsina.
da Fonseca, homenagem do Derby-Club; A' Exma.Sra. D. Orsina da.
Fonseca, homenagem do Club de Engenharia ; Homenagem , do Estado
de Santa Catharina; Homenagem dos Representantes Federaes Catha.7
rinenses; A D. Orsitia da Fonseca, a Inspectoria de Vehiculós do,
District° Federal; A' virtuosa D. Orsina, Augusto Ferreira e senhora;
Homenagem de Nilo Peçonha esenhora; A' Exma. Sra.D. Orsina., ho-
menagem do 53° batalhão de caçadores ; Homenagem da Direcção
de Contabilidade da Guerra; Homenagem do Presidente do Estado da
Rio; A Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, do "Estado do io de Ja-
neiro; A' D. Orsina da Fonseca, singela homenagem do redactor
d'A. Republica ; A' evangelica senhora, as ultimas homenagens da
Matheus Martins; A D. Orsina, Luiza e Tizinha de Paranhos Macedo ;
A D. Orsina, homenagem do 3° regimento ' de cavalharia ; A D.
Orsina da Fonseca, sincera homenagem de Wenceslau Braz; A's Exma.
Sra. D. Orsina, homenagem da comrnisá.o de linhas telegra-
phicas de Matto Grosso ao Amazonas; Tão President of the United
States of America and Mrs. Taft. In memoriam ; A D. Orsina,
eterna saudado da familia Junqueira; A' Velhinha, Nenezinha, e Bane-
dicto; A D. Orsina da Fonseca, o Estado Maior do Exercito;

O Extno. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente .da Repu-
blica, recebeu os seguintes telegrarnmas do condolencias.:

Petropolis, 30—Em nome lambem do santo padre apresento a
V. Ex. os mais sentidos pezames pelo fallecimanto de suaeiignissima
esposa, rogando a Deus queira dar ,o descanso :eterno á aia% virtuosa
da senhora, força e resignação a V. Ex. neste angus tipso momento
de sua vida.—Nuncio apostolico. O

•
•

•••
• •

.•	 •
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Petropolis, 30---C'est arco ia plus profonde douleur que j'ai-appri
. ' MS tristes nouvelles du doces de votre digne, • épouse. Je prie . Vous!'

Excellence d'agreer TIa plus vive sympathie et cale de lady lIagga rd
de tout la . pmsm)el .de cetté legado!' dans le cole) .douloureux•qui

vient de frappar Voti .e Excelfence.--alinistre d'An eeleterre.	 •
• PetroPolis, 30 - Quiera V. Ex. recibir la viva expreesioa de

nnestro chim' por Ia inmeeisa desgracia' que aflige á su leseetabilis-
situo 3, s3,inpatico hogar. - Hernán Velarde, ministra del Pede y
seriara.

Itajubá,.30-Queira V. Ex. acceitar meus Sentidis.simos pezaines.
Compartilho o saffrimento e luto de V. Ex.-NV'. Braz.

S. Paulo, 30-Foi rece leda. neste Estada com intensa magoa a
noticia do fallecimento da virtuosa Sra. D. Orsina da Fonseca. Ern
mine da Estado de S. Paulo e no meu pessoalmente, rogo a V. Ex.
digne-se acceitar a expressa .) do mais profundo sentimento.-Rodri-
gues Alves. • ,

Balda, 30--Aesocio-me á dor pungente que amargura o coração
do querido e emineute amigo pelo fallecimento de sua virtuo-issima
.e idolatrada esposa. Aceeite os meus sinceros e sentido-3 pezames
por esta irreparavel desgraça.-Sea.bra. •

• • •
•	 •

• • •

caba de enlutar sua distineta familia ., Abraços.-Marignier, acere,
reirio da Camara.	 •	 .	 .

•Balda, '30-Eu e os offieiaes ia geia,ridçãO • da Baleia .cona,pattilinice
cias coai V. Ex. e filhos 'do eruel golpe pela perda de vossa idr.olr
traia consor	 llite,armanda a nossa solidariedade nesta grande 

do

General Sotero.	 •• „e.
Recife, 30-Queira V. Ex. acceitar sinceras .condolenCias , pelo

fallecirnento de D. Orsina.-Frederico Lteidgren, deputado 'fedecal.
• Rio, 30-Sinceros sentimentos pelo immenso infort03.- -Garção

Stockler.	 •	 •	 •
Rio, 30 - Acampanho V. Ex. na dor profunda que o acabrauffix..

- Deputado Silva Castro.
-Rio, 30 - Acceite V. Ex. os meus sinceros pezames.- Deputado-

Simeão Leal. -
Petropolis, 30 •- Acceite V. Ex. minhas , profundas condolontiam

pelo doloroso golpe que acaba de feril-o.- Deputado Ilosannah.
Rio, 30-Bem calculando a grande, dor que lhes vae na alma; eu

e minha familia apresentamos a V. Ex. e Exma. • ,familia o protesto,
do nosso profundo pezar.- Ribeiro Junqueira.	 -

• Rio, 30 - Sentidos pezames pelo fallecimento do D. Orsina.--
Almirante Gavião e familia. 	 .	 .

Rio, 30 - Digne-se-V. Ex. acceitar a expressão de nossa sincera'
condolencia.- Carlos de Laet.- Joaquim de Laet.

Rio, 30 - Apresento a V. Ex. sentidos pezames pelo iallecirn. ento
de sua digna e virtuosa consorte.- Larnounier Godofrodo.

Rio, 30-- Apresento a V. Ex. -as minhas mais cordia,es condo-'
lencias.- Contra-almirante Ferreira Campello. .•. .	 .

Rio, 30 - Digne-se V. Ex. aèceitar nossas sentidas condolenclaS.	 ,

- Balda, 0	 Sentidos pezanjes.	 Çrita1 Fywa..:
•• ••	 • '• •

•	
••

•

• Pernambuco, 30-Eu i e familia vos manifestamos a mais viva ex-
pressão do nosso grande pezar pela morte de vossa amada esposa e
.nossa iuolvidavel amiga.-Dantas Barreto.

Bailo Horizonte , 30 -Apresanto a V. Ex. as homenagens do meu
•profundo pezar pela irreparavel perda que acaba de sener com a
morte de sua di,guissima esposa.-Bueno Brandão.

• Florianopolis, 30-0 Estado de Santa Catharina e o seu g:over-
-nadar, profundam ente consternados pelo inopinado golpe que feriu o
-coração de V. Ex., apresentam os mais sinceros pazames a V. Ex. e
respaitavel familia pela irrapa.ravel perda que acabam de soffrer.-

• Vida! Ramos, governador.
Rio, 30-0s reais sinceros mames da familia. GodofredoCtinha.
Curityba,$30-Eu e minha familia tomamos sincera parte no do-

•-",loroso golpe que a fatalidade acaba de vibrar no grande e affectuoso
...coração de	 Ex., a quem abraço apresentando pezames. - Carlos

Cavalcètiate
"

	

	 Ceará, 30-Em nome do Ceará e no meu em particular apre-
,1̀ , sento a ãr. É.x. sentidos pezames pelo passamento de sua idolatrada.

,cotsorte:-Eranco Rabello.
Rio, 30-Profundamente compungidos pelo fallechnentO de Mine.

..Orsina. da Fonseea,que me acaba de ser communicalo pelo gabinete de
V. Ex., e lamentando os dolorosos soffrimentos que o precederam, eu,

•minha mulher e minha familia, acompanhamos a magna geral com
•fittO é deplorada a sua perda, pela qual damos a V. Ex. e a sua fa-
milia sinceros pezames.-Buy Barbosa. •

Nitheroy, 30-Queira V. Ex. aCceitar os nossos profundos sen-
limentos.-Leont Ramos e senhora.

Barbacena, 30-Envio sentidas condoleneias a V. Ex. pelo pie-
armeiro passamento de sua digna esposa. Saudações. - Bias Fortes.

Nitheroy, 30-Apresento a V. Ex. sinceras candolencias pelo
-prematura fallecimento de sua Exma. esposa.- João Antonio de Oli-
Nafta Guimarães, presidente da Assenabléa Legislativa do Estado
do Rio.

	

.	 .	 .
. 'Balda, 30-Profundo pezar -pela marte de D. Orsina, envio ao
querido amigo sentido abraço.-Julio Brandão.

S. Paulo, 30-Rogo a V. Ex. digne-se acceitar os meus senti-
mentos.-Oscar Rodrigues. Alves, ofilcial de gabinete do presidente.

Rio, 30-Illustre amigo, queira V. Ex. acceitar a manifestação
sincera de meu pezar pela parda de sua virtuosa esposa.-Rodrigues
Alves, intendente municipal.

Rio, 30 --Do leito,onde estou ha dous dias por grave enfermidade,
apresento-vos e a todos de vossa distineta familia, meus sinceros pe-
eames pela dolorosa perda de vossa muito distineta c idolatrada es-
posa, a Exma. D. Orsitut.-Deputado Rego Mede:ros. 	 •

• Rio, 30-Pedimos a V. Ex. acceitar nossos sinceros pezarnes pelo
• fallecimento da virtuosa esposa de V.- Ex., D. Orsina Fonseca.-

. 'Alfredo Ruy Barbosa e senhora.	 .

Rio, 30-Choro com V. Ex. o passamento de sua dignissima et.
posa.-Manoel Reis.

Nitheroy, 30-Officiaes da força militar do Estado do ílio apre-•
sentam sinceras pezames pelo fallecimento da Exma. esposa de V. Ex:
Sandações.-Coronel Philadelpho, commandante.	 .

Rio, 30-Consbernado envio a V. Ex meu pequeno mas sincero
conflito á dor profunda que neste momento -golpea seu extremado

,• coração cip esposo earn meus votos grande pezar pelo soffritnento que•

• Rio, 30	 Impossibilitado de ir passoalmente -dar pezames
V. Ex. pelo fallechnente-de D. Orsina; vossa-digna esposa, O faço por
este meio, lamentandrr profundamente tão. luctuoso. acontecimento,
bem como não poder vos acompanhar neste doloroso memento: -e-,
Senador Salgado.'	 -	 • •

Rio, 30 •e-.• Nossos seutidoa e.sinceros.pezanreS pelo falleeimento do
vossa digna e virtuosa espasa. Abraços. - Marechal . Salustiano, e •
senhora.

Balda, 30 -- Transmittindo juntamente com minha fimilia Sin-
ceros pezames pelo infausto acontecimento do desapparecimento
da estremecida esposa de V. Ex., nos associamos a dor que
por esse luctuoso facto domina o espirito de V. Ex.	 (brado w
Seabra.	 .	 .

• Pará, 30 -- Consternado pelo inesperado traspasse de vossa vir-
tuosa consorte, apresento sinceras condolencias. Respeitosas saacia- J

• --ções. - Avelino Chaves.	 •
Balda, 30 - O Centro Operario da Bahia, grandemente

gido pelo fallecirnento de vossa esposa, envia sentidos pezarnes ael
V. Ex. de cuja dor participa. -Prediliano Pata, presidente. .

•.	 • •
Bahia, 30 - Pézar sincero. - Famina. Mello- Reis..

Bahia, 30 - Eu, meu genro e minha filha. enviamos sif:Iceres
pezames. - Affonso Pedreira: ,	 •	 ,	 ., • ,

Pernambuco, 30 - Tomando 'parte no doloroso golpe que feriu
a V. -Ex. e filhos, aeceitem • sinceros	 Fagnlik
Silva.	

w-  •	 ,

pelo doloroso golpe que -soffrou.	 Barão de Miracema,
' • Ria; 30 - O I° regimento de cavallaria Compartilha da acerba

dôr que dilacera o amantissimo coração do querido Chefe que acaba
de perder sua adorada esposa, typo de virtudes -e bondade e amparo
da pobreza. •Abraços e'-'- COronel 'Joaquim Ignacio, cohunandante.

Rio, 30 - Pezames. 	 Tenente-coronel Dr. Baptista Pereira.
• 'Ballo Horizonte', 30- A Nclacção do bidrio do' Minas apresenta,

a V. Ex. homenagem e seu pezame sineerissimo, associando-se cor-
dialinente á grande dói' que o afilige neste momento.Respeitosos abra-
ços. . - Ferreira de Carvalha. „

Ria; 30 - Apresento a V. EV. • sinceros peiameã; '--;Conraclo
Heck, commandante do . Nay.	 • •••	 - •	 ,	 • ..

• ,Rio, 30	 Lamentando profundamente o golpe que acaba de
ferir V. Ex., apresento sinceras condolencias, - Honore) Coimbra.

-Rio, 30 -Sinceros 1e:sarnas- pela perda, irreparavel de. vossa
idolatrada esposa, Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, por cujo pezar
estará mn funeral á frente de nossa residencia a bandeira nacional,
até o dia em que se realizarem as exequias. - Capitão Felisberto •
Augusto Martins e familia.

•
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•: Rio, 30 --- Pedimás a, V. É. x. 'a familia acceitararn os nossos pe-
. .2a-mas pelo dolnrekás ..ao/ne eme os afiligem •.—Capitão Farias Mendonça
"e Virginia Mendonça.

-	 'Porto Alegre, 30— Condolencias.—Tenente-coronel Santos Filho.

tio, ' 30 Em meu nome e no dos offichtes do deposito dó ma-
' talai sanitario apresento ao Sr. Marechal Presidente as nossas con-

dolencias pelo doloroso golpe que acaba tio soffrer em sua existencia
domestica.— Dr..Bagueira Leal, tenente-coronel.

tO 8
RIA1 40 ."— Acceitae as expressões de profundo pesar minhas e de

. minha familia pelo passamento da vossa digna consorte. Membro
. obscuro deste Exercito de que sois ornamento, filho desta Palma cujos
, destinos dirigis,.permitti que vos diga que sinto, como se minha fosse,

a vossa dor. A memoria das excelsas virtudes da prezadissima ex-
tineta será tomo . um pharol a 'guiar os vossos passos. Estamos e
estaremos comvosco.— Capitão Erasmo de Lima, do 56° de caça-
dores.

Rio, 30 — Sentidissimos pezames. Console-se V. Ex. com a von-
tade de Deus.— Isaías Assis e familia.

Nictheroy, 30— Permitti que vos apresente sinceras condolencias
pelo passamento da vossa extremosa esposa.— José João de Miranda
Nunes.
a Rio, 30—Sinceros pesamos pela irreparavel perda. — Custodio
Senna Braga, major do io grupo de artilharia.

Rio, 30—Apresentamos a V. Ex. sentidos pezames.—Dr. Arthur
- Seixos e familia.

Rio, • 30 — Apresento a V. Ex. minhas condolencias. 	 Amandio
- Sobral, director do Horto Florestal.

Rio, 30—Que tremenda anciedade 1 Quanta dõr, quanta saudade !
•—Deocleciano Martyr.

30—Apresento a V. Ex. sinceras condolencias pelo prema-
turo passamento da idolatrada esposa.—Tenente-coronel Amolam.

Rio, 30—Enviamos sentidas condolencias pelo fallecimento da vir-
tuosissima consorte de V. Ex.—Capitães Calão, Alaria° e alferes
Cataldo.

Praia Vermelha, 30-0 pessoal da officlna da encadernação do
Ministerio da Agricultura apresenta pezames pela perda irreparavel.

.. Rio, 30 — Sinceros pezames envia o Capitão Alfredo Accioly
• Gostem.

. Rio, 30 — Sinceros pesamos. — Familia Mendes Antas.
Rio, 30 — Manoel G. Corrêa e senhora apresentam pezames.
Rio, 30 — Envio em meu nome e no do pessoal da agencia do Cor.

.* raio da Estação Central sinceras eondolencias pelo prematuro feneci-
• Mento de sua clignissima consorte. — Araujo lides.

Rio, 30 — Envio sentidas e sinceras condolencias pelo infausto e
prematuro passamento de sua idolatrada e inesquecivel esposa. —

• Gabriel Magessi.
• Rio, 30 — Sinceras condolencias. — Coronel Avila Franco.

• Rio, 30 — Sinceros trza.nies envio-lhe pela morte de sua idola-
trada esposa. — Maria Theodora Pamplona.

Bahia, 30— Sentidos pezarne,s.— Corporação de guardas da A:-
Candega da Bahia.

• Rio, 30— Sinto com V. Ex. a clõr suprema pela perda irrepara-
vol dessa que foi sua unica companheira fiel e carinhosa.— Auras.
Daltro.

• Rio, .30— A Associação União da Limpeza Publica e Particular
• envia-lhe profundos pezames pelo fallecimento da virtuosa esposa de

• V. Ex.
Rio, 30— Eu e familia enviamos sinceros pezames polo Salteei-

- mento de vossa distincta esposa.—Tenente-coronel Dr. Manoel Pedro
Vieira.

Rio, 30— Em nome da Escola ursina da Fonseca e Partido
. Republicano Feminino transinitto a V. Ex. e familia os votos since-

' ros de profundissimo pesar pela perda irreparavel e dolorosa dessa
'Na , que em vida foi a personificação da virtude.-- Leolinda, Daltro.

'•	 Petropolis, 30— Penalisa.dissiinos enviain pezames sinceros, ao
• ' bom e querido amigo, Souza Gomes e senhora.

Rio, 30— De coração me associo ás angustias e dores que V. Ex.
g• vossos ollIgnos filhos estão soffrendo.— Silva Job.

Rio, .0—Inferiores do regimento de cavallaria da Brigada Poli-
.1 -eia! apresentam pesamos a V. Ex.

•. "%diria, 30—Sentidas condolencias.—Auxiliares da estação Vi-
ttoria Leopoldina Hailway. . •

•

•

-
Rio, 30—Apresentamos nossos respeitosos e sinceros pezáries.—

ti ardas da Alfaneega.
Rio, 30—Meus sentimentos e profundo pesar pela grande dôr que

vos acabrunha. —Albino Maia
Rio, 30—Digne-se V. Ex. acceitar a expressão do nasso mais

profundo pesar, pelo rude golpe que acaba de saffror. —Eduardo
Cerqueira.—Fernando Werneck.—Panlo Vidal.—Linoaloreira.—João
Lacerda.—Cicero Monteiro, do gabinete do ministro daAgricultura.

Rio, 30—Muito pesarosos pelo deeenlaca fatal, associamo-nos á.
grande din. de V. Ex. e de sua extremosa familia.—Joaquim Gusmão
e família.

• Rio, 30—Queira V. Ex. acceitar sentidissimos pezames, passa-
mento Exma. esposa.— Sargento Antonio Quachaller, divisão de,
cavallaria.

Bahia„ 30—Compartilhando com a vossa dor, acceitae Sinceros
pezames.—Calasans.

Rio, 30 — Vossos irmãos da Ben.- . Log. • . Cap.- . Deus de De-
zembro, partilham sinceramente da grande Mar que ora °mime vosso-
coração de esposo amantissimo, pela perda irrapaxavel que acabais de
soffrer com a morte de vossa extremecida espasa. — Carlos Aguiar,
Ven. • .

Rio, 30 — Sentidos pezames pelo passamento de vossa idolatrada.
esposa.—General Xavier e familia.

Rio, 30 — A corporação da Imprensa Nacional e Diario Offic,ka,
acabrunhada com o desapparecimento de sua pretectora, que com o.
maior carinho a auxiliou no reergnimento de sua repartição depois do
incendio, apresenta a V. Ex. sentidos pszarnes psiu doloroso transe.

Bafio Horizonte, 30—Apresento a V. Ex. profundos pezames pelo
sentidissimo fallecimento do sua Exma. virtuosa sposa, acompa-
nhando V. Ex. no doloroso transe porque p:.vsa neste mament de
desolação para sua ilustre familia e de sincera magna para seus.
amigos. .—Deputado Francisco Brassane.

Rio, 30 — A família Manoel Espinola, apresenta a V. Ex. e sua.•Exma. familia sinceros pesamos.
Bahia,  30 — A directoria da Associação Coannerc.i?d . da Balda.

cumpre o penoso dever de apresentar a V. Ex. sinceras coMiolencias.
pelo infausto passamento de sua Exma. esposa. — A. C7,..tdçá,
dente.—Messeder, secretario.

Porto Alegre, 30-0 Quartel General desta inspecção apresenta a.
V. Ex. manifestação sincera e intenso pezaa- pela perda da Exma.
esposa de V. Ex.—General Pedro Bittencourt.

Bailo Horizonte, 30—Em nome da chiada e no meu proprio, apre-
sento a V. Ex. sinceros pezames-0 prefeito, Olvotho Meirelles.

Rio, •30—Pesaroso apresento a V. Ex. e filhos meus sinceros pe-
samos.—Respeitosas saudações, general Escebar.

Rio, 30—Os officiae.s do Quartel general da l a Brigada Estrato-
gica exprimindo sua solidariedade coai vossa profunda dor apresen-
tam-vos vivos e sinceros sentimentos pelo passameeto de vossa extra
mecida esposa.— Tenente-coronel, Pereira Lobo, chefe do Estado
Maior.

30—Commandante e efficiaes da Brigada Mista provisorla.
enviam-vos os mais sinceros pesamos pelo fallecimmto da vossa.
virtuosa esposa.—Respeitosas saudações, general Escobar.

Rio, 30—Acccite V. Ex. sentidos pesamos da familia, do marachal
Carlos Eugenio.

Rio, 30-0fficiaes da 1 3 divisão do departamento da Guerra apre-
sentam a V. Ex, sentidos condolencias profunda golpe acaba passar-
-Tenente coronel Abreu Sociré, chefe do G. 1.

Rio, 30—Acceitae as condolencias que, em nome do corpo d(a
Saudo da Armada respeitosamente vos envia pelo lutuoso acconte-
cimento, o contra-almirante medico Dr. João Francisco Lopes Ro-
drigues, chefe do Corpo.

Rio, 30--Pezames pela sua irreparavel perda. —Tenente-coronel
Mons° Monteiro.

Rio, 30—Apresento-vos a expressão do meu profundo pezar.— .
Capitão de mar e guerra Espindola,

Fortaleza de Santa Cruz, 30—Em meu nome e no dos officiaes
do batalhão e Fortaleza apresente ao distineto chefe sinceros pesam.%
pelo passamento da sua virtuosíssima • sposa, e a . afirmação do inte-
resse que tomamos na dor que • acabrunha aear : Ex.—Coronel In-
nocencio Ferraz

'
 commandanta	 1° batalhão 'de artilharia e For-

taleza de Santa Cruz.	 •
Rio, 30—Por mim e pelos meus companheiros de trablo apre-

sento a V. Ex. a expressão sincera de prottindo'lleaav. e-Cicero da
Costa, director da Secretaria da Caltlara dos Deputados •-• • "" 	 •• •• •

•
••

a

•
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Rio, 30—Sinceras condoiencias.—Eduardo Guinde;
• Rio, 30-0 Centro Espiritosantense compungido pela profunda

'dôr que V. Exa. acaba de soffrer com a morte de sua virtuosa
esposa envia respeitosamente sentidos pezames.—Dr. Torquato Mo-
reira.—Carlos Aguirre.—Dr. Pinheiro Junior. — Constante Sodré.
—Monsefillor Eu ri pedes Pedrinha .—Alvaro • Moreira .—Dr.• A ffonso
Clainlio.—Dr. Getulio Santos:—José Lyrio.—Alfredo Caldas.—Tor-
quato Moreira Junior.—Antero de Almeida.—Orozimbo Lyrio.—Pe-
rides Velloso.—Pedro Moreira. -,-Joviano Aguirre.—Daniel Pacheco.

. —Mello Cunha .—Leopoldo Cunha.—Salvador Fanzeres.—Dr. Da-
cano Goulart. Micuim/10 Ribeiro.—Alvaro Pereira.—José Can-
dido .Vasconcellos.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. e filhos sentidos pezames.—Alfrado
Lemos—CaiXa da Amortização.

Rio, 3o—Digne-se receber os profundos sentimentos de pez-antes
pela irreparavel perda soffrida .—Irmãos Bernadelli.

Porto Alegre, 30— Envio sinceros pezames' pelo doloroso e prema-
turo golpe que acaba de ferir a V. Ex. pelo fallecnnento de sua ado-
rada esposa.— Coronel Sisson.

.Rio, 30—Sinceras condolencias.—Getulio Neves.
Rio, 30—Peço acceitar meus votos de posar pela perda irrepa-

ravel de sua idolatrada esposa.—Major Miguel Martins.
Rio, 30—Commandante e officiaes do Corpo auxiliar apresentam

sinceras condolencias profundas ao excelso coração de V. Ex.—Major
Enstamante, • Brigada Policial.

Rio, 30 —Acedia nossos sentimentos de pezar pelo passamento da
virtuosa consorte de V. Ex.—Dr. Henrique hubassaby e fa.milia.

• Rio, 30—Sentidas condolencias pelo passamento de vossa virtuosa
esposa. Respeitosas saudações.—Coronel Albuquerque Souza.

Rio, 30—Envio a V. Ex. os sentimentos de profundo pezar polo,
falecimento de sua Exma. esposa.—Odoalto de Moraes.

S. Paulo:30-0s funccionarlos da Delegacia Fiscal de S. Paulo
compartilham o sentimento unanime da Nação, ante a dor que a
V. Ex. oNSrime—Felinto Nascimento, delegado fiscal.

.Ilio*,.30—Acompanhando V. Ex.. na grande dór pela perda irra-
parà;vel, apresenta sinceras condolencias.—Joaquim Camarinha.

. Ria, 30—Apresento sentidos pezames.—Fausto Fragoso.
Porto Alegre, 30—Com minha familia apresento a V. Ex. since-

ros pezames. Saudações.—General Pedro Bittencourt,
Petropolis, 30—Profundamente consternados acompanhamos a

V. Ex. e a sua digna familia no duro golpe que acaba de ferir vossos.
eoraçõ 38 amantissimos. —Dos sempre gratos e amigos, Edmundo e
Elvira Lacerda e filhos.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. em nome de J. Pompilio Dias,
,que represento e em meu nome, as mais sinceras conclolencias pelo
infausto acontecimento.--Alvaro Teixeira.

Tilo, 30-0 ' pessoal do escriptorio da tracção em S. Diogo profun:
damente 'emocionado pela perda irreparavel de vossa estremecida es-
.posa, envia pezames.— Oscar Veiga.—Morato Valente.— Jovelino
Figueira. —Pedro Camacho.—Oscar Veiga Junior.— Ranulpho Mane-
zes.—Alalio Silva .—Costa Lima.—Maximo Pereira.

Rio, 30 — Respeitosas condolencias do director e funceionarios da
Contabilidade da Guerra.

Rio, 30—Sinceras condolencias de Guilhermina Guinle;

' Rio, 30—Pezames.—Thomaz Salgado, 10 oficial da Secretaria da
AgricUltura.

Rio, 30 — Como brazileiro e admirador de V. Ex., apresento as
expressões do meu profundo pazar..- :-Dr. Emmanuel de Carvalho
Cardoso.	 ••

Rio, 30—Acceite meus sinceros pezames e de minha esposa .-0
amisró grato Quartim de Moura.	 •

Rio, 30—Sentidissimos pezames.—Capitão Eus/adilo L.Lima Bar-
ros e familia.	 •

• Rio, 30—Eminente amigo: Associo-me á dor violenta que alan-
ceia o voaso oração affectuoso de esposo e significo.a intensidade do
meu sincero pezar.—Coronel Silva Brandão.„	 ,	 .
• • Rio, 30—Digne-se V. Ex. de acceitar a expressão da nossa • pro-
funda condolencia.—Adolpho Motta, director do Gabinete do ministro
da Justiça.—Coronel-Cruz Sobrinho,- assistente militar.----.Osear Lopes

, k Pereira Junior, officiaes de gabinete.—Capitão Mario Gaivão, .aju-
dante de ordens..	 • 	 •

• .•io, 30—Queira t. Ex. acceitar a expressão do -meu profundo
pezar peto passa‘nento .de sua virtuosa esposa.—João de Sinimbil. •

* .

Rio, 30-0s officiaes do 5° batalhão da Brigada Policial, condoída
pelairreparavel perda que V. Ex. acaba de sofrer, com a separaçãc
eterna de sua extremosa esposa, voem respeitosamente apresentar
a V. Ex. sinceros pezatnes.—Major Carlos Santos.—Capitães Badaró,
Telles e Maciel Cunha.— Tenentes Valioso, Ferraz, .Ja.yme, Saturnina
e. Albino.—.Alferes, Mario Martins, Goytacazes, Santa Barbara, Gar-
del, Servido e 'filado.

Rio, 30—Eu e familia enviamos pezames pelo profundo golpe que
acaba de ferir a V. Ex.—Major Nepomuceno Costa. •

S.Paulo,30—Ein meu nome particular e no da todos 03 funcciona-
rios desta inspectoria, apresento a V. Ex. e a todos o g membros da.
familia de V.. Ex. sinceros pezames . pelo • fallechnento da • idola-
trada esposa, pedindo permissão , para acompanhal-os nessa justa dor,
de V. Ex. Respeitosas saudações. — Generaldo Guatther Machado,
inspector interino 140 districto agricola.

rijo, 30•L-Os agentes do Corpo de Segurança Publica pedem venha
para patentear a sua pungente -magna pela dolorosa e irreparavel
perda da virtuosa • e dignissima esposa de V. Ex. — Norberto
Cordeiro.	 .•	 •

30--Mui sinceras e sentidas condolencias pelo cruel golpe
desferido mi coração extremoso de V. Ex, com a perda da bondosis-
sima esposa.—Engenheiro Arthur Thompson.

Rio, 30—Lamentando infausta passamento vossa digna esposa.
envio meus peza.mes muito sinceros. Salvador Fontes.

Barbacena, 30—Associando-nos ao doloroso golpe que acaba tra-
spassar vosso coração enviamos a V.Ex.sentidos pezaines pelo•falleci-
mento de vossa digna esposa.—Francisco Leal,Castro Maurille,Olympio
Barboza, Horacio, Navarro Simões- Corra.. Ernesto Lima, - 'Juvenal
Abreu, Fiorelli Nadalino, Victalitio Silça, Leopoldo Morado, fane-
cionarios estação Estrada Ferro.

Rio, 30—A viuva e filhos do conselheiro Diiarte de Azevedo en-
viam a V. Ex. sinceros pontues.

30—Acceitae profundos e doloridos pezames desappareci-
mento sempre boa e lembrada D. Orsitp. da Fonseca.

Rio,30•LComparlilhando vossa dor assim como a MarinhaMercante
em geral tomaremos luto oito dias infausto acontecimento.— Congre-
gação e redacção Marinha Civil.

•Rio, 30—Commandatne e officiaes do 4 0 pelotão de ''estafetas
transmitiam pezames pelo profundo golpe que acabastes de sofrer
pela morte do vossa virtuosa esposa.-1° tenente - Pires Coelho,com-
mandante do 1° pelotão de estafetas. 	 .•

S. Paulo, 30 — Compartilhamos no luto de nossos bons amigos.—
Elias Marcondes.—Constant,ino . Xavier. -

Petropolis, 30 — Funccionarios da exactoria federal deste muni-
cipio apresentam .sentidissimos pezames a V. Ex.— S. E. Lacerda .—
Fernando Miranda.—Paulino Selberna.gel. =Vicente Bezerra, —Fran-
cisco Fernandes Junior.—João Ventiles Pereira.

• VictOria, 30 — Acceitae meus sinceros cumprimentos ' de peza.r
pelo passamento de vossa Exma. esposa. Saudações. — João Ferreira.
de Carvalho, encarregado do registro militar.

Rio, 30 — Marechal Hermes e filhos. O coronel Tupinambá,
esposa e filhos enviam sinceros e sentidos pezames. • -

Rio, 30—Consternada pela dolorosa perda soffrida por V. Ex.,
a Academia de Cominarei() apresenta sentidos pezames.—francisco
de Avaliar Figueira de Mello, director interino da Academia de Com-
mareio 'do Rio de Janeiro.	 •

30 —Funccionarios do 10° Districto Policial apresentam sin-
ceras condolencias.-0 delegado, Licurgo Cruz.

Rio,30Acompanhamos vossa grande dor,enviando sentidos pezame
As dactylographas da Directoria de.Estatistica Benevenuta, Monteiro.
—151.,ria Flora Reis.—Mercedes Maldonado.—Carmen Unzer.—Laura,
/ligar -sG rauben Bonifica r. —Ernestina Dutra .—Ernestina Couto .—
Marianna Leite Pinto. 	 •

Rio, 30—Sinceras condolencias pela irreparavel perda de vossa •
idolatrada esposa .—Os empregados dos Telographos da avenida Rio
Branco," Aristides' Alves Casaes:—João Baptista da Costa.—Manoél
de Magalhaes.—Antonio Macedo Falcão.—Thiago Bevilacqua.—Za.-
charlas Vieira .—Ilemeterio Silva.—Marinho Fal-
cão. -Frankliii Antonio Costa .—Mauricio Calhemos .—Agenor Paula
de Oliveira: —Milton Quaresma.—José Fernandes dos Santos. -Tira-
phael. Quintanitha.—Luiz Basson Machado.—Manoel José da Silva,
Benedicto Natio Velasco.—Manoel Azevedo.;—Manoel
dolpho Barreto.—Francisco Alves Souza .—José Reis §ijlares:—Yran-
cisco Xavier Ferreira,	 •

Rio, 30 — Pela irreparavel perda de uma bc9 loc. e wittg-
Tngsa mãe dá os mais profundos pezames-4) _Major .
susto da MOtta.	 .	 .	 ••

• .
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.	 • Rio, 30 - Profundamente consternado pelo rude golpe qua
•acaba de soffrer V. Ex., envio-lhe sinceros pezames. Amigo e aderi-
. rador-O tabellião Lopes Cardoso Filho.
.." • "Rio; '30	 Acceite' V. Ex. sentidos pezames.--:Pereira Bastos.	 .

Comp.	 •	 . • •
. Rio 30 O operariado de Gávea', chorando' a irreparaVel perda

,da sua inolvidavel protectora, vem tomar -parte na grande clór que
afilige V. Ex. e, apresentar sentidos pezames. Pelo operariado da
Ga vea, H	 •onorio Figueiredo.-Eduardo Reis.-Manoel Fonseca.-
Antonio Costa.	 • -

Rio, 30 - Penalizado pelo passamento de vossa idolatrada es-
-• rosa, envia-vos 'sinceros pezames- O capitão Fortunato Pereira de
el Mello.

Porto Alegre, 30 - Pezames.-Dr, Flores e esposa.
Fortaleza de Santa Cruz, 30 - Permitti que os nossos senti-

mentos de pezar compartilhem da pungente dôr do vosso amantissimo -
coração pela Separação objectiva de vossa digna esposa.-Capitão
Potyguara de Macedo e familia.

Rio, 30 - Inteiramente solidario com V. Ex. pelo angustioso
transe, apresento sentidas condolencias.-Jorge Frederico Brown.

Rio, 30 - Respeitosos e sinceros pezames pelo fallecimento de
Vossa extremosa esposa.-Major Ignacio Bustaraante e familia,.

Rio, 20 - Cumprindo doloroso dever, apresento a V. Ex. meus
• sinceros pezames.-Major Villas Mas.

• '•:' Rio, 30-0s funecionarios do 100 clistricto policial veem trazer a
V. Ex. as demonstrações de seu enorme pezar pela irreparavel
parda que V. Ex. soffreu com a morte de sua virtuosa esposa.

• . Rio
'
 30 Empregados da secretaria e outros civis do Hospital

Central do Exercito e suas' fundias compartilham com extrema since-
;lidado a vossa grande dói' com a perda irreparavel de vossa idola-
trada esposa, nossa bondosa e inesquecivel protectora.

• Rio, 30-Sentidos pezames.-Viuva Jacome e filhos.
Petropolis, 30 - Apresento a V. Ex. sinceras condoloncias pelo

.doloroso golpe.-Walter J. Bretz.
30e-Apresento a, V. Ex. os mais respeitosos sentimentos.--;•

Carlás' Taylor. 	 .
Rio, 30-Apresento a V.. Ex. . os meus sinceros e respeitosos pee

zames..-Manoel,Coelho Rodrigues.
Rio, 30-Profundos sentimentos.-Major Freitas.
Porto Alegre, 30-Apresento a V. Ex. sinceros pezarnes.- Coro-

nel Ildefonso Castro, chefe do estado-maior.
Rio, 30 - Acompanhamos sinceramente o amigo na sua hl:imensa

'magua.-Oscar Godoy e senhora.
Porto Alegre, 30-Apresento a V. Ex. e Exma. familia sentidos

pezames pelo infausto passamento de sua virtuosa esposa,.-Dr. Ulys-
ses de Nonchay, inspector veterinarice

-'	 Rio, 30-Apresentamos a V. Ex. e Exma. familia muito sentidas
condolenclas.-Antonio Olyntho e senhora.

Rio, 30- Apresentamos a V. Ex. sinceras conclolencias.-Os
funccionarios da 1 0 divisão dos Telegraphos.

Rio, 30-Associam-se á Profunda der pela perda irreparavel.-
Os funccionarlos da 30 secção da Contabilidade dos Telegraphos.

Rio, 30-Respeitosamente envio sinceros pezarnes.-Capitão An-
drade Neves.

Rio, 30.-Os officiaes da la companhia de metralhadoras cons-
ternados com o fallecimento de vossa dignissima esposa vos apresen-
tam sinceros pezames.-Capitão Gil Almeida.

Campos, 30-0 director e os funecionarlos da Estação Experimen-
tal de Canna do Assucar em Campos apresentam sinceros pezames
a V. Ex.-Pinheiro.

S. João d'El-Rey, 30-Acceitae meus sinceros pezames.-Manoel
Anselmo.

Rio, 30-A' dór profundamente cruel que fere vosso coração de
*poso amantissirno associam-se verdadeiramente compungidos todos
CS Membros de minha familia.-Major Costa Filho.

• Rio, 30 - Sinceras condolencias.- Almirante Carlos de No-
. ron/ia.	 •

Rio, 30 - Em meu nome e no dos officiaes da Contadoria da
Brigada Policial envio sentidas condolencias.- Major Seidl.

ftio, 30 - Deus vos acompanhe e a vossos filhos na immensa dor
que hs êfflige.- Capitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, Estação
do Bom Successo. 	 • • •

• O Sr. deputado Mario Ilurnr,s receb .m por motivo do fali
mento de sua Exma. progenitora os seguintes " telegrammas
pezames

Itajubá, 30 - Meus sentidissimos pezatnes.-W. Braz.
Rio, 30 - Pezames.;-Continuoa da Repartição Geral dos Tc

graphos.
Bahia, 30 - Acabo de receber a infausta e dolorosa noticia

fallechnento de sua idolatrada e virtuosissima mãe e incorripa,ra
amiga. Associo-me á, dor cruciante que amargura o coração quer
e boi,n cio amigo a quem abraço carinhosamente.-Seabra-

Ceará, 30 - Queira acolitar e transinittir aos seu S dig
irmãos minhas sinceras condolencias. •-Franco RaMlo.

Curityba, 30 - Sinceramente perialysado abraço o prezadissi
amigo no transe doloroso que acaba de passar. - Carlos Cavalem

Nitheroy, 30 - Sinceras c,ondolencias. •-••• Leoni Ramos.
Rio, 30 - Apresento ao bom amigo sinceros sentimentos, pedi]

apresental-os a toda a familia.-Verano Abuso.
S. Paulo,- ,30 - Peço receber meus sinceros pezames pelo fa

cimento da tua: extremosa, mãi. - Oscar Rodrigues Alves, official
gabinete do presidente.

Rio, 30 - Associo-me de coração á grande dor que o confran
fazendo votos para que encontre na fé christã o balsa= da 11
gnação. Abraços. - Hibeiro Junqueira,.

Bello Horizonte, 30 - Avaliando perfeitamente e compartilhai]
da dor profunda que dilacera seu coração de filho extremoso p
deplorado fallecimento de sua virtuosa e saudosa mai, apresento
caro amigo sinceros pezarnes. - Deputado Bressaue.

Rio, 30 - Envio ao illustre collega meus sinceros marnos.
Alfredo Ruy Barbosa.

Rio, 30 - Choremos juntos.- Manoel Reis. •
Rio, 30 - Receba com seus dignos irmãos e pareNtes meus via

sinceros de muito pezar pelo prematuro passamento- cio sua idol
traria mai.- Abraços do collega Mavignier, secreta'rio da Gamar

Petropolis, 30 - Queira receber meus pezamea pelo passaram
de sua idolatrada mai.- Deputado Hosannah.	 • --•

Rio, 30 - Sentidos pozaurs pelo -transe doloroso;-
Silva Castro.

Rio, 30 - Compartilho sinceramente a vossa grande dor.
Lamounier Godofredo.

Rio, 30-Associo-me ao 10 regimento de cavallaria na intensa d
que acabrunha o distincto amigo p&o fallecimento de sua idolatra
mãi a boa, virtuosa e caridosa D. Oisina, a quem eu dedicava si
cera affeição, a que ella fizera jils pela captivante estima com q
me distinguia e de que muito me orgulhava. Abraços. - Gera
Joaquim Ignacio, commandante.

Rio, 30 - Com um abraço lho envio meu sincero pezame.
Carlos d3 Laet.

Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar os meus nezames pelo ru
golpe que o feriu. - Barão de 11liracema

O Sr. Deputado Dr. Fonseca Hermes recebeu os telegrain-
mas de pezames infra transcriptos

Itajuba, 30 - Meus sentidissimos pezames.-W. Braz.
Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar meus sentidos pezames

pelo passamento de sua virtuosa cunhada.-Deputado IIonorato
Alves.

Rio, 30 - Prezado amigo, ainda sob a dolorosa impressão
pelo golpe brusco que punge querido amigo traduzo aqui mi-
nhas condolencias sinceras.-Coronel Silva Brandão.

Rio, 30 - Apresento ao illustre amigo sinceros pezames.-
Salvador Fontes.

Rio, 30 - Envio sinceros pezarnes pelo fallecimento da ido..
latrada D. Orsina.-Dialma Borges de Mattos e familia.

O Sr. secretario da Presidencia recebeu ,do Sr. Dr.
Luiz Dantas," secretario de legação brazileira, o seguinte tele.
gramma:

Buenos Aires, 30'- Rogo a V. Ex. apresentar respeitosos
pezarries ao Sr. Presidente e familia,:em meu nome e dos com-
panheiros da legação e consulado brazileiros aqui,residentes.-
Luiz Dantas.



- NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal 'Presidente da .Republica .recebeu do*

Sr. general inspector da "11a Região ri seguinte telegramma.
a

Curityba, 29—Acabam de regressar aos seus respectivos quar-
a • teia as forças que operavam ' em Palmas sob .0 cominando do coronel

Pyrrho, em milito boa ordem, sem haver a" lamentar facto algum
contra a disciplina. .0 Presidente do Estado veio a este • quartel-ge-
neral agradecer-ma o efficaz concurso da força ãderal no . restabeleci-

, ment6da ordem infelizmante perturba Ia pela horda de malfitores e
fanaticos, completamenta restabelecida. Respeitosas saudações.—
General Alberto de Abreu.

íáapprovada da cidade, QUinti .da Boa Vista e. pargtie presidericial, El'
mas de outubro 'ultimo..:.''' - • -• ', :- '. 	 ,-.	 ." : 'a' a • •	 - '	 -. -	 •

O. Sr. ministro mandou passar osa titulos .,declaratorioer.
dos vencimentos de. inactividade de Gervasio Nunes Pires,- ama-
nuense aposentado da - Administração Geral dos Correios; .de Abe,

'..—	 . 
.1

lardo Augusto de Mello Fernan les, telegraphista 'de 3 a Classe iposen-et
Lado da Repartição Geral dos Telegra p̀hos; de Manoel de Go•uvai:
Corrêa Junior, 'condutor de 1a classe da, Estrada de Ferro, Central:do,
Brazil ealo Dr . Antonio Acatauassú. Nunes,. 'juiz • federal • aposentado
n,a aecção do Estado do Pará..,	 ••..	 .	 ,	 .	 , ...	 ._ .	 ,	 ..	 •	 ..	 ,	 -	 ,

.=-. A secção do papel meada- dá Caixa deAanortização trocos •
hontem para 'esta praça • notas dilaceradas ou a rac Aliar ha imporia
tancia de 1.194:3755 e recebeu mais da fabrica 450.000 notas 0,
valor de 8.500:0005, a' sabar: 200.000 de 105, 200.000 do 20$ e
50.000 de 505000.	 •	 •	 .

•
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• Justic.a e Negocios Interiores

a Na Brigada. Policial ' onde D. Orsina da !ataseca era verda-
de,h•amento estimada pelo muito bem que espalhara durante o com-

. mande do Manchai Hermes, determinou o coronef aSilva Pessoa as
• seguintes manifestações de puar pelo prazo de oito dias: •

1 0, que as bandas de musica não tomem parte nas paradas dia-
rias; 2°, que sajam suspensas as aulas das escolas p diciaes; 3°, que
sejam timb-en suspensos .os ensaios das bandas da musicas, cor-'atas,
clarins e tambores; 4",que não funccione o einematograrho da brigada;
50, em sianal de respeito ás sinceras affeiçõea.que no seio da brigada
contava a illustre eatincta, que sejam levantadas .as pilnições disci-
plinares.

Aléin disso a brigada levará ao tumalo de D. Orsina varias có-
Mas, comparecendo ao enterramento todos os officiaes dos corpos e

• repartições.

—O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:,
Superior ele dia, o major Alexandrino.

• °Meai da dia á Brigada, o capitão Telles..
•Ajudante de parada, 'o" do 4° batalaãa.
Madéaasa de dia aa hospital, o capitão Dr. Goulart ; de prom-

ptidãoao...tenente Dr. Gerson e intern ado dia, o alferes h000rario
Avelitioaa	 •

Dia á phacmacia, o pharmacautico,Brazilino e •o -pratico Arnaldo.'
• flandain como superior do dia os anuas Daniel, Castello Bran-
co e Lapas, tres inferiores de cavallarie e seis de infantaria. .

- Rondam no 4° districto o tenente Marinho e um inferior de ca-
vilharia.

• • Gaardas: •Caixa de Amortização, o alferes Quirino ; Caixa dá
Conversão, alferes Bo:nfim ; Thesoaro, tenente Saturnino e Casa da
Moeda, alferes Mello Silva. 	 ••	 -

--• Promptidaa permanente: . no 40 batalhão, o alferes Telles e
cavállaria, o alferes Limoeiro.
Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, o capitão Promça;

no 2°, o capitão Cecilia ; no 3°, o tementa 13 irra° ; no 4°, o alferes
Luccua ; no 5°, o capitão Vieira Feta.eira, ; na . cavallaria, o te-
nente Pereira de Mano e no Corpo de Serviços Auxiliares, o alferes
Caldas. •	 • -

Prado jockey-Club, o alferes Costa.
Uniforme, 7° com polainas brancas.

Fazenda

.. O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro rja Fazenda, recebeu o se-
guinte telegramma: • '

Barbacena, 30 — Peço a fineza de representar-me no enterro da
Rima. esposa do Sr.Presidente da Republica e transrnittir-lhe sin-
:leras condolencias. Saudações. — Bias Forces:

Pelo Sr. ministro foi approvada a proposta de José Isi-
loro Martins, collector das rendas federaes em Olinda, Estado de
?ernambuco, do Dr. Eduardo Agapito da Silva Ferreira para seu
gente auxiliar.

O Sr. ministro, afia resposta ao officio da Camara des"Depu-
lados solicitando o seu parecer sobre a urgeneia da creação de uma
fial do Banco do Brazil para o Estado de Pernambuco, com sede

Recife, transmittiu a copia do officio do presidente daquelle eSta-
aelecimortto, conselheiro João Alfredo de Oliveira, informando que
geáde 1910 foi reconhecida a conveniencia da creação de uma agencia

cidade, e cl,pclara que a directoria actual se esforça para
tue-ernaPreve, prazo se realize essa idéa. 	 • a -

w
.A'Société Aanymed.Gaz de Rio de Janeiro vae ser paga a

eluaratiã -de -291 :1385792;, proyeariente da illurninaçao electrica da area•

— O Sr. ministro da, Fazenda •apPrávon "os i7, planos,-sob
is. 263 a 279, para-sortelos organizados"; pela Companhia do,4oteriaa

Nacionaes do Brazil.
.	 .

	

.	 .
Ao 3°.dicripturario da Alfa.ndega de Porto Alegre Pedro Atta

gueto de Marsilac alotta . vae ser contada, cru seu novo togar, a anti-
guidade que tem como 3° escripturario da Imprensa Nacional, cargo
que anteriormente exercia.

,	 .	 .
O Sr. ministro mandou pagar á Santa Casa da Misericordis,

de Ca,ntagallo as quotas de beneficio de loterias, , , que 1119 , competem
do armo de 1911 o do 1° semestre do carr,ente.

—O Sr. ininistro tomou conliecitrientci do raciais° interposto por
SalinSafadi &lrmã.o da decisão da Alfandaga do Rio • de Janeiro qua
sujeitou ao pagamento da taxa de 45 por kilo, d n art. 'Si. da tarifa,

marcadoria, submettida a despacha Como aguard e t 8 . da taxa da
15300 por kilo, do art; 131 . •

0- Sr-. ministro mandou cobrar á razão da 1i00 por kilo do
art. 130, de accôrdo .com a:directoria da Receita Publiea.

.	 - •
Foram mandados incluir em , folhas'd pagamento as pansões

de .montepio de .1.4 -Ittiza Maria .Alves,, vi a va , .clo Dr.. José Moreira
Alvos, desembara

''
ador . do Tribunal "de Appellição do Tereitorio do

Acra, e de D.Delrina, Guimarães Pereira da Silvaaállia, da desain-
bargador Amarictl Militad de. Freitas Guiam; laa,' e 'de vencimentos .do
inactividade de João Carlos Barbosa -da Silva,- Oficiar' da "'c:nein-á...da
Repartição Geral . dos Telegraphos, aposentado.	 '.•!.

• — Foi approvado o acto do 'delegado fiscal -do Theaouro Na-
cional no Estado de Pernambáto, annoxand ) a Codectoria das Rendas
Fedcraes em Bonito á de Garnelleira,.que lhe fica. mais .proximo,,em-'
quanto os recentemente nomeados collectoi • e escrivão não legalizarem
as suas fianças e possam entrar no respectivo exercicio.

— Tendo sido informado o Thesmiro Nacional' de cano Satyro
Castro Moreira., agente flor ti -dos impostos de consumo na ea a cir-
ctiaiscripção do Estado de Piauby, é negociante estabelecido ima
Arriarante e membro do Conselho Municipal-, pediu á delegacia.. fiacal
esclarecimentos a respeito.

Viação e Obras Publicas •
Foi exonerado a barri do serviço 'publico, como incurso ;no

n. 11 do art. A85' do Regulamento vigente, o ajudante da Agencia do
Bragança, no Estado de S. Paulo, Antonio Joaquim Meaquiaa
Junior.	 . , . .	 .

Para esse carga fól nomeado José Francisco Ramos.

— Passou-a. denominar-se Annapolis a agencia ' do 'Cárréfee de
Simão Dias, no Estado de Sergipe.

— Foi suppriMida a linha postal de gores de OuaxuPG a Mu.
zanibinho no Estado de Minas Geraes,,

—A pedido foi exonerada D. Candida Claro Ricardo, agente:do
Correio de Restinga Secca no-Estado do Paraná.

.	 •	 .	 .
--a- Foi declarada seus effaito a nomeação de -José- 'ijseno-aliarea'

estafeta entre Jaguary , e .Soccorro no Estado de S. •Paulo. 	 „
- Em Substituição foi nomeado Us.ac Leite. ; 	 •

• .
Foi supprimida a linha postal de Muzarnbinho a Montelielloe

no Estado de Minas Genes._ •	 '	 ,• •	 :

	

.	 .	 •	 ,..	 • -.	 .	 •..
— Está nomeado Deoelecio Rezende para o logar de ajudante

da agencia do'Correio de Brotas,' no EStado de'S. 'Paulo, taieva4a.
D. llozenda de Rezende Soares, ciags tglleceu. •

•
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.,.	 O administrador doa Correm do . Paraná foi autorizado'a
- -abúr, inscripção para concurso de carteiro da administração ,postal

tl àlgielle Estado.	 i	 -,..
.	 •	 •	 -	 •	 -	 '.	 .	 .	 .	 .	 ,

: • ..-- Entre Monte Ballo e Guaxupé, no Estado deMinas Geraes
- :fq1Creada uma linha postal com '74 kilometroi de extensão e Seri:7k°

thirio 'feito por um concluctor com - a diaria de 45000.
'

• ' --=, O Sr. director geral dos Correios deu despacho favoravel no
requeritilento de Roseny Silva, pedindo entrega de documentos irie'-
d4Ate recibo.	 • •,. ..:

•
Foi suspenso o •uncolonamento da agencia do- Correio de
Secca, no Estado do Paraná. ..	 .

.	 .
O Dr. Paulo de Frontin, director desta ferro-via, hontem,

•, , a9 ter sciencia do •fallecimento do virtuosa senhora, designou as se:
íttlátes commissões, que acompanharam o enterro'ãté ao ceiniterio-

1 a divisão	 Construcção,-Drs. -Sinv-al de Sá-e Silva, Antonjo Ve-
e panei° Cavalcanti de Albuquerque e João Francisco Pestana;

Intendencia, Dr. Calmon Vianna;
Pagadoria) Antonio de Araujo Bastos;

- Thesourana, Carlos Porfirio de Andrade Ramos;
Secretaria, coroneis José Ricardo . de Albuquerque e João Clapp;
2a divisão — Dr. Alberto Flores e Joaquim Durão, Manoel de 011-

- • veia Castro Viannti, Randolpho Cesar Fernandes, Antonio Roberto
da Silva Oliveira, Alberto Maxim° de Almeida e José Fortes Teixeira;

-3". divisão—Drs. Humberto Saraiva, Eduardo Cicero de Faria,
• Affonso Carneiro de Oliveira Soares, João de Barros Carvalhaes e

. , Almir Accioly • Antunes; Evaristo Teixeira, Oscar Augus to Renato Lo-
pes e Isauro de Azevedo Gonçalves; • - 	 •	 •

4" diviso—Drs. Humberto Saraiva Antunes, • Eduardo Schnaidt,
José Luiz de Araujo, Miguel de Oliveira Valia Rasberg Soares, Er-
úani 	 José A. Araujo e Gil Pinheiro Guedes;

• 5a divisã.o—Drs. Heitor Lyra da Silva e Octavio Torres; capitão
Gustavo Navarro de Andrade, Lauro Bulcão, Arthur Duarte, EgbertO
de Oliveira e Vicente Xavier da Cunha; •

• 6a divisão—Drs. José Valentim Banham e,Tygna da Cunha; Luiz
Antonio dos Reis Carlos Frederico de Oliveira, Armando Dei Castilho,
Ubal Lobo e Waldernar Madeira.

A's diversas divisões da Estrada de Ferro Central do
Brazil foram hontem remettidas pela secretaria as seguintes guias de
inspecção de saude:Alfredo Gonçalves Junior, Alvaro Augusto 1-levei-
hor, Antonio Rosa, Antonio Guedas, Balbino Lopes, Carlos de Cor-
valho, Felippe Delduque, Francisco Joaquim Lourenço Rodrigues,
Jorge Pa.checo,Julio Soares, Justino Lucas, Juvenal de Sá e Silva, Ja-
eintho Gabriel,José Balduiria, Josá feliz da Costa, José Rabin, Soares
da . Penha Junior, Mano Pereira Nunes e Nestor José Marinho. •

— O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferra
Central do Brazil, hontem, ás 6 horas da manhã, • regressou de sua
yiagem de inspecção, tendo chegado até Lafayete.

S. Ex. examinou demoradamente.; todos os serviços que são effe-

Ctuados até esse ponto, dando no correr da viagem ordens e impor-

tantes providencias.

— A importação da Estação de S. Diogo liontem foi de 6.011
volumes de mercadorias e encommandae, odiai o peso de 341.246 kilo-
eTammas, sendo a exportação de mercadoriamna.teria.es , carne verde
C encommendas de 552.454 kilogrammas.

— . Na estação Maritima, , na Estrada de Ferro Central do
,Brazil, hontem o stod do café era de , 15.916 saccas e O peso de
g41.917 kilogrammas,

	

,	 ronda do dia 28 do moa findo foi de 55:549570Q.

--a; Pela 3a divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil
!hontem, á. tarde, foi expedida aos agentes a circular sob n. 337
:áàsim redigida:
;	 «A importancia da a.nnullação de qualquer despacho entrará em
;receita em talão de renda eventual, cuja folha será indicada

elo agente, esn todas as vias do despacho e no conhecimento, após a
10eilaração, datada e assignada. alletirel os volumes», feita pela
Llf0."

4presentaram parte cte doente, na nstrada de Ferro Cen-
Arkl o Brazil. os teleerapOistas João da Rocha Paris, de Itaper"a, e
OfF.alida;lit'es Silverio da Cunha ilenriques e-Heitor Pires CampoS.

s	 A Sob-Directoria da 2* divisão da 'Estrada de Ferro Central
cleSignou ttontem pata ter exercició :	 Bornier, o "ényi-

irr&tÓ ASdenio Cherem; em Párahyba i o conferente . Arrialdó.
a •-emItoPeirá Cegãr ¡Jratiean.to • Huoi4ertá Moraes.

Pela 3a divisão da Estradade Ferro Central do Brazil fo- -
ratia mandados servir : em Serraria, o praticante Prudencio -Joaquim
da Camara; em Aliança, o praticante Carlos Agricola dos Santos;.
Alfredo Maia, o telegra.phista Jayme de Paula Ramos; em Itacurussá,
o praticante Murillo Guyeurá de Oliveira; no entroncamento entra
Mangueira e S. Francisco Xavier, o teleg-raphista Americo Cezar

Pela Sub-directoria da 2a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil foram remettidas hontem á Contabilidade as se-
seguintes folhas de pagamento do pessoal do Trafego : 	 •

Ns. 933, additiva das inspectorias (diaria) ; 934, additiva de
Waldemar Madeira ; 935, additiva de Octavio Vaz da Motta
973, addiccional do jornaleiro Benedicto Vieira ; 974, abono do jorna-
leiro Frederico Ferreira de Oliveira ; 975, abono do praticante João
Marques Carneiro ; 976, licenças de jornaleiros da Central; alari-
tinia e S. Diogo ; 977, licença do jornal6iro Antonia Motta ; 978,
licença do jornaleiro Antonio Barbosa ; 979, abono de jornaleiros
da Central, Maritirna e S: Diogo ; 980, abono de praticantes da
Central, Maritiaaa e S. Diogo ; 981, jornaleiros de Alfredo • Mala, a
Belém (additiea) ; 984, additiva- do escrevente Cremilde Avila Mo-
raes; 936, additiva do agente Laurindo Antonio da Silva ; 937, addi-
cional do mesmo ; 938, titulados da Central, Maritima e S. Diogo
985, adchtiva de Candicio Duarte Braga e 986, abono do jornaleiro
Custodio Novaes de Barros.

Estabelecimentos de instrucção

Na Faculdade de Medicina serão chamados amanhã a exame:
l a serie medica—Pratico oral, (ás 10 horas da manhã)

• Physica—Roberval Cordeiro de Farias, Japim. de Azevedo Villas
Boas, Horacio Ferreira de Souza Barros, Luiz de Azevedo Sodré,
Paulo Cezar de Andrade, Raul Amorim Corrêa Bandeira, Hildebran-
do Thomaz de Carvalho, Gasta° Vieira Marques, João Estanisláo
Peixoto'do Amarante e João Theodoro Lima. 	 •

Turma supplementar: Francisco Borges Vieira,• José Augusto.
Anasi, Jayme Monteiro Abelha, Altino Augnsto de Azevedo Antunes,
João Piras da Silva Filho, Irineu Malagueta de Pontes, S% -bastião Ra-

• phael Selim, Joaquim Martins Ferreira, José Lino Hil.nriro de Sá.
Filho e Sergio Augusto Banhos.

Historia natural- :---José de Toledo Piza, Pendes Ferraz.jo f Ama-
ral, José Martins de Araujo Junior, Jorge • Massieri da Costa Tibau,
Ernesto Massiere Cortiço, José Joaquim Ferreira, Angelo Moreira
Badala, Tlieophilo Moreira Pinto, João Moreira Pinto e Francisco do
Amaral Machado.

Turma supplementar: João de Souza Campos Junior, Mario Satta
mini dos Santos, Albino Sartori, Elias José Grego, Antonio José
Soares Junior, Adhema.ro Godoy, Jorge Farias, Camillo Salgado dos
Santos, Francisco de Salles Baptista de Oliveira e José Julio Velho da
Costa.

Chimica—Arino Carlos da Costa, Dilbarto da Veiga Jardim, Raul
de Saltes Pinto, Felix Travassos Montebeilo,, Benjamin Gonçalves,
Eugenio Cordeiro, Miguel Archanjo de Abreu de Lima Pereira Couti-
tinha, Eduardo Corrêa de Azevedo, Vicente Gomes Vieira Dantas e
José Mediei.

Turma supplementar: Roberto Folio, Godofredo Vieira Winter,
Jonas Ramos, Luiz Sanderson de Queiroz, Mario Gomes de Oliveira,
Agenor Francisco de Barros, Olavo de Sá Pires, Wladimir Nina e
Umherlo Perruci.

30 armo medico—Pratico-oral de physiologia e are de formular
. (ás 10 horas): fluben Rodrigues Branco, Joaquim Go nos Filho,- Luiz
Novaes Ca,eello Branco, Raul Cruz, Galdino de F:eitas Travassos,
Galha Moss Valioso, Odilon de Amorim, José Bonifac:o da Costa, João
Alfredo Lopes Braga e João Baptista d'Avilla Franca. 	 •

Turma supplementar: Arrnenio Borelli, IIelionidas Augusto de
Moraes, Mario de'Almeida Pernambuco, Luiz de Lima Macedo, Bane-
dicto Brenha Ribeiro, Hypolito José Ribeiro, José do Monte Serra,
Jayma da Silva Rosado, José de Campos Lima, João Evangelista Mar-
tinho Lobato Gaivão de São Martinho, Silvai° de Andrade Pereira,
Firmino Cavenaghi, Francisco Figueira de Vdsconcellos, Nelson de
Mattos Trindade, José Esteves da Silva, Octavio de Carvalho, Antonio

I Ricardo de Pinho, Clodomira Jorge Ferraira, Antonio Teixeira de
Carvalho é Miguel Baptista Vieira.

40 serie medica—Pratico oral de tolas as cadeiras (ás 10 10 1/2
• horas) : Alvaro Silveira, Arthur Fajardo Silveira, Lauro de Almeida

Sodré, João Maria Collares (só faz anatomia pathologica), Roberto
Catunda

'
 Alexandre Boavista Moscoso,Arisio Mesquita e Silva e Jayme

da Silve Campos.

Turma supplementar: Plotino Campello Imane, Octavio Pedral
Sampaio, José-Juliano Vansolini, Mario José da Cunha; Paulo Val-
fida° Gomes Brandão, Jeronymo Affonso Vianna ,Pires, Alla Marques
Vania o Francisco Gonçalves Magalhães.	 •	 •

4a série medica—Pratico oral de todas as c¡deiras (ás 10 e2 ho-
ras): Antonio- Pinheiro de UNIU. Cintra, Nestor Seahra; Petiro-Autrane,
Douraao, Humberto Chaves Gusmão, Gerbncio ' . Calcieira -Alvarenga;_

•



Mala, simplesmente na 1°, unira que fizeram; :Hurribert-O Chaves Gus
mão, Antonio Pinheiro de Uchõa. Cintra, simplesmente nas- duaa,
dous reprovados na primeira; Nestor Seabra e Nerval de Figueiredow

• simplesmente na Segunda.
. . 5a serie medica—{°mesa de clinicas (ás 8 1/2- horas): José Rodria,
emes Bastos Coelho (cirurgica e dermatologiea), Angelo de Almeida
Leme (cirurgica pediatrica), José Avelino Chaves, Alfredo Alberto Pe-
reira Monteiro (ambos de cirurgica e dermatologica), Joaquim de Mo-

; raes Brochado (cirurgica e ophtalmologica) o Afranio Marinho da Cruz
Camarão (cirurgica e dermatologica).,

Turma supplementar: Attila Infante Vieira (cirurg?ica 'e^o^plitalinc0
logica), Sinval de Borba Vasconcellos e Heitor de Souza e Silva (ambos
de cirurgica e dermatologica), Jos&Araripa Cavalcanti de Albuquer-
que (cirurgica e ophtalmologica)„Ioão Baptista Reis (cirurgica o derma-,
tologica) e João Octaviano da Veiga Lima (cirurgica e ophtalmologica).

5° serie medica,-2° mesa, da , clinicas (ás 9 horas): 'Ernesto de
Oliveira, Waldomiro de Oliveira Fragoso. Euripedes .Garcez de Nas.
cimento, José Pires de Almeida, Ariclio Farnancles Martins (todos de
cirurgica e derinatologica) e Maurillo Modesto Martins de Mello (cirura
gira e oplitalmotogica).

Turma supplementar: Mareallo dos Santos LibaniaTcirurgica a
ophtalmologica). Wal 'caiar Barbosa dos Santas, Nelson de Carvalho,
Genserico Dutra, Ribeiro (lodos de cirurgica e derinatologica), Candido
Ribeiro (cirtirgica e opinalmologia) e Armando de Azevedo Sodró
(cirurgica, e dermatologica).

5a serie medica—Pratico oral de todas as cadeiras (ás'-10 horas)
José Cassio Macedo Soares, Romualdo Alves Borges, Rodrigo de La-
mare Leite, Joaquim Candido Pereira, Ney Ramos Azambuja, Fabio
Pinheiro da Silva Porto, Raymundo da Souza )ias Duarte, Jeronymo
de Almeida Dias, José de Alencar Teixeira-Cohnbra e Antonio Bento
de Almeida Bicudo. 	 •

Turma supplementar : Olavo GOMOS Pinto, Getulio Augusto dd
Oliveira Lima, Raiveci° Madeiros de Almeida, Bento Costa Junior,
Castro Castelpoggi. da Costa Braga, João de Araujo Pinto, Aristides
Gaivão Guimarães, Abelardo Baltar, Alcides Marina Barreto,.Prates
da Silva (só faz therapeutica) e Casar Alves de Mello,

Prefeitura • .	 ,	 .
A's li 1/2 horas da manliria par ordem " do' Sr. Prefeita, *roí

encerrado o expediente das repartições dependentes • da Prefeitura,
sendo tambem hasteado cm funeral o pavilhão nacional.
-!Ini	 •	 ,	 .	 .•

Pila i a Sub-directoria de Policia 'Administrativa Municipal
foram mandadas publicar, em edital, as seguintes instrucções para.
conhecimento dos negociantes estabelecidos na Praça do Mercado, á
praia D. Mano& e mais ^ pessoas a quem interessar possa, ficando al-
terado o edital de 12 de dezembro de 1910:

1.° A Praça do Mercado abrir-se-ha diariamente ás ' 5 horas dá
manhã e fechar-se-ha ás 5 da tarde, excepto aos domingos e dias _fe-
riados em que funccionará até ao meio dia.

2.°^ Os restaurantes, botequins e casas de liquidos e Comestivels,
que toem portas para aparte externa do edificio, serão equiparados aos
negocies congeneres^estabelecidos fóra do Mercado, fechando, nos dias
uteis ás 5 horas da tarde a parte que dá para o interior do edifacio,
aos domingos e dias feriados ao meio dia, observando o disposto no
art. 14 do decreto n. 846, de 21 de dezembro de 1911.

3.° Os demais negocios estabelecidos no edificio do Mercado, -cpío
tarnbem teetn portas para a parto externa abrirão esta parte ás
7 horas da manhã e a interna ás 5, fechando a i a ás 7 horas da.
noite e a 2° ás 3 da tarde, noa dias ateis; nos domingos á feriados só
abrirão a parte interna-até ao meio aia„obaervando sempre o disposto,
no art. ^ 14 do citado'decreto n. 840, de 1911.	 •

• •, .
4.° Aos mercadores de proluctos de lavoura, aves e ovos, leitões,

e outros animaes, é permitticla uma hora antes do inicio e outr'a
depois do encerramento do Ominercio diario, para arra/Anão e areai,• .
cabimento das respectivas mercadorias. 	 • ••

Da 5a a 9° são as ine.smasaactualtnenteaern vigor.

	

.............	 -	 .
Na. Prefeitura-Municipal-pagam-se ,amanhã as 'folhas dq,

vencimentos do noz finda .do..Gabinete do Prefeito, Seeretariaodo,
Conselho Municipal, Directorias do Policia Administrativa, Arcluvo4
Estatistica, Fazenda e Patrimonio.

Requerimentos despachados

Pelo Sr..direetor. 	 geral da Fazenda:
•Fernando SilVaaSafitoS.--Certifique -se: •
Victorina José da Costa. e Fipui,p,a.11enUis—Ilibeièo-00411.

Passe-ou quitaçã,o: • --
•
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Benjamin Constant de Again° Brátas (só faz anatomia pathologica),
Antonio Góas Ferreira e Nerval de Figueirado.

Turma supplementar: 'Alvaro Silveira, João , Maria Colla.res, Ro-
berto Catunda aodré, João Maria Collares, Roberto Catunda, Ale-
xandre Boavista. Moscoso, Arisio Mesquita e Silva e Jayme da Silva
Campos.

6° armo medico — ia mesa de clinicas (ás 10 horas) : Antonio
Pedro Gonçalves da Rocha, Francisca Ibiapina de Mattos Oliveira,
Cassio Braga, • Amelio Tavares de Mano Cavalcanti e Nicolino Mo-
reira.

Turma supplementar: Ulyses Pernambucano aleito Sobrinho,Luiz
Tinocao da Fonseca, Armando Pereira • Xavier, Dorval Rodrigues de
Faria,e José Francisco Pereira de Viveiros.

• 6° anno medico — 2° mesa da clinicas (ás 10 horas) : Deodato
Petit Wilhaimas, Joaquim Carraáa Dias, Jaranymo 'tomei° Filho, Diogo
Simões Gaspar Filho e Ihrold Fonseca da Costa Lana.
. Turma supplementar : Anima s Marinho de Oliveira, Fernando

Lopes Gonçalv3s, Mario Andrada Basaas, Raul de Souza Leite e Ma-
noel Suplicy de Lacerda.

Pratico oral da 1° serie de pharmacia, ás 2 horas da tarde
Pratica oral de physica. — 'lambda Ferreira de Souza, Calixto

José de Mello, Pedro Ferreira, Alves, Ft ancisco Balthazar da Silveira e
. Aninhai da Gama Salgado.

Turma supplamentar Frederico do Couto Junior, Ernani
Fonseca Santos, Elisiaria Malta da Costa, José Peixoto Braulio Pinto
c Arthur Alves Fer aaira da Faria.

Pratico oral de historia natural ás 9 horas : Luiz Azambuja de
Lacerda, João de Paula Cargueira, Saverino Thomaz de Again°,
Moacyr de Lacerda Pennafort e Demetrio Elias Hamam.

Turma supplemantar : Francisco Izidro Monteiro Junior, Vicente
Fragellia Anilar da Siqueira Cavalcanti Filho, Ore,stas Ciuffo e Roldão
Gonçalvas Ribeiro. 	 •

Pratico oral de ^ Chirnica mineral e organica — ás 2 horas
Francisco do Espirita Santo Paula, Ablovrando Benevides Gaivão,
O-Nein° Faro Marques Heuriquas, Antonio de Souza e Emmanoal
Nery.	 •

fuma stipplementar : Veriadmo Teixeira Marques, Rodolpho
Pereira cha; Santos, Japim Studard, Gilberto Ferreira da Silva e José
Rodrigues de Oliveira.

1 0 atino odontologica—Pratico-oral de anatomia descriptiva e me-
-dicotenparraci e histalop,aa (ás 11 horas) : José Rodrigues Pacheco,
D. lida Castro, D. Eathar Ilabbatim, Gustavo Ilenriques de Sá, An-
dralino Chalréo Corra, Henrique Monteiro Nanas, Alfredo Henriquas
de Sa, AI rodo Joaquim dos Santos, Lourenço José Calazatis e Fran-
cisco Moreira Soucaseaux.

Turma supplemantar : Augusto de Abreu Sodrá, Manoel Leão
Pereira de Morta, João Baptista. Teixeira Filho, Nestor Sayão Couto,
Francisco‘Fornandes Vasaues, Thotnaz Posada, Carlos Santos, Oscar
clemente Marques, Manoel Rilliandes dos Santos o Ernasto Mon-
teiro.

—Resultada das exames do curso medico dos dias 29 e 30:
4° atino—Anatomia pathologica e anatomia medico-cirurgica e

aparações : Henrique Lisboa Braga, Orlando Parente da Costa, Al-
berto de Vasconcellos Cruz, plenamente ; Cicero da Rocha 'Mala,
dmplesmante, todos na prirnaira e intica que fizeram; Alexandre. Te-
pedia°, Luiz Marfai, Mauricio Nascimento Silva, Leontino José da
Cunha, Alvaro Tavares Paes, Josa da Silva Celestino, João Borges
Junioa e Alvaro Apocalypse, simplesmente na segunda, unica que
fizeram; Oscar Pimantel Portugal, faltou Luiz de Souza Coelho,
simples nas duas; Ovidio Povoa Manhães, plena na primeira e simples
na segunda; Nelson Vieira de Castro, plena na primeira e • siai-
)1es na segunda; Antonio do Rezende Chagas, simples nas duas.

Clinicas do 5° amai— Clinica cirurgica, dermatologica, oplitalmo-
•ogica, e 'radia:rica: Odiloa Vieira Callotti, distincçã,o na I' e 20;

• Mvaro José de Almeida; Silvio Gonçalves, Hamilton Rabello de
Loŷm/a, Vicente Banca, Urbano Telles de Menezes, João Colharto Per-
rice e José Julio Fernandes Barros, plena nas duas primeiras; Anto-
nio de Pinho 'Maciel EpaminondaS, Constante Leal Pa,ixãoa Luiz da
Camõas de Paiva- Dutra e Adhemar Pinto de Góes Nobre, plena na
1a e na 33; •Americá Marinho da Azaveda, plena na 4a unica, que fez.

5° atino medico—Pathologria geral e tharapeutica: João Passos e
• Candido-Ribeiro,adistincção nas ditas; Waldetuar Barbosa de Souza,

distincção na 1 a 'e plena na 2a; Mame% dos Santos Libanio, distincção
na °. o plena na . 1a. Luiz Pereira Lima aNelson da . Carvalho, plena
nas duas; João Octa:viano da Vaiga Lima e •„José dos Santos Mattoso

• 'ereira de Sampaio, simplesmente nas duas; o Genseric,o Dutra Ri-
)eiro, simplesmente na la e plena na 2°.

4° anno—Anatomia e operações e anatomia pathologica: Coronel°
Caldeira, plenamente na la e, simplesmente na 2 a ; Pedro Autran
Dourado, plenainctite na 1 a e simplesmente na • 2a. António Góes Fera
reiraesimplesmente nas duas; Neaval de Figueiredo, simplesmente na
1 4; Benjamin Constai% AquiniaBrétaS ,̂ Manda Parente da Costa, Al-

o harto do Nascimento Cruz, • Mrique Lisboa Braga e Cicero da Rocha.
• •	 •	 • •

•
••	 •
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Movimento dos - hospitae's •

O movimento .do Hospital. da. Santa -Casa da Misericordia, dos
Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João . Baptista, de Nossa
Senhera .,do^Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura, foi,
no dia 28 do corrente, o seguinte: 	 .

Nacionaes Estrangs. Total-

1.961
' 66

72
14

1.911

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 926 consultantes, para os quaes se aviaram 1.000
receitas.'

Fizeram-se 43 extracções de dentes e 142 pequena's operações.

Obituari0

• Sepultaram-se no dia 29 do corrente 48 pessoas, sendo:

- • • = Nacionaes, 43; estrangeiros, 3, total, 48; do sexo masculino, 28;
do Sêib feminino, 20; total, 48; maiores de 12 annos, 24; menores

annos, , 24;lotal, 48; indigentes, 15.

; Loterias

Realizou-se limitem, sob- a presidencia do Sr. Manoel Come
-finto, fiscal do Governo, a extracção da 46 loteria da ,Capital
.federal, plano n. 241, sendo premiados os seguintes numeros

Prentios de 50:0008000 a 1:0008000
C

	65.877	

	

248.187 	

	

265.361. 	

	

j44.427 	

	

65.326 	

	

•261.696 	

•Prenzios de 5008000

41.951	 127.392	 115.445	 256.1

Premias de 2008000

216.457 283.362 65:807	 151.903
10.894 491.116 467.676	 58.919

120.830 78.653 246.330	 224.051
113.563 276.022 91.167	 269.103
244.381 65.517 154.294	 289.148
72.014 74.346 284.018	 191.638
88.007 100.150 138.852	 289.264
30.433 145.818 73.371	 214.977

229.570 211.813

Approximações

	s. 65.876 c 65.878 	 	 4008000

	

248.186 e 218:188 	 	 2008000

	

45 • 265.360 e 265.362 	 	 1505900
1008000

	

i41.45 e 141.128 	
•

a	 Dezenas

	65.871 a 64880 	 	 808000

	

. R48:181 a 218.190 	 	 508000

	

6:361 a 265.370 	 	 308000

	

a 142.430 	 	 208000

Centenas

PARTE COMMERCIAL
• Rio, 1 de dezembro e 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 2-A Transoceanica, ás 2 horas, para a sua constituição.
Pia 4	 Estrada de Ferra Norte do Brazil, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições. -
Dia 5-Companhia Brazileira de Minas, ao meio-dia, para nomea-

ção do conselho e emissão de obrigações.
Dia 5 - Centro Industrial, ás 2 horas, assembléa gerar.
Dia 14 - Docas da Bahia, á 1 hora, para prestação de contas 8

eleições.
CHAMADAS DE CAPITAL

Emproza de Generos Congelados, desde já, i a entrada de capital.
Lacticinios Mondia, desdá já, uma entrada de 10 04 em acção.
Tecidos Nlanchester, uma entrada de capital á razão de 25 6/ em

aeção, desde ,já.
Expresso Federal, até 31 de dezembro, a 2a entrada de 20 %, ou

40$ por acção.
Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de 40s

por acção, desde já.
Pastoril Rio Pardo 'do Avaré, a entrada correspondente ao

migo-lento de seu capital, desde já.
Nacional de Construco3s Modernas, a ultima chamada de 10 %

por acção, até 31 de dezembro.
Locativa e Constructora, uma, entrada de 10 % por acção, até 5

de dezembro.
A' Familia, a 40 6 e ultima entrada de 10 °/,,por acção, 'até o dia 4

de dezombro.
Paranaense de Electricidade, a 26 entrada de 30 % , ou 60$ por

acção, a partir de 16 de dezembro.
-Industrial Mineira, no dia 31 de dezembro, a. 4° entrada de

20 % por acção,
PAGAMENTOS AVISADOS	 •

Juros:
Cempanhia Petropolitana, o s 6mestre findo desde já:	 .
Companhia Fiação e Tecidos S. Folix, desde já. os $itros ven-

cidos.	 •
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de suas debentures,

relativos ao 20 semestre deste armo.
Fabrica de Tecidos Mageense, desde já, o 1 0 coupon do empres-

timo de 2.400:000$0u0.
Madeiras Nacionaes, desde já, os .juros de suas debentures.
Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara os juros de Suas

debentures.
Transportes e - Carruagens, desde já, os juros de -suas . de-

bentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros de suas de-

bentures. •	 •
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, os juros vencidos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por debenture, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, Os juros vencidos.
Associação dos Empregados no Commercio, deSde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulos resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde já, os juros de seu

emprestimo.
Auto Viação, o 1 0 coupon.
Ordem Terceira do Carmo, os juros yencidos e resgate das obri-

gações restantes de seu emprestimo.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Emprestimo Municipal, apolices de £ 20, ouro, coupon n. 16,

desde já, no Banco do Brazil.
Companhia Luz Stearica, osjuros vencidos e o capital de 500 titu-

los sorteados, desde já, no Brazilianische Bank.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desde já, os

juros vencidos e o capital das . debentures sorteadas.
• Companhia America Fabril, os juros vencidos e os titulos sor-

teados, desde já. .	 •
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os juros das debentures

da ia e 2' séries e o capital dos titulos sorteados, desde já.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, o coupon n. 4.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Goaz, os juros das

debentures, no Banco Commercial, desde já.
Irmandade da Candelaria, os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.	 •

Companhia Vulcano, desde já, os juros verinidos, Ao Banco Ger-
manico.	 • •

- Braga , Costa & Comp., o 120 coupon, sie suas ' deben?ures C 01
capital dos titulos resgatados; desdea. 	 .••

-- nIstiam 	 	 1.112	 849
Entraram 	 	 45	 21
	 •	 42	 30

Falleceram 	 	 11	 3
Existem 	 	 1.104	 - 837

500008000
8:0008000
5:0008000
4:0008000

.1:000$000
1:0008000

! OC801 a•63.00o 	 	 308000
R48.101 a 218.900 	 	 208000
265.301 a 205.400 	 	 : 158000

A41.401 a"141.500 	 	 . 108000
numeras terminados enn • 77 tem 28, e os terminados

4 7 tétnt 10, exceptuando-se .os.terminados em 77.

• •

•
•
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• - Jockoy7Club...desde.. já, .os	 -11.8.88 .por :Ruh).

suas -debentures,.deáde. já.. • •	 •.

e suas debentures.

Companhia Fiação e Tecidos . Espera' 1, o.3° COUpOn de juros "de

Companhia Estrada de Ferro Thera•opolis, desde já., 7° couripn

Companhia Brazilia, os juros 	 suas (i•Sentares, desde já.
Industrial de Electricidade, os jul . 	vos .ao 2° semestre.

. CompanhiaManufactora FlUhliaellSO, os juros de suas dcbentures,,	 .	 ,•	 •	 •

de 2 á	 . .•
— F. e Tecelagem Bom Pastor,,- os jur is de seu empréstimo; a

desde já. •	 -
Dividendos : .
Companhia Constructora Brazileira, 6 04 em acção, desde já.

•• lii lustrial Sul Mineira, a 9° dividenoo.
Tecidos S. Joaquim. desde já.
Companhia Tiitica, 10$ 3;11 acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 21° dividendo.
Navegação S. João da Barra e; Campos, o 1° semestre.
Empraza Aguas de Caximini, o . dividendo de 95 era acção,

'et-or.-111W ao nono tindo.de.4,1 •0 j ri . ,	 • .

Ferro Carril do Jardimi Batanico, 'desde já, 'o dividendo de 35500
e 25100, por acção integralUada 'e llrh) integralizada, repectiva-
manta.

Tintas Ancora, o 30 dividendo do ultimo exercicio; desde já.
Rio Light and Power. a 13° dividendo, desde já.

O GANIMO.

Esse mercado abriu e funccionou bonterri com poucos trabalhos
em carnblans. não só para remessas como para cobertura.

Os bancos reproduziram as tabellas Officiaes de 46 7/32, 16 1/4,
46 9/32 e 46 5/16 d. sobre Londres. , tendo corrido para o papel ban-
cado os limites de 16 9/32 a 16 11/32 d. e para o particular os de
16 3/8 e 16 25/64 d.

O mercado fechou S3111 movimento de interesse.

• 4.	 Taxas' OFFICIAES
•	

Bancos estrangeiros

Praças •	 A 90 dias de vista
'Andra. (par penca) 	 	 16 7/32 al6 9/32
Paris (por fraitCJS) 	 	 ... 587 a 585

,,.11ambukgo (por marco) 	 	 •	 725 a 722
•
	

A' vista

. lIesnanholas, , por peseta 	 	 , $569 a $560

	

.. Paris. por franca 	 	 5595 a $593

TtirRtiia, mi: , penCe"• •
AnStria„ por pene& ". 	  15 31/32 a 16 1/32

..ondres, por penca 	 	 46 :1/32 a 16.1/16

Nova Yorl:; mi . dollars .	 	 35100 a 35078

Hamburgo, pôr marco 	 	 5735 a $730
(Lana. por lira 	 	 • $593 a $587
Portugal, reis fortes 	 	 $306 a $298
Provindas portuguezas 	 	 $306 a $301

Rio da; Pra ta : .. ....

	 16 a. 16 1/32

Argentiná,:por ,pesb. : .	35027 a 35015
....

Hrturitay, , por pega 	 	 35215 a 35230
Sdbre taxa: . .

Café", por franco 	 	 $594 a $591
Operaçoes realizadas 	 •	 .

Sanearie.".. ........ • .. 	  .16 9/32 a 16 11/32
•

Partici-dai'..	 . .-. . ..	 16 3/8 a 16 23/64...,	 .... .....	 ..	 1	 .
 I.

	

.. ._ ..... . .	 Banco do Brazil

Praça . "'	 I	 .	 A 90
.
d/v	 A 3 d/2

Lolidreg , • POr penca 	 . 16',1/4 a 16 5/16-16 a 16 3/3.:
Pariz' per . frau.co 	 	 • 5587 a $581--$596 a 5590

pbi	 $725 a 5722-5736 a $732
• Stibré	 "	 • '	 •	 " • '

Café por Tranco 	

Vales" 'Oda)" por 1$ 	
dpeiaôes

.. . ........

Patelèiilar •— ""'	 • """ • "" " • .....
caixa de Conversão

" • - "SfOviiiieók; dó dia 30 : 

' 	balancete" desta 'semana, existe
37‘.:050- :	 E"838$569, equiValente a. . 24.'937.322-11-5. 

um deposito' de

•
••

O CAFE

Continuou mal collàcade e frouxo a Mercado de café', chjos lrae
bolhas careceram de maior itiwortancia. 	 , • ' • '	 •

As evoluções dos centros consumidores foram irregulares; d•
modo que o mercado aqui esteve estacionario, sem procura .de Inte4-
esse e funccionou frouxo ao preço de 12$ sobre o typo '7.

As vendas realizadas na abertura foram de 707 saccas, que re".
unidas ás do fechamento produziram o total de 4.000 saccas contra.
11.300 da vespera.

O mercado fechou inalterado a base de * 12$, , mas bastantriii
frouxo.

- NIONUMENTO DO DL& .

Entrada.

Barra dentro	 . -
Cabotag , rn 	 	 .....:
E. F Leopoldina 	  •	 3.01
E. F. Central do Brazil 	 	

20.
3. 4

7

	

Total 	 	
i....

' 6.782
	 ..Desde I de julho  •	 ... 4.600.952:.. 	

Vendas apuradas
No dia de hon tem 	 	 17::0300.(did
No dia de ante-hontern 	 	 11.300
Desde o dia 1 de novembro 	 -004- 	
Desde 1 de julho 	 ,	 	  1.063.301

,,--'	Pauta da semana, 830 róis.	 •:. -.

- taFoailaçoEs EsTayisnuas
Stock em 14 e 21 mãos	 s ' .. . s .

&tua
Em 29 dr novembro: á	 175.392
Ultimas entradas 	 	 20.064

nnnnnnnnn•m;

	Total 	
'MIMOS embarques

Stock em 30 	
-ENTasuiã'

E. de F. Central  • 	 132.525	 7.951.500
E. de F. Leopoldina 	 	 151.787	 9.107.220,

	Dia ; i . a 20:- - -	
-	 Saccas •	 Ri1ogs.1

Por via maritima ......	 19.298	 1.157.880
-.••••••-

Total .. . 	 	 303.610	 18.216.600)Dia 1 a 30:

	

Sanas	 Kilogs
E. de F. Leopoldina 	 	 154.827 9.289.60
E. de P. Central... 	 • ... 	 	 136.267 8.176.020J,
Por via maritima 	 	 19.298 •1.157.8§01

• Total 	 •••.....• 	 	 310.392 18.623.519i
' =DUQUES

.	 Dia 29 : 
• Santas •	 Xilogs:1

Estados Unidos 	 .	 -- '	 • 5.827 • 319.620 1
Europa 	 	 • 1.460	 87.600,1
Rio da Prata 	 	 . 42 	 2.520, i
Pacifico 	 ..... 	 	 —	 --e 1

Cabo 	 	 —	 —
Cabotagem 	 	 1.085	 55.1150

----.•
•Total 	 	 8.114	 t0s.80,

De 1 a 29:
Estados Unidos 	
Europa 	 	 .... • -. 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 . .......

92.411.aí,91,:

CoTÂÇXO luz Atuou.
Conforme a 'qualidade

••	 ••

6 ....'•••• •	 • . • • •-.'• .• • • • ............. •
•4-gs. • •;. 12500

• 4:12$20q

" • ;11$7001
•

•

$590

15687

16 11/32
16 3/8

-tk
Gadd% I

195.456.1
8.414.1

187,14

Total 	
Desde 1 de julho • W,

79.569 4.774.140
130.663 7.839.780
12.066	 723.960
• 5.163 309.780
20.680 4.240.800
11.658 ,699.482

— — -
259.799 15.587.94Q,

1.540.689

A•BOLS.1
..	 Typo n.

	• i motivo o kássátiieiiiii ai; Exma. Sr a. D. Orsina da Fonseca,	 »
_ es:psis.p: di-Xx-me: -Sr, Miareehãl . liarmes, Presidente da Republica, osa , 	 ; ..»

• coréel'ol'i;',4"dé 	 pliblic"60	 t ios na, hora enleia' da Boba; re- 	 » • »

íolv.	itisliedcWos seUi trabaltws. ••
	 ••• •	 ••.• nn•, •

9 	 	 .	 8 •

•



AI ceados--	 ..accas
N )rá 'Ye'rk"	

• Barre 	 •
-Hamburgo 	 e 

- Londres 	

'retal 	
Abertara:....

'Dia 30:
Nova ,York,„baixa •le.1 a Q.pogos. 	
Ilavre,..haixa de 25.0.0)-nlos.
,Hamburgo, .15iii-xd de 25- Pfennigs.

• Londrcs baixa parcial (¥ 3 d.
Opçiies:

• Havre dezembro 87,73, Março 85,75, maio 85,7
•francos.

" Hambliko, dezembro 69,50, março 69,50, maio
69 ;50 pfennigs.	 • . ......

-Londres, dezembro -132 sh. e 9 d.; março 63 sh.,

	

_	 .-... julho 62 sh. 9 d. 	 „. .
• 1 FechaMento:

- — -Nova York, baixa-de 4 a' 8-pontes.- • *.
Ilavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa parcial.dc..g..pfen.nig.s....

•
3rETICADO . Dr atooDXo

• Etia l,iverpool a bolsa liontem accusou uma baixa de tres pontos
e'em"-Pernambuce o mereado-regniava-bem- -collocado ao preço de
125000.	

:

O mercado aqui esteve em boas condições de estabilidade, tendo
- entrado ante-hontem 375 fardos de Pernambuco e sahido dos tra-

. pfches 545 ditos. O stock era de 26.827 fardos.- „
• ' --arramo "DE"ASSITCAII

	

.	 . _
_

Esteveliontern ponen movimentado esse mercado que fechou sem
- negocies diversos e em estado calmo: ' 	 - -

As ultimas entradas1oram-de-9.-..+35-saCtes 'de Sergipe e as sa-
• bidas dg 4.603, sendo o stock de 276.774 saccos.

MOVIMENTO DO PORTO

..gNTSADAS ,rai-A13.30
• ,

•s De Bremen e escalas-- -Paquete-allemão . Actchen,' commandante
Renn, 2,447-1cneladas;trazendo 413-passageiros para- o Rio e mais
136 em transite; carga.; varier generos a-Herm -Stoltz.

• De Hamburgo e escalas' Paquete allemão Cap Ai-cena, com-
'Mandante Boge,passageiros: Manta Hilport e familia,Anna Hoffmann,

Carlos Nukele, Eduardo Serra -e familia, S. Atlas, Richard Siherrer e
' senhora, Julius Radler .e-familiir, r-Fraz -Wilmer, Laurich,

Armando da Silva, II. Lenck e familia, J. 13eyd, Paul Senna e senho-
ra, Margatet Wessel, Jose!' Prommórburger, Alarie Eldon, Carlota
Moreira Braga, Dr.,Virgilio Fabiano- Alves e familia, Josefs Halpe,

• 1.Renato Alvim; Julius Klein, -João Luii Gomes, W-. F; Marc, K.Aleraz,
•VirgilioYabiano Alves. Junior,-Faustino de . Souza,-,-André Palli, Ga-
: briel Ldriffrur, Antonio -Lopes i •Clothilde ; -Alotta e familia, Maria da
; Silva, •44fredo do Carmo-Silval-Manoel- da Graça e- senhcira, 80 em
•.3" classe e' Mais 669 em- ~sito; earga varios- generos a Tneodor
Wille? _

40.000
15.000

55.000

e julho 85.,75

69,50 e julho

maio 63 sh. e
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EM SANTOS

O mercado de café nossa praça funccioncm ante-hontem calmo,
*6 preço de 75300 sobre o typo 7, por 10 kilos.

. Entrarin 33.737 saccas e sahirám 6.020, tendo passado Isentem
por Jundially, 55.000 saccas.

•Foram recebidas desde o dia 1 do inez 1.12E550 saccas na
• media de 38.674 e desde .1 de julho 6.152.903, sendo o stock de

-9.782.700 saccas.

• CENTROS CONSUMIDORES

Óscillações do ulthdO fechamento dás bolsas:
Dia 29	 '
Nova,York, baixa de 2 a .9 pontos. Opção de dezembro 13.41 can-,

timos por:libra. 	 • . •	 —

llo.vre; "ba.f.x:a tifd:n* Ta 50 . Ceiritiitios.,.,Ooção de dezembro 88 fran-
•• cos por 50 kilos..

'MU -de 25 preiális: :"Dpção de dezembro 69.75 pfen-
.n•igs por 1/2 kilo.

Londreá; hl-alterado. Opçãb de" clezenibro 02 sh. o 9 d. por 112
libras. -	 ------ • •-	 - - - -

- - .VENDAS ANTERIORES

De Cardiff e escalas—Vapor grego Laertis, Commandante HarroS,
I 2.380 toneladas; carga, éarvão.a Lago Irmão.

De Nova York e escalas, paquete inglez Asiatic Prince
' 

comman-
dante Alroid, 1.791 toneladas, carga varies generos a D. Pullon.

De Buenos Aires e escalas, paquete austriaco Sofia Hohenberg,
commandante,Paravich, 3.521 toneladas, trazendo nove passageiros
para o Rio e mais 2,86 em transito, carga varies generos a Rombauer.

De Hamburgo e escalas, vapor allemão Slauventitz, commandanté
Brackvoldt, 1.900 toneladas, carga Varies generos a Theodor Wille
& Comp.	 ..es

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional Pyrineus, comman-
dante SODSS, 885 toneladas, carga varies generos ao Lloyd Brazileiro.

De I'orto Alegre e escalas,paquete nacional Bajaba,commandante
Robinson, 869 toneladas, passageiros: C. Smart, Ernesto Ama,rante,
Emanoel Nery, Augusto Rodrigues, Rodolphe Figueiredo, Arthur Levi,
L. Gruville, Eduardo NVahrs, M. Nabuco de Cardas, Armando de Al-
meida, S. Netto Machado, Raul Rodrigues, Raul de Carvalho, Arnal-
do Guimarães, Pindaro de Carvalho, Ludgero Guimarães, Luiz Re-
são, C. Alutzebcker, Carlos Braerner, J. da Silva Promptidão, José
Moalis, cominandante Carlos Freb e E. Fink.-

Sabidas do dia 30:	 .
Para Trieste e escalas— Paquete austriaco Sofia Hohenberg, com-

mandante Paravich, passageiros: Mine.Consul Grienke, mlle. Hof-
meyer, Herbert Grienk e familia, Andrea e Nilla Jovinno, Guiseppe
Alagri e senhora e 32 em 3 a classe.	 .

Para Alanãos e escalas—Paquete nacional. Tupiter, commandante
Mendes; passageiros: Francisco Vieira, ()etário P. Accioly, Ricardo
Martins e familia, Pauline Jordão, João Arnaldo, Leiza, Lima, Paulino
Pedreira e familia, Manoel de Souza Lima, Corrêa Lima, capitão II.
Ilelio Fernandes de Lima, Dr. Julio de Souza, J. Gurgel Gomes, Joa-
quim Catunda Filho, C. J. A. Figueira, Francisco. de Macedo, Samuel
dos Santos, Tasco Leite, João Padilha e senhora, José Aleira, F.
Horta, Alderico Goulart, Eugenio de Souza, Manoel Vivaque, Antonio
Saliba e familia, Victorino de Andrade, tenente Alexandre \rasem-
cellos, Otto Pires, Ossvaldo Loureiro e 78 em 3' class%.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete allemão Cap Arcona, com-
mandante Bege; passageiros: Enrique BanVe e senhora, Erich Muller,
Dr. Plinio (Hindi° e familia, J. M. Gredhart e senhora, Antonio • Pa-
vão Monteiro, general Eduard C. O. Brien e cinco em 3' élasse. .- .

Para o-Rio Grande do Sul — Vapor inglez Birdoszvald,: camman-
dante Stórni. ' .

Pará . Santa Luzia — Vapor' inglez . Prginon6y, , commandant
.	

'e
Cestos.	 .	 .	 -.
• Para Santos :— Paqtiete naC	

.
ional Ttjuca,,commandante:ReN.

Para Fiorianopolis e escalas —Paquete nacional Alma, comman-
dante Amorim. • - • .

VAPORES ESPERADOS

••	 •

---'Buenos Aires e escalas, Cap Roca 	  1
Rio da Prata, Novillo 	 	 1
Bordéos e escalas, Sequana  - • — 
Trieste e escalas Atlanta 	 	 1
Liverpool e escalas, Vandick 	 	 2
Buenos Aires e escalas, Cap-Finisterre 	 	 	 2
Antuerpia e escalas, Spencer 	 	 2
Santos, Cap-Verde 	  2 .
Portos do sul, Rambet 	 	  2
Genova e escalas, Ducca Degli Abruzzi 	  • 3
.Buenos Aires e escalas, La Gascogne 	 	 3
Portos do norte, Vietoria 	  • 3
Liverpool e escalas, Orcoma 	 	 3
Portos do sul, leis 	  '3
Portos do sul, Ranema 	  3
Trieste e escalas, Jockay 	 	 4
Buenos Aires e escalas, Ama zon  •	 ...., 	 	 4
Portos do Sul, Raunicê 	 •	 : t 	 4
Trieste e escalas, Argentina 	 	 5
Santos, Pernambuco 	 . . 5 -
Portos do norte, Brazil 	 • 	 - B
Hamburgo e escalas, Rugia 	  G
Calláo e escalas, Oropesa 	 	 t;
Rio da Prata, Umbria 	  ' 5
Portos do sul, Mayrink 	  6 .
Rio da Prata, Demerara 	  . :,6
Buenos Aires e escalas,B/acher 	  7
Nova-York, Vasari 	  7
Marselha e escalas, Provence 	  7
Rio da Prata, Durenclarte 	

•	
7

Rio da Prata, Divona 	  8
Portos do sul, Saturno 	 - - 8
Portos do norte, Afinas Geraes 	 •	  	 9
Hamburgo e escalas, Etruria 	 Q... 9
Seuthampton e escalas, Asturias  A, d'	 • 	 9
Buenos Aires e escala, Garunna 	 v n • ' . :

•
ét)

Buenos Aires-e escalas, Cap Verdes. . .... :.•.":1: .	 ,. ,

• -,	 ,..  -
•



• •	 •	 .

. .ilrándedi Rio da • 3-anefici
•• -	 ..•maz• DE -NOVEMBRO- DE-1912 • -

Renda arrecadada no dia 30:
00i83'3,. • • 'Oure 	 "i  •

Em papel 	 	 •	 	 14:024836». •

Total 	 ..• • •
"ri	 Renda' arrecadada dei a 30 de no-

• vembro cle 1912.....4 	 . ..................	 _	 .......	 .	 •'Epi . ignal_perge'	 de 1911 	 	

Differença a maior 0m.1912-- ... ..,

" '74. •

---, •
. 23:328844'	 .

9.800-011556

2911:0991

' o

Buenos Aires e escalas, Araguaya 	  11-
Buenos Aires e escalas, Pampa 	  12
Bordebs e escalas, La Bretagna 	  12
Portos do norte, Ceará 	 .. 12

-t	 -,

	. 	 .3.

• •• • •••-:• ••

•••••••••••• •••	 • on

3

	'

, . •	 6
6
7,

••••t•••....-7.

7

9
9

•••n•nn•

CAM . • NDI CAL

COMO OP CAL DO , CAMBIO I MOEDA IdETALLICA

Ouro nacional —em vales por 15000 	 .. .	 687‘.
A rirem-se os trabalhos 'da Bolsa o Sr.corretor Jayme Esnaty

peliu 4afavya e propoz que em signal de pezar pelo ..falleohnentos
da virtuosa esposa do Exalo. Sr. Presidente da Republica Marechal„
Hermrs da Fonseca, não funccionasse • hoje-a .Balsa,. *o que foi-. una--
nimainente acceito.

Secretaria da Camara Syndical . do Rio .de Janeiro, .30- de no-
vembro de 19i2.--A. Simonsen, syudico.

Dezembri5	 '19146tt9e

ENTRADAS 'CONHECIDAS

Cabotagein 	
Barra dentro 	

. - 'AJ.: Nt.
E. F. Leopoldina 	 '	

. --,---ii•••- 	
'	 	

v.-	 ".0.10-
-E. -F ..Central 	 .	 '..	 .,,, 	 	 '3.742
...... .. ..	 . ...	 ".-4-.1)--,+:
1 11,411.1104~

.	 l!tIERCÁDO DE A.SSECCÀ11.'

	 Preços ,correntes semana es

••••.• •••• •••••••• ••• nnn •• •• •ar• ••• ••••—• • 11•••

ft•••

...

•Entradas em 29

Sahiclas dos trapiches em 2)

_ ....4. -.. , •

-----.:"MW.7. - •• ...::•••ii,:¡:. • .,4.-
- -.PreçOs cent 4.

• • semanaes
.. tfrlídanilitfd ' I' '' '5011..:

a	
.d.o_s.er,t.ã.O. ' •. , . y go . .. 42* .....	 .	 4953uu a. 415300,

Pernambuco 1 sorte.

Assn ia sorte 	
......-.....".	 Nolinaln
	  105300 a 108809

Pernambuco mediano 	 ...

• Natal _regular 	

• -  , , --105300 a. 405800'.
è.-"--41111$000 a 105509iNiSill.ta...prIa  - 

l a sorte.;  .	 -....... 10--'054)11:i.ln41:5-31ossorti	 C3.91
Mossoró regillar 	
Ceara_l a st 	 	

.. -	 ' Nom ' •
ore ... 	  10$000 a 10556 i,C.eara,reo'ula.4	

.Parahyba l i• IO-r-ir----'."'" ----*---"	 )Nominal 
Parahyba regular
Maceió I a sorte  ..
Mac-•ió regular.. ...,.:.... . ...
Penedo i asorte 	 . 	
Sergipe, Dores.. 	
Sergipe, Itabaiana .. 	
Paranhão, regular 	
Piai,. rçguiar 	

Sahidas em 29

Total 	 •... 	
Existencia em 30, 26.827 fardos: ;	 • ..-

Mercado calmo.
Mercado de Liverpool, 3 pontos de baixa.

RENDAS PUBLICAS• „.1

VAPORES A pAIIIII

_BUCHOS Aires e escalas, deqtcana
''orto Alegre, e escalas, Satellge 	

narragíte	 ~..
---17ie- d-a Prata, Slanentrite 	 •• • •• •• gr• 	•••• • ,..•• • «•••

Laguna, Itio llapenteri»z 	 • .n:;. '-
Buenos Aires e escalas, Atlanta.	
Hamburgo e escalas, Cap_Finisterre  •
Hamburgo e 'escalas, cap. Vèrde  -
111ontevidéo e escalas; Sino 	
S. Ma.theus e escalas, Industrial 	
Buenos Aires e escalas; Vandick 	
Bahia e Pernambuco, Tropeiro  •' 
S. Fidelis e escalas, Fidelense 	
Calláo e escalas, Orcoma 	
Buenos Aires e escalas, Ducca Degli AlNizz
S. Ntathaus e escalas, Rio S. Alatheus. 	

, Bordéos e escalas, Lca Gascogne 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Ca.ravellas e escalas, Arassually 	
Aracajá e escalas, Piatthy 	
Pa.raty e escalas, Angra 	
Pernambuco e escalas, Nratininga
Siuthamptoti e escalas, Atnazon 	
Nova. Orleans, Blach Prince 	
Porto Alegra e escalas,. Baálià ,, 	  •-•. •.	 .• ••••

Portos dó sul, Rauba 	 • 
Buenos Aires e escalas, Argentina 	
Liverpool e escalias, OroPeza 	
Genova, e escalado,- Unária 	
ROCif3•C escalas, Bauncê 	
Hamburgo e e-calas, .Pernearnb-uco.
Portos do •Norte,O/inda 	 -
Southampton e escalas, Dente, 	

- lontovtien,e escalas, Acr^ 	 .
es5 tio da PrIta., Vaáari ., 44cher • ......

Vamburgo e escalas • 'Y 	
2ará e escalas.. 	 Bragança 	

	e escalas, Provence 	
	e escalas, Durendart 	 	 7

ll'Ordéos e escalas, Divona •	 7.
Rio da Prata, Astumas

	fio da Prata, Jupiter-
• •

Praças
.3oare Lor.ires 	
Sobre Paris 	
Sobre Ratnburgo •	
Sobre !taba. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — . em moeda

90 d/v A' vista

	

16 9/32	 16 1/8

	

5585	 $594

	

. .$722	 5734
5596
5307'

35085
945.

•••••••••.-

.~9111

Sace0:2

	 .. • • • •	 • •	 • 	

2
2
2
2
2

	 . •
•t)	 	 •	

3
• 3

3
'3

'4	 Existencia...nos-trapiches , em 30, .276.714 saccas.

4-•	 • Observaçjes N
• 5	 Mercado calmo.

--• • •••••••••	 - • - 5. - - -Mercado-de algodão:
5	 Procedencias ,
5

	  to; -Ou

4 Total 	..... • •

▪

 •

.3	 -• •3

	

Sergipe. 	
-.3

Brance.usina
Bane.,rystal 	
Branco 3° sorte 	
Branco 20 jacto 	
Somenos 	
MascaAinlio 	
Crystal ,aniarelle 	
Masyo:lioni  -
Mascave,regular  -
Mascave ixo 	

...... „

NA o lia;
5390 a
$360 a $4*
$320 a $330
-N.o ha (

$260 a $3ap
$300 'a $3b.
$200'a $2-0;

$155	 $18g1-
$170 aa $29

"fl
Sat*
2 'Ui•

	 .477144 	
105000 .a 10550

Nominal
Nominal.
Pft-ninlgy
Nonunit

Sgmin41
Entradas era	 _.	 •

Pernambuco  -- --"
'par"

37A--
•

Observaões'	 •

_

D_(Ãctiiigo
	 DIARIO OFrICIAL

• .	 O Sr. Joaquim Angusto Teixeira foi exonerado do cargo de pre-
posto. do Corretor de fundos publicos Carlos Mauricio Paulo Berla. -

Secretaria da ' Ca'rnara :SYndical, • ,30. de novembro de- i912: '4•-
A. Simonsen, syndico.:, , .".-•.- 	

.- .r• - -. e • ••• n•-•• nn,•••,•,n ,...	 •••-••	 A. ••••••-...

..;.TuRlif -----in,CORRETORES -
.	 - . ..,•.	 _ , - _ MERCADCOE .CAFE!•

, - ` .- : O liercaNlimte café. abriu' hoje frouxo,-tendo-se realizado vendas
• le 797 saccal, na. hase !de., i25_oor arroba, para.. o typo 7 (desen-'
'ioccado)..,	 ,	 .. ., .,•,., , .,	 • ,q1	 . , .	 .	 . .	 •	 	 ...

• -.: Durante o -dia•ieâizarain-se vendas de :Mala', 2.831-saocas-aes
, preços de 125, fechando o mercas desanimado.. 	 . 	

'.. Total das vendas conhecidas 34'458 saem. : .
•



Janeiro
•n••••n...••••n••

;1.
sU•

Allandeiga do Rio de
EXERCICIO DE 1912

367:912572.0	 67:912S7 2

2060414

e:7710637

2065461	 ••

z:771$637 •

Marcação de animaes 	
Producto de apprehensões

zenda Nacional 	
para a Fa- •

..

394:2985538

B57:476$135

_—	
3.788:5640359

1:1365734

••••••-n•	 .	 .

r•
•

:2655017

111:2070740	 1.104:1965407

9.358:802$073

•43:806580

8:923'5864 •	 153:3405022'

3.575:237016'

98:8520558

16100 •,Donaipgo 1.-	 DIARIQOPPI-Ofiçr
	

Dezembro d-e. 19rr4""

• I
J_Eieplos,,Les rei

as Capatazias
------Armazenac•em . 	

Sal- -- - -

Velas 	 -

Taxas sobre 	  Especialidades pharmaceuticas 	
_Vinagre ...... - 	 • o'Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos. 	

-	
Tecidos 	
Vinho estrangeiro 	

Impostos sobre circulação
Imposto do sello 	

Impostos sol	 tõnda
Imposto sobre vencimentos 	

W ao	 :
.111, 	

r

• , _	 _Receita .ordinaria_;.-.--•_B enche dos tributos
• Impostos de importagão,-, -.ife•entada. e sabida de navios e addiciOnaes :

Direitos cie .jm_portação_ najWcp.usmee 	
.2 O/0 -ouro, sobre o.valo. r offitial dos cereaes 	

Taxa de eâatistica 	
Imposto de pharões 	
Idem de dóca .. .	 ... ..... .. ..	 .. .. .... . ........ ........ • ...Addicional de 10' 97obre o 'expediente de generos livres. .....

Impostos ,cle- corisumo*:- • ......	 • ' • • "` • •

	

Firme 	

	

- Bebidas- -	 - • -
- • Phosphoros-  • -

. 	 .	 I
enleado , -• -

Perfumarias 	

RENDIMENTO DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1912

	  41;

....

23:36957:lá
21:4020240
--5760000
26:6577555, .

90452.O.
2260930

16:074:5130
.10:9535820

1:0825320
39:964505Q

7320000
8:1565900.

5460600'

4
g

1,1191.
r8á

• .

,
•Papel	 • 4, 2...i a:g:Má

4.716:8110324

	

sos	 •
• 83:265V Xdo Marc.?

. 143:8800736
21:2150317

	

12:3705644	 7.85a:3605532

•

Ouro
2.774:8605699

40:4390375

	 12:8370860 .
. 8:6510752_

	

-	 - • - • - • -.11444,4.•24~•;.,oniaes
	Rendas	 - •

Renda da Impreua,Na,eional. Dia.rio.0111-cial 	 • wrb . 	 	 2:81b/q980t Dita da Assis Cri e	 	 4,11,4.4 .. ..

40:660000U

effilMleimm.•nn••nn••n

<	 . 	  •	 •
Receita extraordina pia, - ....

Montepio dos empregados, 	 -	  	 • • •-• •

Renda coppucação- especial 	
rã-2- 	Indemnizações

nra
F„iiao. de resgate do papel-moeda:

Dita do T.. oratoria Nacional -de -A ualysos.	 	 . • •

R:291$427

• • ".. .o • %mu.

•

-"•0565888

4.1297$427

.	 .
•Multas,de expediente e por infracção do
- ...reg.tdamento.	 r. .. 	

• Reinla.da-typograpliia e do «Boletim da

'Rendas eventuaes	 Expediente. -. 0 ;das arrematações

' Fundo de garantia do papel-moeda
'Outita de 5 9/0 , ouro, sobre os direitos de importação para
;	 consuma:: :	 	 .	 .. ...

' Fundo do Montepio, «Novos contribuintes» 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos: •

, Imposto de 2 °/0 , ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa de um. real sobre mercadoria embarcada ou
"".. desembarcado. 	

de 3 9/ 

t.

,	 Depositos:
Diversos 	

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros
411 Importação 	

Idem para a -Santa Casa
Despacho maritimo 	

lera para a Intendencia — Importação 	 • 	

Despem a annuilar:---- ---• • -* - - - - -

g2:5410727

2365580

5300670
1005000

12:5400000 	
••n•••••••••n•n••••••••••••

•

23:8525385

19:9545480

• 3.790:3210093 —5:7F1 —:8-21—w--50-04

	

3.790:321%093	 •
	5;721:8210004 	 ••

-	 .	 Total geral 	 9.512:1420097 9.
çkegt.inda seão, 30 -de novembro de 1912.— O chefes Mio Sytpio. d IgircAup.--r. O 40 eseripturarloL gsdas Coget:t.

..........
Oor.da quota 	 . -445050	 • 	 RENDA TOTAI. •

Tmn ouro 	 • 	
• • •• • - -• •	 Em papei

12:142$097



Mesario.s.,:
Caries de Magalhães. Bastos, presidente.
Capitão Artlnir Pereira do Amaral.
Leta•el _Moreira. Pires Ferrão:
Aristides
Oscar , Lacê Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida. 
Hildebrando Murga da ,Silva.
Antonio de Queiroz Vieira "Vaz.
Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.
Arthur da Moita Lima:

,	 .
t-borningd
	

OFFICIAL !
	

Dezernbe-6 'de 191'2 16101-1

EDITAES E AVISOS
llinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
-

_ Juizo Federal da Primeira Vara -

ELEIÇÃO MUNICIPAL

O Dr. Sylvio Leitão da Cunha. 1°' sup-
nlente do substituto do juiz federal da
I' Vara e-presidente da Junta Organiza-
dora das Mesas Eleitoraes, etc.

Pelo presente edital, faço publico os
nomes dos mesarios effectivos e seus suo-
plentes que terão, de accórdo com a lei
.em vigor, ,de servir na eleição, a se rea-
lizar a 20 do corente, de um intendente
municipal pelo 2° districto eleitoral desta
Capital, na vaga do Dr. José Clarimundo
Nobre de Mello, ultimamente falleciáo:

• SEGUNDO DISTRITO

NONA PRETORIA

Primeira secção

Asylo cie Mendicidade— Rua Visconde de
Itaúna

Mesarios:
Capitão Jost! nockert, presidente.
Octavio Aslves Barroso.	 •
ea,pitão Quirino Izidoro da Conceição.
Luiz Carneiro Vianna.
Alarwo Aurelio de Brito Abreu.

•Sppple•ntes:
Onesimo Coelho.
Cinero Pereira de Macedo.
NicoVio João Boptista
Eurico de Oliveira Bastos.
Miguel de Souza Nobre. •

Segunda secção
Escola do Sexo Feminino — Rua Frei Ca-. neca n. 291

Atesados:
Capitão Oscar Joaquim Lopes, presi-

dente.
Capitão Bernardino José Teixeira.
Ilearique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porto.
Luz AIeirelles Costa;
Supplentes:
Tenente Antonio Taranto.
Julio de Oliveira Castro.
Hercules Milite.
Carlos Augusto de Araujo. -
Raul Duprat.

r

Terceira -secção .
Escola Publica — Rua Dr. Aristides Lobo

• n. 189

Ernesto Crissiuma de Toledo.
Guilher Uma.

- .	 .
Quarta secção

Escola do Sexo Masculino — Rua de Ca-
• tumby n. •72

DECIMA PRETORTA

Primeira secção
Agencia da Prefeitura — Praça Marechal

Deodoro

Mesarios:
Dr. Carlos da Costa Fernandes; presi-

dente.
• Capitão Arinos Pimenter: •

Antonio Cario- de Mello.
" Francisco de Carvalho.

Florencio. Francisco :da'' Silva

Supplentes:
..Augusto Lins de Castro.

Menezes da Costa.. „ ." .
?..l:-jar...17.ipiphanio Alves _Pequeno.
Major Carlos Frederico "de Oliveira .
Major Joaquim Fernandes da Costa.

-Segunda secção

Escola Publica — Rua S. Luiz Gonzaga
n. 148

Mesarios:
Coronel PeiTo Brant Paes Lert
Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes.
Domicio Duarte Silva .,

Supplentes:
Dr. JOSé da Cunha e Mello.
Rasberg de Souza Pinto.
Amasilio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sobral.
Pedro Eugenio de Castilho.

Terceira secção
Internato Nacional Bernardo de Vascon-

cellos

Mesarios:
Dr. Sylvio LArario de,. Sá • Freire, -presi-

dente.
Coronel José Pinto Guimarães.
Major Victor Gonçalves Torres.

-'" João -Pereira Cavalcanti.
Bento José Torres._
Supplentes:
Capitão Antonio ; Pinto de Abreu
Raul Manso.
Fernando Ernesto Castello Branco.
Manoel da Silvaautinho .
Mario Muller de Campos.. - .

'Quarta secçlo

Escola	 L--.Rua S. Januario u. 2/.

Mesarios:	 .
Padre Ricaniino . Arthur Seve, presi-

dente.
Antonio Carlos i	 de Aleito.
Capitão Edu' ri' • '" ..,cellino da Paixão.:
João Alexanuie UC aenhla.

Elmano Henrique das Neves.

Supplontes:
João 'Antonio Pereira Duarte.
Airthur Marinho da 'Silva.
Antonio da Fons-eca Lobo.
Sizenando Gomes. .
Firriiiho Pereira Caldas.,

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira accção

Escola Publica — . Boulevard 28 de se-
tembro n. 222

Alesarios":
Dr.. Antonio Augusto Ferrari, presi-

dente.
João Bento Alves.
Indalecio Augusto da Cunha.
Thomaz Jonnes Gomes.
Simphronio Ramos Caldeira.

Supplentes:	 -
Mario Macedo . Tavares Cid.
¡Ame-rico Augusto Azevedo Bello.
José Joaquim de Siqueira.
Cezar de Sá Freire.
_Guilherme Moreira Cerqueira.

Segunda secção

casa de S. José — Rua General Cana-
barro

Mesarios:.
Dr. Taciano Accioli Monteiro, presi-

dente.
José Baptista.
Oscar. .Pedro Brum da Silveira.
Antonio Magalhães Alves.	 •
Agostinho Amancio Guedes Lisbem

nior.

Supplentes:
José Carlos Rodrigues Junior.
Dr. Jorge Emilio Dyelt Fontenelle.,
Frederico de Almeida Magalhães. .. --
Manoel do Nascimento Vaccani.
Carlos Deboul.

Terceira secção
Escola Publica — Rua Alariz e Barros

n. 218

Mesarios:-
Henrique da Costa Ferreira, presi-

dente..	 .
Augusto "de Paula Bahia.
Eduardo Neville.
Antonio, Corrêa de Mello Oliveira Jut

nior.
,Arthur Banco de Almeida Gonzaga

Supplentes: -
Ernesto Damiani.-	 -
Jos,,'S Garcia Passos.
-João Faedda.

_ Zeuxis Rangel da Silva .
Desiderp'Pagani.,

• Alesarios:
• - Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,

prè-sidente.	 - -
Dr. Abelardo dos Reis. • 	 _ ,
Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
Affoaso Henrique Gonçalves Machado.
Francisco Rodrigues -do Nascimento.
Supplentes:
Leoitas Martins..
.Alanoel-Fernandes-Guimalies.

• • Dr. Galba Machado Silva. •• •	 •

1

•

•
'••
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Quarta secção

Wgenela da Prefeitura	 Ana	 Alat-
• - tose

Mesaricis-f.
Francisco Guerra Frageso, presidente.

, 'Tenente Benevenuto Francisco Pereira.
José Carlos de Araujo.
'Milton de Ramos Figueiredo.
'Antonio Augusto Cardoso de Almeida.
Supplentes:
Jorge Pores Nogueira..

•Joaquim Maria da Silva Almeida,
José Pires Marques Vaz, -
Oscar Pinheiro.
;Manoel Roque, de Aguiar Çosta,

Quinta secção

Escola Publica — Rua Barão 'de. :Ubá
n. 89

',111esarlosf
1Dr. Rodrigo Abreu Filho, presidente.
'Coronel AleXandre Diott Fontenelli,

:Ilemeterio José dos Santos.
:Carlos Pedro da Silva.

I .Francisco Basilio Cardoso Pires, 'j
Supplentes

1

Manoel Luiz Fiel Gonçalves.,
Dr. Sylvio Pellico de Abreu.,
,Octaviano da Cruz Senna.,

!Alvaro Gonçalves Mendes.,
1J.a_cintlio Pedro Ferreira.,

_ DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçãO

Agencia da Prefeitura — Rua Vinte "e
• Quatro de Maio n., 146	 •

Mesa rios:'
;Manoel JoáqUim Valladão, presidente,
i 3Octavio de Oliveira.
Josino Adalberto Coelho.
'Francisco ,Caraciolo de Carvallici, 	 •
"$implironio Ribeiro da Silva, 	 71!
ÈtiPPlenteS •

I Olympio de Oliveira Neveá,
1 -Manoel Nicoláo Figueira.
Ikliguelloão Duque Estrada Meyer.,
Henrique Teixeira dos Passos,

I'.Alfredo José de Siqueira.,

Segunda secção

',Cscola, Publica — Rua Vinte -e Quatro
de Maio n. 50

2'erceira sçbção
•

.É.scola Publica — Rua Vinte_ _
de Maio ia.; 409.

MesariosT
r Eugenio dos. Santos Paceally_baj.

Pericles Eugenio Leal.
José Augusto Ferreira.
Alípio Servulo de Assumpção,
Manoel Coelho Moreira.,

Supplentes:
Raul cio Freitas Mello.
Manoel Augusto dos Santos Coimbra.
Carlos Stallon i .
Pantaleão José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão,

Quarta secçãçi

Escola Publica — Rua Vinte -d Quatro
de Maio n. 595 —

Mesariosf
Astolpho Freire, presidentd,
Henrique Frederico Bauns.
Genesio Iguatemy de Carvalho.,
Lucidio da Costa Lobo,
Orestes Fonseca..

Supplentes:
João Francisco Brauns Junior.,
João Hippolyto ,Gabral.
Eduardo Lobato Vilelba Alvim„
Antonio da Afouta Junior.,
Alvaro Xavier..

Quinta 'seer:rui

Edificio da decima segunda Preteria

Mesarios:
Sylvio de Carvalho, -Presidente..
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Capitão José Rodrigues de Carvalho.
Alvaro Lima. de Almeida.,
Mario Ferreira Godinho,
Supplentes:
Miguei Archanjo Teixeira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.,
'Carlos Figueira.
Albino de Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Ju-

nior„

Sexta Secçãdi

'Agencia da Prefeitura — Rua Dr.. Dias
ila Cruz n. 151

Mesariosf
João Oscar Lapa Pinto, ,presidente„
Joaquim da Cunha Ribas...
José Antunes.Brum.
Aristides Vieira de Rezende.,
José Villalba.,
Supplentes:
José da Cunha Pinto.
Aristeu Ferreira de. Castro.
'Antonio Rosa Dias.
Henrique Candido Castellar.
João de Oliveira Barros,

Setima sreeçãO

Escola Publica •-g. Rua Imperial 0., '48

Mesarios:
'Alfredo Carlos Ribeiro', president6d/
Augusto Henrique Telles.,
Diogenes de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros., •	 -
Euche.rio Rodrigues

Supplentes
Mario Gonçalves -da Grui.,
José ;de Medeiros Brandão

Aristeu Soares Baptista.
Capitão Antonio Pereira Belle„
Antonio Ribeiro da Silva.,

Oitava seeçãO

Escola Publica — Rua ATchias Cordeir4
n. 351.

Mesarios t
Frederico Canclido de Oliveira, presIg

dente.
Aristides Drummond Lemos. - •
Francisco de Souza Camillo Junior, .1
João Cesar da Silva.
Antonio Vieira Granja.,

Supplentes:	 -
Francisco Sebastião da Silveira.,
Affonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho.,
José Batalha.

Nona secção

Escola Publica — Rua Adelaide n..
Mesarios:
Major José Antonio Xavier Pinheiros

presidente.
Dr. Euplirasio José da Cunha., •
João Pinheiro da Silva.
Zacharias de Medeiros Guimarães.,
Olegario Pedro Ribeiro. •

••,
Supplentes:

Vicente de Souza.	 •
Rodolpho Julio da Silva. •
Antonio Caetano de Carvalho.
Francisco de Paula Madureira:i
João de Oliveira.

DECIMA TERCEM& =TOMA

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentro

Mesarios:
Alberico Freire de Sant'Anna, presif

dente.
João Crysostomo dos Santos Lopes..
Modestino de Oliveira Maia.
Augusto Wallerstain Pacca.,
Lycurgo Gomes da Silva.,

SupPentes:
Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Maltes°.
Capitão Luiz José de Vasconcellos d _.1
Pelarmine Moura de Souza,'

Segunda secção

Escola Masculina — Rua Tavares 	 Erig
cantado

Mesarios f
Capitão IIonorio Figueira, presidentc4-
Manoel Moutinho Maia.
José Joaquim da Silva Braga., 	 •
Agenor da Costa Araujo. 	 •
Henrique Francizeo Brochado 114"u

mann.

Supplenteáf
Rodrigo Delohim Pereira.,
Jonas Ribeiro de .Mello.
Fabio de Oliveira e Silva.- G
Luiz Marques P.inheiro.
AbrahMli Lin.eol Teixeira Nunesffl •

lklesarios:
Victo'r de, Magalhães Bastos, presidente.,

• Feliciano Meirelles Alves Moreira.,
Americo Baptista Gonçalves„
Otto Madeira.
João Lopes de Queiroz :Vieira.,
Supplentes:
Affonso José Alves.

• .Alexandre Thedim de Siqueira,
„ Celestino Ferreira Lemos.

• : 1 Astolpho Celestino de Moura Freire.
¡Antonio-Ferreira Çarneiro,

Quatro;

•
•

e,
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_	 Terceira secção

EscOla Masculina '	Rua Manoel Victa-
rifo — Pieçlade

Mesarios:'
João Teixeira Barbosa, presidente.

; Alvaro José Nunes.	 . •
Goclofreclo de Souza Meirelles.
Capitão Dario Teixeira de Novaes.
Manoel Fernandes Pinheiro.

• Supplentes:
Aleixo Boaventura Madureira.

' Capitão Carlos -Henriqüe -Pereira e
Souza.

Armando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secção

Escola Publica — Rua Vidal — Cuper-
tino

'Atesados:
Bento de Barros Pimentel, presidente,
.Toacruim José da Silva.
Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
José Ribeiro Junior.
José Soares Barbosa Junior.

' • Supplentes:
Manoel Pinto Fernandes.
Henrique Cardoso.
José Caetano Machado.
Adindo Rubens de Mello.-
Manoel Antojio do Monte.,

• Quinta secção

Estação de Cascadura

Masarids: •
Norberto Martins Vianna, presidente.
Candido Brandão de Souza Barras Ju-

nior.
Antonio Maia da Silveira Mattoso.

	

Antonio Palmeira Junior.	 • -
Carlos José da Fonte Cayalcanti.
Supplentes:
Victor Costa.
Oscar da Costa Fei.i6.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.
'Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

DEC/MA QUARTA PRET0111A

Primeira secção

Escola Publica —Largo do Vaz Lobo

Atesados:
Manoel Luiz Pereira. pr;:midente.
José de Sa,•t'Anna Rosa..

	

Frederico Luiz Pereira. 	 •
Antonio Borges de Freitas Sobrinho.,
Antonio José Ferreira.
Supplentes:
Albino de Sant'Anna Rosa Junior.,
Joaquim Baptista Braga.
Elpidio Bernardino 'de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento

Segunda secção

rsddla 'Publica	 Riia"Carelina Machado

Mesarios:
Clauão Francisco da Silvá, presidente.

& EriieRo Leão. --..-	 -	 -
• •

Azor Baptista da.'Silva.	 -
Adelino Reis de Menezes:-
Ezequiel Pacheco de.Abreu.

Supplentes:
Raul Eugenio Rebello.
João Caetano de Menezes. --
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Henrique da Silva. •

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Range

AleSarios: • •.	 .
Moysés Rangel, presidente.
Joaquim Corr'èa da Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympic) da Silva.. -

Supplebtes:
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira
Saint Clair Eucliar:ç
Eugenio Ferreira (.,.2 Abrell.

•Antonio José da Cruz.

Quarta seeção

Escola do marco V — Estrada Real de
Santa Cruz

Atesados:
Capitolino Mando de Andrade, presi-

dente.
João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida Marques.
Satiro da Silva Amaral.
Antonio Euzebio Côrteá.'

Supplentes:
Victor Francisco Marmello de Alcan-

tara.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santas.,
Carlos da Silva Amaral.
Delphim Antonio da Costa.

Quinta secção

Agencia da Prefeitura de Jacarépagua —
Tanque

Mesarios:
Alfredo Mattos- Rudge, presidente.
Augusto Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.,
Luiz de Oliveira Passos:	 •

Supplentes:
Jeronymo Pinto .da Fonseca.
Jeronyrno Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.,
;Alvaro Braga.

Se. tinia secção

Agencia do Correio — Tanque

Mesarios:
_ Francisco das Chagas Pereira de Oli--

	

yeira, presidente.. -	 ,
Olegario das Chagas Pereira de Oli-

veira.
Joaquim Eloy de Penna Mattoso..-
André Luiz da Rocha. -
José Milifao de Saut'Anna%

Suppientes:-:
Eduardo Antonio Rangel .. - -
Agostinho Marques de Gouvêa.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas.
João Baptista Ferreira.

DECIMA QUINTA PRETORUU

Primeira secção

Primeira escola feminina do decimo ter-

	

ceiro districto	 Realengo

Atesados:	 •
-Manoel 'de Souza Martins; president4i.:
Arnaldo Estreita. • 	 .
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.-
João' Baptista Marques de Oliveira.,
¡Agenor Carlos Brandão.

Supplentes:
Ray-mundo Nina Rosa.
Franéiseb• José de Moraes.
Luiz Gonzaga Pereira.	 •
Christoyão Vieira Alves
Edgard Teixeira Bastos

Segunda secção •
.	 •

Primeira escola masculina do decimo ter?.
ceiro districto — Realengo

Mesarios:
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite,

presidente.
Major José Maria Ribeiro.
Augustinho Coelho da Si/4a.,
Manoel Elias de Freitas. -
Edmundo de Vasconcellos.,,
Supplentes: • •
Timotheo José Ribeiro de Andrade.
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva. : 	 _
Çanclido da Costa Magalhães.
Jacintho Alcides.

Terceira secção

Segunda escola masculina do decimo ter,
ceiro districto — Largo da Matriz

Atesados:
Alvaro de Castilho, presidente. .
Angenor Augusto da Silva Moreira.,
%Viro de Oliveira: 	 -
Albino Alvaro Ribeiro.
Euclydes Augusto Tavares Pinheiro_

Supplentes
José Tinoco de Carvalho.
Jacintho Urbano Corrêa Braga. 	 -
Antonio Carlos de Paiva Junior.
Luiz Pereira de Souza Guimarães...-
Francisco Ferreira da Silva.,"

Quarta secção

Agencia da Prefeitura — Campo Grande

Atesados:	 - •	 .	 .	 ,

Horacio da Costa Ferreira, presidente...
Mario Gonçalves.	 -	 •
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.
Maximiliano da Costa Baptista

Supplentes:
Ciryllo da Silva Gome, 	 •
João de Souza Coutinho Filho.
Carlos -Ppreira do- bia,§PjaQ140,.r ,	 4. 3-`".•	 `	 "

•
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Cap itão-.José--Fernandes .-EsteveS,,	 •

• I; ;Antonio, da -Cruz -Mattose„:•
5	 Quinta secçãO . :-: .

: ...Segi..ut.da[escola "-feminina- do . decimo ter-
•çeiro districto

Mesarios:
• Severiano de Andrade Cavalcanti,

presidente.
Agnello-Pinto de Vasconcellos.

'\ -.Capitão Antonio José . de Oliveira
\ Capitão Manoel de Almeida Gesta...,,_at--‘
•Octavio Vieira de Souza.,	 .
I Supplentes:
¡-Ifermenegildo Rocha de Almeida Reis.

- Va'obias" Pereira de Amaral 'Costa.
!João Paes. Ferreira.
; JOsé4Ustiniano- Cardoso "de' Carvalho.

!Josino. ,Antnues Suzaur..	 _ -	 • .
-.	 •

.	 15-.11t).„::: Sexta secção 1r,----1 -, -"

',Terceira -*escola feminina.,- Santa Cruz
.).
, ,	 -•=Vilklesarios: •	".-	 -- ` '''''.7' "" -

,. I Tenente João Manoel Alves, presidente.
. IJoão Gualberto. do Amaral.,

• i Ulysses.Bazilio- da Motta. 	 -
-. ..1.-E-rancisca ' Luiz da- , Nob rega - Juni or_

(AliPio José do Nascimento ...,	 .
• Sup'plentes:	 .	 • 1.4...".n.,

,Napo/eão dos Passos Martins. '-
• ,Ernesto Jordão-da Silva Oliveira.,

¡João Pereira da Silva.	 .
, f Manoel Fernandes. dos :Santos, ., 1

Thiago José da .¡Andrada.. ..,

• -L"-- --' 4:a.:4--,.:*.• Setinia secção J1 11,,/J.

' Illatadótire Munlcipal.' -,; Sagn.ão,.....	 .	 .

( -, •Tanerecin Guerra ,Pires,'Pre tsidenti„ 7ï
t.Lindolpho 'de Oliveira- Pimentel,"

-Dr. - Raul da Silva 'Amaral,
• José-Antonio F de Araujo.
Arthur Joáé- de Magalhães,
Supplentes:
Augusto Francisco Soare. , ",;N
João Pedro de Assumpção.,
.José Manoel Travassos.
Manoel José da Silva Gomes.
Perminio -Gaspar Gonçalves.,

Oilaca.seeção

Estação- de Santa Cruz — Estrada de
• •Ferro Central

Mesarios
.Ignacio Nelson . de Castro, presidente.
Arnaldo da Costa Braga.
Bertedicto Cornelio: de Oliveira.,
Henrique Cancio de Pontes.

't • Alexandre Herculano de Carvalho
t Castro.

Supplentes:.	 r r*-1-7frnn

José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Domingues.
'Antonio da Costa Barros Saytio.,
Antonio Augusto do Amaral..
João José da Silva.,

-	 Nona secçãO

,Escola- feminina do Barro :Vermelho ,---
Guaratiba

Mesarios:	 .	 • :•1

Tenente Pedro Freire de Castro, pre-
sidente. '. 	 • .- Antonio Ferreira da Costa., 

Francisco Joaquim Mendes.,
Etiely.-des Cardoso.	 -,:5

• EsPeridião Antonio de. Souza,' 	 .."...., : .
-, • .S.upplentes: 	 .t;,....._
,Marcos da' Silva :Mendes.;
Joã&-.Baptisfa. Ramos.

'Antonio Sciares de Assumpção.

' José Joaquim Pereira Machado....-
• Antonio José de Souza., •	 -

• Decima seeçãO

Escola Publica masculina—Ponta Grossa

Mesarios:
Justiniano Cardoso de Assumpto, pre.4

sidente.
Gastão Santelmo Gomes dos Santos.,
Adolpho da Silva Guedes.	 •
Leonardo de Albuquerque Muniz-Tellesd.
Manoel Ferreira da Costa., 	 • -

• Supplentes:	 -

João de Freitas- Cardosi5.,
• Firmo Pereira Braz.

Firmo Botelho Machado.,
João -Jacintho da _Cruz. 	 ••
Francisco Pereira Mirandella.,

Decima primeira secção

'Primeira escola feminina publica — Ari

• raiai da Pedra

Mesarios:
José- Macedo Paes, presidente.,
Jorge Paes Sardinha.
Miguel Demetrio-Eueno,
Eandido José Vieira.
Petronillo Carlos Dias.,
Supplentes:	 --

• Gustavo Alves de Assuwpção......
• Antonio Francisco Peixoto..

Nicolino Condido Lopes de Souza.
João Baptista de Azevedo•Marues.:
Miguel Alberto da Silva.

E, para que • chregue ao ;conlieelknento
,4Ie todos os -interessadosumandei-.: lavrar
O presenti3 edital;- ..-que: será -publicado

!Pela imprensa, na-fórnia:da lei. -
/ District() -Federal, 29 '.de novembro' de

Sulcio Leitão da Cunha.

k,•= 1 , Ministerio da Zut:ica e Negocios interiores

FORNECIMENTOS A - .TODA:-.; AS RAPARTIÇÕES SUBORDINADAS, EX-
CEPTO O CORPO DE BOMBEIROS • E A BRIGADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 de-
f e.zembro futuro; serão recebidas nesta directoria propostas
papa o fornecimento durante o anuo de 1913; dos artigos con-
stantes: dou seguintes grupos :	 .

Grupa 1°	 "
Drogas, productos chimicos e preparados -pharmaceuticos•

preço de unik,ade constante da. relação. • -
Grupo 130

Material cirurgico, • preço de uniclzde conztante
• lação,

• • ..'.	 '	 Grupo 14°
Utensilios e vasilhame para laboratorios, preço de.unidades

• constante da relação.,

Carvão de pedra de New-Castle e- Cardiff, preço por to-
nelãda	 -

Lat

• ^• Material 'para photographia; Preço de unidade 'constante
da relação.:	 — °

-"••••-'-'-rt" C rupo . 3°	 -1 ‘-'¥"! •1	 •
,Café-ein grão e moido, preço de kilo" .3 s,i

Grupa 4°
Leite fresco de yacca, preço de litro., -{

f,!	 Grupo 5?
• , • Forragens: alfafa .nacional e estrangeira,
-,grosso e milho, preço de kilo.

	 farello, fubá'

- Grupo 6°

Assuar, preço de-kilo.-
.4:	 •	 Grupo . 7° •

,-;,..-aves e ovos,•-preço de "unidade :e duzia.,
Grupo -8°.	 .

' FariRlia de trigo' e generos 	 padaria, preço de
'	 -•••	 •
ane fresp_a; preço sk

••

Grupo 10°
• Objectos de .exPediente e de escriptorios, preço de unidade

constante da relação.: • '"
•

.

Grupo 11°
Generos alimenticies, preço de unidade constante da rei

loção.
Grupo 12°

PP*

Grupo 15°
Fumo e artigos para fumantes, preço conferme a unidade

constante da relação..
Grupo 16°

Fruct as, gele e . carvão- yegétal, preço -conforme a unidadei
constante da relação.

Grupo 17°-
;, :Capim, preço de-kilo.

fJ, •	 Grupo 18°

dade constante da relação.
Fazendas ê . artigos de: ai:marinhe,. preço confornie.-a un,••

Grupo-19?	"; •
Fardamento para o pessoal, preço "çoniorAe a rtItidadol

gagulg	 r,.4;ão.
_

•
•

• „„

Grupo. 2°

_
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Gru-po.20°
Louças e porcellanas, preço -por unidade e duzia.:

- Grupo 21°
. Material e objectos para electricidade, preço conforme a

unidade constante da relação. 	 -	 •	
.

Grupo 22° *
• Couro e artigos de correeiros, preço conforme á unidade

- •a-• constante da relação-a-	 ....	 •

Grupo, 23°	 -•
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-

stante da relação'.	 •
-	 Grupo 2°	 -

• 'Accessorios para autornoveis, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 25°
• Ferragens e artigos de ferragistas,

dada constante da relação. -. -
Grupo 26°

Tintas, vernizes e 'artigos para pintura, preço corforme a
unidade constante da relação. 	 a

Grupo 27°
Lubrificantes e artigos para lanchas e escalares, preço

conforme a unidade constanle • da relação.,
. Grupo 28°a •	 _

Madeiras .e materiaes de construcção.,
" ..'• Co.ndiOes-

1', todos os artigos serão de primeira qualidade e só .se
acceitam propostas feitas especialmente para cada • grupo ria=
listas imprassas que a directoria fornece ZVOS concurrentes,
os 'untes asy -trarão com preço- para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveleppes fechados -o com a 'indicação
grupo;	 • .• • •

2". as propostas serão feitas em tres vias em- , tinta preta,
sRudo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadaa

ssasentlo anellas :s‘.specificades, sem ',acere-saiu/os, entreltinhas.
-asasmeráras;aTasurasaousreaalvas, , uni algarismos e • Èt'or -extea.an'

	

t os 'gr eçosade- cada; uni ~artigos; , 	 ••:
3", os -proponentes para julgamento de sua.saifo'neidadea

- • apaesentarão documentos em original ou. publica fôrrint ein - que.
- se declare qual o capital de sua firma 'social', realizado até .11

data ' do presente' edital e re gistrada na Junta Commerc tal;
4", cada proponente -depositará, previamente, no Thesouro

Nacional, mediante guia expedida por esta directoria, ,a qual
- se dará--sónainte até a vespera do dia do recebimento e aber:•,•
Lura das propostas, a quantia ele 5:000$, em moedascorrentea
ou apalices da divida publica, ao portador, para garantia de
cada proposta;

•5a dar-se-hão •guias para deposito . de . garantia de pro-
postas sómente, aos negociantes, que depois de satisfeita a
esigencia da 3' condição, exbibirern documentos cio repartição;
aduaneira provando serem 'importadores do que pretendem
fornecer, carta -ou certidão provando ter a sua, firma cominar-
cial matriculada na -respectiva junta, excepto para • o grupo

• 17 0, e 'os talões de impostos em original ou .publica fôrma do'
Thesouro • Nacional e Prefeilura Municipal relativos ao exer-
cício corrente e concernentes aos artigos que pretendem for-
necer;

os para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente, na
Secretaria de Estado, uni contracto, obrigando-se -então 4:r•
contractantes ao -deposito de 5:000$; para '-os grupos • 1°,' 5°, 8°,.
9", 11, -12, 18, 21, 22, 21, 25 e 27; de 3:00-0V pala os 6", 10,,
14, 19, 23 e 28; ,e de 1:000$, para os 2-, 3", 4", 7°, 13, 17 e'
26;.

• 7", as propostas ,serão 'recebidas e abertas deante dos con-•
eurrenteS, ás 2 horas da -tarde de 16 .de dezembro futuro;

8", os fornecedores venderão. aos funacionarios da Secre-
taria de Estado, ,exigindo pagamento immediato, cs artigos da:
que- alies necessitarem 'para • consumo, paios • preços :dos con-
tractos; -

O*, fica entendido que o proponente preferido para o foa-'
necimento de qualquer grupo, recusando-se a -assignar o . con-
tracto, dentro do . prazo de cinco dias, a Dentar da data do
edital de chamada, que por esta directoria' fer publicado, per--j
dera o direito á caução; I

10, a inscriPção encerrar-se-ha fiÀ ,3 horas da tarde ,do
dia 14 de dezembro proximo. O :concurrente que até aquellp
dia não exhibir .documento comprobativo da caução do Tlie-
souroNacional, não será hamado no dia do recebhnente
propOstas;	 •

•

- .
• .•

•

Escola Nacional de Balias Artes
,

De ordem do Sr. director e de accardo com-os considerandos'ap-
provados paio Conselho Docente, faço publico, para conhecimento dos
interessados, rim-nesta:Secretaria, se acham abertas,--das 10 horas,
da manhã ás 3 -horas da ;tarde,' por . espaço :de-60 dias, a. contar
desta.. data, as inscripçõas para os .concursos das cadeiras-
Esculptura de Ornatos e de Composição de. Architectura, seu deseho, 	 ,
e orçamento.

. Os candidatas apresentarão, ,-com. o requerimento,ao.Conselhd.
Docente, as obras, documentos, relação de' serviços ,e trabalhos ar-
tistieos, aueos recommendarem e, bem assim,- documento provando.,
boa conducta anoral."'

•
- Secretaria da Escola Nacional' de Bailá Artes, 6 de outubro de •
1012. -0.secretario, -Dr. ,Gama-Rosa. '1j-

	Escola Nacional de Balias Artes	 ‘'•
: De ordem do Sr. director, faço publico; ,para conhecimento dos

interessados, que nesta secretaria, acha-se : aberta dai '10 horaS •da
manhã. ás 3 da tarde, par espaço. de 60 dias, a contar desta data, a
inseri/iça-topara o concurso da cadeira do pintára, vaga . por layer
terminado o prazo de replica o professor Elyseu d'Angelo Visconti.
• Os candidatos deverão apresentar, com :o requerimento ao Con-
selbo-Docente as obras, documaiitosarelacão da ' ,serviços ,bstrabalhes

: artistico que.os;recoMmendaram o a bem assim,• ':prova•de' - bôamortf-,
.dncta moral,-tudo-de conformidade com Os •arts.• 53,'51 e SN' do regu.-
lamento.

Secretaria da Escola* NacionaUde Delias Artes, .24 .de noyetrilm
te 1912.- Dr. Gama Rosa;secretario• ..	 ;:.	 "

•

preço conforme a uni-

.• 11, os geneacis- desiinades; • á Colonia .Córreecional de -Doais
Rios serão: entregues t • bordo--do,.vaper 'que os tem 'dé • conduzir,
-á ilha (irande; ;

12, os .contractantes ficarão' lobrigados a --pagar a impor*
tancià do. paeço dos artigos que forem comprados por sua conta;
ou deixarem de -  ou 'substituir,' 'alai ; da-. militá .-- de
50 °I° sobre o set valor, quando não' os fizerem entrar no prazo
estipulado; -	 .

-13, os-contractos poderão ser rescindidos, quer haja '01/ miá
proposta do fornecedor, quando abandone ou ,recuse. satisfazer;
os pedidos, sujeitando-se, Porém, á' perda da • caução, ' que _res.
verterá á Fazenda, Nacional;

	

14, fica livre ao Governo o direito de escolher de	 ada:
proposta os artigos 'que quizer;

. 15, o- -fornecimento para o grupe 9° .- : . a rne fresca =-
será sómente de gado abatido no • matadiouro publico de Santass	 •Cruz;

• .-16,- as • propostas para o fornecimento do grupo .10 deverãã
.ser -acompanhadas. de amostras .de Nados os artigos' Constan-
tes da relação; • 	 .	 .

17, para. o fornecimento de café do .grupo.3°.egirse-ha
..., para a inscripção a -prova de ler Pago ao ThesoUro...Nacional

- Prefeitura Municipal impostos especiaes concernentes 4
-fabricação, torração e moagem desse genero;

Nesta . concurrencia serão observadas as seguintes distfo's
siçõeS -do art. 5 ,1 da lei-n. ;2.221, de 30 de dezembro de 1909,1

-.que .1lie. são .applicaveis 	 • •
.a) a questão de idoneidade dos proponentes, sork.'exami.s

-nada e julgada préviamente, .antes de abertas as proPOstasa
As:propostas, cujos „autores não tiverem sido considerado
idoneos, não. serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas .e lidas,deante'd6Iodok
os concurrentes que se apresentarem-para assistir -a"estaitior-I
malidade.	 -=•-•
. • Cada um-rubricará as-de- lodos os outros. Antes, dO

girar decisão, serão publicadas na integra;
e) as propostas não poderão conter sinão uma fórmulaf

de completa submissão •a todas as' clausulas -do edital " e ot
preço que o proponente offerecer. Não se tornarão em con-
sideração quaesquer ,offertasa de vantagens -  nsw
edital de , Concurrencia nem as propestas- ate COntivererri
'apenas o . offerecimento de uma reducção .sobre a proposta;
mais barata;..
• *. f) .. a .concurrericia (preferencia) cabe de direito ao i autor
da -proposta' mais 'barata, -por • ininima que seja a'differença;
entresellase, qualquer outra;

al, é,licito ao. Gcivesno es: tipnlar Unia segundávtondição:a
•"gni.e. - no OaSo -rde sibsolutaaigualdade „entre „duas propostas corni.
p . direito á melhor classificação', sirva para deeichasaaa.quem
cabe a preferencia:

Directoria de:Contabilidade. 26 .de •novembroade a 1912. -
O director geral, J. C. de Souza Bordini.	 .

•
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Instituto Nacional de Musica

„ EXAMES FINAES DOS CURSOS DE SOLFEJO E PIANO

Rua Wencesláo n. 30.
fina Teixeira de Azevedo n. 18..
Rua Guilhermina n. 207.

.	 .	 ..	 _	 .	 Rua Alvaro n. 78. .,	 _
. Do ordem do Sr. director, façopublico tine no dia 2 de dezembro,

*s10.1/2 horas; serão chamados a exame final de solfejo os alumnos
da.' 2" época, -pelo regulamento de 1907, e da 3' série, pelo r gula-
mento de -1911, realizando-se nesse dia as provas de dictado e
-theoria e no dia immediato (3) a de solfejo.

Secretaria da, Directoria Geral de Sande Publica Rio de Janeiro,
28 de novembro de 1912.-0 secretario interino, 11. Pragana.

- Guarda Nacional
.Onfrosim que no referido dia 2, ás 12 1/2 horas, proceder-se-ha

aos exames finaes de piano.
A chamada será feita de 'accôrdo com as listas ' que opportuna-

mente serão affixadas na portar i adeste instituto.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 28 de novembro de

de 1912: — Pelo secretario, Gastão 'Jeolás, 'subscreiario.	 •	 (.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES FINAES E DE PROMOÇÃO DO CURSO NOCTURNO

Da ordem do Sr. director, faço publico que os exames das ma-
tei fi,s que compôem o curso nocturno realizar-se-hão do segui.,t3
modo: • •

. No dia 2, ás 5 horas da tarde: exames d,e promoção e filmes de
solfejo ; exames finaes de contrabaixo e de flauta;

No dia 3 ., ás 5 horas da tarde: exames de promoção de todas as
outras materias leccionadas no referida curso.

-	 A chamada será feita de accórdo com as listas que opportuna-
. mente serão affixadas na portaria deste instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de. Musica, 28 de novembro
, de 1912. -- Pelo secretario, Gastão Jeolás, sub-secreLario.	 (-

Instituto Nacional de Musica

EXAMES FINAES DE CANTO E VIOLINJ•

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 3 de dezem-
bro, ás 10 1/2 horas, serão chamados a exames finaes de canto e de
violino todos os alumnos que terminaram esses cursos.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 30 de novembro de
4912.-1 'ele secretario, G. Jeolás, sub-secretario.

Directoria G3ral de Sande Publica
-
De ordem do Sr. director geral, convido o responsarei pelos pre-

dios as. 74 e 76 da rua Barroso a comparecer nesta directoria dentro
do prazo de c i nco dias, afim de tomar conhecimento das intimações
que lhe foram feitas pelo inspector sanitario da 1 delegacia de sande,
sob as penas da lei.	 .	 ,	 .	 .	 . -

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 30 de novembro
de 1912.-- O secretario interino. M. Trajano.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica

'De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos
predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento das•intimações
tine lhes foram feitas pelo inspector sanitario da 94 delegacia de saucle
sob as penas da lei.

Rua Zeferino n. 63. •
..Rua Val ii. 113.	 .

Rua Elias da Silva, esquina da . do•Laboratorio (terreno).
Rua José Domin,gues 11. 56.
Rua Goyaz n. 66 (casas ns. I, 11 e 11).
-flua José dos Reis seta numero.
Rua Dr. Leal n. 130	 • -

•• •	 •

20 REGIMENTO DE CAVALLARIA

Quartel: Rima Duque de Caxias n. 33—Aldeia Campista
De ordem do Sr. Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major com-

mandante interino dele regimento, determino aos Srs. officiaes effe-
ctivos. aggregados, inferiores e guardas a comparecerem no dia 1° de
dezembro. ás 2 horas da tarde, neste regimento, para. objecto de.
serviço, seb pena de desobediencia. Quartel á rua - Duque de Caxias
n. 33, Aldeia Campista, em 27 de novembro de 1912.-0 capitão
!line PiC0 Euelydes de Sé, fiscal interino.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

Segunda sucção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 127

Be/irada definitiva da boja sem luz, que assigne/arn o Baixio Xix:
baka de S. Salvador, Estado da Bahia

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos •e
Costas, aviso aos navegantes que, em virtude de ter desapparecido o
Baixio Xixi com o entulho a. que está procedendo a Comnanhia Ces:
siomiria e Docas do Porto, na arca conquistada ao mv. foi retirada
d ffinitivamente, a bola sem luz que assi gnalara aquelle1P baixio,que era
situado na balda de S. Salvador, Estado da Palita.

segumia Secção nla Superintendercia de Portos e 'Costa-,.28
Tiovemb"o de 1912. — noilolpho Ramos Fontes, capitão.de mar e.
guerra graduado, ceefe de secção.

• • -.• •	 e

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEÇÃO

Aviso aos navegantes n. 123

Reposição o restabelecimento da luz da b)ia illuminitiva da Lage do
Badejo, em S. Francisco, Estado de Santa Catharina

De ordem do Sr. contra-almirante Superintendente de Portes e
Costas, aviso aos navegantes que foi reposta e restabelecida a luz da
boia, illuminativa da Liga do Badejo, no Porto de S. Fra,ncidco,-
Estado de Santa Catharina.

Segunda Secção da Superintendericia de Portos e Costas, 29 da
novembro de 1912.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e
guerra graduado, chefe da secção.

Ministerio da Guerra

Sexta Divisão do Departamento da Guerra .

coNcy n =o3 PARA PIIARMACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisão, faço publico que, de accôrdo com as instrucções de 19 de
março da 1910, designou o mesmo Sr. general para censtituirem as
commissões julgadoras dos concursos de pharmaceuticos, dent'stas e '
veterinarios os seguintes officiaes : do de pharmaceuticos: coronel'
pharniacentieo Alfredo José Abrantes, capitães medicos Drs. Alarico !
Damasio e Mario de Castro Bittencourt, capitão pharmáceutico Ilo-.-
zendo Cesar rfeixeira e 10 tenente pharmaceutieo José Benevensito -da
Lima; do d3 dentistas: tenente-coronel -medico Dr. Arthur. Eduardo
de Seixas, capitão medico Dr. Antonio Ribeira do Conto, 1" tenentes
dentistas Cestodio Milanez dos Santos e Francisco' Moreira Barbosa
Martins e 2° tenente dentista Julio Cesar de Miranda Marcondes Meu--
tubo de Barros ; do de veterinarios : coronel medico Dr. Martiniano
de Arredios Espinola, capitães'inedicos Drs.sAntonio-Alve,s Cerqueira,...
João Muniz Barreto de .-Aragão e Sebastião • Ivo. Soares e 2° tenente •

1

 veterinaria Paulo Raymundo da Sus a.
Primeira, secção da Sexta Divisão do Departamento da _Giterra,,-;

21 de novembro de I912.—Major Dr. Virgilio Tourinho de BiVineour;
chefe interino da ia secção.	 .	 . . .	 • ... •

De ordem do Sr. .Dr. director geral fa.ç o saber que está con-
demnado a fechamento o predio sito á rua Archias Cordeiro ii. 434,
pelo que, na conformidade do art. 98 e § 40 do regulamento sanita-
rio, ordeno que todos os seus moradores Se mudem no prazo de 30
dias a contar desta data.

para que chegue ao conhecimento de todos e especialmente
de Sr. Adolpho liauffman, mandou-se publicar o presente edital.

Secretaria da Directoia • Geral de Saude Publica — Rio de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1912.-0 secretário interino, f. Pragana.

Directoria Geral de Saude Publica

••
•

••
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Hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS ALLNIENTICIOS
E OUTROS ARTIGOS A ESTE HOSPITAL, DURANTE O . SENES-

.J.	 -
TRE DE 1913.	 •

De ordem do Sr. Coronel Dr. director do hospital e pre-
sidente do respectivo conselho economico, faço publico que,
nesta data (28), fica aberta a inscripção para a concurrencia
que se effectuará no dia 5 de dezembro proximo vindouro,
ás 11 horas da ,manhã, para o fornecimento, durante o 1 0 se-
mestre do anno vindouro (1913), de generos alimenticios e
outros artigos abaixo especificados.

A inscripção será encerrada no dia 4, ás 2 horas da tarde.
Os generos serão entregues neste e3tabeleeimento por

conta dos fornecedores, os quaes são:
Em kilO, peso liquido: arroz de 1-guapo, araruta, assucar

refinado de primeira qualidade, batata ingleza (typo claro- c
completamente são), biscoutos de farinha de trigo, (qual-
quer especie, ditos de araruta, ditos «Leal Santos» —
bolachinhas americanas, chá verde da India, dito preto,
café em pó, café em grão (typo 7), carne de vacca,
dita de carneiro, goiabada de Campos ou Pernambuco e de
outras procedencias, marmelada nacional, manteiga de São
Paulo, Minas, Rio de Janeiro e Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras massas para sUpa
sem distincção* de especie, mate em folha, pão de 140, 160
e 170 grammas, -Verduras, hervás e temperos, chocolate, peixe
fresco, sabão commum, velas de composição marca d3razi-
leira», sal, geléa de marmelos. e de outras qualidades, pão de
loth torrado, sagú, polvilho e farinha fina de Magé, milho
nacional, farelo, alfafa nacional e estrangeira, cebola nacional,
verduras e legumes frescos, de qualquer especie, e temperos•frescos de qualquer especie.

- • Em litro: • eite de vacca sem procedeneia determinada,
vinagre. nacionod, azeite doce de Lisboa, vinhos tinto e branco
de Lisboa e feijão preto.

Ëm garrafas: vinho do Porto Villar d'Allen. e Generoso,
e azeite doce fino.	 *

Erj unidade: gallinhas, cujo peso não seja inferior a
1.500 grainmas, frangos, ovos, bananas de S. Thomé, limões
azedos, lenha em achas de. tres kilos, vassouras de piassava,
grandes e pequenas, tijolos 'de arear e - phospheros marca
*Olho», etc.

O conselho chama if attenção dos Srs. concorrentes sobre
o fornecimento de carne de vacca, porque esse genero, além
de ser de primeira qualidade, só será acceito dos quartos tra-
zeiros e sem sébos adherentcs. 	 .	 _ .

Outrosim, que o leite de Vacca será de superior qualidade,
sujeito aos necessiarios exames e analyses, e qualquer que
seja a sua procedencia não justifica demora nem falta de for-
necimento, ficando por isso sujeito em taes casos cis multasi
comminadas em lei e avisos constantes deste edital.

Pôde concorrer qualquer negociante, cumprindo, porém,
que os pretendentes se habilitem até 1 hora da tarde cio dia 4,
na fórma dos arts. 27 a 34 do regulamento approvado pelo
decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896, e publicado a 21
do mesmo mez o anno; devendo os concurrentes receber até
aquelle dia e hora (4), na secretaria deste hospital (rua Jockey
Club, S. Francisco Xavie-r), as relações impressas dos generos
o artigos necessarios para as propostas, que deverão ser em
duplicata, sendo uma sellada com 600 reis e ambas assinadas
e apresentadas, perante o conselho, em involucro fechado, no
dia e hora acima designados (5), pelos proprios ou por pre-
postos, devidamente habilitados.

De accórdo com o que dispõe o.2° numero do art. 31 dos
conselhos, acima especificado, e para attender-se ao que pre-
ceitúa a lettra a do art. 54 da lei n. 2.221, de .1909, os Srs. con-
currentes apresentarão, . 'além dos documentos de impostos
pagos (1 0 semestre e licença da- Prefeitura), os documentos
que provem possuirem bens de raiz, moveis ou semoventes,
mercadorias, dinheiro ou titulos de valores que importem em
somma nunca menor do que o valor do fornecimento pre-
tendido, fiador idoneo que se responsabilize pelo pagamento
das multas em que possam incorrer e contracto social regisg

'irado na Junta Commercial.
Em .virtude - do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda,:

'ns -procurações de proprio punho, além da firma do consti-,
•tuinte, devem conter as de duas • testemunhas,- todas reconlie-.
vidas por notario, pttblico -desta eCaPital; • ,

Todips as procurações apresentadas -ficam Pertencendo aol
archivo o hospital. •
.„ Os requerimentos assigndos por procurado: dev6m vir

.PÇOmp_anhados deste in_strurnen/q,

1 .	 Os concurrentes devem apresentar, por occasiãe da habi-
litação (até o dia 4 á 1 hora da tarde), em requerilnento
lado e dirigido ao Dr. presidente do conselho, não só os
cumentos de impostos pagos . ao Thesouro -Nacional, mas- lam-
bem os -da Prefeitura : Municipal desta Capital e, uma relaçãO
de preços correntes da praça. 	 =4

. Para garantia da assignatura dos contractos, os conctif-•4
rentes farão no acto da apresentação das propostas, perante o
conselho, uma caução de quinhentos mil réis (500$) em diL±
nheiro, perdendo taes cauções os concurrentes preferidos que(
não comparecerem para firmar os respectivos contracto
(art. 29 do regulamento citado).
•. As importancias das contas de fornecimento servirão ild;

garantia para execução dos contractos, segundo dispõe o regu;.-2
lamento citado, além do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo com os arts. 29
e 33 do regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra*,
ás multas de 25, 60, 75 e 100 7,„ nos casos de infracções estipu-,
ladas nas propostas impressas e nos contractos, obrigando-se
a fornecer a dinheiro, pelos preços dos contractos, .aos officiaesj
e empregados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias . utels, das 8 horas itã'
manhã á 1 hora da tarde, até o dia 4, dar-se-hão quaesquer,
informações de que carecerem os pretendentes á concurrencia.:

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 28 de novern-,.
bro de 1912.-0 secretario, Guilherme, Állidosi Pereira do Nas.;
cimento, major honorario:

Ministerio da- Viação e Obres Publicas
-

Repartição Fiscal do Governo junto a Rio de Janeiro City Impro..
vements Company Limited

•
De ordem do Sr. Dr. engenheiro fiscal, faço publico que a ter-

ceira prova do concurso para provimento de uma va0.a, do amanuense
desta repartição se realizará no dia 3 de dezembro, terça-feira, át,
urna hora da tarde, no Lyceu de Artes e Meios. . •

Para essa prova, que será a de redacção (Aliciai, serão chama-
dosto dos os candidatos que compareceram á prova do arithmetiCa.
—Dano Casario da Costa, secretario da commissão..	 .

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL A ESTA REPARTIÇti.
DURANTE() ANNO DE 1913

De ordem do. Dr. director geral, faço publico que . até ás 2 horas
da tarde do dia 5 (cinco) de dezembro proximo serão recebidas na -
intendencia desta repartição propostas, em carta fechada . e devida-
mente lacrada, para o forneciinento, durante o anno de 1913; do••material constante dos grupos seguintes :

Bandeiras
'
 pannos e artigos semelhantes ;

C — Materiaes de construcção e para o serviço da linha ;
D — Instrumentos, machinas de escrever e diversos ;-
E — Objectos de escriptorio e expediente
F — Ferramentas, forragens, tintas, drogas e metaeá
I — Material para illuminação, linhas e installações electricas
M — Moveis e utensilios.
As propostas de cada grupo serão abertas á - I hora da tarde,

respectivamente, nos dias O, 7, 9, 10, 11,12 e 13, do mez de dezembro
proximo, na presença dos interessados ou de seus procuradores legal-
mente constituidos.

A concurrencia versará, apenas- sobro o preço da nnidade ado-
ptada para cada artigo, cabendo a preferencia; de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minium que seja a diferença entre ella
e qualquer 'outra.

'	
.	 ,

O fornecimento é do materialterial que tenha de ser. adquirido no
mercado desta Capital durante o anuo de 1013, reservando-se a
administração. o direito de adquiril-o no estrangeiro. .

Todos os artigos devem ser de:primeira..qualidade, perfeitamente
de accôrdo coni às designações constantes das relações impressas mi .*
iguaes ás amostras exiStentes nó mostruario do almoxarifado.	 . .

Os propnerites deverão exhibir : no . acto da apresentação das
propostas o recibo do. deposito.• de .5005 -feito na; : thesouraria dest;
repartição para garantia„da_assignatura do contracto. - 	 -	 • n

O proponente .que, •uma, vez acceita a proposta no. todo 6u efix !
parte, se negar a assignar o contracto, fica .sem direito á. restituição.
da quantia. depositada, á qüalverterá , em favor da Fazenda-
Nacional. •
. • As propostas deverão ser apresentadas em duasozias, eseriptas á I
tinta preta, datadas, assignadas e deyidatnente seladas na primeira
.ria, de accórdo com a lei do sello (Decreto n. 3.564„ .de 2,g, de janeiro' .)

.•
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de .1900) e conterão o preço por unidade em moeda nacional, por
extenso e' por algarismos..

Não serão tomadas em consideração as que contiverem emendas,
entrelinhas ou rasuras; as que se afastarem das condições do pre-
sente edital;;:as que mencionarem artigos differentes dos designados
nas relações impressas, e, finalmente, as que não estiverem selladas,
salvo si os interessados cumprirem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da lei do sello, etc.

- Com as provas do idoneidado,,que o proponente ponder apresou.
tar, devem ser entregues na secretaria, em involucro fechado, por
occasião.da entrega da proposta, os documentos que provem quitação
1os» impostos federaes e municipaes para o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industria .
• No caso de absoluta i gualdade de preços entro duas ou mais pro-.„

postas, serão recebidas propostas cio desempata, devidamente selladas,
:latadas e assignadas, ás quaes serão annexa.das as propostas primi-
:ivas..

execução do contracto será garantida por uma caução de 10 %
Jo valor provavel do fornecimento durante o anuo.

A entrega do .ipacerial será feita ao almoxarifado livre de despe-
tas 'de transporte.

-Rio de Janeiro, 20 dà novembro de 1012. — Õ intendente
-Carlos Leopoldo Ferreira.

;-
	 Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO" PORTO DE
CORUMBÁ	 •

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21
de janeiro de 1913, á 1 hora cia tarde, nesta directoria geral,
serão- recebidas propodas para a construcção das obras do
rnelhoranientos do porto de Corumbá, Estado de Maito Gros-
so, de accôrdo .com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
Lie 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

1'
As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex-

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo deus
metros de ,altura de agua na maxima estiagem e 8m,80 na maior
cheia observada; •	 -
• b) urna rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3

-e altura d'a gua,, de um a dous metros na extrema vasante
• c) aterro da faixa: comprehendida entre essas duas con-

struções e o littoral, respaldado ao nivel do coroamento da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido ; •

d) construcção de dous armazenS de cães, tendo 80 metros
de comprimento e 20 metros de largura, cada um

e) apparelhamento cio cães com linhas ferreas, linhas para
'guindastes,. calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

2'
Esses trabalhos Serão executados segundo as eanecifica-

ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por que estão avaliados, não se tornando em considera-
ção as propostas de preços superiores a esse.

3'

4'

• O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-
-viços será de •tres annos, contado da data da assignatura do

• ¡ centrado, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de seis
Mezes atecessario para a empreza contractante apparelhar-se e
installar todos os serviços.

5*
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por• •'conta do contractante.

Fica reservado ao Gtvewo o direito de introduzir nós pla-
pos sapprvados as "modificações que entender necessarias, de-. •

vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das mo"-,
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni
zado da respectiva importancia, e , na falta cio acckdo, por "ari
bitramento.

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar erri-.
preza ou companhia estrangeira para cumprimento' do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administractivo ou judiciario nacionaes
quaesquer questões que com elle, se suscitarem no paiz, peo
dendo o dito representante ser demandado e receber citaçãe,
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.. .

8'
No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cuni-

primento das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, o
bem assim o .modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra:-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10'
As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao par,

de juro annual de 5 010 , papel, cuja emissão será autorizada
opportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
cluiria, dada em certificado da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo
contractante.

Os titulos dados em pagamento, além dáo garantia geral
do Governo, teem como garantia especial o producto da taxa.
de 2 o'lo, ouro sobre o valor official da importação estrangeira
de Estado de . Mano -Grosso e a renda liquida da „exploração.
dos serviços do porto de Corumbá.

11'
• concurrencia versará sobre
1 0. a idoneidade do concurrente:
20, a tabella de preços de unidade para as obras e consê•Ç

quente orçamento.

12'
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado dei

deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta , contos
de réis (30:0008000), que reverterá para os cofres da União,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo.
Diario Offkia lhe fôr notificada a acceitação da sua pro-
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços do

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
sendo esses preços eseriptos em algarismos e por extenso, Sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter coa-,
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente senado,
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de.... (nome do proponente) .

A esse envelop.pe reunirá' as provas que puder apresentar,
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12'.

Todos esses documentos 'serão fechados em um segundci
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades- do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os.: do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas corno se
acharem, em um mesmo envolucro que, depois . de lacrado e.
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob- aguarda
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Officio!
os nomes dos- proponerdes julgados idoneos para o,contracto
e annunciados o dia e hora para a alnrtura das prostas de,
preços,, sendo neste dia restituedas aos demais proponentes as:
respectivas - prepoStai fechadas como fpraili entregues,	 -1

•O.

: • •A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e

..zoin a qual o contradante deverá entender-se directamente
• t obre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-

_ministração dos trabalhos da- construcção caberá ao contra-
cante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos . que mais lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado, as especificações e demais Condições do contracto.
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O Governo, que se reserva o direito de, julgar livremente
"sobre a idoneidade moral, induálrial e financeira dos propo-

amentes, poderá igualmente • annullar a • presente concurrencia
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer in,
demnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão
-de Ires membros para o exame e julgamento das provas de
:idoneidade. exhibidas pelos proponentes..

;.,•••1
	

14'
"`•'" O deposito constante da clausula 12' será elevado a
--t():000$ (cincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da •fiel

'. observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que
-fôr lavrado de accórdo com as presentes condições, o qual só
'apodera ser assi onado á vista do competente recibo, apresen-
lado nessa confOrmidade..	 •

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-
-dera essa caução em favor da União. . 	 .

, f7 nn 'rT,,Tn • "I	 ir •

• Todos os documentos referentes ao alludido projecto das
bras poderão ser examinados pelos interessados no escri-

•ptorio da Inspectoria Federal de Portos,- Rios e Canaes. esta-
''belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão lambem pres-
tados os mais esclarecimentos o informações de que porventura
precisarem,

• -s	 •	 • 13'
• A Preferencia. será -dada ao concurrente que apresentar
4menor preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a

!.condição - 13, pelos preços de unidades apresentados em.cada
proposta. somanando-se os diversos produetos assim encon-
trados. Esta atamma será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

• "-Paragravho unico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo

:ser maportunamente rectificados, sem alteração dos preços de
unidades: segundo as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.	 .

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro de
1912.— Leandro A. R. da.Costa; director geral.

.•
• 'A:Etanijui -será . ConStruidd do seguinte niddo:
. Sobre o aterro çenveni.temente .soccado e "mado: coni

90 talude de fa2, será collocada unia camada. de concreto" arMado
• •

com metal - di—. plo.Ye'	 0, - tendo-.0m—,70 de espeáJfa—niédia,
posta superiorniente em degrãos nó sentido traná+ersal, -e em.
banquetas no sentido longitudinal; os degrápà terão de 'largura
Oni,70 'por 0m,20 de altura e á banqueta 0m,40 de largura, e o
mesnio declive - da rampa,- sendo toda -a; construcção" do mesmo
concreto armado. Para protecção das banquetas serãó ellas re-
Vestidas de chapas de ferro, com 0m,15 de largura e 0m,01 de
espessura, em toda a extensão.	 ..

Quanto ao concreto a empregar, Serão adoptados o mesmo
-typo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.

A-base da rampa econstituida- por- uma pequena- muralha'
em concreto, tendo 1 in,50 de largura e 2rn,50. de altura, será.
fundada na cóta média de 1m,50 abaixo das aguas minimas o
capeada de cantaria na mesma côta do embasamento, geral da
muralha; dessa côta partirá a rampa até attingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto do
22m, 50. •	 •

A muralha do cães será provida de uma escada 'de canta--
ria, de accórdo com o desenho n..5, toda construida de cimento
armado, formando Corpo Corri a muralha, que para isto terá
uma disposição .especial na parte correspondente;	 -

Os degrilos dessa -esCada serão de cantaria, com Orn,20 de
altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter lm,50 do
largura e um patamar central, Lambem de, cantaria. O. preço
desta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo .as
respectivas situações indicadas no desenho .n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada. • .	 •

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro . linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a: areias limpas, dragadas 'no leito do rio, ou
terras de Na qualidade, procedentes do'arrazamento de morros
proxirnos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na cdta do cães.

O talude desse aterro, no extremo montante, : será ,rarrt-
pado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
será protegida por una grosso calçamento de alvenaria, tendo
um minimo de 0m,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de peso approximadd, devidamente tra-
vadas entre si.

O armazem será construido com fundação de concreto ar-
mado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito; pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espessuaa correspondente a 1 112 tijolo:, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da.mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber uru
lanternim central cila 'dada uma das coxias que serão :duas, di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarãck
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos dei
granito ou lençol de asplialto, bem como as duas plataformas •
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante
á do corpo central.

.
111— ORÇAMENTO TOTAL

n. --r.apecificaçõ3s Unida-
des
	 Quanti-	 Pr" ç°	 Importancias

	

-Idades	 da unidade

	

3:0115000	 301:1005000

	

1:8945000	 151:5a05000

	

" 25500	 375:0005000

	

900	 125000	 , 10:8005000

	

25:0008000	 5C:0008000

	

37:5008000	 37:5005000/

1508000 480:0005000

	

608000
	

24:0008000

	

165000
	

80:0008000
- 20$000

	

155000	 15:0005000.,
8:0005000

20:0008000200$000

	

508000	 15:0008000
608000 "18:0008000

1.585:9208000

" Directoria Geral de Obras Publicas,. 21 de setembro de..1912.
Leandro' A.-11. da Costa; director erah	 ... • •,

ESPECIFICAÇõES

1°
A muralha do cães será construida de concreto armado,

,e.om 10 metros de altura total, compondo-se • de:	 •
a) embasamento continuo de concreto, em massa . ou em

.-blôccaa, com quatro metros de largura . e. tres de. altura, assen-
tado na côta de dous metros. abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo 4m,60. de lar-
.gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de. espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes;
Lambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;

'esses gigantes terão .0m,40 de espessura e serão espaçados de
'dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
-geral;	 . .	 .

c) capeamento composto de um estrado de concreto .ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-
roamento de cantaria, na côta do terrapleno.

O arcabouça metallico dos. ;gigantes compõeese de peças de
'aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese-
-nho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para-
'mento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra britada, sendo a • estructura _deste paramento
formada de télas de ferro estirado (metal déployô) n, 10.

O macadam a empregar no Concreto referido deverá com-
)a3or-se de pedraá que possam passar em um annel. de 0m,05,

não o possam em um annel de Ona02 de diametro;ficando
:•a qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.

• A areia deverá ser expurgada de todo e .qualquer detrito
-estranho e ser de, bba. qualidade, a juizo da 'cornmissão . fiscal,a •T'a quem competirá tamboril recusar o emprego de cimento que

-anão seja considerado conveniente para as obras. •

2'

	

1. Muralha do cães... ni.1 	 100
‘,. 'lampa  .	 In.1	 80
3. Aterro 	 . m. 3 	150.000

4. Revestimento de ta-
. lu& 	  ni,t

5. Guindaste . -p ar a
meia tonelada..:	 . 1	 2 -

6. Guindaste p a. r a
cinco toneladas 	 	 1.	 ' k

7. Armazens de 801"X
x20 . (2) 	  m.`,'	

.. .
1"'ã.200

8. Linhas ferroas 	  m.1	 400
.9. Calçamento 	  in.2	 5.000
10. Meios fios 	  in.1	 400
Il. Passeios  -	  m.2	 1.000
12. , Gradil de ferro 	  m.1	 100

. 13. Esgoto. de aguas
pluviaes  ' •	 .	 ra.1	 • 300

	

14. Distribuição de agua in.1	 300

. •
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Inspeetoria de Obras Contra as Senas

COCUMENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE cmtmuNGu'»,
MUNICIPIO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO CWil4

(Secretaria Geral);

Dá ordem do Exmo.. Sr. ministro da Viação -6 Obras Pu-
111s, faço publico que, de 19 de novembro a 3 de dezembro
proximo futuro, ao meia-dia, se reusbem, na Secretaria Geral
;testa inspectoria, onde serão abertas, ou na sédnda 1' secção,
efti Fertaleza, Estado do Ceará, propostas para o açude acima
mencionadmujc,projecto, orçamento,cadernos de encargo e de-
mais-peças pódem ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta eoncurrencia são as seguintes_;

3

. 
AIS obraã 'Constar:ó dás construcções de uma barragem de

.terfa argillosa, de um córte destinado a sangradouro e de :ma
galeria de tomada (Pague. A barragem mede um comprimento
de cento e doze metros e cincoenta centim.etros (112m,50),
altura maxima acima das fundações de sete metros (7m,00),
largura na base de vinte e seis metros e sessenta centimetros
(26m,60), no coroamento de dous metros (2m,00), tendo as
rampas a montante e a justante as relações de dous para um
( 2 : 1) e um e meio para um (1,5 : 1), respectivamente; as
mias fundações constam de uma cava geral em toda exten-
são 'da base com uma profundidade média de cincoenta centi-
metros (0m,50) e no centro de outra em fórma de dente com
eineoenta centimetros (0m,50) -de profundidade por um metro
(1m,00) de largura na base. O córte do sangradouro, com a
largura de sessenta metros (60m,0), comprimento médio de
cento e cinooenta metros (150m,0) e altura maxima de cinco-
anta eentimetros (0,50) é feito em piçarra. A- galeria será de
alvenaria de tijolo com argamassa de dous de cimento para
tres de areia que envolve um tuba de ferro fundido de quinze
centimetros (0m,15) de diametro interno; a montante a en-
trada d'agua faz-se através de um crivo espherico, e a ju-
.sante, uma torneira-comporta servirá ás manobras dos sup-
primentpa

Os trabalho, materiaes a empregar-se, e o modo de ex-
ecução das -obras deverão obedecer ás prescrimões techni-
eas constantes do -projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças entregues ao arrematante.,_

-r obras 'estão  orçadlaã em 21:230177 .(vinte um contos,
t1Iir6ntps e trinta .nu, quatrocentos e setenta; e sete réis), não
incluindo as desapeopriaçCes e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As abras accrescidas, devidamente autorizadas e
acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim
.0 accrescimo de distancia nos transportes dos materiaes sobre

49stipulada no orçamento, serão pagos pelos preços unitario-s
.do.  orçamento climinuidos conforme a taxa de, porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clau-
sulai

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de installações

de arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro) mezes, a
contar da data-do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.
O prazo para o inicio das obras não deverá exceder de GO (ses-
senta) . dias, a contar da mesma datai,

.Para, serem admittidos adjudicação, deverão os propo-
nentes -provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade e • garantias
pecuniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
chnica e exacção moral dos proponentes para -com a adminis-
'tração publica, terceiros ou operados. As garantias pecuniarias
..onstarão de um caucionamento provisorio feito no Thesouro
(Nacional, ou na Delegacia .Fiscal deste, no -Ceará, no valor -de
630914 (seiscentos e-trinta e seis mil novecentos e quatorze
réis), 13 1° (tres por cento) da imp.artancia total do orçamento

plausula terceira,
,	 '	 •

insPe-etoriã procederá préviamenie uõ ulgamentO da
.:dOneidade,-e,;'não.abrirá • as .propostas dos concurrentes -que- não
;e apresentarem habilitadks • 	 :..a,pg.Cv I _cern. o . qué úige' .a

•A,~' •

VII
• concurrencia versará exclusivamente sobre á porceri-;'

(agem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-,
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter sinã'o uma lórinula ddr.

completa submissão a todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes das obras por contracto, em vigor nesta inspe,
ctoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte;
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou restavas, sob pena.
de não serem tomadas em consideração: cs F 	 , submetten,
do-se a todas as clausulas do respectivo edital de concur,
renda e ás condições geraes das obras por contracto, em vigoit
na Inspectoria de Obras contra as seccas, propõe-se a construir
o açude Mulungú », no municipio de Itapipoca, Estado do-
Ceará, com o abatimento de... °I° (repetir por extenso), sobro
o orçamento a que se refere a clausula terceira do referido.

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de-

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecimentos de reducção sobre a proposta mais ba,
rata..

A preferencia caberá de direito ou autor da proposta miá.
barata, por minium que seja a differença entre ella e qualquer-
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-.

mento, deverá ser preferido o proponente qu0. a juizo da.
inspectoria; Possuir mais idoneidade ou 'o que rtsiciir nas pro.,-
simidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garsntidaS-,

ao Governo da União, na escriptura de desapraprfação da.
bacia de recepção do açude 4111ulungliD.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro- dos limites das Verbaã-

orçamentarias, no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
deste, no Ceará, e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, par engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de. taes obras será calculado de-
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de ;accórdo com a taxa de porcentagem do;
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se re-t
fere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução da contracto e solução de multasi

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o cau-
cionamento a que se refere a clausula quinta 'a 1 :06'1$523-
(um conto, sessenta e um mil, quinhentos e vinte e tres réis)j-
• 0 1" (cinco por cento) da imp,artancia total do orçamenta
referido na clausula terceira, e, de cada prestação que lhe for:
paga, far-se-ha a deducção de 5 0 1 0 (cinco por cento) da impor,
Lancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos cofres do;
União até a recepção definitiva das obras.

XV-
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou pot";

outra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que,c;
receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e perda das cauçõeã,

e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos!
prazos estipulados; a suspensão, sem motivo justificado, por',
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vícios e defeitos'
na construcção, provenientes da inobservancia das prescriPções-.technicas.

XVII
'A direcção e fiscalização de- todos os. serviços	 arri

cargo da: insOectoria, com cujo fiscal q, arrematante dever -
entender -se directamente sobre. otodos os assumptt,s >12.acer,l,
nequ aos mesino.s sgv 19%

	

-	 -	 . .
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DIARIQ OFFICIAli
	

Dezembro 'de 1912

•



REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS

,Concurrencia para o fornecimento de 2.200 toneladas de carvão Car-
_	 diff, durante o anno de 1013

De ordem do Sr. director geral, faço publico que, no dia 2 da
-dezembro proximo futuro, ao meio dia, na sede da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão recebidas
-propostas para o forneeimento de 'duas mil e duzentas toneladas in-
glezas (de 1,015 kilogrammas) de carvão Cardiff, para a Estrada

•de Ferro do lio do Ouro, durante o anno de 1913, mediante as con-
-dições seguintes

Primeira—As propostas deverão ser entregues, em envolticros
-fechados e lacrados, em duas vias, devidamente sediada a primeira,
ambas datadas, :4:ssignadas e rubricadas 'a cada pagina pelo coricur-
rente, indicando o preço para tonelada ingleza de carvão a fornecer,

'sendo a entrega feita na ponte •de desembarque da Ponta do Cajá,
'dentro do: vagões da Estrada por quantidades, variando de 200 e
300 toneladas por mez e no prazo de (48) quarenta e oito horas, a

--contar dn recebimento da respectiva guia de compra emittida. .pela

San-ulula—O envolucro, contendo a proposta de cada concurrente,
-deverá ser . acompanhado de um outro em separado, tambem fechado
-e lacrado, contendo os seus documentos de idoneidade, provando
-estar quita com a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de imitis-

e pro'ses e nele incluindo o conhecimento do deposito de nin
-conto de reis (1:000$), em moeda corrente, feito no Thesouro Na-
-cional, mediante guia ' emittida pela secretaria. Essa quantia
-virá de cau ção para garantir	 assignatura do contracto que, pelo
•concurrente preferido, terá de ser assignado..

Terceira—Todos os envolucros—os que contiverem as propostas e
os que contiverem os documentos de idoneidade com o conhecimento
da canção—deverã o ser entrarmos até o dia 2 de dezembro proximo,
ao meio dia, quando serão abertos na presença dos concurrentes
ou seus prepostos os envolncros contendo os documentos da idonei-
dade, sendo esta immediatamente proclamada pela commissão de
funccionario s da repartição que o respectivo director geral tiver no-
meado, e, [reste caso, abertas as propostas dos concorrentes juln.ados
Idoneos. Dado o caso de surgir al guma dilliculdade no julgamento
mmaaato da idoneidade, a coinmissão fará apounciar por edital o
dia e hora para a abertura das propastas dos concurrentes que op. -
portunamente forem julgados idoneps, deixando de abrir as propostas
dos outros.	 •

Fica entendido que a auseAcia de alguns dos concurrentes ou
de todos, ao acto d.e abertura das propostas, não invalidará a con-
-currencia, devendo, neste ultimo caso, ser cada uma das ditas
propostas rubricadas a cada pagina por todos os membros da com-
anissae julealorza. — Abertas as propostas, cada um dos concurrentes
presentes rubricará a dos outros, sendo as segundas vias enviadas ao

para a sua publicação na integra e sómente dapoiS
deste acto, será feito o respectivo julgamento.

s'er-
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Com a firma-dos - proponentes competentemente reconhe-
•eida, as propostas, devicianzente selladas, serão enviadas em
•envolucro fechado e lacrado,.o qual nenhum outro papel poderá

, conter. Em uma das faces externns do envolucro é necessaria
-escrever o nome do autor da proposta e o do açude a que este

• edital se refere. Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente sellados, deverão vir lambem em clavo-

• lucro fechado, escripto -em- uma das faces o nome do propo-
nente e do açude.

XVIX
O contracto que o arrematante firmar com a inspectoria,

para a construcção do açude, só entrará em vigor depois de
negistrado pelo Tribunal , de Contas.	 .•

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1912. — J. Agres de Souza,
sub-inspector em exercicio.

Estrada de Fcrro do Rio do Ouro

•"---Sexta.—No caso 'do' não se - alares-contar o concurrente preferido,
para assignar o contracto,. na conformidade da condição anterior
(quinta), perderá a caução de um - conto de - réis (1:000S), de que
trata a condição segunda, em favor dos cofres publicos As cauçõos
dos concurrentes, que não tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão resti-
tuidas.

Setima—O 'carvão todo 'deve provir e ser recentemente extra-
Atido das minas 'de Cardiff approvadas pelo almirantado ing.lez, 'ser
tres vezes peneirado, não produzir mais de 4 °/,, de cinza, nem conter
mais do 0,9 0/,, de enxofre e não sendo o seu poder calorifico infe-
rior a 8.100 calorias por 'gramma, pelo calorimetro de Tompson, o
que tudo sará verificado pela repartição ou por qqem a mesma de-
terminar. -•

• Oitava—O carvão cardiff que, submettido experiencia e analy--
se, não revelar as qualidades especificadas na clausula anterior, será
regeita.do immediatamente e sabstituido, pelo contractante, por outro
da qualidade exigida, de modo que a estrada não fique despreve-
nida, hypothese esta Cm quesupprir-se-ha no mercado, correndo por
conta do conCractante a-differença de preço, •além da multa em que
o mesmo incorrer, que poderá ser até de 30 °/ sobre a importancia
da quantia regeitada.

4

Nona—O carvão deverá ser entregue em grandes pedaços. riNo
sendo admittido mais de 50 04 da um volume inferior , a 30 polega-
das cubicas e vinte a vinte e cinco por cento (20 a 25 °/o), de moi-
nha. Entende-se por moinha a parte terrosa que passe atravez de
peneiras de um centimetro de abertura inclinada a 60 em relação ao
solo. A verificação desta condição será feita pelo modo que a repar-
tição entender conveniente. Si as quantidades de carvão miudo e

• moinha, verificadas em cada remessa, forem superiores á.s estabeleci-.
das, será todo o carvão peneirado, por conta do contractante, de
modo que os volumes dos pedaços inferiores a 30 Polegadas cubicas
e o da moinha, sejam nas proporções estabelecidas.

Decima—A repartição poderá, sempre que entender conveniente,'
dispensar a verificação a que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausula setirna, dentro 'dos wagons
da estrada; desde que o centractante apresente documentos que
mereçam fé e provem ter sido o mesmo carvão peneirado tres vezes,
em Inglaterra.

Undecima—O fornecimento deverá começar na primeira quinzena

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr.Dr. director geral, ficam intimados a collocare.m •
hydrometros os proprietarios dos predios as. 196 da rua do Senado,
454 da rua Frei Caneca, 212 da rua Senador Euzebio, 72 da rua
Gonçalves, 52 da rua Benedicto Ilypolito, 36 (anti go 18) do largo de •
S. Francisco •de Paula, 164 a 168 da rua Maria Flora, 130 a 138 da
rua Anua Leonidia, 54 da rua S. Leopoldo, 129 da rua Sá, 596 da
rim Dr. Archias Cordeiro; 150 e 133 da rua Maria Flora, 02 da rua
dos Arcos, 39, 37, 71 e 80 da rua Visconde de Itatina, 159 da rua
I° de Março. 139 da rua'alatto Grosso, 187 da rua dos Invalidos, 92
da rua dos Arcos, 41 da rua do. Rezende, 7 da rua da Prainha, 83 e
482 dá rua Senador Euzebio, 15, 37 e 39 da rua Visconde de Itadna,
77 da avenida Mem de Sá, 63 da rua Lucidiolago,72 da avenida Mein
de Sá, 47 da rua dos Arcos, 81 da rua do Rezende, 10 da rua Lucidio.
Lago e Ia, 54, 65, 91. e 96 da rua Benedicto Hypolito, sendo que do 50
ao 21 0 já se acham multados em 100$ e do 220 ao 41 0 em 300$ cada 4

um; outrosim con :ido o proprietario do predio n. 59 da rua Diaman-
tina a comparecer na thesouraria desta repartição para eff,'ctuar o
pagamento de unia multa de, 100$, que lhe foi imposta por infracção
db regulamento.

Secretaria da repartição d3 Aguas e Obras Publicas, 27 ' de MIn
vernbro de 1912.—F. J. do Fonseca Braga, secretario:

Estrada de Ferro C3ntral do Brazil

•De ordem da directoria, faço publico que na "proxima" semana
Serão recebidas mercadorias a despacho na estação Maritima para
todas as estações servidas pela referida estrada.

• Secretariada Estrada de Ferro" Central do eBrazil, uni 30 da
'neveMbro de 1912, - - josti R icardo' clç nuquarque, secretario' •

- Quarta ,,--, A concurrencia versará exclusivamente sobra o preço
mais barata da tonelada de carvão; reservando-se á repartiçãO o di-
reito de annullar, caso oa preços otferecidos sejam ,todos mais ele-
vados que os cancurrentes,no mercado do Rio de Janeiro.

• Quinta—Dentro de cinco dias, após . o julgamento . das propostas,
que será" publicado Ao .Diario Official; deverá o coneurrent3 , preferi
assig.nar o respectivo contracto, apresentando para tanto o conheci-
mento da caução de 10 °,/„ do valor, total do conhecimanto, feita-no
Thesoura,.Nacional, mediante guia expedida pela secretaria, a qual
servirá p‘N'a garantira fiel execução do contracto, respoudend9 pt_las I
multas, que advierem.,—	 „

de janeiro e ficar concluido em 31 de dezembro de 1913-
Duocitecima—As propostas não poderão conter sinão uma formula

de - completa submissão a todas as condições do presente edital. Não
'seraelomadas em consideração quaesquer offertas e vantagens não
.previstas no edital, nem as propostas que contiverem apenas O offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

Secretaria; 5' de novembro de 1912. — 	 J. da Fonseca Braga,
secretario,	 (-

•

.•
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Estrada de erro Oeste de Minas

1CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESS:wRIOS AO SERVIÇO
DURANU.0 A,..NO.DE 1913 (*)

De ordem da directoria, faço publico aos interessados que, ás 2
horas da tarde do dia 31de n iezembro vindouro, no escriptorio central
da•esirada,..a rua da Alfauclega n. 130, sobrado, serão recebidas pro-
,postas .para o fornecimento de material necessario aos differentes ser-
viços, durante.o armo de 1013, de accordo com as relações abaixo:

RELAÇÃO N.

Tintas, oleos, drogas e artigos semelhantes .
- 400 Aios de acido muriatico em vidros de um kilo.

100 haus de acido-sulfurico.em botipes de 23 kilos.
1.300 Kilos de agua raz estrangeira.

400 'Litros de alcool de 36° grãos.
4000 Kiles cio alvaiade de zinco «Vieille Montagne»:

200- Kilos de amarello elimino, queimado.
100--Litros.de.azeite-rie:peixe.
300 Kilos de azul ultramarino, estrangeiro R. ti,
500 .Kilos.de.breu.
24Brochas chatas .de.cabello .n. 1.
24 Brochas chatas.de.cabello n. 5.
24 Brochas chatasde cabello n. 6.
24. Brochas chatas,de cabidlo n. 8.
60 . BrochasScancezas.cie•cabello, encastoada i 11. 4.!
,60'Ditas,.idem, idem, -idem ii. 2.
.60 Ditas, idem, idem, idem n. 3.
60 Ditas,,idem, idem, ideurn'. 4.
,60 Ditas,',idem, 'idem, idem
100 Ditas, idem, idem, idem n. 6.
100 Ditas, ,idem, idem, idem o. 7.
400 Ditas, idem, idem, idem ii. 8.
120 'Ditas, idem, ideir„ idem ri. 9.
120'DitaS, idem, .idem, idem 11. 10.
100 Ditas, idem, Wein, idem ti. 12.
60 •Ditas, idem, idem. idem ii. 14.
48-Ditas, idem, idem, idem 1.1. 16.

150 Ditas de. caiar,..de,cabell p n. O.
150 Ditas, idem idem n.
500 Litros de creolina.nacional em leias de um kilo.'
100 Ruas de.enxofre em pedra. .
300 . :Kilos de gesso cré.
200 Nhãs de gesso preza ou estuque..
.100 Kilos de jaune chrome.

1.000 Kilos de ocre nacional.
2.000 1iilos do olco de linhaça ;fervido, puro e elarQ,-
5.000 Kilos de oleo de linhaça cré, germino.

200 Livros de pão de ouro francez «Ilinion».
120 Pinceis de pello de marta para filetes.
120 Ditos, idem, para lettras.
60 Ditos, idem, para traços.

500 lidos de potassa.
300 Ditos de pós de sapatos, em cartuchos.
60 Ditos de pés, preto -marfim.

200-Ditos . de pritssiato de potassio.
100 Ditos .ele
500 ' ,Ditos de seccante.bragco; estrangeiro, «Castello».

' 200'4Dites de seccante encamado, fezes de ouro, em pá.
2000. 	 Ditos de sulfato de cobre.

50 -Ditos de3tinta..preparada -em
100 • Ditos,de,trincal em pedra.

2.200 Ditos de verded.ondres de E. Hardy
2.000 -Ditos de •vermelhã.o sapateiro, nacional.

6 Galões de •verniz-.mordente, «Lefranc».
• 100 .Galões de verniz «Black Japon» de Noblei Urrares ou can-

rad Schmidt ou- Mander Brothers ou Sherwin William ou
Standard Varnish WorkS.

400 Ditos - de verniz « flatting » de qualquer dos fabricantes
acima.

60 Ditos de verniz « Cold-Size » de qualquer dos fabricantes
acima.

400 Ditos- de verniz « Ilard-Body . » de qualquer dos fabricantes
acima.

50 Ditos de verniz copal de Nobles Iloares ou Conrail Wm.
.	 .

Schmidt ou Mandei . Brothers ou SherWin William.
50 Galões de VCr11Z crystal de _Nobles 'Toares ou C'onrad

Sclimidt 011-Mander'Brethers ou'Sherwin William.
200 Galões de verniz «Ilard- -Carriage» de qualquer dos fabricantes'

acima.
200 Galões de verniz «Wearing Body» de qualquer dos fabricantes

acima.

(*) Rep-oduz-se int' ter sahido com inCorreCçõeS.
...	 •

•

1.030 Kilos de tinta de Sherwin William ou Courad Sclimidtiv
80 Galões de baume preto Reliance.

200 Galões de preparadoide-Rond-ou Taxite.
50 Kilos de tinta Satinette.
50 Galões de tinta Car-Primar.
50 Galões de tinta Car-Sur face.
50 Galões de tinta verde claro Pteliance.•
50 Galões de tinta preta Reliance.
40 Quartolas de pixe.

2.000 Kilos de zarcão estrangeiro de 1a.-

RELA . Ã9 N. 2

n..to, outros metam c fundigi0

1).000 kilos de aço fundido em barras, vergalhões ou Ver..:
guinhas, :gude:

100 kilos de vergalhões redaltdos de 1/8'.,
100 ditos idem, idein de 3/16",
400 ditos idem, idem . de 1/4",
100 ditos idem, idem de 5/16".
100 ditos idem, idem de 3/8".
100 ditos idem, idem-de 1/2".
100 ditos idem, idem de 5/8".
200 ditos idem, idem de 3/4".
200 ditos idem, idein de 7/8".
400 ditos idem, idem de 1".
400 ditos Idem, idem de 1-1/8".'
400 ditos idem, idem de 1-1/4".
400 ditos idem, idem de 1-1/2".
400 ditos 'idem, idem de -1-374".
500 ditos idein, idem de 2".
200 ditos idem, idem de 2-1/2".
200 ditos idem, idem de 3".
650 ditos idem, idem de 4".
600 ditos idem, idem de 4-1/4".
600 ditos idem, idem de 4-1/2".

2.000 ditos idem, idern.de 5-1/2".
600 ditos idem, idem-de 6-1/2".
500 ditos idem, idein de 7".
50 ditos idem quadrados cio 7/8".

100 ditos idem, id3111 de 1".
50 ditos idem, idem de 1-1/4".

100 ditos idem, idenide 1-1/2". I
150 ditos de barras de rx5/8".
150 ditos idem de 1-1/8"x5/8".
150 ditos idem de 4-1/4"x1/2".
130 ditos idem cie 2"x1/2".
150 ditos idem de 3"x3/4".

4.000 kilos de-aço 'hatido-ern -chapas, sendo:
800 Kilos, de chapas de 4'x3x1/16".
800 Ditos, Wein, idein,-de 4'x8'x1/4".

2.400 Ditos, idem, - idem, de 12'X6'X3/8".
4.000 de aço para molas, sein • nervura, rendo:*

600 Kilos de barras de 3"x5/16".
1.800 Ditos, idermidem, de 3"x3/8".

600 Ditos, idem, idem, 3 1/2"x5/16".
1.000 Ditos, idem, -idem, de 3 1/2"5<3/8".

6.000 kilos de aço em vergalhões,.(tBoelder», macio, tena
meio duro ou .duro, sendo:

180 Hilos de aço tenaz, sextavado de,3/4".,
420 .Ditos, idem, -idem, idem, de.7/S".
60 Ditos, idem, idem, idem, de 1".

120 Ditos, idem, idem, Àclem, de 1 1/8".
120 DiÉos, idem, idem, idem, de 1 1/4",
180 Ditos, idem, ideim.oitavado de 3/8",
180 .Ditos, idem, idem, idem, de 1/2".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 5/8".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 3/4".
480 Ditos, idein, idem, idem, de 7/8".-''
480 Ditos, idem, idem, idem, de 1".
480 Ditos, Wein, idem, idem, de 4 1/8".
180 Ditos, idem, idern,-quadrado, de 1-1/2".'
300 Ditos, idem, idem, idem, de 1-3/8".
120 Ditos, idem, idem, meio duro, -redondo de 3/8".
420 Ditos, idem, idem, idem,-de 1/2".
120 Ditos, idem, idem, idem, de 5/8".
120 Ditos, idem, idem, -idem, -de 3/4".
180 Ditos, idem, idem,. idem de 7/8".
O O Dtos", idem, ideni,Kepi, ele 1". _ •

300 kiles de . aço Meio duro, ..redondo, .1-1/4";
300 ditos idem idem. idem idem, de-1-3/8"..
300 • ditos idem idem . idem idem, del-5/8"../ • -
600 ditos ident.:idem idem idem,-de 1-3/4":

- •
300 ditos idem idena idem idem -de 2-4/4":1

•

• .•
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800
200

. 200
200
400
400

. 400
400
400
400
/100
800
109 Ditos,. Idem riem dr3. 2- t / 2," X1/4 '..
450 Ditos, idem idem de 2-112"x3/8".
153..Ditos„ idem idem pe.:2-1p.-xl:/2"....
400 Ditos, idem Idem, de 2-1/2".x5/8"..
400 •Lites, 1110111 idem. dc 2-1/2"x7/S'". •
2G0 Dites, idem iciende 2-1/2"X1 ,-1/2". '
200 Ditos,. ichm .idein da 3"x1/4"'::

• 200 Ditos,. idem idem. de :1"x.3/8".
200..DitIG idem idem; ch
800 Ditos, ideia idem de 3".X5/8",,,:_

.•

`.!

.	 ,
. .2.000 - kilos.daaçO dDia.mante-Ttings-toneo ou «Ilapido tini-

,perado ao ar.11ahler duas estr".11as» on-:'(iNovó
rior de Jonasdi . Colver,. Ltd	 ou uSSS'»•ou -4Sabeini,
sendo :

GO kilos de vergalhões redondos de 5/8"7 -'	 •
00 ditos idem idem idem de 3/4", 	 -	 O.1A
70 ditos idem idem idem de 7/8".
70 ditos idem idem idem de 1". . • -

130 ditos idem idem idem de I-1/8"..
430 ditos idem idem idem de 2-1/4".
13/ ditos idem idem idem de 3-3/4".
'70 ditos idem idem quadrados do 1".1 •

130 ditos idem idem idem do 1-1/4".
130 ditos idem idem idem . de 1-1/2".
130. ditos ilom idem idem de 1-5/8".
130 d'tos idem idem ideia de 2". •
130 ditos de barras de 1"x5/2". •	 .
130 ditos idem idem idem de 1-1/4"X5/8".,
200 idem ideia idem idem de 1-1/2"x I".
200 ditos idem ideia ideia de 1-5/8" x1".
100 ditos ideie idem idem de 5"xl".
200 ditos de antimonio em barras.

barris.do areia para moldar; •
2.000 kilos de cano de ferro galvanizada,- com luvas,

4." senclà
300 kilos de 1/4".
300 ditos de 1/2".
700 ditos de 3/4".-	 . • .•
700 ditos de 1".

250 kilos de ferro galvanizado em chapas -de.4'x8'XI/10".'
250 ditos idem idem idom idem idem idem 4'x8'X1/32".

1.300 kilos de cobro em chapa, sendo.
chapas de cobre doce de 1/32". •	 -

9 ditas idem idem ideie de 1/10".
9 ditas idem idem idem de 1/8".
1 dita idem idem idem de 3/10.
1 dita idem idem•i !em da 1/4r.
1 dita idem itclem idem de 1/2". 	 • •

1.000 de cobre doce ern vergaIliões, sendo:
30 vergalhões redondos. de 5/16".
34 ditos idem de 3/3".
18 ditos idem de 1/2".
12 ditos' il3m de 5;8".

.20 (Ltos •idem de 3/4".
0 ditos idem de 7/8".
7 ditos idem de I".
5 ditos idem de 1-1/2".

1.000 kilos de cobre em linguados.
25 curvas de ferro galvanizado. com luvas, para tubo do I/1".	 750 ditos de 4' 

-
X 8' x 1/2".

2:: ditas idem idem idem idem idem idan do' 1/2".	 750 ditos do'4' X 8' x' 5/8".
50 ditas idem idem idem ideia idem idem tle.34".. 	 • 1.000 kilos de ferrnatente era cantoneiras L, sendo:
50 ditos idem idem idem idem ideia idem de I". - 	 115 kilos de l' x 1/8". •

1.000 kilos ele estanho eia verguinhas, marca «Carneiro» de 1' 	 250 ditos d .) 1" x 1/4".
1.000 kilos do ferro Lawmoor em chapas de.8'x4"x3/8".. 	 250 ditos de 1-1/4" x 1/4".
1.009 ditos idem id 3:11 idem. idem de 8'x4'x3/16".	 250 ditos de 1-1/4" x 5/10".

500 ditos' Liem idem idem vergalhões . rezlondo.-s de 1/2".	 125 ditos de 1-1/2" x 1/d".
500 ditos idem ideia idem idem idem de 5/8". 1.000 kilos de ferro patente em cantoneiras '', sencle!'
500 Kilos de ferro Lawinoor vriivergalhões redondos do 3/4".	 500 kilcs de 1" x 1" x .116".	 .

1.000 Dites, idem idem idem•idern de 7/8",	 530 ditos de 1-1/2" x 4-1/2" x 114":
1.000 . Ditos, idem idem idem idem de 1"-.- 	 2.000 ditos de ferro patente cm cautolleirasli de 6" X . 2-1/2" X.3/8".

nr• 500 Ditos, ideidern idern•idem de I-1/8". 	 5.000 kilos de ferro sueco eia barras de Verg,aliiões, sendo: .
500 Ditos, idem idem idem ideia de 1-1/4". 	 o	 200 kilos de barra de 1 1. 1/2" x 1/4:".

	

SOO Ditos, idem idem idem Fiam de 1-1/2";	 50	 H0 ditos em de 1-1/2" X 3/8".-
. 20.000 Ribs do ferro paten	 e vergalliões at.&;te .e:n barras	 400 ditos idem de 3" x•i".

4"., sendo:	 400 ditos liem de 3" x 2".
Ritos de barras da 1/:2"x3/16". •	 400 ditos idem da 4" x 1/4". , . 	 .
Ditos, ideie idem de .1"x1/4"..	 250 ditos de vemall_ões. redondos da1/2".1
Ditos, idem idem-de 1"5< 3/8".--- • 	 250 ditos idem iJem idem de. 5/2". •
Ditos, idem ideu da 1"x1/2".	 • 300 ditos ideia idem idem de 3/4";
Ditos, idem idem de 1-1/0"x318". 	 300 ditos idem idem idem de 7/2".
Ditos, idem idem de 1-1/1"x0"..- 	 250 ditos idem idem idem de I".
Ditos, idem idem' de f-1/2 7 'x 3/82 '.-	 250 ditos idem it13111 idem (10'1 4/8".
Ditos, ideia ideia de 1-1/2"x.112":"	 250 ditos ideia idem idem dai 1/4".
Ditos, idem idem de 1-1/2'5< 5/8". 	 250 ditos idem idem idem de 1 1/2".
Ditos, ideio Uniu' de 2 1'x1/4"..	 500 ditos idem idem quadrados de 2,1/2":
Ditos, idem ideia de 2",e3/8"...	 250 ditas idem idem idem de 3".	 .
Ditos, idem idem. de	 1/2". -="	 250: ditos idem idem idem de 3 .1/2". ..	 .	 ....

SOO ditos de ferro eia chapas russas para forrar caldeiras:
10.000 ditos ideia 

b
omsa, inglez, Covan.,	 . ..,

- - 10.000 ditos idem iiern;:' . nacienal Esperança. 	 . .., ..-. : -	 ,	 .,
`,..' 30.000' dites idem fundido,- velhe,.cm.medaços de maximo . de .12 kilos.

' 20 • cair.as de folhas de .Flandres- C. Charcoal ' .3' 'cruzes de I. , -	 p _.

• 1.250 ditos' de 12" x 1/2".

20"x28".
15 ditas idem ideia idem, ii id r. m;, de 1;50X0,90.,	 •.•

2.000 folhas de zincJ rugalo n. 20,-de 8' 6".
25 joelhos de ferre galvanizado . eg

ditvs idem lutem de 1/2".

Ditos, idem,idem do.3"Xl .
Ditos, ideie ideal • -•
Ditos, idem idem de '3-I/2"x 1/2".-
Ditos, idem idem de 3-1/22x3/4".
Mios de barras de 3 I/2'5< I".
Ditos idem de • 3 1/2"x 1 4/2"."
Ditos Idern . da: 4-"X3/4". -	 - - •
Ditos idem de 4"x 1". •	 '	 •
Kilos de verplhões redondos de 3/1r4 '
D ; tos idem idem de 1/4".
Ditos idem idem de- 5/16".
Ditos idem idem de 3/8".
Dito idem idem de 1/2".
Ditos ideei idem de 5/3%
Ditos idem idem (1E3'3/4";
D'tos idem idem de 7/8".

800 •Ditos idem idem de 1".
400 Ditos idem idem de 11/8".'
400 Ditos iUm idem de 1 1/4"; -

-409 Ditos idem idem 'de f1/2" .. ''•
400 Ditos idem idem , de I 3/4".
400 Ditus idem idem de 2".• •
400 Ditos idem idem de 2 1/4".
400 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos liem idem de 3".
100 Ditos idem quadrados de 5/8%1 •
100 dfitos liem idem de 3/4". •
20C Ditos idem idem de 7/8".
400 Ditos ideia ideia de 1".
200 Ditos idem idem de 11/2".
200 , Ditos idem idem de .1 5/3".
.800 Ditos ideia idem . de 2-1/2".
200 Dites idem idem-de 3".
210 Ditos idem idem de 3 1/2".

	

400 Ditos idem idem de 4". 	 . .
3.500 kilos de ferro patentaem

'750 kilos de 5" x 1".

	

1.000 ditos de G" x 5/8% , • .	 •,	 •
,

1.500 ditos de ferro patente em vergalhõeS quadrados de 6": •
5.000 kilos de ferre patente em chapas, sendo: •.

500 kilos.de	 x 8' x 1/I0",
500 ditos dal' 'X 8' X 1/8";	 .
500 ditos de 4' X . 8' x 3/1,;".
750 ditos de 4' x 8' x I/4"..
500 ditos de x 8' x 5/10":-
750 ditos de 4' X 8' X 3/3".

200 Dites, idem idem da.3"x3/4".-
200
200
200
200
200
400
200
200
400
100
100
200
400
800
.800
800

barras, sande:.

•

-
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ditos ideai ideni,de 3/4"..-
25- ditos idem iderde 1".

- 500_, kilos de latão em ,chapas, sendot • • •
425-kilos de 1/32". '	 - •
425 ditos de 1/16".

• 125 ditos de 1/8". •
- • 125 ditos de 1/4".

1.000 kilos de latão em vergalhões, redondos, sendo:"
• 400 kilos de 3/8".

•' 400 ditos de 1/2".
100 ditos de 5/8%-
100 ditos de 3/4%,
50 ditos de 7/8".

100 ditos de 1".
50 ditos de 1-1 /r...

400 ditos de 1-1/2".
400 ditos de 2".
400 ditos de 2-1/4".
100 ditos de 2-1/2".

100 Rodeiros eixados com 300 aVra de diametro externo,
1125 mim de diametro interno, espessura do aro 25 m (resistencia de
um eixo montado 1.500 kilos), para bitola de 0,76.

400 ditos idem, idem, para bitola de 1,00.
25 Tes de ferro galvanizado de 1/4".
25 Tes de ferro, idem de 1/2".
25 Tes de ferro, idem de 3/4".
25 Tes de ferro, idem d3 1".

400 Tes de ferro, com redução até 5/8", de 314" a 1", sendo;i
25 Tes de 1" x 3/4".
25 Tes de 1" x 5/8".

Tes de 3/4" x 5/8".
500 kilos de tubos de latão laminado de 1-1/2" da diametro.

5.000 kilos de tubos de aço para caldeiras, sendo: 	 ••
1.500 kilos 9' 6" x 1-1/2" de diametro extermo.
1.500 ditos de 10' 2" x 1.-3/4" idem, idem.
2.000 ditos de 13' x 2".

500 ditos de zinco liso em folhas n. 10.
500 ditosidem, idem, idem, ii. 16.

1.000 ditos idem, idem, chapas de 4
2.000 ditos de chumbo em barra.

RELAÇÃO N. 3

Limas e limatões dos fabricantes e marcas Greaves ou Baldar ou Lon-
don Bross ou Blacli Diamond ou Globo ou D:s,:on ou Vallorbes
Jonas Colver ou Nicholson File Sz C.

100 Ditos, idem, de 3/4".
100 Ditos, idem, de 5/8".
100 Ditos, idem, de 1/2".
100 Ditos, idem, de 3/8".
36 Ditos, idem, de 5/16".
90 Ditos, idem, do 1/4".
48 Ditos, idem, de 1/8".
80 Ditos, quadrados de 1".

100 Ditos, idem, de 7/8".
90 Ditos, idem, de 3/4".

100 Ditos, idem, de 5/8".
100 Ditos, idem, de 1/2".
90 Ditos, idem, de 3/8".
90 Ditos, idem, de 1/4".

A concurrencia versará apenas sobre o preço cabendo . a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barita, por menor que
seja a diferença entre ena e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão en-
tregues em envolucro fechado, contendo por fora o assumpto e o
nome do proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar •a idenei-
dade do proponente e, bem assim, o recibo da caução de 2:000$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres desta
estrada, si o proponente preferido recusar-se a assignar o Vespectivo
contracto.-

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido juizados idone,as não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos 'proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para . abertura e leitura das propostas
e que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar a cencurrencia, caso
03 preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma ydmos, acima dos ertiaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de niipleta,
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de:vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas • que contiverem 'apenas o
oferecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica 'a es-
trada com direito de decidir a quem cabe a. preferencia.'

03 proponentes deverão apresentar dous preços, sendo um, em
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do Rio da
Janeiro e outro em moeda ingleza, para os materiaes impor-
tados em nome da estrada e para os quaes a estrada pro-
moverá a isenção de direitos aduaneiros ; todos Os mate-
riaes serão entregues na estação Alaritima da Estrada de Ferro
Central cio Drazil, correndo por conta dos fornecedores todas as des-
puas de descarga e transporte, inclusive as taxas devidas ao caes do
porto.	 •	 •

O preço será para cada unidade, não sendo admittidos preços
globaes para cada especie.

A entrega do material será feita trinta dias após a assignatura
do contracto, para aquelles do mercado, e sessenta dias para os do
importação.

No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as
informações sobre a quallilade, do material e outras quaesauer de qu3
necessitem os ceOcurrentes.

Nas propostas serão guardadas ás ordens das relações e dos ma-
teriaes, segundo o presente edital.
, Escriptorio Central, Rio de Janeiro, 19 de novembro de, 1912.-
Jorge Salvador Soares, agente comprador.

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, Me.° publico pelo presente edital, nos
termos do art. 3°, do regulamento annexo ao decreto n. 9.712, de

i 5 de fevereiro de 1887, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido requerido o levantamento da fiança prestada: por José

, Ferreira de Aleito em favor de Henrique Jayme- Smith, afim de exer-
cer este as funcções de despachante desta repartição,- constante de1

(duas'apolices da Divida Publica, de um conto s -de réi's cada uma..
'será o mesmo permittido, si, dentro do • prazo de ires mezes, não
'lhouver reclamação.	 ..

i
Recebedoria, 21 de setembro.de 1912.-0 sub-directly interino

da I* Sub-direetoria, Hermano Eu'oenióPertira: • " "--=. •.•

100 Limas bastardas de meia canna de 6":
100 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
400 Ditas, idem, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem, idem, idem, de 14".
150 Ditas, idem, idem, idem, cio 16".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 18".
100 Ditas, idem, facas de G".
100 Ditas, iclein, idem, de 9".
60 Ditas, idem, paralellas de 6".'

100 Ditas, idem, idem, de 8". 	 •
100 Ditas, idem, idem, de 10".
200 Ditas, idem, idem, de 12".
300 Ditas, idem, idem, de 14".
150 Ditas, idem, idem, de 46".
100 Ditas, idem, idem, de 18".
60 Ditas, murças de meia canna de 5".
60 Ditas, idem, idem, idem, de6". •

150 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
400 Ditas, idem, idem, idem, de 10".•
200 Ditas, idem, idem, idem, de 12".

• 200 Ditas, idem, ideal, idem, de 14".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 16"._
150 Ditas, idem, de tres quinas de 6'.
90 Ditas, idem, idem idem de 8".
90 Ditas, idem, idem, idem, de 9".
90 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
60 Ditas, idem, idem, idem, de 12",

100 Ditas, idem, facas'de 6".
60 Ditas, idem, idem, de 9".
60 Ditas, idem, idem, de 12".
60 Ditas, idem, paralellas de 6".
60 Ditas, idem, idem, de 8". 	 •

•DO Ditas, idem, idem, de 10".
150 Ditas, iderti,Idem, de 12".
200 Ditas, idem, idem, de 14",
90 Ditas, idem, idem, de 16".
90 Ditas, idem, idem, de 18".
60 Iamatões redondos de 1".„,.
l)f) pitos, idem, de 7/8".

•

DIARIO OFFICIATI	 .Dezembro de 4912-

•	 •	 •
•

• •



OFF.IÚIAL-pomingi)",

Recebedoria do Rio de Janeiro, •
Relação dos contribuintes que deixaram de cumprir o disposto no

art. 17, § 20- do regulamento n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901
(falta da collecta):

Rua Conde do Bomfiin:
N. 65, José Antonio Lunete, (armarinho).
N. 271, Pinto & Irmão, (louça de barro e.lenlia)o
N. 428, Torres & Vaz, (carpinteiros). -,
N. 662, Candido & Comp., (calçado).

Rua Desembargador Isidro:
N. 17, Labanca Si Comp., (cartões postaes).	 . .
N. 17, Agostinho Orofino (calçado).	 •

N. 141; Manoel Joaquim Ferreira; (carvão vegetal).!
Rua D. Zulmira:

N. 101, Luiz Corrêa, (botequim). • 	 -
N. 53, Francisco da Silva Carneiro, (lacticinios).
N. 111, Sydney da Silva Amaral, (pharmacia).

Rua Gonzaga Bastos:
N. 55, Lopes & Sá, (botequim).
N. 188, Affonso Pereira, (louça de barro).

Rua José Vicente:
N. 104, .Callapira. & Irmão, (armarinho e fazendas4_

	

Rua Major Avila:	 .
N. 67, Labanca & Comp., (cartões postaes).

Rua Pereira de Sequeira:
N. 73, Lopes & Souza, (botequim, casa do pasto).

Rua liademacker:
N. 44, Francisco Antonio Carneiro, (botequim),

• Rua Santa Luzia
N. 13, Manoel da Silva (alfaiate.)
N. 6, A. Aleito, (deposito de pão.)

• Rua Silva, Guimarães
N. 39, Antonio Apparicio Junior, (peixe.)

Rua Theodoro da Silva
N. 395, Joaquim Domingos, (aloricultura.)
N. 488, Sectinidino Sz Irmão, (leite.) .

Rua Barão de Mesquita
N. 397, A. N. Carvalho, (barbeiro.) •	.
N. 338, Luiz Cianelle S: Martins, (bilhetes de loteria.)
N. 372; Vicente Martins, (cartões postaes)

• Rua Barão de Pirassinunga
1. • n, Manoel Saraphim 'Lopes, (barbeiro.):

,Cachoeira da nuca
Lauria.no Alves Martins, (fabrica de. papel. de embrulho.)

Rua Alzira Brandão
N. 39, Antonio Maria Scardini, (commodos sem mobilias)
N. Si, Alfredo "José Teixeira, (aloricultara.)
Recebedoria, 29.de novembro de 1912.—A. Santos. Junior.

Recebedoria do District° Federal
INDUSTRIA E PROFISSÕES

10° District°

De ordem do Sr. director e para conhecimento dos interessados
az-se publico que foram augmentados em Seu valor locativo e . ou-
ras alterações os seguintes estabelechnerntos commerciaes:

Rua Conde - de I3omfim
N. 7, Gerald° Si Guimarães, augmenta.do d3 1;5605 para

2: 400;5000.
N.. 217,. Gaudieley & Bilbau, augmentado de 6:0005: para

7:8005000.	 .
N. 415, Gomes & Comp., augmentado de 2:6005 para 3:6005000:
N. 703, Fernando Gonçalves Mello, auginentado de.1:1005.spara

2:4005000.	 .	 .	 .	 .
N. 705, :José dos Santos Victorino, augnientado de 1:8005 para

" 2:4005000. . 	 .	 .	 .	 •
N. 755, Alfredo Si Silva, augmmentado de 600$ para 9&0S000.
N. 761; Sá & Almeida, augmentado de 8105 para 1:2005000. •
N. 871, Pinheiro Braga Si- Comp., augmentado de 2:4005 par'a

4:8005000.
. . N. 1.263, Joaquim Martins Coimbra, augmentado de 1:0005 para
1:2005000.

N. 1.285 A, José Joaquim de Campos, augmentado de 1:2005
para.2:4005000...	 .	 ..	 .

N. 1.305, •Aladres.Maristas do Sagrado , Coração de Jesus, augmen-
lado de .3:6005 para 7:2005000.• . .

:' .• -: N:...2,..Victorina Rocha.. Branquinho, augmenta,do de '3005 para
• 1:2005000:: -• :.	 ....:. ....;?., .. 	 -.	 ,,.-	 ..•	 ...	 - .	 .	 •	 ,. ,.	 ,,, ...-,	 . • -
i- N. 2, Antonio , Felippe, augmentado 'de'. 84.05 .para: 9605000. -

N..8, .FraricisceJ Pinto Santiago,-. augment a.da; de .3:00.0g para
3:6005000.'• :.• •. .'. _ •-. • 	 _.	 ...	 . :.	 .	 . .
. N. 8, Maria.. Leonor Nascimento 'Machado;..a.ugmentado de 6005

para 1: 0 05000. ...— .... . _ -- - 	 . .,. •.. 	 , .. • .
N. ..; • Seraphim Cjemente Gomes',' augmentado dc£ . 6005-para

, 1:2005000.
1.	N..136 Alves &. Costa ali nnentaclo d11 i: 9205 ; para: 2 :400502._

Dezembrõ. • "de U12 4 61.15:
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N. 280, Pinheiro Braga & Comp., augmentado de .1:8005 parii1

3:6005000 e alterada a classificação para generos alimenticios de f.•
classe.	 •	 :	 ,..	 :,''.	 I

N. 412
'
 Silva & Carvalho, augmentado de 1:5605.para12:4005000;

N. 446, Santos & Costa, augmentado de 1:4405-• pga 2:4005000.
N. 572, Antonio Rocha Porto, . augmentado do j:8005 para.'.,

2:0405000,
N. 698, Joaquim Araujo, augmentado de 1:4405 para 2:8005000.
N. 790, Jorge &Irmão, auginentado de 1:2005 para 2:4005000.';
N. 801, Simões (SZ Corrêa, augmentado de 1:6005 dara.2:4005000..
N. 808, Manoel Machado, augmentado de 4:2005 para 1:8005000.:

Rua Dr. José IIygino:
N. 75, Francisco Pereira Braga, augrnentado de 005. para

1:0005000.
N. 152, Francisco Dutra Rosa Junior, augmentado de 2:4005

para 6:0005000.
Rua Dr. Silva Pinto:	 .

N. 97, Antonio . Joaguini Vieira, augmentado , de, 6005 para:.
1:200000. • • ' •

N. 118, Ramon Borrajo, Paradella,.augmentado de 1:2005 para
2:4005000.	 ,

N. 120, José do Nascimento Machado; augmentado de 6005 para
1 :2005000.ua D.

Bibiana:	
,

• .	 4

N. 41, Duarte & Oliveira, augmentado de 720$ paras 1:2005000.,
,.	 Rua Dezeinbargador Izidro: 	 ,

N. 3, José 'Boaventura Figueiredo, augmentado de 4005 para
•6005000.	 •

N. 9, Souza & Comp., augmentado de 1:4405 para 2:400$000":
N. 11, Ibrahim Beclrano & Irmão, augmentado -de 1:0005 para.)

4:2005000: . - •
N. 23, Maria Leocadia do Amaral, augmentado de 1:5605 para'

3:6005000..	 •	 .
N. 93, José Gonçalves do Couto, - augmentado de 1:2005' . para.

 .

1:8005000.	 .	 .
N. 144, Antonio Augústo Sodré, • augmentado de . 2:4005 para

4:2005000.	 .
N. 222, José Gomes de Azevedo, , augmentado . de 3:6005 para'

7:2005000.
N. 256, Bernardo José Gomes, augtuentado de 1:000$ para'

1:8005000.
Rua. D. Zulmira :

N. St,' Luiz José Corrõa'Sr Comp., augmentado de • 9605 . para.
1 :2095000.	 . 	 •

N. 51, Afronso . Pereira "da Silva, augmentado de 600$ para.
1:2005000..

Rua . D. Maria: •	 .	 . "	 . ,
N. 117, Ala.ximino Alvares, augnientado de 960$ para 1:2,005000.

	

.	 i

	

.	 •
Rua Gomes Braga: 

N. 43, Joaquim. Ferreira Lopes, auginentado de 6005 ' para
.1.:2005000..

, ,
- N. 40, Corrêa &Comp.; angmentado de 6005 para 720$ e alte-

rada a classificação de nneros alimenticios de 3' para 2' classe.'
Rua. Gouzaga Irastos:

N. 53, Alaria. Thereza Jubone, augrnentado de 6005000 para
1:2005000.	 .

N. 211, A. M. Carvalho, .augmentado de 6005 para 1..2008000.
N. 202, Costa & Irmão, augrnentado de 6005 para 1.:8005000.
N. 204, Manoel Comes da Costa, augmentado de 4:804 para;

2:4005000.	 --.
Rua José Vicente:

N. 61, Rodolpho & Garcia, atigmentaclo de 6605 para- 1:200$000;
N. 60,, Augusto Francisco Villa, , augmentado de: 1:2005 . para.

•.	
:

1:8005000.	 ,•
N. 98, Coelho & Bastos, augmentado . de 6005 para 4:2005000.

Rua Leopoldo:	 . .	 .	 .	 .
N. 19, Ignacio Teixeira da Cunha, atinnentacia de 2:1005 . :para.O

35600500.	 .	 .	 .
N. 48', Augusta Cabral Medeiros, auginentado • de 5405 para •

6005000.	 •
Rua Major Avila.: 	 •	 . ,	 -.	 .

N. 49, Rosa- Gonçalves Carneiro, augmentado de 8405 para'
1:8005000.	 •	 .

N. 69, Anselmo Antonio Carvalho, augmentadci . de, 800$ para;
1:2005000.	 .

N. 71, Maria Espirito Santo Dias, augrnentado de 9605 para, •
2:1005000.
- N. :109, José Torta Vieira, augmentado de X:0205 . pata

2:4005000:	 •-.• -•- : 	 , '",	 • ' -,'	 : • : •• . • •.• '. -. -' •	 - •	 ,	 '
• -- • N. .• 117,...: Rodrigues Gonçalves,,.. , angrn_entarin , 40: 9695 para,_ .,.	 ..	 •	

•	
.	 11 :Soemo: • -	 . -	 • -- • ,	 . •„;

N. 30, Ferreira Irmão & Salingueiro,.auÉ,Pmentado de.. 6005 .• para',
•3:6005000:. •,`	 . '	 • -	 . • '• 	..•	 :',"

N. 34, João Machado Nunes, atimeri tacto . (1(3 '' 1:8005 pára'5200050,00.
Rua . Possolo:'- ..	

. .,
••	 •'	 ,.;

.	 .	 ..	 . . . .	 „	 .	 •'	 .	 i.
:	 N. 4.4, Dias &Irmão, augirientada t',1 valor' Iocativo -de 840$ prj;
9605000. ---.. ...	 .. --	 .

,

.•
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Bua Pel'eira de Siqueira
N. 46, Paulino Nogueira Fernandes, augmeetado de 1:5005 para

2.400$00,
Rua Pereira Nunes :'

• N. 191, Queiroz & Sobrinhos, augmentado de 1:8005 para
:2:400$000. •
— N. 176, 'Campos & Annibal, augmentado de 6005 para

.1:2005000
N. • 200, Alhadas & Sondes, augmentado de 1:8005 para

2:4003000.	 •
Bua Pinto de Figueiredo : • •	 • -

N. 4, Victorino Rocha & Branquinho, augmentado do 1:4105
para 2:4005000.,

N. 5, José Pereira dee Santos, augmentado de 1:8005 para
3:6005000.	 •

Rua Rademarcher
N. 53, Armindo José Ca,rvalho, • aurnontado de 1:2005 para

1:8005000.
Bua Santa Luzia-

N. 38, Téixeira Souza & Comp., auganentado de 1:2005 para
1:8005000.

Rua Santa Carolina
N. 21, João Panho Baptista Carvalho, augmentado de 3:6605

para 6:000$00,0.
'Rua Senador Nabuco

N. 2, João Manoel Souza (S£ Comp., augmentado de 1:2095 para
1:8003000:

N. 84, Antonio Cardoso de Almeida, augmentado cl'.) 2:4003 para
,6:0005000.

Rua Silva Guimarães
N. 56, Maria da Rocha Tavares,

-1:800500G.	 •
N. 54 A, Francisco Jesus Ferreira,

-1205000.
Rua Souza Franco: •

N. 163, Elisabeth Antonio Rodrigues, augmentado de 723$ para
1:2005000.

. N. 131, Joaquim Santos, augmentado do 1:2005 para 1:8005000.
Rua Torres Homem:

N. 301, Manoel Souza Oliveira, augmentado de 1:0005 para
1:8005000.

N. 317, Ferreira & Conceicão, augmentado de 7205 para
1:2005000.

Rua Theodoro da Silva:
N. 111, Mano Carneiro Confort, augmentado de 7205 para

1:2005000.
N. 381, João Baptista Costa. augmentado do 1:2005 para 1:8035000.
N. 490, Henrique Cerocchi, auginentado de 720$ para 1:2005000.

Bua Aristides:
.	 N. B, Alfonso Aranha, augmentado de 2:4005 para 4:8005000.

N. 82, Pedro Catezano, alterada a classificação da industria de
funilairo para bombeiro hydraulico.

Bua dos Araujos:
N. 1, Araujo & Feri•eira, augmentado do 1:2005 para 2:8005000.

Mia Antonio dos Santos:
• N. 05, Antonio Martins da Silva, augmentado de 1:2005 para
2:4005000. .

Rua Alegre:
• N. 71, Manoel Luiz Caldas, augmentado do 1:2005 para 1:8005000.

N. 71, Francisco de Souza Pereira, auginentado do 1:2005 para
1:8055000.

Paia Bom Pastor:
N. 49, Araujo dos Santos, augmenta.do de 1:0005 para 1:8005000.
N. 57, Lauriano llodrigues, augmentado cle 1:2095 para 1:8005000.

N. 118, Alberto Alves & Filho, augrnenta.do de 8005 para
4 :805000.	 -

14.ia dos Araujos
N. 116, Francisco Ferreira Mello, augmentado de 1:3205 para

1:8003000.
Rua Boa Vista da Tijuca:

Ns. 107/9, José Alves, augmentado de 2:4005 para 3:6005000.
N. 111, Vaz de Carvalho &: Comp., augmentado do 1:2005 para

: 1:8005000. •
Rua Barão do Amazonas:

N. 109, José Pedroso, 'aumentado de 1:5005 para 1:8005000.
W. 120, Sebastião Maria bda Conceição, augmentado de 6003 para

- :2005090.
-• N.-431, Marques & Silv3, augmentado de 6005 para 1:2005000.

I	 N. -136,-Francisco Fortes & Comp., auginentado de 1:2005 para
:2:460000..

- • Rua Barão de Mesquita:-.--...
. N. 123, Alfredo Joaquitn . Ferreira, a_ugmentado de_ 1:2005 para

-	 :	 •	 •	 .	 .	 .
• N. 769.-Ribeiro & Abreu, ,augmentado dá 8405 para 1:4005000.

•Rende &"_rernfitideslauP.Outtkçlo d9 4:8005 para

N. 895, Jorge Abdalah Moysés, augmentado de 849.5 para
1:2008000.	 •

N. 901, Francisco Gonçalves Cunha Dias, augmentado da 1:2003
para 2:1005000.

N. 005, João Gonçalves Santos, augmentado de 6005 para
1:8003000.

N. 340, Companhia Lacticinios de Juiz de Fóra, augmentado da
1:1408 para 2:1605000.

N. 368, Firmitio José Alves, augmentado de 1:2005 para
2:4005000.

N. 376, Pouco & Comp.. fim:montado de 900$ para 1:8005000.
N. 402, A. D. Ferreira & C-omp., augmentado de 1:2005 para

2:1005000.
N. 422, -Francisco Ribeiro Gomes, augmentando de 8405 para

1:8003000.
N. 598, Joaquim Ferreira Souza, angmentado de 1:2005 Para

1:8003000.
N. 608, B.raz Maria Gazzaneo, augmentado de 7005 para

7203000.-
N. 838, Cooperativa Cruzeiro, augniontado da 1:8003 para

3:6005 e alterada a classificação do 2a para 1 1 dessa (generos alimen-
ticios).

Bua Club Athletico:
N. 114, João Barnardo Souza, augmentado do 600$, para

1:2005000.
Rua Uruguay:

N. 205, Manool Rogo, ang.mentado de 1:8005
N. 222, Bule) de Souza Nogueira, augmentada

2:4003000.
N. 300, João Garcia Cruz, augmentado do 1:2005 para li8003000.

Rua. Visconde do Abaeté:
N. 20, Dona.to Lopaa Andrade, augmentado

1:8005000.
N. 1:37, M. do Oliveira Santos, augmentado

1:8005000.
Rua Visconde de Itamaraty:

N. 125, Octaviano Costa . Moraes,
1:2005000.

N. b2,
1:2005000.

N. 180,
7205000.

N. 182, Vieira & Filho, augmentado de 1:0003
Rua Visconde de Figueirodo:

N. 107 — Adelino Pinto Rolo, augmentado
2:4003000.

Travessa Patrocinio: • •
N. 1(0, Jacpitho Soares. atizmentado de 8105 para
N. 135, Joaquim Oliveira Duarte, augmenta.do de

1:6803000.
Estrada Nova da Tijura:

N. 35, Paulo Souza Torres,
3:6005000.

N. 445, Carvalho S.: Bastos,
1:8005000.

FADRIClq
Bua Bom Pastor:

Ns. 31 a 39, Companhia de Tecidos Bom
2:4003 para 7:2003000.

Bua Babylonia:
N. 49, Pánz & Comp., augmentado de 2:1005

Rua Conde de Bomfirn:
N. 817, Luiz Felippo Freire de Aguiar, au,gmentado de 600$

2:0003000.
N. 1.297, Paschoal Barnheid,

7:2005000.
N. 231, Costa Bra ga & Comp.,

20:0003000.
"	 N. 281, René Levi Bocheim & Comp., angu:tentado de
9:0003000.	 -

Rua Club Athletico:
N. 55, - Léon Sermon & Comp.,

8:4003000.
Rua Desembargador Izidro:

N. 189, Jacques Fragoso & Nery,
6:0003000.

Rua Garibaldi:
N. .34, Forreira & Delacroix, auginontado .de .3:0005 • para

4:0005000.
Rua Boa Vista (Tijtica):

N. 39, —Companhia .Tijoca, augmentado: de • 8:2005
18:0003000.	 •

Rua Conselheiro' Costa Pereira:	 .•'
-N. 99, Arthur Paula 15z Comp . , augmentado• de 4_,•9003

2. ,1005000: , •	 .• •	 :	 •	 .
N. 135, Ferreira Monte, auonentado de 6005 para 7205000.
Racébedoria; 29 de nórei-nbro de . 191p.•—•-S. -4Santot Junior.

augmentado de 9603 para

augmentado de 4805 para

•

para 2:1005000.
do 1:6803 para

de 1:2003 para.

de 1: f.00$ para

José Oliveira Andrade,

Antonio Cruz Vieira Junior, agmontado de 2803 para

1:2005000.
8105 para

augmentado de 2:0005 para

augmentado do 1:2005 para

Pastor, augmentado de

para 4:8003000.

para

augmentaclo de 2:4003 para

aug.mentado de 9:6003 para

3:6005 para

para

para
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.-414:- •	 Alfandena do Rio de Janeiro
• TERCEIRA SECG, ÃO•

a: EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERMO DE PEREMPÇÃO A FATIAI] ANTONIO (Jcsá
•• CARLO) POR NÃO TER RETIRADO VOLUMES QUE SUBMETTEU A DESPACHO

rio PRASO MARCADO

• Pela 3a secção desta alfandega notifica-se a Farei Antonio (José
_ Cano) que tendo deixado findar o proso do despacho do Sr. inspector
•de 24 de setembro do corrente, sem reclamação alguma, sobre a cota-
' ferencia de dez (10) volumes que submettea á conferencia, como ba-
gafam, foi mandado lavrar termo de perempção por deSpacho de 23
'do corrente sobre representação do 2° escripturario J. Machado, ser-
.vindo de conferente, e assim, passam os mesmos velumeS'a ser ven-

• didos em hasta publica.
Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 3a secção, 29 de novembro de 1912.

O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SEC(1.k0 	

•

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRASO DE OITO DIAS ' A F. PEREIRA DA CUNHA COMO

ABAIXO SE DECLARA
.•	 .

Pela 3° Secção desta alfaodega nofitifia-se a F. Pereira da Cunha,
cuja residencia não é conhecida, que, por despacho do Illmo. Sr. kis-

-.pector de 16 do corrente, sob representação- de 1° escripturario N..
J. P. de Medina Cedi, ficou-lhe marcado o proso de oito dias a vir

-Pa,gar' os direitos • e •- respectiva multa e . retirar a mercadoria que
submetteu a despacho pela nota de importação da 17 de 'janeiro do
cerrente; . na certeza de que si não for satisfeito aquell e despacho
a contar desta data serão as mercadorias vendidas em hasta publica

•na Virmo da lei. -
Alfandega, do Rio de Janeiro, 3a secção, 29 de novembre da 1912.

— O chefe, M. Anlónino de C. Aranha.

• Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS_
Pela Inspiectbria, desta Alfandega se faz publico que. achando-se

• as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados . no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consi-anatarios

• deverão despachal-as e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5 0 , ca.-
pitulo VI, • da Consolidação das Leis das Alfande as.s, Se•Ill que lhes
fique direito de allegar contra os effeitos desta venda.

• Relação dos volumes já conferidas e cujos direitos não foram pa-
gos e que Se acham no armazena de enéommendas postaes sujeitos ao
consumo, relativo aos mczes de janeiro, fevereiro,março, abril, maio
e junho do corrente armo.

• Crashley: Um volume n.19, vindo pelo vapor Ara gon, procedente

, da Inglaterra, a 25 de Dezembro de 1911.	 -
Vantelet: Um volume n. 195, vindo pelo vapor Oronsa, proce-

dente da França, a 30 de dezembro de 1911.
P. Bise: Um volume n. 621, vindo pelo vapor Oronsa, procedente

da França, a 30 de dezembro de 1011.
E. Edemuller ou Banco Allemão: Um volume n.- 866, vindo pelo

- vapor Hohenstaufen, procedente da Allemanha, a 28 de dezembro de
1911.

Abton Wilson Sons e Comp.: Um volume n. 22, vindo pelo vapor
Thames, procedente da Inglaterra a 19 de dezembro de 1911.

Maria Amelia, Lobato:Doas volumes n.6.209/10, vindos pelo vapor
Tenngson procedente dos Estados Unidos, a 10 de janeiro de 1912.

Juan Ruiz: Quatro volumes ns. 8.061/4,vindos pelo vapor Tenny-

son; procedente dos Estados Unidos, a 10 de janeiro de 1012.
G. D..Parker: Um volume n. 32,vindo pelo vapor Tcnnyson pro-

cedente dos Estados Unidos, a 10 de janeiro de 1912. -
G. D. Parker: Um volume n. 58, vindo pelo vapor Chinese

Prince procedente dos Estados Unidos a 11 de janeiro de 1912.
C. II. Robog: Um volume n.23, vindo pelo vapor Chinese Prinee,

procedente dos Estados Unidos, a 11 de janeiro de 49.12.
Julio Bento Tino: Um volume n. 55, vindo pelo vapor Chinesa

Prince, procedente dos Estados Unidos, a 11 de janeiro de 1912. 	 -
Carlos Bello: Dons volumes tis. 29 e 30, ignora-se o vapor proce-

• dente da lIespanha; ignora-se a data de descarga, apprelfensão.
Carlos de Mesquita: Um volume n. 25, ignora-se o vapor, proce-

dente da Hespanha, ignora-se a data de descarga.
• Ernesto Gomes: Una volume n.200, ignora-se o vapor, procedente
• da França, ignora-se a data de descarga.

• Antonio Gomes: Dons volumes n.8.060 e 8.097, vindos pelo vapor
T

•

 ennyson, procedentealos Estados Unidos, a -10 de janeiro de 1912.
Fascaux e Comp:. Cinco volumes, ns..290/4, vindos pele vapor Or-

. coma, procedente•da França a 2 de janeiro de. 1012.
Idadbis Grillo: Um volume n. 404,vindo pelo vapor Pernambuco,

procedente da' Suissa, a 12 de feveveiro de 1012: .	-	 •-•	 • •

MA MO OFFICIA1j.	 Ifezemb.rd 'de 1912 i61:11." )

nSergio de Carvalho: Um volume . 123,vindo pelo • vapor OriSS1,
1 procedente da França, a 1 de fevereiro de 1912.

M. Benjamim: Um volume n. 460, ignora-se o vapor, procedente
i da França, ignora-se a data de descarga,apprehensão. •

Ferreira Serpa: Dois volumes ns. 29/30, ignora-se &vapor,- pró-
cedente da Allemanha, ignora-se a data de descarga, apprchensão.

Aurelio Monteiro & Comp.: Um volume sem numero,ignora-se va-
por, procedendo e data dc descarga, apprehensão.

Marc Ferraz e'Filhos: Quatro volumes ris. 816/8 o 090, ignora-se
o vapor, precedente da França, ignora-se a data de descarga, ap-

' prehensão.	 • •	 • •
Frederico Brayer & Comp: Trez volumes ns. 10/11 e 13,iamóra-s.e

o vapor, procedente da Allemanba, ignora-se a data de descarga,ap-
prehensão. •

Paute Langinnila: Dois volumes tas. .89/90, ignOra-se o vapor,
procedendo Allemanha, ignora-se a data de descarga, apprehenolf,.

S. Claro Junior: Treze volumes, ns. 20, 50,62, procedencia Au-
tria, ignora-se a data de descarga, apprehensão.

Biazio AntonioVedeno: Um volume ri. 131,vindo pelo vapor Ama*
zon, procedente da Italia a 24 de janeiro de 191.

Salomão Kauffman: Um volume ri.38, vindo pelo vapor Arnazon,
procedendo, Russia, a 24 de janeiro de 1912.

Rich Smart: Um volume n. 778, vindo pelo vapor Aragon, pro-
cedente da Allemanha a 25 de dezembro de 1911.

Pulda,nd: Um volume n. 380, vindo pelo vapor Ill'OgOn, proae-
dente da Inglaterra a 25 de dezembro de 1911.

Francisco Alvs & Comp.: 'fres volumes ris. 533/5, vindos pelo
vapor Aragon, procedente da Allemanha a 25 de dezembro de
1911.

Coelho 13 tstos & Comp.: Sete volumes ris. 514,518123, vindos peTo
vapor Araguaya, procedente da Allemanha a 8 de janeiro de 1911.

\V. II. F. Thennesen: Um volume n	 A. 128, vindo pelo vapor ra-
guaya, procedente da Hollanda a 8 de janeiro de 1911. .

J. R. Dexon: Um volume n. 46,vindos peio vapor Aragnaga,p•o-
caleilte da Inglaterra a 8 de janeiro de 1911.	 .

Banco Despenho' do Rio da Prata: Dois volumes ris. 44.06G e
44.098, vindos pelo vapor Byron, procedente dos Estados Unidos a 26
janeiro de 1912.

A. da Cessa Junior: Tres volumes ns.849.060,849.084 e 849.058,
vindos pelo repor Bilrou, procedente dos Estados Unidos a 26 de ja •
deiro de 1912.

1. I. L. de Mello: Quatro volumes ris. 17 e 21/3, vindos pelo
vapor, Byron, procedente dos Estados Unidos a 26 de janeiro de
1912.

Paulino Pinto Chaves: Um volume n.80-4,vindo pelo vapor Clycle,
procedente da França a 42 de março de 1912. •

Aida Lindemberg Rocha: Um volume ri. 50, vindo pelo vapor
Habsburg, procedente da Allemanha a 1 de março do 1912.

Leuzinger & Comp. : Um volume n. 26.874, vindo pelo vapor
Sianesc Petnce, procedente dos Estados Unidos a 2 da março de 1912.

Theador Wille e Comp.: Um volume n. 879, vindo pele vapor
Cap Finisterre, procedente da Allemanha a 14 de fevereiro de 1912.

A. Gibbar: Um volume n. 502, viu io pelo vapor Orlega, proce-
dente da Suissa a 14 de fevereiro de 1912.

Lattar Negar: Um volume n. 409, vindo pelo vapor Ortega, pro-
cedente do Egypto a 14 de fevereiro dc 1912.

F. Andrade: Doais volumes ns.919/50, vindos pelo vapor °pioria,
procedente da Allemanha a 11 de fevereiro da 1912.

Octavio In glez de Souza: Um volume n.380, abado pelo vapor Op-
lega, procedente da França a 14 de fevereiro de 1912.

-	 Arthur Brandão: Um volume n. 2.093, vindo pelo vapor Aragon,
procedente de Portugal a 5 de março de 1912.

José Lipiani : Una volume n. 539, vindo pelo vapor Aragon, pro-
cedente da Italia a 5 de março de 1912. 	 .

Franklin Mizi Gadner: Um volume n. 369, vindo pelo vapor
Aragon, procedente da Austria a 25 de dezembro de 1911.

José dc Souza Azevedo: Um volume n. 1.693, vindo pelo vapor
Aragon, procedente de Portugal . a 25 de dezembro de 1911.

Anua Mül1,3r: Una volume n. 533, vindo pelo vapor Aragon, pro-
cedente da Austria a 25 de dezembro de 1911.
.	 Elias Magdclang : Cinco volumes ns. 387/91, ignora-se o vapor,
procedente da Franca, ignora-se a data de descarga, apprchensão.

Roberto Rores: 'Sete volumes as. 508/9, 530/1 e tr
, s,

es sem nume-
ro imitira-se o vapor, procedencia da Allemanha, ignora-se a data
'de descarga, apprelmnsão.

Luiz Chapot Prévost: Um volume n. 356. ignora-Se o vapor, pro-
.cedento da França, ignora-se a data de descarga, appreheesão.

•M. Alves: Um volume sem numero, ignora-se o vaítor, proce-
dente da Fraça, ignora-se. a data de descarga, apprehensão. -

as	
.

, • » .P-erestrello e Filho: Quatro volumes ris. 633/4, 85 e sem nu-
nieloi. ignora-se o vapor, procedendo, da Allemanha, ignora-se 'a data.

. de, Mei rga , • apprehensão .	 ..	 ..
,	 gmilia Isaac: -Vinte e dons volumes-, ns. 182/203, ignora-se o.Aurelio Monteiro & Comp. : eDoze niolumes ns. 4.901/10, 4:776 e

e4*-..787, ignora-se o.vapor, procedwate da I	 ignora-segnorasse, a a a e, ° ,r4a.s. p rocedendo da Fra nça, ignora-se a data de clescara, -appi

descarga.	 .	 .	 henstz'o,
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Brazilianishe Bank: Sete volumes ns. 704/6 e 70212, ignora-se o
vapor, procedente da Baviera, ignora-se a data de descarza, appre-
São.

M. Balson: Um volume n. 5, vindo pelo vapor Tenni/sou, pra-
-cedente da Inglaterra a 31 de março de 1912.

A. Bovicino: Um volume n. 416.116, vindo pelo vapor Tennyson,
proQedente dos Estados Unidos a 10 de janeiro de 1012.

Maria Ludovina Gomes: Une volume n. 1.506, vindo pelo vapor
Mon. procedente de Portugal a 20 de fevereiro de 1912.

J. Alles e Comp.: Dons volumes es. 860/1, %ledos pelo vapor Avon,
procedente da Hespanha a 11 de dezembro de 1911.

Manoel da Cunha Folhas: Um volume e. 186, vindo pelo vapor
Avo ,/, procedente de ilespanha a 20 de fevereiro de 1912.

Dr. Roberto Metz: Um volume n. 171, vindo, pelo vapor Thames,
procedente da Allemanha a 19 de fevereiro de.1912.

Joanna Bezerra: Um volume n. 3, vindo pelo vapor Byron, pro-
cedente dos Estados Unidos a 25 da março de 1912.

Sandeu: Um volume n. 58, vinda pelo vapor Orcoma, procedente
da Inglaterra a 2 de ianeiro de 1912.

Cuida e Comp.: Um volume 11. 1.571, vindo pelo vapor Oriana,
procedente da França a 16 de janeira de 1912.

Jose dos Santos: Um volume e. 1.821, vindo pelo vapor Oriana,
procedente de Portiv ,a1 a 11 de janeiro de 1912.

United Silo- Maclinery Comp.: Um volume numera 1, vindo
pelo vapor Amazon, procedente da Inglaterra a 24 de janeiro de
1912.

Pedro Alves Vianna. Guimarães: Um volume n. 10, vindo polo
vapor Oropeza, procedente de Portugal a 28 de fevereiro de 1912.

Salley do Souza: Uru volume n. 245, vindo pelo vapor Orissa,
procedente da Suisse. a. 1 de fevereiro de 1912.

Duhamel: Dons volumes ns. 310/1, %Mos polo vapor Orissa, pro-
cedente de Italia a 1 de fevereiro de 1912.

James Idab: Deus volumes ns. 208/9, vindos pelo vapor Araguaya,
procedente da Inglaterra a 18 de março de 1912.

Dr. Romeiro: Dons volumes ns. 16/7, vindos pulo vapor Ara-
guaya, de procedencia ignorada a 8 do janeiro de 1912.

Henri Quinufa: Um volume n. 127, vindo pelo vapor Araguagu,
procedente da Allemanha. a 8 de janeiro de 1912.

Cayley: Um volume n. 320, vindo pelo vapor Araguaya, proce-
dente da Inglaterra a 8 do janeiro de 1912.

Jorge Rock:as: Um volume n. 632, vindo pelo vapor Danubio,
procedente da França a 28 de fevereiro de 19.12.

Gazmotorom Fabrik Deutz: Tres volumes ns. 909, 070 e 928, vindos
pelo vapor Cap Roca, procedente. da amanha .a 20 da janeiro de
1912.

Francisco Alves e Comp.: Um volume n. 417, vindo pelo vapor
Bahia, procedente da Allemanha a 29 da abril de 1912.

Granado e Comp. : Delis volumes res. 831/2, vindos pelo vapor
Ori'ta, procedente de França a 21 de novembro de 1911.

Silva Granado: Sete volumes numeras 89, 91/2, 94, 96, 100 e 98,
.vindos pelo vapor Byron, procedente da Inglaterra, a 25 de março
de 19/2.

Stulick: Um volume, numero 312, vindo pelo vapor Oravia, pro-
cedente da França, a 27 de março de 1912.

Henrique Alberto da Rocha: Uru volume n. 463, vindo pelo va-
por Oraria, procedente da França a 7 do dezembro de 1911.

.Barrére: Um volume numero 572
' 

vindo pelo vapor Orcoma, pro-
cedente da França, a 14 de setembro de 1911.

José Alvas S. Coelho Junior: Um volume numero 1.082, vindo
pelo vapor Orissa, procedente da França, a I de fevereiro de 1912.

11. Hennard d: Comp.: Um volume n. 15, vindo pelo vapor Aragon,
procedente da Inglaterra a 25 de março de 1912.

Gabriel Soares	 Cornp.: Seis volumes ns. 936/41, vindos pelo
vapor K6aiy Friedrich II, procedente da França, a 3 de setembro de
1011.

Alfonso Cunha: Um volume n. 40 vindo pelo vapor Verdi, proce-
dente dos Estados Unidas, a 16 de setembro de 1912.

Kiefer: Dois volumes irs. 816/7, vindos pelo vapor Orlega, proce-
.dente de Lima, a 14 de fevereiro de 1912.

Eramer Si Comp.: Une volume ri. 414, vindo pelo vapor Voltaire,
-procedente dos Estados Unidos, a 9 de janeiro de 1912.

Merland: Une volume n. 916, vindo pelo vapor Danube, proce-
dente de França, a 28 de fevereiro de .1912.

Granado Si Comp.: Cinco volumes numero 21/5, vindos pelo va-
-por Vasari, procedente da Inglaterra, a 11 de março de 1912.

Director da Estrada de Ferro Oeste de Minas: um volume n. 40,
vindo pelo vapor Vasari, procedente dos Estados Unidos, a 11 de
:Marco de 1912.

Director da Estrada de Ferro de Goyaz: Um volume n. 4A,
vindo.pelo vapor Vasari, procedente dos Estados Unidos, a 11 de
marro de1912.
• È. C. • Ftmer: Um volume n. 32, vindo pelo vapor Ocean Prince,
procedente dosEstados Unidos; a /O de-abril de 1912,

Maria Duabachtt ,Rohu: Uni volume -n. 31, Vindo, pelo vapor,:
cear< Priiice,-procedente dcrá 'Estados Unidos, a .10 de abril de 1912.

• -J.o Majimiano d Figueiredo: ' Um volume- n';- '128, vindo ç ()pelo'
vapor Ara 90 i procedente da Italia, a 5 de março de 1912.-	 - -

Luiz do, Azevedo: Um volnme n. 2 7, vindo pelo vapor Clyde,
procedente da França, a 12 de, n.nruo lo 1012.

Ani.miee dos Soltos: Une volom e. 1.702, vindo pelo vapor
Clyde,, procedente da Fiaria, a 12 de março de 1012.

Antunes dos Santos: Dois volumes es.	 viu los pelo vapor
Asturias, procedente da Inglaterra, a 3 113 frei-oiro de 1912.

Pedro Zuller: Tres volunm ,> ns. 282 7 e 381-, iguorando-s3 o vapor,
procedeneia de França, ignora-se a data de descarga, apprehensão.

Ilotlrigues e Cirvalha: Quatro volumes ns. 170, 652, sorri numero,
sem numer.i ignora-se vapor, procedente da Allemanha, ignora-se
data de descarga, apprehensão.

Azevedo Alves de Carvalho Si Comp.: Dous volumes es.099 e 1.000,
ignora-se vapor, procedenc:a e data de descarga, apprehensão.

Manado Camargo: Cinco volumes ns. 221 a 228, ignora-se vapor,
procedencia da França, ignora-se data de descarga .

Fontes Garcia Si Comp.: Dons volumes os. 750 e 760, ignora-se
vapor, procedente da Allemanha, ignora-se data de descarga, appre-
hensão

Antonio Neves dos Santos: Um volume n . 112 vindo pelo vapor
Oronsa, procedente de Portugal a 9 de abril de 1012.

J. Abbert: Um volume n. 273
'
 vindo pelo vapor Oronsa, proce-

dente de França, 9 de abril de 1912.
J. Abbert: Um volume n. 997, vindo pelo vapor Oronsa, proce-

dente da Allemanha a 9 de abril de 1912.
A. G. de Castro: Um volume n. 26, vindo pelo vapor Oronsa,

procedente da França, a 9 de abril da 1912.
Mademoiselle Cortez Guimarães: Um volume n. 136, vindo pelo

vapor Habsburg, procedente da Austria, a 15 de maio de 1912. •

J. T. %Venial: Um volume n. 257, vindo pelo vapor Araguaya,
procedente da Inglaterra, a 13 de maio de 1912.

Vice-Consulado dos Paizes Baixos: Um volume n. 312, vindo pelo
vapor Salamanca, procedente da llollanda, a 27 de :Veril de 1912.

Correio do Povo: Um volume ri.  97.670, vindo pelo vapor Verdi,
procedente dos Estados Unidos, a 16 de fevereiro de 1912.

Julius G. Lay: Um volume n. 56, vindo pelo vapor Vcrdi, proce-
dente dos Estados Unidos, a 9 de maio de 1012.

Alexandre Brigoli: Um volume, e. 807, vindo no vapor Cap
Orlegal, procedente da Allemanha, a 20 de Março de 1912.

•
Brazilianish Bank: Um volume n. 168, vindo pelo vapor AVOIc

procedente da Inglaterra, a 20 de fevereiro de 1912.

Leo Gillot:'Dous volumes ns. 4.672 e 4.673, vindo pelo vapor
Orlerja, procedente de França, a 23 de dezembro de 1911.

Santa Casa da Misericordia: Quatro volumes ns. 367 a 370, vindo
pelo vapor °Nega, procedente da França, a 24 de outubro de 1911.

II. II. Hernicoult: Um volume n. 781, vindo pelo vapor Voltaire,
procedente dos Estados Unidos, a 9 de janeiro de 1912.

Emilio Brunet:Um volume n. 656, vindo pelo vapor Danube, pro-
cedente da França, a 22 de abril de 1912.

Jose Pinto Lopes: Deus volumes ns. 3 e 4-, vindos pelo vapor Da.
nube, procedente de Portugal, a 22 de abril de 1012.

Manoel Antonio Serra: Um volume n. 19, vindo pelo vapor Da-
nube, procedente da Inglaterra a 22 de abril de 1012.

Madame Amorim: Um volume n. 4.598, vindo pelo vapor Danube
procedente da França, a 22 de abril de 1912.

W. B. de Souza: Um volume n. 49, vindo pelo vapor Dantíbe,
procedente da Inglaterra a 22 da abril de 1912.

Granado e Companhia: Dez volumes ris. 26 a 35, vindo pelo
vapor Vasari, procedente dos Estados Unidos a 11 de março de
1912.

Alberto Nepomuceno: Um volume n. 340, vindo pelo vapor
Antazon, procedente da França a 31 de maio de 1012.

Capio Armando: Um volume n. 430, vindo pelo vapor Amazon,
procedente da Rabo, a 25 de março de 1912.

Capio Armando: Uni volume n. 458, vindo pelo vapor Aragon,
procedente da liana a 28 de abril de 1912.

Laurentino de Mendonça: Um volume o. 4.007, vindo pelo vapor
Aragon, procedente de Portugal a 28 de abril de 19:2.

Pietro Lapiate: Um volume n. 302, vindo pelo vapor Clyde, pro-
cedente da Italia a 7 de maio de 1912.

Severino Mendes: Um voll11110 1). 741, vindo pele vapor Clyde,
procedente-da França a 12 de março de 1912.

Dr. J. -Augusto de Freitas:- Deus volumes .ns. 37 e28, vindos
pelo- vapor Cilicie, • procedente da Inglaterra a 7, de !maio de
1912.-	 •	 -	 • .

Richard Carpenter:-Uin volume-o.22 ,viudo .pelo vapor Astiiricti
procedente da Inglaterra a de fevereiro Cle 1912.

•
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- Octaviano Verol: Um volume n. 3.244, vindo pelo vapor, Astu-
„. rias, procedente de Portugal a 31 d3 março de 1912..	 .	 .

A. Paes de Souza e Companhia: 'fres volumes ns. 229, 230 e 233,
ignora-se o vapor, procedente da França, a data 'da descarga, appre-
ilusão'. •

• "" Agenor Silva: Uni volume n. 473,• ignora-se o vapor, procedente
.da França, ignora-se a data da descarga, apprehensão..

• Bevilaqua: Um volume n. 17, ignora-se o vapor, rocedente-da
França, ignOra-se a data de descarga, appre,hensão. enr-

Olympio Guanabara: Dons volumes ns. 14 e 13,aoignora-se
vapor, procedente da França, ignora-sé a data da desearga, appre-

.'
F. Lebre: Uni volume' n 1, ignora-se o 'vapor, procedente •da

•, França, i gnora-se a data dá descarga, apprehensão.
Faulhaber e Companhia; Um volume n. 2i. ..vindo pelo vapor

Oronsa, precedente da França a 9 de abril de 1912.
Luiz Ping: Um volume n. 56. vindo 'pelo vapor Oronsa, prece-

' dente de Ilespanha a 9 de abril de 1912.
Pedro José Bailios: Uni volume n. 3 vindo pelo vapor (Mansa,.,

- Procedente de Portugal a 9 de abril de -1912. 	 .

Henrion; F. da Gama & Comp.: Um volume n. 877, vindo pelo
'Vapor Cap Branco, procedente da Allernanha a 1 de abril de 1912.

I. Corrêa Frias: Dois volumes ris. 329/7,- vindo pelo vapor Cap.
Branco, procedente da Allemanba a 1 de abril de 1912.'	 .

A. C. Sanes: Um volume n. 60.766, vindo pelo vapor TC22120072

procedente dos Estados Unidos a 10 Janeiro de 1012.
• Elisabeth Crumer: Uni volume n. 23, vindo pelo vapor TeMlyS032,

procedente dos Estados Unidos a 10 de janeiro de 1912.

• • Ioliu e Pric: Um. Volunie n. 3, vindo pelo vapor Tennyson, pro-
cedente dos F•tados Unidos a 10 de janeiro de 1912.

,Haupt & • Comp.: UM volume)]. 210, vindo • pelo • vapor Anzazon,
procedendo. da Suada á 21 de janeiro de 1912.

	

" • • i• 'José 'Antonio. da Silva Guimarães: • Um volume	 . .1.719, .vindo
pelo vapor Anzazon, procedente da França em 21 de •maio de 1912.

•••Jesé Guathemogern • Nogueira: Sete 'volumes ris. • 612/18, vindos
pelo vapor Anzazon; procedente da França a 21 de maio -de 1912.

••• , • João Barbosa de-Oliveira: Um 'volume n. • 171, 'vindo2pelo.  vapor
Anzazon, procedente da França a 21 de maio "de 1912. • • •

• '` " José Lacerda de' Athayde: Uni volume n. 13, vindo pelo vapor-
Aniazon, procedente da França a 21 de maio de 1912.

P. Beltrão: Um volume n; 1.357, vindo pelo vapor Anzazón, pro-
cedente da França a 23 de marçe de 1912. . •	 .	 • .

Bev. A. C..T.ucker: Um volume n. 45, vindo pelo Vapor Byron,
procedente dá Estados Unidos 'á 23 de Maio de 1912,

Singer Serving Machine Company: . Dons volumes n. , 8.514,
vindos pelo vapor Byron, procedente dos Estados Unidos a '25 de maio
.de 1912.	 .	 •	 .

A. Fazzani: Um volume n. 20,- vindo pelo vapor Clyde, prece-
...dente.da Inglaterra a 7 de maio de 1012.-

- 'Jorge Ilanoe: Dez volumes,' ris. 129-859/61, 820/8-867/9, vindos
pelo vapor Clydc, procedente da França a 7 de maio de 1912.

Maehado Christophe: Tres volumes,. ns. 263/5, ' , vindos peici vapor
Ciyde, procedente da :Suissa a 7 de maio:de 1912.

Severino Mendes: Treze volumes ris. 393/407, vindos pelo vapor.
C/yde, procedente da Alle,manha a 12 de março de 1912:' •

Moura: Tres Volumes ris. 1.81-4/10, Vindos pelo vapor °pousa ,
• procedente da França a 9 de maio de 1912..

'•	 Castro 'Lima dr Comp '.: •Dons . volumes ns. 614/15, .vindos . pelo
vapor Oronsa, procedente dá França a .20 de dezembro de 1911.

, II. Moura: Tres volumes lis.- 1.811/13, vindos pelo vapor Oronsa,
a Ode maio de 1012., 	 -

Professor Arturo E. Strett: 11M • volume 11. 334, vindo pelo vapor
Ortega, procedente da liana a 5 de junho de 1912.

M. Bastos de Oliveira: Um volume n. 434, vindo pelo vapor-Or-

	

.	 •..	 .
.	 .	 __ .

;•

Moreira: Nove volumes ns. 180/7 e 291, vindo pelo vapor
Aragon, procedente da Inglaterra, a 28 de. abril de.1912. 	 •

Arens C-imp.: Dons volumes ns. 67 e 839. vindos pelo vapor
Aragon, procedente da Allemanha, a 28 de abril de 1912.... •

• Haup & Comp.: Um volume ti. 751, vindo pelo vapor Danube,
procedente da Suecia, a t8 de fevereiro de 1912.

Lesag•e: Deus volames	 2.428/29, vindos pelo vapor Danutie,
procedentes da França, a 22 de abril-de 1912. 	 •

M. Moreira : Nove volumes ris. 280/'93, 293/93, 453/5 e 480, vin-
dos pelo vapor Danube, procedente • da Inglaterra, a 22 . dé abril
de 1912.

A. M. Curtis: Um'Velume'n -. - 19; Vindo pelo vapor "Verdi, Pro-
cedente dos Estados Unidoç a 'G •de• fevereiro de-1912.

Andress Christophe: .U.m.volume„..n. .12.030, vindo, pelo vapor
Verdi, procedente dos E,stados.Unidos, a :de maio ,de

Alberto Dunstael: 	 tolittne	 pelo vapor Verdi,
procedente dos Estados nicles,' a 9 de maio'de 1912.. 	 • -	 •

F. M. Walter & Comp. .: Um volinne ri.. 3.340, vindo ' • pelo valor
Verdi, procedente dos Estados•Unidos„a 9 de maio de 1912.

Carlos Antonio Bandeira: Uni volume n.- 61.027; vindo pelo vapor
Tennyson, procedente dos-Estados Unidos; -a -23 de maio de 1912..

-	 • • -	 -•
Pinto &Comp.; Um voniine.n..32.189, vindo pelo vapor Tenny-

soa, procedente dos Estados Unidos, o, 23 . 0 . 0)01 de 1912. , • .

• Alberto Bezerra: Um -volume-it.- 859.-172, vindo 'pelo vapor Chi-
nesa Prince, procedente- dos Estados-Unidos,- a 6 de junho de 1912..

W. V. B. ValiDick • :Um V011,1111.1.2. 31.	 vindo pelo, vapor Chinesa
Brinca, procedente dos E'stados .Unidos. 6 de junho de 1912. -..

•Theodor	 & Comp-.: • -Um-volume n. 879, vindo pelo vapor
Cap Finisterre, procedente da- Allernamha, -a 49 de fevereiro de 4912.

Avens & Comp.: Umselume.n.
'
 239, vindo pelo vapor Koning

Willielme, procedente da,Allemanha, a . 12 de janeiro da 1912.	 •

Atroas° Ferreira : Um volunie n. 4.322, vindo' pele vapor Oriana,
procedente de-Portugal, a-27 de setembro de 1912. • • 	 -•' • •

• •„.	 _ •	 .	 •	 ,
. • J. Mar is & Comp.: .Seis;volumps ps, 78/83, .vindos pelo Vapor -
Oriana, procedente dá Inglaterra, o_ fle junho de 1912.

Hatint &CoMp.: 'Quatro volunies ns:'71/2 e • 371/3,"-Vindos . pelo
Ninr Thoznas; procedente- da . Grecia •,'''a"19 de dezembro de 1912•:.

• Dr. • J. Moreira: Uni volume fl.: - 64; ; vindo' pelo . 'vapor 'Oraria,
procedente da Inglaterra-, -a-2 de- fevereiro de-1910. 	 '	 1-•'•

• Corina Ferreira:	 Volotiie; 'n. 515; vinde pelo váPOr Orissa,
procedente da França,. a Ide feVereiro de 1912. 	 .,

• Nicoláo José Estrella: Dous•volumes n.' 607/8, vindos -pelo Vapor
Belgrano, procedentes da Allemanha, a 23de abril de , 1912. •

Fernando ilechskerS: UM Moine • n. 242, " vindo pelo vapor As-
(mias, procedente da gi,ã.i).0.-á 27- delnoirembro de 1911.	 .	 • •

Henri Albino: Dois ,volumes us..143/4, vindos-pelo vapor . Orita,
procedente da França, a,2 de -a.gosto.de .1912: •-•	 •	 '

Domingos de Almeida: Una volume • n: 22.142, ignora-sem Vapor,
procedencia e data de desearga,-apprellensão.

J. Abbeirt: Oito volume.s.. lis-878/81-68, ignora-se . vapor, Pro-
cedente da Allemanha, ignora 	 —,se a data da descarga.

Una velame -ri: -381-,'Ignora-se v apor, procedente da
BelgiCa, ignera-se a data da -descarga,- apprehensão.	 •	 •

• Luiz José,-Barbosa: 16. volumes „ns, 4.863/78,', ignora-se. vapor,
procedente de Italia, ignora-se-data de descarga, aprehensão. 	 •

Dr. Luiz Cansano: Um-volume -n. 22.144 i áliora-se" va)or pro-.	 .	 •	 ,

cedendo, e data de descarga, - apprehensão.
• ....

Mela.nia Maria; Um yoltune . n. .564, ignbra-se vapor e, pro-
cedencia e data da descarga, apprehensão.	 •

!Lega, procedente da Inglaterra, a 5 de

4r	

junho. de 1912. •

•

.	 ..	 	 procedente da França, ignora-S3 a: data; de descarga; apprehenSão.• •.•	 ,	 •
S. Brom, : Tres voluines lis. '51,10 e 12, vindos pelo vapor Ortega,

,	 • procedente do Itlexice, a 5 de junho de 1912: '-',“ ''' 	 • , -	 - '....	 •	 .

, -- Walker BrOss : Um volume n: 100, Vindo pele Vapor Ortega, pro-
- , Cedentâ da Belgica, i'5'dé'jdidie' -cle 1912.	 ,	 :-: i -	 '''	 • . • - -

'-' • Dollerileriray para II. Benck RoSentrand: Um' volume ri.. 58,
3-indo pelo vapor Aragon pretedente da Austria; 	 28 de abril

;:-,..de 4912.-:-A,,;-;••-...ti.,.- 	 -,'.	 .,...,-..- •-•	 -7.. i :, ."':- .! -. ,-	 ,.	 :-.- ?'	 - -, •	 •-

,••	 ,	 •	 •
Nicolas Mandarino: Hous vblumes iis. 20.090 e 2.214;ign,era-se

vapor, procedente da Argentina; ignora-se a data de,.descarga,
appreherls ram.	 ..	 .	 .

• .. Pedro Mal:med: Dons Voliinies.. ns'. 100 . a 101,- , ignora-se 'vapor,

• .Madarne .ein zende: Tres yolutnes ns. 203 ' i 205,-ignáa 7se .vapor,
procedente , da Fiança, ignora-se . a . data 'da - 'descarga.; ",appreliensãe".

r. ailq QUilltê0 !Leonardo: : Ilm voliiine ;n 5.648, , ignora-se o,_ vapor,
procedente da Italia i'e•ndra-Sé -,a 'data de descarga, apprehensão. ',/, •

I tS7 (	 • '• . .:!?,' •	 •	 :- : :•'' ' $ .3"
:91 ()Terceira Secção, 29 de - tioyeinlgo de , 1912.-,.:9 chefe,-;31.,'44. --

. Igniino ',de ' Carvalho -Aranha 	 . . ; • . ..T',,r, " .," -;,€..:,';::,.. ,:',:•':.:,.• ,: .-
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MARIO OFFICIAL	 Dezembro -de 1912

Altancleo-a do rijo de janeiro
'Edital de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas coramerciaes, a virem satisfazer dividas provenientes de revitãe

• de notas de despachos, como abaixo se declara
:Por esta repartição, notificam-se as firmas e casas commercities ou seus represenrantes, adiante mencionados, a virem satisfazer,

.j dentro do prazo de 10 dias, as diferenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos cie importação, pelas quaes

. são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta, secção, sob pena de, si o não efectuarem amigavel-
mente no citado prazo, serem as contas reme tidas para a cobrança executiva, na fórma da lei.

•

Arens & Comp 	 15.697 Abril. 	 	 1912 6305000 J.	 E. P. Rastos.
Alberto Antonio de Araujo...., 	
Bastos . 11ias 	

887
2.195 Junho.	 	 	 1909

108080
15'200

Pedro Alves dos Reis,
Pedro M. Ribeiro Junior.

Bellingrodt & Meyer 	 3.164 Outubro 	 ... 1912 105930 Pedro de Almeida França.
Braga Carneiro & Comp 	 3.217 Agosto 	 65000 Annibal de Medina Cceli Ribeiro.
Idem.  ' 3.215	 95000 Idem.
Idem.  " 3.216 95000 I.lem.
Idem. 	 3.214 9$000 Idem.
Companhia e, Fabrica de Vidros e Crystaes do

Brazil 	 9.933 315090 Homero de Moraes Silva.
Companhia America. Fabril 	 	 .... Livre	 598 3) 1615'580 José de Moraes Silva.
E. Nascimento 	 1.956 12,375 Antonio Augusto Esteve».
Afonso Pinto & Cotim 	 8.337 Setembro... ... 185750 João da Gama Machado.
Braga Carneiro & Comp 	 9.163 201,5300 Aninhai de Medina Cceli Ribeiro.-
G. Guida & Comp 	  9.061 Agosto 	 125180 Augusto Lemelle.
Jornal do Brasil 	 3.918 295997 Fernandes A. de Carvalho Junior.
M. D. Vieira & Cornp 	 8.408 Julho 	 125760 Gonison Wellisch.
Adriano Ferreira de Araujo 	 Livre 19.061 Março 	 45029 Encommenclas pastaes.
Alberto Jacobina & Comp 	 8.139 Outubro 	 715'770 Eugenio Kahn.
Gonçalves AlmeLla & Comp 	 13.909 Agosto 	 85900 Fthadainar A. Mot ta.
J. Rodrigues & Comp 	  7.789 Outubro 	 65000 José da S. Lamnigre.
Santa Casa de Miserieordia 	 146 Março 	 5375660 A. J. Caminha.
Bellingrodt & Meyer 	
Constantino & Ribeiro 	

13.951
17.106 Julho 	

2615727
185200

P. A. Franco,
Arthur Neves.

J. Ferreira dos Santos & Comp 	 6.921 35992 J. S. Arantes Frane(1.
Lustosa & Rodrigues 	 14.199 Agosto 	 105320 Euclides C.	 Pleisant.	 •
The Rio de Janeiro Lighterahe Co. Ld 	 13.606 Março 	 0 835100 Henrique Lacoste.
Henry Rogers Sons & C.° of Brasil Ld 	 15.930 325400 José Leoncio Ribairci.
Bellingrodt & Meyer 	 10.586 1335000 P. A. Franco.
Bentsnmidler & Comp 	 3.020 Setembro 	 363630 Moysés José Lapa e Silva.
flane & Comp  • 12.278 Março 	 2155280 Antonio
J. B.	 Ferrini 	 .• 9.177 Setembro 	 355200 Alfrado Luiz Ribeiro.
Bnaventura J. de Carvalho & Comp 	 16.022 Agosto.... 65090 A. Leal V. da Cunha.
Delphim Coelho & Comp 	 13.641 Julho 	 105060 Arthur Cardoso da Costa.
João Fernandes Rio 	 ' 17.257 Abril 	 225330 Raul dos Santos.
Teltscher Lundgren 	 • 3.882 Julho 	 •	 1073280 Antonio Augusto Esteves.
A. Brazil & Coinp 	 10.278 Setembro. 	 255650 João José de FreitaS'.
The Rio de Janeiro Flour Mills Grauaes Ltd 	 9.807 385520 Alfredo P. dos Santos.
Delphim Fontes & Comp 	  545 Agosto 	 >> 1005000 Paulino Alexandra de Moura.
José Thotnaz de Aquino e Castro 	 3.599 Março. 	 4155020 Francisco de )teres.
Avelino Lexa & Comp 	 15.990 Outubro 	 335600 lifredo Euclides Lecqucs.
Antunes dos Santos & Goinp 	 45.733 4005000 Carlos Lefevre.
Belliugrodt & Meyer 	 •	 4.961 Setembro ...,. 125500 Pedro de Almeida França.
Companhia America Fabril 	 fsi	 7.817 Agosto 	 1175610 José de Moraes e Silva.
Carrarest & Comp.	 	  15.285 Julho 	 355278 Eugenia de Almeida Reis.
Carlos Souza & Ribeiro. 	 3.612 375919 Victor Cordeiro.	 -
Corvis & Irmão
Faria Vicente & Comp 	 	

4GL. 	 12.887
955

Outubro 	
Agosto 	

195170
2085200

Herculano Conçalves Fontes.
Irinael Pereira da Cunha.

J. P. de Souza & Cornp 	   4.427 Setembro 	 65000 Henrique Pereira da Fonseca Junior.
Joaquim Gomes Cardoso 	  17.361 Outubro 	 405050 Francisco de Moraes e Silva.
Lyceu de Artes e Offielos 	 17.176 295605 Herculano Gonçalves Fortes.
Santa Casa do Misericordia 	  	 4.059 Julho 	 795750 J. Caminha.
Araujo Corrêa & Comp 	 15.709 Agosto...... 355180 Pedro M. Ribeiro Junior.
Barbosa Freita,s & Comp 	 1.936 Setem bro 	 115250 Braga Mello.
CaniaCho & Comp 	 14.149 Agosto...... 335116 Leal Costa.
Gonçalves Amrante	 Camp 	 	 •• 8'k9 Novembro 	 1911 1045000 Francisco Antunes Moura°.
Guilherme NVidte 	 16.182 0.ntubro 	 1912 905000 Augusto Macedo.
Louis Hermanny & Comp 	 12.316 Março 	 35156 Julio A. Cavalcante.
Idem 	 15.515 Agosto 	 175510 Idem.
Lloyd Brasileiro 	 4.085 Março 	 55120 Alberto dos Santos.

Teixeira Costa & Comp 	 (	 12.664 Agosto 	 375680 Os mesmos.

Vereza Manezest & Comp 	 3.349 Setembro. .... 85640 Acylino da Rocha.
Couto & Comp 	 16.587 Agosto 	 .2688800 Miguel Peixoto de Vaseoncellos.
Ferraz Irmãos & Comi) 	 16.553 45500 J. A. Lininhan.
J. C. Soares & Conap 	 8.512 Janeiro.... 	 355010 João Augusto dos Santos.
José da Silva & Coitip 	 18.055 Agosto 	 25000 Carlos M. Costa.	 •
N. A. 4oria & Cotnp 	 8.914 Julho 	   95261 Pedro de Almeida França.
Santa Casa da Misericordia 	 18,751 Março. 	 235330 M. J. Caminha.

. Janowistzer Weide & Comp. 	 17.005 Agosto 	 2615800. Banto Luiz Ribeiro Netto.
Augusto Reis & Comp 	 3.298 395360 Manoel Ilaydt.
Consulado Geral da Austria Hungria 	 7.411 Setembro 	 105440 Luiz de Andrade.
Casireiro da Rocha Lima 	 11.399 .2)	 	 605000 Caetano de Avruda Canaara.
lhme(,1 Comp 	  14.261 sto 	 25200 Andino Ramos.
;Martins do Amaral 	 305-10.563 O	 ubro ..... 645760 Alfredo Borges Gaimraães..

Allanclega do Rid e J2ne1ro, 26 • 1a novembro de 1912. -- O chefe, M. A enitib
	

C. Aranha. • •
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DIARIO OFFIGIAL	 Dezembro de 49-12-
,akamMOnr~,	

, Mtnisterio, da - Agricultura, Industria e Commereio

Dirceu/rã( do Serviço de Povoamento

CNOCURRENCIA PARA. 04 EORNECIMENTOS DE PÃO, CARNE VERDE, GENEROS ALI-
MENTICIOS E CAP,VÃO CARDIFF E CORE (CARVÃO DOICESTIGO) Á IIIOSPEDARIA
DE IMMIGRANTES DA ILHA DAS FLORES, DURANTE' O ANNO PROXIMO FUTURO
DE 1913

De, ordem d Sr. director, faço publico que, no dia 14 de. dezom-
'aro proximo futuro, á 1 hora dá tarde, serão recebidas nesta reparti-
ção, propostas para os seguintes fornecimentos á Roço:daria de Immi-
grantes da ilha das Flõres, durante o anuo proximo futuro de 1913:
- Pão;

_Carne verde;
o Cancros alimenticios;
_ Carvão Cardiff e coko (carvão domestico).
o As propostas serão abertas no mesmo dia, em presença dos lote-

Tessados, e deverão ser apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira soltada e ambas datadas e assignadas, escriptas a
tinta preta ou a machina, sem entendas ou rasuras e com os preços
por extenso e em algarismos, e organizadas de accUrdo com as rela-
ções existentes nesta secção, versando sobre o fornecimento da especie
que copstituir o ramo de commercio do proponente.

Para garantir a assigua tura dos contractos os proponentes depo-
sitarão, préviamento, no Thesouro Nacional, mediante guia desta
diCectdria, a quantia de- 5005, perdendo esta caução o proponente
escolhido que não assiguar o respectivo contracto cinco dias depois do
avisado para fazei-o.

• Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura dos respectivos contractos, e para garantia dos
mesmos, a quantia de 1:0005000.

Os proponentes cloverão provar que são idoueos e que estão
quites com o Theaouro Nacional e Prefeitura Municipal.

• Nesta secção encontrarão os interessados todos os esclarecimen-
tos necessarios.

-• • Na presente concurrencia serão rigorosamente observadas as dis-
posições do art. 74, alineas a a g dal ei n. 2.221, - de 30 de dezembro
do -1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de
novembro de 1912.—Eduardo Mendes Limoeiro, chefe de secção. _

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A /Icon:iça° DE UM REBOCADOR DE CONSTRUCÇÃO INGLEZA
COM OS APPARELHOS E DISPOSITIVOS MODERNOS, DESTINADO AO SERVIÇO
DA INTENDENCIA DE IMMICRAÇÃO, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. director, faço publico que fica transferido para
o dia 19 de dezembro proxiino futuro, á 1 hora da tarde, o recebi-
mento das propostas para a acquisioão de um rebocador a que si
refere o edital de 18 do corrente mez, e bem assim que as guias
para a caução de que trata a condição 1 4 do referido edital serão
fornecidas até o dia 18 daquelle mez ás 2 horas da tarde.

Terceira secção da Directoria do Serviço de Povoamento, 23 de
novembro de 1912.— Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 33 seeção.

^

Directoria de Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRU-
CÇÃO INGLEZA, COM OS APPARELHOS E DISPOSITIVOS MODERNOS,
DESTINADO AO SERVIO0 DA INTENDENCIA DE immiGoarao, NO
PORTO DO RIO DE JoyNoino.

De ordem do Sr. ministro, faço) 'Publico que no dia 5 de
dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para a acquisição de um rebocador para o serviço da
Intendencia de Iinmigroção, no Porto do Rio de Janero, sob as
pontlições seguintes:

'As pessoas que desejar -em concorrer deverão comparecer
n; 'esta directoria, até o dia 4 do niez de dezembro proximo,
2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,no
Thesouro Nacional, da quantia . de 2 :000$, em moeda corrente,
ou apolices ao portador da divida publica federal, para garantia
da proposta.

li
se.}i

'As propostas, em duplicata, devidamente sellada a primeira
,ria, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nomeodo
proponente e indicação precisa do to gar onde é estabelecido

Eri outro envolucro serão fechados 03 documentos de,ido-
neidade, conhecimento do deposito no Thesouro Nacional, e qui-
tação de i1131/MQ8 federal e municipal dg industtia profisms,

Constituem provas de • idoneidade quaesquer documentos,
clO tidamente authenticados que provem a 'compotencia do con-
currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
connOissão que presidir a coneurrencia.

IV
Os epa_olucros contendo os documentos de idoneidade, de .

quitação ç deposito serão abertos no 'mesmo dia 5 de dezembro,
logo depois -de recebidos.

E denfie de deus dias posteriores á abertura dos e'mfolu-
cros, serão por edital declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneoso e no terceiro dia util após a publicação do o
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as •
propostas perante os ooneurrentes que se apresentarem para .-
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de -
todos Os outros.

Nessa oceasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo 'as
propostas, fechados como foram recebidos.

Se nenhuma -duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas' poderão ser abertas e lidas ^no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-o
cedas.

Os concorrentes não julgados idoneos pela commissão a
que 30 refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, ato a vespera, da abertura das propostas, e. se obtive-
rem decisão favoravel, serão lambem admittidos á cocnurrencia
nas mesmas condições acima indicadas.

V

03 documentos de idoneidade e de impostos federal e mu-
nicipal serão entregues aos concurrentes no dia da abertura
das propostas.

As cauções serão restituiclas logo depois ere escolhida a.
proposta mais vantajosa, menos a do coneurrente preferido, a
qual ficará em deposito para garantia da entrega do rebocador,.
durante o prazo de deus mezes.	 „

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas.:

recebidas serão eitos Publicadas, ria integra, no Diario Off

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as clausulas do edital.
O preço que o proponente offerecer para o fornecimente

do rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou -en-

elinhas
Não serão tomadas em consideração quaesquer offerlaS„

não previstas neste edital de concurrencia,. nem propostas que
contiverem o offerecimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por
esta directoria.

VIII
A preferencia para o fornecimento do rebocador Cabe oca

proponente que apresentar o menor preço, por minima queo
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, se-rã
preferida a do concorrente que offerecer menor prazo pare a.
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte deaa
cidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução de que trata a.

clausula I, si deixar de assignar o centracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario Offi,cial, do edital de chamada feita por esta directoria., 	 •

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as eSPéel."

ficaçns que acompanham este edital.
XI

O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro mó'-
zes, contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas..	 O•

XII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante 4 -- -a directoria, será o caso submettido á consideração do mi-

nistro e, si o contractante não se conformar com essa doei-
são, recorrer-se-ha ao arbitrameoto, escdlhendo cada uma 	 •
partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos oão chegarem' a acetirdo, cadawma das partes escolherá, dentro de igual prazo, doma outros
e A s_grte decl_OD:A _dentre os "tro o desempatado'.
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- A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes, importa
em decisão a favor do outro'. 	 • •••	 .

XIII	 •	 •• .
Na falta do cumprimento ' de qualquer das clausulas do

contracto, para a qual não esteja eomminada outra perna, o
contractante incorrerá na multa de 100$ 'a 1 :000$, a juizo do

-	 À -
•

1TV,
pagamento será. feita; em- uma só prestação, depois de

acceito o rebocador, após vistoria , em secco tio casco e depen-
dencias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas, as despezas, ate entrega final, correr por conta do
proponente, excepção feita dos , direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de neeembro de
912:— . 8ileino V. de Faria, director.-

e-Especificações para acquisição de um rebocador de cens-
trucção ingleza, com os apparelhos e dispositivos eaodernes
introduzidos nesse genero de embarcações e .proveniente. de
casa constructora de reconhecida idoneidade nessa industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
de Immigração do Porto do Rio de Janeiro, Directoria do Ser-
viço de Povoamento.	 • _

CASCO

Dimensões:
Comprimento _total 	 	 63..0"

cee0"Comprimento entre perpendiculares 	
Bocca 	 	 1 4.,00
Pontal 	 	 7,10"

e- Calado: ••
Avante 	 	 6',00"
A' meia neto 	
A' ré 	 	 ee,00
todO-da'aço doce,' ein chapas' de' 3116" nas obras ineetes,e 118"
da-linha daeuapara cima, observadas . rigorosamente as prescri-
pções do Lloyd's Register.

• Cavername de aço doce, de 1 112" X 1 112 X 3 1116",
eom espaços de	 , de eixo a eixo; .

• Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de_ 0',4" X
•< 1 112"; .	 .

Armação do cadaste de aço doce, de, Ce,4" X Oel".;
Revestimento interno do funde de chapas de 3116" de es-

pessura, elevada a 114" nas secções destinadas á machina e
caldeira;

• Travessas de cadaste de espessura minima de 3¡16";
Anteparas com cantoneiras de reflorço;
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 314" X 1 314 X

X 3116", amarradas e rebitadas;
Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"

de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 11 .4" X 1 314 X. 118",
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para
o convés, a bombordo e a boreste;
• Barrotes de aço-de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-
tado por braçadeiras; -	 •

Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno cia
borda e cadaste, por cantoneiras de 1 112" x 1 112" X 3116;

Parapeito de chapas de 118", -com borda de cantoneira
de-2" X 2" X 1 114";

Corrimão do parapeito de madeira de lei, sem • branco.
de' 3" X 1 112", seguro por parafusos e porcas de metal;

• Secção da machina e caldeira construida de barras de
aço de 114" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de emba-
samento da caldeira, formado de doeis forros de 114" de es-
pessura, com a profundidade sufficiente e as contra-fortes de
cantoneiras de aço doce, de 2," X 2" X 114";

Braçolaa em volta da machina oonstruidas de chapas de
.118" de espessura e cantoneiras de 1 112" x 1 112" X 3116";

Convez corrido, de madeira de lei, sem branco, parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tomadas a betume;

Casa ele machina de madeira de lei, com amplas gaietas
envidraçadas de suspensão . até ,,a• tolda, para facilitar a venti-
Jação;

-"Tanques de aço laminado, tom capaçidade , para receber
ireá	 i1 litros- dagua;	 •	 - .

Passadiço para o apparelho de gaverneeamplo
da tolda,: em sentido teanseereal i com- tolda de lona;

Roda de leine.sehreeo-passedigel, de madeira-de lei, cofie
'guarnições de bronze e caixa de metal para abrigo da columna;

• - Mordentes de madeira de lei, entra cantoneiras de aço; ."'"?'1.—
Cabines de madeira de lei uma á prea, para- alojamentri

da tripulação e outra á ré cera assenteeracolchoadas para paee
sageiros; ambas no plano da linha dosem, com vigias;

Water-eloset e levatoriia no PonteeMais convenientee
Guineho 'deenãe. á prea;-	 •	 • 	 .	 • e, e7i
Fogão para tres-panellaee e e- •	 eee	 ' -eeeleecee
Tolda de pinho e lona impermeavel, de . primeieaqualiilade;1

fixa, de pópa á prim., sobre balaustres de. ferro, • galvanizade d. e
madeira de lei nos engradamentes, sanefasedeelona.superior;i

Mastro' e carangueija collocades entre •o passadio ee ãeeães
bine de vante, no 'local -mais apropriado; -• • -	 r.1

".

Escaler de a..ccerdo cepa_ as dimensões do rebeeadée,-s'eree.
penso par turco, colloeadas em• logar 'conveniente, accesoriee
do 'escalei.; remes, leme, 'etc.;	 •	 e •	 „

Pharóes necessarive para a põpae prea, casado machinaN"
iluminação interna, pharolete para O mastro;	 •-•

Apparelho de reboque com todos. ás dispositivos, e;a,llo'cad •
entre a cabine de ré e a -.popa,,

Páos de bandeira á prea e á Opa, em ferma de lança,
as -extremidades em metal; .	 •	 e • •	 -. • •

Chapa' de metal corno 'nome, que será • opportunamente
1:	 ,dado;	 •	 1.

Accessories necessarios ao , serviço, interno do rebocador-)
lanternas pequenas, . ancoras, galvanizadas,ecincoenta. metroe
de corrente de elos curtos, quarenta metros de espia de .2.112"e
vinte metros de.1 314" grogues, baldes, balões, lambaz, ealvqe-
vidas„ escovas, almotolias e cabo de reboque.;

Signal para, casa de machinas e perta-voz de systema earefe`;•
feiçoado;	 •''''	 •	 •

•.	 Escadas de acéesso á casa ,demachleas, pas -sadiço, -cabited -
etc.;	

_

Ventiladores giratorios; 	 e • • " " •'	 •
Pintura branca sobre o costado é parapeito, a tres etee

macias, de . tinta de .superior qualidade; as obras de madeird'I
serão envernizadas; as obras mesetas; levarão urna pintura, , a tres
mãos, de tinta, antieéorresiva e anti-encrustativa; chaminé g •
ventiladores ;tambein pintados de branco.

-AIACII1NAS

Jogo de machinas a Vapor de syslema eelompounde, cle-e
condensação por superficie - -e cylindros • de -  e .2(e.,
X 0',11", conjugados com bomba de circulação e d ar; mancaeg:,
de bronze da grande superficie, connectores, puchavantes d•
pistões de aço doce; todos os bronzes de ajustar, vali/11
Stephens com alavanca e manivella reversiva, armaduras dee
eolumnas reforçadas de aço, para funccionar com tresentas
cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e cin.ei
'coenta libras; por pollegada quadrada; todas as peças complee:
mentares, torneiras, valvulas- de purgaçãe, tubageM. -e eaixee;
de lubrificação de metal;	 • 	 •:	 1;_	 .

Cylindros revestidos de uma capa isolante de modele
presa por cintas de metal; torneiras e valvulas de metal dg
canhão (guri metal) . e lubrificador de gotta visivel; • •	 ,

Tubos de cemmunicação entre machina e caldeira i -dg
cobre, de diametre e espessura para a pressão já referida; .

Condensador de typo independente, com tubulação ele
bronze e grande superficie de refrigeramento para a machinaei

Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira X.
tubo para aspiração de agua do mar, , do tanque e reservatoriq,
e conducção a caldeira pele condensador; 	 ••

Eixo e bucha, o eixo interrnediario de aço doce, com ab.5-C-e-•
tremidade revestida de bronze; luvas e flanes forjados, asarei
como a bucha de Opa, tomada e revestida de bronze; . 	 - •

Helice de quatro pás, de bronze proprio, de diametto
compasso calculactes pana a propulsão continua de doze milha4
por hora;	 .	 --„

Bomba á mão na,easa da. machina para •essetamente
pare();	 -
• Apee...!,s9rias; --.1ubwitieadbres, (41a. es4nrái;, cbaves, 04.1;-

: su. Tubo de escapamento .e:.apiter	 sySema, -Alper.feincsadg,
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Caldeira a vapor, ' tyPo : marinha, cylindrica, multitOu ar,
bonstruicla de aço aSiemens Martin», com a áuperfide suffi-
'ciente para á geração de vapor com urna flornalha, mesmo as-
-Ui-ido a machina em plena carga; attestada Pelo Lloyd's Re-
gister de experiencia sob a pressão hydraulica de treefitas
libras por pollegada qindrada; provida de valvulas de segu-

•rança, manometros de pressão e de vacuo e mais accdSorios;
a caldeira será revestida de uma camada de asbeStos e chapas,

•'correspondente a 314seu diametro;
Fornalha de chainInü invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por hora.

• Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912. — Eduardo
Mendes Limoeiro, chefe da 3' secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

TCONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DaUS
BATELÕES DESTINADOS AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE
IMMIGRAÇÃO, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 9 de
:dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta dire-
'ttoria propostas para a acquisição de urna catraia e dous
'batelões para o serviço da Intendencia de Imniigração, no
! porto do Rio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer
'ib. esta directoria, até o dia 7 do rnez de dezembro proximo,
r•fts 2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito
'prévio, no Thesouro Nacional, da quantia de 1:000$, em
moeda corrente, ou apolices ao portador da divida publica fe-

• deral,. para garantia da proposta.

..• As Propostas, em duplicata, devidamente sellada a pri-
lábeira via, serão fechadas em envolueros lacrados, com o nome
do Proponente e indicação precisa do logar onde é estabe-
lecido.	 . .	 •	 .,

Em outro envolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposito no Thesouro Nacional e
j quitação de impostos federal e municipal de industria e pro-
-fissões.

III
Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,

'devidamente authenticados, que provem a competencia do con-
) currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da1.ç.ommissão que presidir a concurrencia.

IV
Os envolocros contendo os documentos de idoneidade, de

quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 9 de dezernbro,
Jogo depois de recebidos.
.• E dentro de clous dias posteriores á abertura dos envolu-
áos; serão por edital declarados os nomes dos concurrentes

r
-julgados idoneos, e no terceiro dia•util após a publicação 'do

esmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas aS
i propegas perante os concurrentes que se apresentarem paro
l'p..ssistir a essa formalidade, rubricando cada um às propostas
xle todos os outros.

. -Nessa °ocasião serão entregues aos ooncurrentes não jul-
gados idoneos os •seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados como foram receditos.
n Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
.ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
!dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
'41as.
1 " Os coneurrentes não, julgados idoneos pela Oommissão a
:kiu'e se 'refere a clausula anterior, poderão recorrer, para o mi-
nistro, até a vespera • da abertura das propostas, e, se obtive-
-rem decisão favoravel, serão tambem admittidos a concur-

. rebcia nas condições acima indicadas.

•.;;=-." Os documentos de -idoneidade e de impostos federal e
• municipal serão entregues aos concurUntes no dia da abertura
;'tylas -propostas..	 -	 -	 -
▪ ;As cauções serão restituidas logo depois de escolhida a
'firaposta Mais vantajosa, menos a do concurrente preferido, a

ficará em deposito para garantia da entrega da catraia

VI
••':

Antes de Qualquer decisão sobre a escolha das propostas,
recebidas serão elas publicadas na integra, no Diario OfficiaLt

VII -
As propostas não poderão conter sinão uma formula c10

completa submissão a todas as clausulas do edital.-
O preço que o proponente offerecer para o fornecimento`i

da catraia e batelões e o prazo para a sua entrega deverão:
ser escriptos em algarismos e por extenso, sem emendas, ra-;.
suras ou entrei' has.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offerta3.
não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta'
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por'
esta directoria.

VIII
A preferencia para o fornecimento da catraia e batelões

cabe ao proponente que apresentar o menor preço, por minima
que seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do concurrente que offerecer menor prazo para a
entrega do material, e, no caso de nova igualdade, a sorte de-
cidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução de que trata a

clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario
cial, do edital da chamada feita por esta directoria.

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi-

ficações que acompanham este edital.

XI 	-
A catraia e os deus batelões serão entregues -dentro' do'

prazo de noventa dias,- contados da tada do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

XII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante

a directoria, será o caso submettido á consideração do mi=-'
nistro e, si o contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada urna das
partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a accôrdo, cada
uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dous outros,
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dps arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos cOntractantes importa
em decisão á favor do outro.

XIII
Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas do'

contrato, para a qual não esteja comminada outra penna, o
Contractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000$, a juizo (ti>.
ministro.

• XIV
O pagamento será feito em uma só prestação, depois dó

acceitos os batelões é a catraia, realizada a necessaria vistoria
pelo funecionario da directoria Para esSe fim designado.

XV	 •
Quaesquer outros esclarecimentos que aos proponentes

occorra solicitar, serão prestados nesta directoria ou fia 	 ;
tendencia de Immigração, sita á Avenida-Rio-Branco 	 13.

• '4Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de novembro
de 1912. — Silvino V. de Faria, director.

ESPECIFICAIÇõES PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DOUO
BATELÕES PARA O SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃOs
DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO.

Especificações:
Catraia Com , as segUintq dimensões:

Comprimento 	
Bocca

•g dos batéloes durante o prazo ge dous nnezes, 	 -	 Pontal
.'"t‘

• : •.-re•.": •	 \-6'0't



todos construidos de peroba e outras madeiras pregados
e. cavilhados a cobre e metal, tendo o costado revestido, até
a" linha dó fluctuação, de folhas de metal de dezoito onças;
com tolda fixa de lona Sobre balaustres de ferro, d6 papa á
prôa, e as 'respectivas sanefas, também de lona. As bancadas
e outras disposições internas, assim como o typo da embar-
cação, serão semelhantes aos já adoptados no trafego mariti-
ino de inamigração, neste porto.
Pt; .0s batelões deverão. dispõr de todos os accessorios ne-

cessarios,—correntes, ferros de amarração e. lemes. 	 .
• o, Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912. — Eduardo.

Atendes Limoeiro, chefe da 3" secção.
a	 ;

Escola de Minas

Edital n. 615

De ardam' do Éxinã; Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que, tendo terminada no dia 10 do corrente, o
prazo, do adiamento para a hiscripção ao concurso para o provimento
effectivo do legar de lente substituto da setima secção desta escola,
de accardo com o &digo de Ensino, fica de novo aberta a referida in-
scripção, a partir da presente data, terminando mu 10 de dezembro
futuro.	 .	 .	 ,

Compõe-se a setima secção das seguintes matarias:
Grapho-statica

'
 resistencia dos materiaes de construeção e deter-

minação ,experimentel deita, technologia das piogssdes elementares e
do•eanstructor,meeanico, hydraulica; (liquidas e gazes),,meltis ope-
ratrizes, machinas hydraulicas, abastec,imento, de. agua e, esgotos,
hydraulica agrícola. (Art. 7° do regulamente que baixou com o de-
creto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as diabosições dos aras. 57, 58,
59, 62; 63' e 64 do , Codi ao de Ensino que baixou com 'o decreto
n. 3.890, de 1 de jaitairode 1901:	 •

Secretaria da Escola de Minas. de Ouro Preto,. 10 de seteMbro de
1912.— O secretario interino, Jayme Gesteira.

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que até o dia 23 de dezembro futuro, estará
abeata nesta secretaria a inscripção dos candidato a ao concurso do
logar de substituto effectivo da 4" secção desta escola. Compõe-se a
4' secção" das seguintes matarias: botanica e zoologia (la cadeira do
segundo e 5' do terceiro anuo do curso fundamental); mineralogia,
geologia e paleontologia (3' cadeira do 10 anno e 4' do 2° e 30 atino do
curso especial, art. 70 do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910).0s candidatos deverão satisfazer as
disposições dos artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codig,o de. Ensino,
que baixou corno decreto o. 3.890, de 1 de janeiro da 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de. setembro de 1912. —
secretario, Jayme Gesteira.

PATENTES DE INVENÇÃO

'

Escola de minas

urrar. N. 684
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; N. 7.. 	 descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamentos em
'• systema de governo de trans de vias ferreas», para que pretende

privilegio Alfred Minnick, domiciliado em Salte Lake, Estades de
Utah Estados Unidos da America 	 •

•
. Refere-% esta invenção .a aperfeiçoamentos nos systemas de se-

gurança para vias ferraas, e o seu objecto principal é prover meios
queaão. inoperativos aob -as condições normaes do trafega e na ,au-

...	 k
.u. •

.	 .
condições perigosas., .mas que ficam antorna.ticarnente opet;

ratiros_quandouni trem ou carro, equipado 0001 meios de applicar
freia c da desligar a força, matriz, s approximar 'de uma zona- peri-
gosa, e então este te »m cri cirro parará ants do entrar na zona.'
pci'igosa e. a uma certa distancia; sendo o systan-ia construido é arrarfiaa
jade para que dons trena ou carros caminhando na mesma direcçao,,
ou'ent direcções ormostaa, parem antes de chagarem a urna proximi-
dado perigosa. •

a Neste apparelho" ei systema empraga-se de preferencia um cir-a
culto aberto, que será, fechado pelo aeapectilay ttera ou carro á approa
ximação de 1111.1a zona perigosa, eatratafil.kbpodar-se-ha empregar

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é um schema de parte de uma tr;
ferroa, com diagramraa da machinismo el.xtrico de governo mon-
tado no carro ou traiu. A fig. 2 é unia planta; parte em dia.gramma;
do arranjo no cruzamento da duas vias ferreas. As figs. 3 e 4 são •
vistas parciaea que representam 03 membros terminaes de contacto
para os conductoras sceionaes da via. A -fig. •:.5 é uma elevação
lateral da uma parte de dotia trilhos de contacto. A fig. 6 é uma
secção transversal e elevação terminal dos mesmos. A fig. 7 é uma'
elevarão I dera] dos trilhos do trolley cruzando os trilhos da
uma das pzaa-agens priacipaes. A fig. 8 é uma planta do collector
montado no trem ou carro. A fig. 9 é uma elevação lateral do
n1'2:31110. A fig. l é uma elevação lateral, e a fig.- 11 uma planta"
de unia fórma de valvula de -escapa da ar. A fig. 12 representa uni
trinco emaraeada em conaexão com a valvnla de escape de ar.
A fig. 13 raprasenta a arma...Iara ernpragada era connexão cana a.t
dita valaulaa A fig. 14 representa a haste de reposição da dita vai-'
vala. A fig. 15 é urna elevaçlo lateral, e a fig. 16 uma planta da
outra farm]. da valvula de esaape, de ar. A fig. :17 é tuna secção
17-17 das figs. 15 e 16. A fig. 18 é a elevação lateral, a fig. .19 unia
elaração t naninal e a fig. 20 urna planta de um interruptor horario
.empregado em cannexão com esta systarna. A fia. 21 mostra os sapa)
portes do dito interruptor.,	 •

A fig. 22, é moa elevaa ao terminal, e a fig. 23 uma elevaço la-
tarai d 1' uma campainha dia alarme empraaarla em cannexão com esta
systerna. A. fig. 21- «e nina seceão de uru dispositivo de escape de ar
que.applica. automaticamente 03 freios.,

Os trilhos 1 da linha são electricametite continues, e aolongo
linha; ou Mitra os...trillrea ou kit'a dos masmosaa estão colocados con-'
duetoreas seccionacs 2 ó 3, c011ocado de modo (Me os extrerrios confi-
nantes de uma secção d conductor 9 fiquem a meio do comprimento-
da secção do canductor-3 amaine -está, emparelhado. Os • extremos
consecutivos dos conductorassaecionae.s 2 e 3 são separados •um -do
outro a bastante distancia para impedir. connexão, electrica catre
eles.

Da cada conductor 2 e 3 derivam-se outras concluctores 4, para os
bornes ou blocos de contacto 5, no caminho d3 um membro collector
ou trolley montado na locomotiva ou trem L. Estes blocos podem ser

, colocados em qualaner ponto desejado o de preferencia fixados era
darmantes 7 dos trilhos. Os blocos estão arranjados em 'series regaa=„
lares, alinhadas umas com as outras, e em geral parallelas aos trilhos

•1, aias 03 blocos alternados 5 estão ligados 0,4S respectivos conductores.
2 e 3.

Estes blocos 5 estão espaçados a intarvallos regularas; 'de com= à
prineaato tal que o membro collector ou trolley 6 possa servir • de -,
ponto para a distancia entre dous blocos adjacentes dos mesmos con-
dactores, incluindo sempre uni bloca interinedio de outro conductor,
como se	 na fig. 1.

Na fig. 1 a. locomotiva á representada por uma só roda 8 electri;..
camente ligada por um conductor 9 a urna bateria 10, na locomo-
tiva. O extremo opposto da dita bateria está ligado por conclua'
atores 1142.

No conductor 12 et i intercalada convenientemente um relogio
registrador C, que registra o instante exacto de qualquer parada
da locomotiva, e, si esta parou automaticamente ao entrar em urata:

•zona perigosa, ou si o botão P fôr operado polo machinista, de moda
que a locomotiva ponche entrar no bloco dentro da zona perigosa.
sem serem operados automaticamente os dispositivos de • governo •da
locomotiva. Com este relogio registrador fiscaliza-se em qualquer
occasião a acção do machinista, e, portanto, si houver trm accidentfi:
o relogio indicará o momento exacto da entrada no bloco, , quer.'
tenha o trem parado .automaticamente, quer tenha o machinista tar-„,̀1
mado a responsabilidade de entrar no bloco ou na íona perigo%
com o circuito e dispositivoa da commaaulo de traja desligados :Ps;14
meio do botão P.

Na. fig. 2 a via 1 á interceptada por outra via 29. 	 •

Na- locomotiva está shonta,clo um otrolleys 31 que tem um roTo
largo . 32 e, uma escova nintailica 33 fixada em -urna barra 34 pivotacla;
em ara fia.nge 35, e impelida. para baixo por uma mola 36, pára oi
trilhos 3J' daa«trolleyaãotaapara a fitaacondUctora 30. 'A coarenta4
tomada pelo «trolley» 34aee i.se dirige para o comentador borá

.	 q 	 ,

, - • Ea toda .donátruida de peroba, pregada- e cavilhada.' a' cobre
- 4'e metal, tendo o cantador-até-ar linha de flUctuação, • revestido

. de folhas de metal de dezoito onças; o typa será semelhante ao
; de eenbarcações já adoptadas nó trafego de bagagem de immi-
" grantes; neste porto.

A catraia será provida de todos os accessorios,—leme, cor--
rente e ferro para amarração; prompta, einfim, para entrar em
serviço.

Batelões, com as, seguintes dimensões:

e Comprimento. 	 	 550"
Bocca.‘ 	

.., Pontal	 	 	 . 6'6" um circuita fachada, se assim S. praferir.,„..._.

. •
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deste para a campainha de alarme D, desta para o magneto E,
ritagneto F, 'bateria G, armação da locomotiva e para o trilho 1
da via.:
• A construcção do commutador bondo, da Campainha de alarem
e dos magnetos E, F, será descripta abaixo.

, . Com esta fôrma do circuito do trem representada na fig. 1,e mon-
tada na locomotiva 1,, é evidente que os differentes -dispositivos do
governo de cominando do trem serão devidamente actuados quando a
locomotiva ou trem entrar em zona perigosa, e que o trem ou trens
pararão, evitando-se colisão.
• - Na férula principal, ét,l)blocos 5 estão representados e dispostos a
serem actuados pela cograílte que passa nas chapas do contacto G, é
evidente que se pôde empraigar trilhos B de »trolley» em substituição,
de modo que os mesmos passam ser ligados por baixo do trilho 4 por
fios isolados 40, dispostos para contacto com o rolo 32 e escova 33.

A valvula de escape de ar E operada por mola e magneto, figs. 40
e 41, é constituida por uma valvula 41, operada por urna mola 42
ligada por .uma ponta ao nucleo 43 e pela outra ponta ao topo da

• caixa 44 da valvula. O disco 45 tambam está fixado no nucleo 43, e
quando em posição normal, isto é, aberto, é mantido pelo gancho 45
supportado pela armadura 47 e disposto para entrar no recesso do
Tolo 48 supportado paio disco 45. Para que o funceionamanto não se
interrompa no caso que a mola Se quebre um armei 11 no dito disco
-pôde ser ligado com a mão, á mola J, ligada ao gancho K, e que
está normalmente em repouso no fundo da caixa 44.

Os dous magnetos 50 estão enrolados em sacie e ligados ao cir-
cuito electro principal, do modo que quando por qualquer motivo se
fechar um circuito ficarão enargizados os magnatas, e actuarão na
armadura 47 para soltar o disco 45 que girará um quarto de circulo

:para a esquerda, sob a acção da mola 42, pelo que o ar do tubo do
trem 51 passará para o tubo de escape 52. A armadura 47 ficará afas-
tada do disco 45 eu-minuto se conservar fechado o circuito. Quando
se abrir o circuito, os magnetos ficarão desenergizados e a armadura
48 será impellida para o disco 45, pelo pé fiexivel 52. O machinista
tornará a pôr o disco na posição inicial, por meio da haste 53.
• A valvula de escapa de ar F operada por alavanca e magneto,
figs. 15 e 46, consistem em um magneto 51 de nucleo solto; este ma-

•e.neto esta-pivotado polo pino 56, no extremo de urna caixa 55; está.ta-enrolado em série com o circuito principal. Quando o circuito se fecha
o nucleo solto 57 será puxado para a parte posterior, do magneto 54,
isefará • girar em um quarta de circulo a alavanca 58 (como se vê em
linhas pontuadas), que operará para que o ar no tubo do trem 51 se
.escape para o tubo 52. A valvula 41' ficará aberta emquanto estiver
• fechado o circuito, mas quando este se abrir, o magneto ficará deso-
-nergizado, -o a . alavanca 58 será posta na posição normal pela mola

_

59 ligada por uma ponta ao cordel 61, e á caixa pela outra ponta.
e. Para impedir que o ar cio tubo de alimentação Q passe para o
tubo do trem, a valvula auxiliar 41" (fig. 24) que actúa por modo
semelhante á valvula E', é actuada pela alavanca 58 cortando o

..Suppriniento de ar da bomba e, ou libertando o ar no tubo do trem
•Ou detendo o ar no resarvatorio auxiliar, como suporimento supple-
1i-tentar quando se desejar arrancar o trem da parada feita auto-

'inaticamente.
- Na fórma preferida do machinismo operativo das valvulas (fig.24)
no extremo do tub ) de escapa está montado um embolo 62 que tem
-'unia ponta de contacto 63 alinhada para' entrar em connexão com a
ponta-de contacto 64 que está no circuito de governo da valvula E' de

'nfodo qUe depois de ter sabido o -ar, por exemplo, por manobra
'mimai, em quantidade suMciente para parar o trem, este circuito
será operado, para fechar a valvula,' e evitar que se escapa mais ar
elo .systema e commandar'a correntade ar do reservatorio auxiliar
(não representado) e ao mesmo tempo, e como se • disse acima, fazer
que- á . valvula . 41" actua para fechar a communicação com a bomba,

'de módo-qUe o ar supprido por esta não entre no tubo de trem ou no
'kátenia do freiade ar, emquanto se desejar.
- • .0 interruptor- horario C', figs: 18, 19 e 20, está no circuito dee-
' trieo principal, aserve para cortar este circuito, para permittir que
"a Machinista mova 'o trem depois 'que os dispositivos da governo -do
.trem etenhare sido operados automaticamente pelo appa.relho. Para
que o apparelho fique automatico quando o machinista se esquecer de
fechar o interruptor, está ligado a este 'machi0, smo um relogio
pá 'modo tal que fechará automaticamente o dito interruptor depois

• nle um lapso de tempo desejado.	 •
• ..-Para . este effeito, a alavanca interruptora 67 sae através do

;fundada caixa 68, entrando em connexão com o eixo 69, supportado
;poie:duas•haStes 70.	 . •

'O braço -71 entra no recesso 72 de um . pendulo 73, pivotado no
ixo 74; suportado pelas hastes 70. •

•SioniachinistaAttizar fechar O interruptor 67, 'depois que este
-.tenha:sido 'aberto, e antes de ser fechado pelo relogio, a extremidade
do:pendoldi 73 é reinovida para a .alavatica 67, para soltar o braço 74,

que,a.niolá 75 • fnOVerá'a alafanea . 67-uparatomar . a posição indi-
ecadaeetpliribaS'Pbfitnadaa'na:fig'. 	 •

". Á :móli . 76 . inafitéin ' o pendulo contra 1f espera aj ustavel 77.
- Quando se fecha:e interruptor 67, ,a •iãrca,-- 78 entra no contacto

9supPoltadopela-, ,columna -80 a que -W.O.' ligada uma 'ponta da
75:	 •

Si o machinista se esquecer de fechar o interruptor, depois deste.,
ter sido aberto, o relogio -fechará automaticamente o interruptor.:-
depois de um lapso de tempo dado. Isto "se affectúa pelo: braço 81
montado no eixo 82. em cujo extremo superior está pivotada livre-
menta uma haste 82' ligada ao eixo 8a montado nas columnas 85. Á
meio destas columnas está pivotado um eixo 86, que tem em um
extremo uma mola 87 e no outro um rodeie 8, que engrena na
rodete do relogio.

O rodete 88 tem um pino 90 para entrar em connoxão com o
pendido 73, e tendendo a impellir o extremo inferior do pendulo 73
para a alavanca 67, soltando assim o braço 71, e fechando o circuito.
As columnaS 85 estão pivotadas em cadeiras 91. Vê-se, pois, que
quando a alavanca 67 estiver aberta, a pequena mola 92 moverá as
columnas 85 para o relogio C2 , pelo que o rodete 88 ficará em con-
tacto com o rodete do relogio, para ser movido para a esquerda, e o
pino 90 entrará em connexão com o pendido 73 impellindo-o para a
lavanca 67, soltando assim o braço 71 do recesso do pondulo 73, para
que a mola 75 puxe a faca 78 para o contacto 79, fechando-se assim
o circuito.	 t

Quando o braço 71 ficar solto e fechada a alavanca 67, o braço
82' afastará tambom as columnas 85 do relogio C2 , pelo que ficará
solto o rodete 88 e girará immediatamente para traz para a posição
normal sob a acção da mola 92, e assim ficará, regulado o lapso de
tempo durante o qual o circuito ficará aberto, para no fim deste
lapso ser fechado automaticamente.

Para o caso em que deixam de operar as valvulas de escape dá
ar quando se fechar o circuito, emprega-se unia campainha ele-
ctrica 100.

Os dons magnetos 93 estão enrolados em série com o ctrettito
principal, e a armadura está pivotada em uma cadeira 95 fixada na
parede divisora 96.
: Uma mola 98 mantém a armadura 94 afastada normalmente do

magneto.
Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

invenção
systema da governo de um trem, caracterMado por ter dons

cemluctores seccionaes ficando os extremos confinantes das secções
de um delias entre os extremos confinantes das secções do . outro,
tendo as ditas secções bornes descobertos dispostos em linha, alter-

• i)s

liando os Urnas de contacto de um coaductor com os do
m	

'
2, systema de governo Ge trem segundo a reivindicação 1, cara-

eterizado por ter cm conductor continuo na adansão occuPadaleld
dous conductores seccionaes ;

3, systema de governo de trem segundo a reivindicação
racterizado por haver em cada trem dispositivos de governo d 2

 ca-
a'trein

actuando electricamante, e connexões de circuito entre cada trem a
os bonitas do conductor continuo e os dos conductores seccionaes,
respectivamente ;	 .	 .

4, system, de governo de trem segundo a reivindicação 1, ca-
racterizado por haver no trem um contacto que serve de ponte entre
bornes adjacentes de secções entremeadas de dous condutores
seccionaes

5°, system de governo ae trem, caracterizado por ter dons con-
ductores soccionaes tendo os extremos confinantes das secções de
um entre os extremos confinanttes ..das secções do outro, e
bornes de contacto isolados descobertos, espaçados _ em-, relação
aos conductores seccionaes e ligados a estes, alternando-se os bordes
de contacto de um conductor com os do outro para permittinque,um
collector montado em um trem sirva de ponte para os ditoslornes da
contacto;

6°, system de governo de trem, caracterizado por ter dons' cori-
ductores seccionaes ao longo da via, um carro de contacto montado
no trem, meios de governo de trem montado neste e que operam
quando o carro de contado liga os ditos condtictores, meios em cada
trem para que os meios de governo fiquem inceperativos, • a utri
culto para operar os ditos meios e tendo bornes no trem e um na-via
e tambem incluindo uma roda de trem e uma roda do' «trolleya; •a,

7°, systema de governo de trem, caracterizado p'or ter uni . con-
.

ductor continuo, outro conductor constitifido por dous conductores
seccionaes parallelos ao conductor continuo, ficando as soluções de
»ntinuidade de uni dos concluctares seccionaes em fronte do :me¡o:do
outro conductor seccional, meios de governo • do ,trem,. um :circuito
carregado, tendo unia parte em cada trem, MIOS em cada' trem para
que os meios do governo do mesmo fiquem inoporativos, outra circuito
para actuar os ditos meios de governo e tendo um . borne. no.,--treinee
outro na via, a incluindo uma roda de trem e um trilhado .«trollay)),
e operando os meios de governo . do trem,- e . . providoe de bornes de
circuitos adjacemmtds, e os. meios . incluindo . o, .,eircultp .,,Carregadoeope-
iando os baritas de cirCoil,osjadjaeantes e támbom incluindo boruq,
um no trem e outro pa vi, ficando ,estes'dons- eilltimOs,boreas e uma
roda do trem e o seu -trilho correspondente inieluidOs no ultimd
culto carregado;

8°, systema, electrico de governo de. trem, .caracterisado Aiela
facto de haver no trem uma pluralidade de meios de gover.p. oe,una
circuito adaptado a nrovocar	 funecioimmeuto dos_ ditos weiM

•
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gaverno;itm interruptor, horário inclina CO • dito eircUito e fechado
ria:Malmente no dito circuito, e maios para provoCar o fechamento
d.) circuito no interruptor horario em um ,lapso dado de tempo 1
d .imis de ter sido aberto o circuito nO dit .() interruptor;,

9°, systema electrico de governo de trem segundo 'a reivindica-
ção 8, caracterizado pelo facto de serem 'actuados automaticamente
cs meios que provocam o fechamento do circuito no interruptor .
llora.rio;

systema de governo de trem caracterizado por ter uma piora-
. lidade de meios de governo da trem, um circuito electrico de governo

montado no trem e posto na terra pelos trilhos, um interruptor ho-
rario incluido no dito circuito, e meios que provocam o fechamento
do circuito no dito interruptor em um lapso dado de tempo depois de
ter sido aberto o dito circuito no dito interruptor ;

11°, systema de governo de trem segundo a rainvidicação 10,
em que são operados automaticamente os meios que provocam o
fechamento do circuito.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de '1912.— Por procuração,
Leclerc & C.

DT • 7.279 — Memorial descriptivo da nvençao de (c um- processo para
r' » • fabricar um chocolate cozido digerivel,- contendo todas as partes

nutritivas e reconstituintes do cacao c prompto para ser tomado
em agua ou leite sem nova cocção », para que pretente privilegio
Ludovic Martins Dardenne, domiciliado em Bagnères-de-Luchon
(Ilaute Garonne), França
Consiste a invenção em preparar com o proprio chocolate um

producto por meio do qual possa o consumidor obter uma chicara de
chocolate liquido por meio de agua ou . de leite quente, simplesmente,
sem ir ao fogo, e que não só seja soluvel, mas de facil digestão e
contenha todas as partes nutritivas e reconstituintes (Manteiga de
cacho e theobromina) contidas nos grãos de cacho. Pela sua digisti-
bilidade o producto tambem pode ser ingerido no estado sólido, sob a
fórma de pastilhas, tablettes, etc.

, Este novo proelucto é obtido por um processo especial pelo qual
o chocolate é cozido sufficientemente para ficar digerivel; sem perda
ou. alteração dos seus elementos constituintes, e a operação effectua-
se . de preferencia em um apparelho especial,, tudo como abaixo se
descreve.

, O desenho junto representa , em ckte "Vertical . ‘c, aPPare,lho em-
pregado de preferencia, para a xecução dá invenção.	 ,

Eis qual é o modo de operar: em um tacho a montado em um
banho-maria b e contenda agua ou leite a cerca de 40-50° C,, deita-se
chocolate puro partido em pedaços, ou melhor, reduzido a pó, e
agita-se com uma espatula de madeira até que o chocolate fique
bem misturado com o liquido, sem grumos, que não se cozeriam bem.
Leva-se depois docemente. o liquido á ebulição, aquecendo-se por
qualquer modo o banho-maria (cujo nivel deve neste momento

, chegar apenas a altura g-h de modo a aflorar o orificio com tor-
neira d, na parede do banho-maria) até que a pressão attinja neste
900 grammas a 1. kilo ; mantem-se a ebulição durante 20 a 25 mi-
nutos, tempo necessario para que o chocolate fique bem cozido.

F2 importante que durante a ebulição o nivel no tacha a não
desça abaixo do topo do banho-maria b, para que as p.articulas
liquidas projectadas não. entrem em contacto com paredes do tacho
menos quentes, do que dias, de. contrario os acidos graxos da man-
teiga de cacao se destruiriam, o assucar se converteria em caramelo,
e a chocolate ficaria indigesto.

Depois da fervura bastante prolongada (cerca de 20 a 25 mi-
. natos, como já se disse) abaixa•se a pressãe no banho-maria a

300-100 grammas, deixando escapar o vapor pelo orificio e com tor-
neira, no topa do banho-maria„ e introduzindo_ bruscamente agua
fria neste, pelo tubo e com torneira ; e aquece-se nestas condiçaes

' durante 15 a 20 minutos; depois encha-se completamente de agua o
banho-maria, para que a temperatura do contendo do tacho na.o .se
eleva demais, e continua-se a evaporar o liquido (agua ou leite)
que serviu de vehiculo para a cocção do chocolate; por passagens
successivas attmje-se este ponto com segurança.
- Neste momento esvasia-se o banho-maria até que a agua fique á
altura g h, e acaba-Se de encher com apua fria„ de. modo a abaixar

'bruscamente a temperatura da chocolate cozido, para evitar que se
Separe a manteiga de cacao.

O banho-maria, tem um manometra
'	 Acabada a cocção e a evaporação, o chocolate cozido- integral •
'obtido deve ser resfriado gradualmente.. Um resfriamento brusca
deixaria na. massa uma certa humidade, que suta nociva, para a con-

•serVação inde5nicla do producto, e forma-se-ia tambent na super-
rficie dos pães moldadoserna camada de manteiga de cacho que se se-
parou, e que deve ficar incorporada no producta para que este seja
una chocolatecompleta: Para evitar , estes- inconvenientes; depois de

- 'cozida o chocolate,' é estendido em camada- de 3 . a, 4 centirnatros
"Ura taboleiro metallico que 93 colloca em urna sala aquecida a .30,32°

Ç; approxiittadamente, onde fica . até,ter.adquiride a cousistencia,
'Cessaria:para ser subniettida 4 acção, de. uma machina das que se, em-
ptega4-ffisualmente para 'ralar arnendoas„ ou_ qualquer_outra. inachina:

forma álongada. Estes Ér,agalautos são peobid.3s	 um avental ..sem
fim conservados	 sala aquecida acerca da 25° C, até que ;:o,
producto fique S3CCO...	 ,

O producto acide ser vendido nast•e estado de divisão,. oureduzido
á forma de taboinhas (tablettes),.pastiihas, pães; etc. Neste. ultimo.
caso será. necassario triturar bem o produto • em apparelho. ade-
quado, c vasal-o cai moldes como se faz.com . o chocolate cré. .
, Em resumo, reivindico como p atos e caracteres constitutivos da.

invenção :
1°,. um processo cara a fabricação d drè- chocolate, caracterizado

pelo facto& que o choeola.te obtido palanw ilo conhecido& em seguida
sabmettido (para o tornar digerivel sem ctk3gtio consumidor tenha.deo
levar ao fogo) a cocção,seguida de . cooperaçã.o, resfriamento e rala-
viu, sendo estas operações effectuadas de modo . que o producta
conserve todas as partes .nutritivas e reconstituintes contidas nos
grãos de cacho, e se conserve indefinidamente, e para este. fim 	 oO pr-
cesso consiste em dividir o chocolate empregado como mataria prima,.
mistural-o com um liquido contido em um vaso provido com una meia
de aquecimento, leval-o. lentamente á ebulição, deixal-o. ferver ...da-
rant: 20 a 25 minutos, pelo que fica completamente cozida, evaporar
em seguida, a temperaturas mais baixas, o liquido em que Se COZCU
chocolate; depois abaixar ainda mais e bruscamente a temperatura
do vaso contendo a massa, estender esta ultima, nara seccal -a, em
-camadas de alguns centhnetros .espessura, sobre • um taboleiro
metallico que se introduz em um recinto aqueci lo a 30-32° C apuro.
ximadamente ; por fim; quando o chocolate estiver bem secco,
dil-o por meio da um ralador; 	 .	 • •

. 2°, na processo segundo a reivindicação a, moldagem eventual
do cocholate cozido, para reduzil-o taboinhas (tablettes), ou pastilhas
fazendo passar a materia por um misturadon, -triturandaa . repetidas
vezes e . vasando-a em moldes como para o çhocolate ordinario; •

. 3°, um a.pparelha Para a fabricação d5 chocolate cozido. obtido
com o chocolate ordinario, cOmposto de um tacho aberto montado em.
um banho-maria provido do uni tubo de alimentação do. agita com
torneira, de deus tubos com torneira, situados a alturas differentes e
servindo para sabida da agua e da vapor, e de um manometro;

• 4°, um producto novo consistindo em chocolate que foi subine.
tido a coczão para tornal-o digarivel, e no qual todas as -partes uteis
contidas nos grãos do caeáo ficaria mantidas em mistura intima.

Rio de Janeiro,3 de agosto de 1911.Por.procuração,Leclere &G°, ,

•

N.7 .230—Memorial deseri,olivo da invenção de «Um processo para rc-:
dupcão ou-hydroginaçúd de Corpos' orgaiiicOS compostos, taes-coiho •
dados oleosos e seus compo:stai »,para que pretendem privilegia Karl
lkinrich Wimmer e Eric Berkeley [Mag .:Às, don2iciliadasi' pri—
meiro em llolzhafen, perto de Bromem, Allemanha, e o segundo
em Wallasey, Inglaterra	 ".-

E' sabido que,. quando compostos arganicos não saturados.. sãO
tratados pelo hydrogenea na presença de metaes recentemente redu-' •
zidos e em, fina divisão, psóde effectuar-se uma addição de hydrogen;e3
aos ditos compostos organicos Ira() saturados. Mas, na execução. deste'
processo ha extraordinada. difilculdade na preparação do catalysador,:1
isto é, em obter metal em farina activa finameate	 à

t- e raIar.adequad para ficar divididu ein fragua-Mitos irregulares _ulares der
, •

•¡ I

. Para este fim são necessarios apparelho especial e alta ,temper'a-f
tara,. afim de conseguir-se um producto efficiente, bein como ma.terias
primas muito puras e gazes muito puros. Mesmo pequenas impurezas,
na. catalyse prejudicam sua maneira de acção.	 .

Descobrimos que reducções ou addições cle hydrogeneo aos com,
postos organicos, taes coma acidos graxos, podem ser feitos por meio •
de compostos de rnetaes organicos, para que o processo de.addição de
hydrogeneo aos compestosorganicos á extraordinariamente facilitado.. •
. As difficuldades existentes nas processos até hoje empregados; são

removidas pelo facto de 03 compostos organicos empregados poderem
ser produzidos de moda facil .e barato, 'sena qualquer appa.rallio es-
pecial, e comprados em estado puro; não se..ado necessaria. a re-
dacção em apparelhojespecial e á alta temperatura antes da poderem
ser usados com catalytices, e as impureza; no gaz de reducção não.
affectant o processo..; 	 .	 .
f Além disso, quando o composto a reduzir-se é liquido, pode ser
acilicente emulsionado ou em estado de extrema subdivisão mistu-

rada com o composto empregada Como catalytico...Nos processos até
bole conhecidos, em que metaes finamente divididos se empregam no
tratamento de compostos não saturados, tem sido necessario quer em-
pregam movimento Mecanico continuo o intenso para obter a mistura. •
do catalytico com o liquido, quer distribuir a metal sobrei'a stiperficie
exterior dos portadores de contacto, taes corno pedra. pomes, pós de,

etc., methodo esse que tornava .consideravelmente.rnaisdqçil.
a. recuperação e regeneração dos metaes...Ne.ste processo o composto.
a reduzir-se é mistmado . com sal metallico orgauico ou uma solução.
delle, aquecido .a,.urna tepyeratura conveniente, e ou unla.torreptC'.'
de gaz reductor passa pulá mistura •on esta.- e. sabinettida
aIrtiosphera do . gaz ,eria „si». it recipiente fozhall35, 'ao paSSO4in o cori,;.
tacto entro o gaz: e,-.a£mistora ser:auxiliada:0C:
.m4os,rnecanicosw-Sob taffr6outiOn à saturação Se dá..relativanienté
depressa ...0,catalstico pele. se.r, Çeracnicio por,simples filtraçã.o d.Noja_
da . operação.	 .
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' Pára executar o processo, empregam-se compostos metallicos or-
ganicos, taes como saas m3Lallicos organicos, como formatos, acatatos
ou lactatos de cobra, ferro, nickel, cobalto, etc.

Exemplo : 100 grammas de oleo de carocoa de algodão são mis-
turadas com urna a cinco grani:nas de formiato de niekal (em solução
aquosa concentrada ou em fôrma de pó); a mistura é acmacida e a
corrente de gaz hydrogenea é passada no apparelho. Daranta eda,
tempo a temperatura da massa é elevada de 170 a 200° C. A daaação
do tratamento depende da quantidade do catalytico colorar:mio.
redacção póde ser enramaria até que os compostos não saturados
transformem quantitativaniamta em saturados. Fibra-sse então a
massa. O catalytico rectipe1'àdo pôde ser regenerado de maneira
simples.

Póde modificar-se o processo de varias maivairas. Assim, por
exemplo, o ole,o pólo scr emulsianado com o c,atalytien e simultanaa-
mente aquecido, e couter hy• lrogeneo passado por elle cnn um arma-
relho adequado de emulsionam auto, ou o oloo mi, turado com o cata-
lytico póde ser posto em contacto em estado da fica divisa o com o
bydrogeneo. A reacção tambarn pó-ia ser accelerada ompregen li o
bardrogeneo sob pressão ou impre gnando o oleo com hydvogenco e o
/mudo em intimo contacto com o catalytico.

Nestas condições é conveniente submetter o °l eo a um processa
Pévio de refinaçãe, tal corno neutralização, descoloração, etc. Em
casos especiaes, o tratamento simultaneo comia corrente direcla pôde
ter loa'ar, emquanto o procasso está sendo empregado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
•da invenção

1°, o processo para a reducaão ou hydrogenação de compstas
organicos, que consiste em tratar os ditos compostos com hydrogenao
á temperatura conveniente, com auxilio de compostos organicoa me-
tallicos, taes como sus de metal organico, substancialmente como
descripto

20 , o methodo de executar o processo da reivindica:ão 1, que
consiste em emulsionar acido graxos ou seus glycerito; com o cataly-
zador acima descr:pto, quer em solução quer em pó, e simulraaea-
mente ou subsequentemente tratal-os com um gaz raductor a uma
temperatura adequada, substancialmente como descriraro

3°, o me.thodo para executar o processo da reivindicacão 1 que
consiste em collocar os compostos a reduzir, finamente divididos, cm

, contacto com o catalytico e o gaz redactor, substancialmente corno
;descripto.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912.—Por procuração, Lecicre & C°.

1V. 7.28-1 -- Memorial descriptivo da intienção de «Uma disposição de
- •• reforço para chapas de concreto para COnStrUCÕES», p'14'.'t que

pretende privi legio Claude AI/eu Portei- Turner, dtrniciliado
Minneapolis, Condado de Ildnnepm, Estado de Minnesota, Estados
Unidos da America
Esta invenção fornece uma disposição de reforço de chapa chata

'de pavimento com economia de metal e concreto nas construcções, e
produz um assoalho ou tecto de chapa chata de cimenta armado som
traves nem vigas. Assim, além da economia, decorrem da ansencia
de traves e vigas as vantagens obvias de menor peso e maior espaao
abaixo do tecto.

Nos desenhos juntos : fig. 1 é urna vista schematica em plano,
mostrando uma parte do reforço de chapa para soalho, realizando a
invenção ; fig. 2 uma secção vertical por 2-2 da fig. 1 ; fig. 3 urna
secção vertical em maior escala pela chapa em uma das columnas
figs. 4, à e 6 são respectivamente vistas semelhantes ás figs. 1, 2 e 3
de urna variante da invenção.

Onde as construcçõas de concreto se destinam a supportar car-
gas pesadas, a disposição preferivel é a em que as °amenas são dis-
postas de modo que os paineis sejam quadrados ou em forma pratica-
mente quadrada.

Em construcçõe.s que se destinam a supportar pouco peso, taes
como edificios para escriptorios publicos e os em que se deve deixar
espaço para corredores, a disposição quadrada das columnas não é
exequivel e os mineis hão de assumir uma fôrma oblonga. Nos dese-
nhos mostro a invenção como adaptada a satisfazer esta ultima con-
dição.

Como melhor se verá pela referencia á fig. 1 dos desenhos, em
que cada grupo de circulos concentricos indica a posição das columnas
A, como reforço 10, que corno se mostra, está em fôrma de cintas de
barras parallelas, de columna a columna em linhas obliquas ou dia-
gonaes, não de uma columna á columna mais proxima na linha dia-
gonal, mas á logo em seguida, ou á columna alternada, de modo que,
considerando dons pinais oblongos adjacentes dada cinta de reforço
diagonal entre duas colunarias atravessa dons paineira na direcção da
menor dimensão do compartimento.

Além das cintas diagonaes ha cintas de reforço que se es-
, tendem -de columna. columna nas duas lidlinensões menores, de
Modo que cada painel oblongo tem duas cintas parallelas de reforço

-41, formando seus lados maiores, e duas cintas parallelas de reforço
42, formando seus lados menores. E' de importancia para garantir
a maxima economia de concreto e deMetaLevitar um angulo muito
'agudo entre as Varias linhas de reforço, e de accôrdo com esta inven.

ção, este angulo pólo ficar com o tamanho sufficiente para garantir
maxima economia.

As cintas da reforço são, para garantir os melhore-, resultados,
de larg ura tal quo a arca total da chapa entre as colunarias ou pon-
tos de supporte seja atravessada pelo reforço.

As linhas de reforço extendando-so pela placa 13 são situadas na
zona tensil da placa que está na diracção do topo da mesma, acima
do eixo neutro nas columaas e na direcção do fundo da placa, abaixo
do eixo neutro, entre as calemnas, e a intersecção das cintas de re-
força sobre as et:tini-mias forma ahi urna cabaaa de mo lilhão circular
(não rigarosnan alta circular). lie preferencia se empreaa nas colu-
munas uMo armaçãa sooplemantir da cantilavers, cola 1413 ter varias
fôcmas, mas mia, como se inastra 'ias figa. 1 a 3, consiste cio varlos
atineis concentricoi 13, ou, Com ) SO mestra nas figs. 4 a G, de espi-
raes 30, que ficam sobro a; exftomidades encurvadas para Rira 44 da
barras da rdorço IS, situadas nas c honrais.

Prafiro, como indica a fia. 1, correr pela chapa parallelamente
As cintas qu , correm nos lado; curtos do painel, uma cinta de reforço
10, mo cruza os palitos da intersecção das cintas diagana.es a meio
caminho entro as linhas de coltimna:, pois que assim as varias inter-

cc se Minei -11 e to l'is. os pineis actuam como um monolitho.
Comquanto prefira cintas de barras, o escopo da invenção se en-

tende como entona ando-se a outras fôrmas de reforço.
Em rem:nu, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

invenção:
1.° uma disposição de reforço para chapas de concreto suppor-

lado por columna, comprehandendo cabeças de cantilever circulares
mios topo3 das calunias na chapa e reforços de chapa, que se
estandem dessas cabeças, através da dita chapa, entre as co-
lo mo as

2." uma disposição de reforço para chapas de concreto suppor-
todas por unia cohnnua, comprehandendo armações de cantilever
circular no topo das columnas na chapa e o raforco desta se esten-
dendo das ditas armações pela chapa, entre as columnas, sendo as
ditas arma.çõas em fôrma de espiraes

3. 0 urna disposição de reforço para chapas de concreto supporta-; •
das por unia columna, comprehendando armaçõs de cantilever
circular no topo das calumnas na chapa e reforço desta estendendo-
Se das ditas armações pela chapa, entre as columnas, seu lo as ditas
armaçõcs em forma de espiraas e reforço do columna, fendo membros •i
que se estendem exteriormente na placa e que supportam as ditas es- -
piraes;

40 , uni a oisportL;ão de reforço para chapas cie concreto suppor-
todas per uma com una, compreliendando cintas de reforço que se
iistenclem de columna a columni directa ou obliquamente, uma cinta
obliqua de reforço, indo de uma calimma a outra, de modo que a
distancia entre essas colune:ris é maior do que a distancia mais
curta entre duas colunai-ias ene iliba obliqua

5', uma disposição de raforço para chapas de concreto suppor-
traias por urna c.olumna, comprehendendo cinta, de reforço que se
cstandam de columna a columna directa ou obliquamente, indo as
cintas obliquas de reforço da urna colomna a outra, de moio que a
distancia entra essas cobu-noas é maior do que a distancia mais curta
entre columnas em linha obliqua, e uma cinta de reforço que se
estende mu alinhamento com os pontos de intersecção das successivas
cintas que se estendem obliquarnante;

60 , uma disposição de reforço para chapa de concreto suppor-
tala por uma columna, comprehendendo cintas d3 reforço que se •
estendem do columna a columna, directa ou obliquamente, indo uma
Cinta obliqua de reforço de unia columna • a outra, de modo que a
distancia entre essas cohannas é maior do que a distancia mais curta
entre duas columnas em linda &oliqua, e ume armação supplementar•
de cantilever na columna, supportando ahi cintas de reforço.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912.— Por procuração, Le-
clerc &

N. 7.282 — Memorial descriptivo da invenção de um apparelho
varrer minas, para que preteadem privilegio Bohn & Kahler, do-
miciliados em Kiel, Allemanha
O amuram de varrer minas que constitue o objecto da invenção,

comprehende as partes seguintes:
1. 0 A fisga G, suspensa de uma bola C, por nma linha O, e ligada

por uma linha curva J ao cabo varredor II. Quando o varredor
apanha a amarra de uma mina a fisga é puxada e esbarra contra a.
amarra pelo que se solta una dispositivo de ignição na fisga e a carga
detona e quebra a amarra, e a mina, sobe á superficie da agua. A
fisga está representada especificadamante nas figs. 7 a 12. A linha curta
J está fixada em uma forqueta i. Quando a fisga esbarra na amarra
de uma mina os seus braços ai bt guiam-na de modo tal que a
amarra ficará na frente da carga explosiva h. Esta carga será por-
tanto impellida para, traz, e os lingmetes e Ir 2 oscularão e se sol:
tarão das hastes i1 e 12 , e a forqueta i será puxada .para fóra •dci
corpo da fisga. Com este movimento o fio de ignição is, será, puxado'
da carga por uni pino 1, fixado na forquetaa e a carga expfodirá • t

2°, o submersor D, suspenso da bica A, pela linha K, e ligado á
linha de arrastar N (figs. 3 e 4). No submersor está montado um dis-.

•
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12, o apparelho de varrer minas, substancialmente como • sO

descreveu e se representou nos desenhos juntos.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912. - Por procuração, LeclerC'

Si Comp.

positivo de mola F, para engate das linhas J e L. Si urna tensão de
força dada, actuar nos elos colocados nas maxilas 5 e 6 do dito dis-
positivo, a mola 12 cederá e abrir-se-hão as maxilas e soltarão o var-
redor II e a linha L, conjuntamente.

A fisga ficará,no entretanto, ligada ao submersor D, pela linha P,
enrolada em tambor rotativo 14, montado no interior do submarsor
X fig -

Quando a fisga é puxada para a amarra captada pelo cabo var-
redor, a linha 13 desenrolar-se-ha do tambor, que tini um freio 15
para impedir rotação excessivamente rapidaa

. 3°, a bola A, de que está suspenso o submersor D (figs. 5 e 6), li-
;gada á embarcação pela linha M . A bola C, de que está suspensa a
fisga G está ligada a una tampae S, fixado na parede da bola A por
um pino ~til.	 •

, Quando a tensão da linha O attingo um valor dado, o 'bala-.
-pão S sae da baia, e devido a isto fecha-sa no interior desta um
eontacto entra as molas de contacto 108 e 109 (fig. 5), pelo que a
eorrente de uma bateria 105 acende uma lampada de incandescen-
eia B, o que serve de signa' para que os tripolantes da embarcação,
-saibam que a fisga está sondo puxada contra a amarra de uma mina,
e que esta por pouco unia explosão.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caractérea constitutivos
ala invenção:

1 0 , em um apparelho da varrer minas, uma baia A, um submer-
-sor D, suspenso da dita bola, uni cabo varredor II, ligado por dons ex-
tremos ao dito subinersor e convenientemente rebocado pelo outro
extremo, meios para relaxe automatico de um extremo do dito var-
redor, quando a tensão que o actúa excede um certo minimo, urna
;fisga G, com carga explosiva e ligada ao dito varredor parto do dito
,submersor, meios autornaticas para detonação da carga ao esbarrar
em um obstaculo, com ou sem uma bola C adaptada á suspensão da
-dita fisga G e ligada =vivei:avante á bola A, e numa linha BP ligada
it dita fisga G e enrolada em um lamber la, montado no subrner-
-sor D. surestancialmante como se descreveu e para os fins aspe-
eificados .;

, 2°, um appaPelho da varrer minas segundo a reivindicação 1,
em que um dispositivo assigaalador B em uma boia principal A é opa-
rade quando a bola C da fisga se separa da bata A, servindo o dito
-signa! para indicar á tripulação que o varredor II esbarrou na amarra
-de unia mina;

3°, um apparelho de varrer minas, segundo a reivindicação 2,
-cm que o dispasitivo assignalador é constituido por uma lampada ele-
etrica 10a, cujo circuito . 103 e 107, alimentado per uma bateria 105,
:sappartada por uma baia A, é fechado pela sabida de um tampão S
ligado á bola C de suspensão da fisga

4°, um sabmarsor D para o apparelho, segundo as reivindica-
1 3, que comprehende um engato do mola F e tambor 14: da

, enrolar cabo;
5°, um submer3or D sevado a reivindicação 4, em que as ma-

Tadllas 5, e 6 do engate F estão pivotadas em uma haste 8 mantida
;por uma mola 12 em posição tal, que duas salielicias 9 das mai&

:las 5, tocam em saliencias fixas 10 do submersor, pelo que o
-engate não se Oda abri até que a mola 8 cela sob urna tensão
-dada, e as saliencias 9 das maxilas corram para fOra das saiam-
elas 10 do submersor;

e°, uma bola A de suspensão de um apparelho de varrer
minas segundo a reivindicação 1, a qual carmehende um disposi-
-tive assignalador II, que, quando a linha de dragar 11 torna 'uma
•amarra para rebentar ou quebrar esta, fica operativo para avisar
.-a tripulação de que está por pouco a explosão da carga para re-
bentar o dito cabo;

7°, uma boia A . segundo a reivindicação 6, cujo dispositivo
-assignalador B é constituido por urna lampada, elcctrica 10a man-
-Oda, na baia, com circuito 106, 107 alimentado por uma bateria
405, na baia e normalmente cortado por um tampão S inserido
ma parede da baia, e ligado par maio de uma linha a dispositivos
C., G que com o fim da rebentar a amarra da mina tem de se appro-
emmar desta amarra produzindo-se por este facto urna tensão na
;linha paio que san o tampo 5 - e se fecha o circuito 106, 107;

8° • uma fisga G para apparelhos de varrer minas, segundo
.a reivindicação 1, em que uma parte t ligada a linha de diagai
: II e por onde é rebocada a fisga, é tirada do corpo da fisga quando
-esta esbarra na amarra da mina, o que produz a detonaaão da
•carga explosiva h;

90, uma fisga G segundo a reivindicação 8, cuja parte capaz
•ser tirada e pela qual é rebocada a fisga, é constituida por uma

forqueta i com duas hastes V-, fixadas no corpo, da fisga por
linguetas k l , á2 e está ligada ao dispositivo de ignição!
• 10, uma fisga G, segundo as reivindicações 8 e 9, em que os
linguetas lia O, entram em fendas . de carno m i, m2, de um bloco

'eorrediço m mantido na posição de -prender dos linguetas por pino
p, até que aeliSga; G esbarre na.amarra deisima mina; . - •

11, unia- fisga 0,esegundo as -reivindicacliesa8 a 10, em que a.
i parte cculediça•está ligada a um prato y, que quando a fisga esbarra
aia amarra de uma Mink..é impelido para traz peia,carga explosiva h,

'$alierite na frente do corem da fisga;a	 .	 -

N. 7 .283-,Memorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamento
processos de extrahir a saceharose da canina de assucar», para,
que pretende privilegio a Guanica Centrale, com séde em New Jer-
sey e Nova York, Estados Unidos da America.

.	 .
O objecto da eras:ente invenção é um aperfeiçoamento nos proces- •

sos de extrahir a saccharose da canna de assacar, que : é destinado
espacialmente ao tratamento da catana, com quanto se possa apphea.r
a outros vegetaes que tenham propriedades semelhantes e capazes de
serem tratados paio mesmo processo.

Nas condições actuaes desta industria, a actividade dos engenhos
de assacar bruto está praticamente limitada á epocha da sarra da
canna, de modo que os engenhos não tema canna para moer durante
cerca de seis meses em cada anuo, e durante a safra podem estar so-
brecarregados.

• O objecto desta invenção é obviar este inconveniente, pois quer;
com o uai.° processo pôde. se distribuir o trabalho dos engenhos mais,
uniforma:Mente. durante o anuo, o (lua augmenta consideravelmente
a efficiencia e capacidade dos engenhos existentes.

Com estes aparfeiçoameutos obteem-se outras vantagens impor-
tantos, algumas das quaes resultam evidentemente do novo processo
e outras que se derivam dos processos adoptados para a relização dos
objectas em vista. A deacripção seguinte dos processos até hoje em-
pregados e dos aperfeiçoamentos segundo a invenção, servirá para se
comprehendar cabalmente a natureza e fins da' invenção e as van-
tagens que com ela se obtem.	

.

O manado geralmente seguido • para extrahir o sueco da.
canoa canna consiste em espremer o sueco pela passagem
da canna por entre cylindros. Outro methodo muito empre-

gado é o processo de diffusão; e ainda ha outro methodo que é a
combinação da compressão com a difusão. Em todos os casos a ex-
tração do sueco, ou recuperação da sacchArose da canna, é efectua-
da completamente sena considerações de economia e efilciencia, pela
que se pôde chamar um proa-asso singelo ou continuo, e o bagaço é-
empregado como combustivel ou para (antros usos : não ligados dire-
ctamente á predileção do assacar.

Segundo a invenção e.xtrahe-sa por maio de trituradores e de
mondas apenas uma certa porcentagem do sueco que se extraiu:
de ordinario da canna, raduzindo-se a quantidade de liquido :na
cannal-a cerca de 50 04 da quantidade original em peso,

O succo extrabido é em saeuida tratado pelo presente methodo,
ou por qualquer mathodo approvado, para se obter o assuear crys-
tallizado.

A canoa expremida que sabe das moendas e contaitido assacar
residual, é sabmettida a um processo de conservação, de preferan-
cia eprincipalmente par saccagam, e convenientemente tratada,
armazenada e guardada indeflnidameute.

De preferaacia á submattida á saccagam e enfardada ou com-
primida, e nesta fôrma, é armazenada e depois da epocha da safra,
poderá ser tratada convenientemente para extracção do resto da
assacar, ou por moagem ou por difusão.

E' bem sabido que depois 'de eliminada por este modo unia por-
cantagem dos elementos constitutivos liquidos a canoa fica tão fria-
vel ;que pôde ser facilmente reduzida a . pó grosso.

:E sabe-se tambem que da seccagam a temperaturas conheci-
 das,resulta a coagulação dos albuminoides na, canna, pelo que estes
albuminoides juntamente com certas matarias cerosas, gommosas
corantes ficam :, riais otli manos, insoluveis, especialmente em agua
fria e a saccharbee pôde crystallizar, pelo que se torna : facilmente
sohivel mesmo em agua fria.

assim depois de seccado, como se disse, o residuo da canha não
só ;está em condições de ser enfardado, transportado e armazenado
por:. tempo indefinido sem deterioração mas tambem se acha em : es-
tado muito favoravel para . sar tratado por compressão ou por diffusão,
em qualquer occasião entre as safras de canina, quando a capacidade
doe engenhos não estiver sobrecarregada.

.:; Si se desejar, o residuo da canna, antes ou depois da seccagnm,
•, Ode ser reduzido a fragmentos de qualquer tamanho por machinas

convenientes. No entretanto este tratamanto , pôde deixar ade sar
veriente, salvo se ó residire secco tiver de ser submettido ao proccessa•
de, diffu.-_ão.

' E' evidente que quando se extrahe da canna, na primeira' phase
do processo, apenas 50 a 60 °A, do sueco, os engenhos poderão' tratar
maior quantidade ne canna, talvez o dobro, da que podem tratar : rio
Mesmo tempo quando se trata de extrahir o maximo do sueco. Isto
mesmo -é •applicavel ao resiami da calma seco; isto é, "pédese • tratar .
palas moendas ou pelas baterias de difusão o dobro.da, quantidade, --
usual; é claro que :para o tratamento nas moendas deve o residiu) ser
.saturado completamente,- com agua. • •

,Uma caracterietica muito hnportante desta . invenção, e' qUe reduz
AlUilto O custo- da peoducção,"é o factd' quer o sueco êxtrahiclo
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fieira phase do processo, é muito mais puro e muito mais concen-
trado do que quando o sueca extraindo da canna nas mocadas pelos
'processos usuaes. A pureza provém de que urna grande parte dos
albominoides e das impurezas que os acompanham, - fica no re,si(lim da
canna. A concentração provem de que não se junta agua, corno de
ordinario se faz nas moendas, para facilitar a extracção da sacclia-
rose contida no sueco. Como se disse acima, a seccagem da calina
praticamente exprimida, faz coagular os albuminoides e solidificar as
substantancias cerosas e gommosas, e diminuir a solubilidade de todos
estes elementos, na agua.

E', portanto, evidente que a defecção e o tratamento subsequente
dos caldos ficam muito simplificados tanto para o sueco extraindo na
primeira phase do processo, como para que se extrahe do resicluo
da canna..

Pelo que fica dito vê-se que com a invenção o processo de evapo-
ração do caldo de calina pôde ser continuo durante o anuo inteiro,
por modo eficiente e economico.

Isto é devido principalmente ao facto de que se extralle 50 a
60 04 da totalidade do sueco na primeira phase, e o equivalente do
r'esto em agua e saccharose na ultima parte do processo, Note-se,
todavia, que a invenção não se restringe a esta porcentagem exacta
da totalidade do sueco antes da seccagem do residiu). A percentagem
especificada é Preferirei, porque se verificou que o apparelho de eva-
poração pôde tratar facilmente a quantidade de sueco correspon-
dente, quando se passa pelas moendas o dobro da canna que é usual
passar com as processos até hoje conhecidos. E, porém, evidente que
sé pôde extrahir mais ou menos sueco nesta phase do processo sem
desvio do espirito de invenção.

Note-se que é ja velho na technica picar ou cortar a calina, e
tambem a beterraba, antes da extracção da saccharose. Isto faz-se
invariavelmente nas fabricas em que se emprega o processo de di-
fusão.Tem-se tambern suggerido picar ou cortar tanto a calina como
a beterraba, e seccal-as antes de submettel-as aos processos de re-
&aparação da saccharose, e Lambem se tem suggerido submetter d
bagaço que contém uma certa proporção de saccharose a tratamento
especial para extracção da mesma.	 o

O novo processo differe, porém, de todos estes processos e de
qualquer combinação dos mesmos, e caracteriza-se paio facto que
na primeira phase se extraha da canna cerca de metade do sueco,
qtré é tratado immediatamente,e o residuo da canna é então seccado,
enfardado, armazenado ou conservado por qualquer modo, para sar
tratado ulteriormente para a extracção do resto da saccharose.

.Tambem se obtem uma vantagem importante em extrahir unia
proporção substancial do sueco antes da secagem da canna, porque
aSsim'a agua do sueco exprimido não tem de ser eliminada na se-

e-
-

ca omm para a conservação do resida() da calina. Além disto, e como,	 ,
ja disse, se pôde obter por este processo maior porcentagem total de
saccharose. Até hoje, 'com a moagem da canna, podia obter-se cerca
de 90°[. de saccharose; pelo processo aperfeiçoado pôde se obter 92%
ou mais, especialmente se o resida° sacco fôr tratado por difusão.

Os peritos nesta technica sabem que a polpa da canna de assacar
ott da beterraba não pode ser seccada em larga escala sem alguma
deterioração. A nossa invenção tem tambem por flui obviar este in-.
conveniente tanto quanto possivel, para o que se desoxida o ar em-

1 pregado como agente seccador, fazendo passar de preferencia por
unia fornalha ou fogo em que o oxygenio do ar se combina com o

• carvão. E' tambam conveniente passar o dito ar ou gazes que sahem
1 da fornalha por um detentor do pó, para eliminação do carbono livre

cinzas antes que o gaz entre em contacto com a polpa. Em vez
disto pôde se tratar o residuo cia canua com um agente para con-

; °servar ou desinfectar, para impedir fermentação, deterioração ou
deconaposição chimica prejudicial do material. Para este effeito pó-

' de se empregar uma solução de aldehyde forrnieo ou de substancial
I similar que não affecte ou prejudique à qualidade da saccharose. Oresida° final da calina pode ser empregado como conibustivel, ou

como material para massa de papel, ou para quaesquer outros fins
conhecidos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivosda invenção:
1°' O methado que consiste em primeiro togar e'm extrahir uma

parte do assucar contido na beterraba ou na eanna de assucar numa
'mica phase de compressão, deshydratar a polpa para uso subsequen-
te e extrahir ulteriormente assacar da dita polpa;

20 O megthodo de augrnentar a periodo operativo e a capacidade
dos engenhos de assucar que consiste em primeiro logar em extrahir
por compressão uma parte do assucar contido na beterraba ou na

: canna de assucar, deshydratar a polpa por meio de um fluida secca-
or de que se eliminou parte do oxygeneo e extrahir ulteriormente:*.assucar da polpa secca;

' ' 3O. methodo- de fabricar assucar que consiste em reduzir a be-
•térraba ou a cann.a a polpa, separar umaparte da agua. ou liquido
da polpa, extrahir assucar desta liquido, desoxydar tanto quanto- pos-

• srvei o agenteseecador da polpa, e ,extrahir por-sattiraç4o, e diffusão
ssiteifro. çiiiteit).°h1Pdao ede:afibr.lear - assacar, co-i)1' 'iC•dileçt-	 €1.faba ou.da-Canna, polpa, separar.. urna ' parte "do liquido desta

extraler assuear do liquido, deshydratar a polpa para con-
, sem ação e subninentem .ente extrahir assucar da polpa deshycia-
' tacla

— No 3ttethodo de ftbricar a ssucir com reducção da beterraba
ou da calma á polpa, qnparar uma parte do liquido desta polpa,

; extrabir n.ssucar do liquido cleshydratar a pol nt para conservação,
extrabir subsequentemente o assucar da polpa, e tornar o dcshydratar
a palpa para cons2rvação;

60 — O processo aqui dcscripto de extrahir a saccharose da canna
de asmear, que consiste em extrabir païte do sueco da canna recente-
mente cortada e tratar o residud,W,canna. para conserval-o ern
estado de poder ser armazenado e eWahir-lhe ulteriormente a sac-

i
— O pracesso alui descripto de extrahir a sa.ccharose da canna

de assumir, que consiste em extraluir parte do assucar da canna re-
centemente cortada. seccar o residia) e extrahir ulteriormente o resto
cia saccharose contido no rasidao;

— O processo aqui descripto de extrahir a saccharose da canna
de as:mear, que consiste em extrahir parte do sueco da canna pelas
machinas usuaes, seccar e armazenar o residia) da canna e extrahir
ulteriormente por difusão o resto da saccharoso do residuo da
Ca11111;

9" — O processo aqui dascripto de extrahir a saccharose da canna
"de assacar, que consiste em extrahir cerca de 50 0/0 do sueco contido
na canna recentemente cortada, seccar e armazenar o resida() da
calma para em epoca ulterior lho extrahir o resto da saccharose;

100 — Como novo proclucto industrial, um material contendo
assucar consta:tudo este material por um resida° vegetal de que se
extrahiu uma parte do sueco primitivo, e que foi submettido a secca-
gem para resistir á deterioração ou decomposição.

11. 0 Corno novo producto industrial, um material contendo assa-
car, constituido este material por uni residuo vegetal de que se ex-
preme parte do sueco primitivo e que se seccou e tratou para ser
conservado indefinidamente.

12.° Como novo proclucto industrial, um material contendo assa-
car e constituido por um residuo de canna de assucae, de que se ex-
trahiu parta do sueco primitivo, e que se seccou e tratou para con:-
servar a saccharose nana contida em estado de ser extrahicla ulterior-
mente.

13. 0 O processo aqui descripto de extrahir a saccharose da
canna de assacar, que consiste em extrahir 'parte do sueco da canna,
secca.r e tratar o residuo da canna por um agente de couservação,-e
extrahir-lhe ulteriormente o resto da saccharose.

1-1. 0 O processo aqui descripto de extrahir a saccharose da cantia
cio assucar, que consiste em extrabir parte do sueco da canna, tratar
o residiu) da ca.nna por um agente de conservação, seccar e enfardar
o residuo, e extrahlr-lhe ulteriormente o resto da saccharose.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. — Por procuração, Leder*& Comp.

N. 7-234 — Memorial clescriptivo da invenção de «Uma machinct
da rachar pedras,» para que pretende privilegio a Actien-.
Gesellchaft Bornholmer Granttwerke, com sede em Copenhague,
Dinamarca.
Para rachar blocos grandes de pedra, especialmente para fabri-

cação cio parallelepipedos, emprega-se com vantagem um martinete,
cujo dispositivo rachador comprehende uma cunha inferior e um mar-
tello contundente superior.

Este dispositivo funcciona muito vantajosamente porque o opa-
rario pode collocar o bloco de pedra a rachar sobre a cunha inferior
exactamente na linha superficial de que a racha se deve propagar na.
pedra, e porque o martelo superior funcciona devido á sua face con-
tundente simplesmente como um instrumento de pancada mas com
grande força de percussão.

Pela cunha pode-se rachar a pedra exactamente nas direcções
desejadas, impellindo a pedra de cima para baixo sobre uru gume,e o efeito util da cunha é augmentado consideravelmente pelo
martello que permitte regular muito vantajosamente o funcciona-
mento da cunha.

Segundo a presente invenção consegue-se este resultada por
meio de um martinete de fricção cuja cabeça supporta o martello
contundente e sobre cuja bigorna se fixa a cunha.

A haste que levanta o martello tem uru esbarro de borracha a.
que corresponda um para-choques no cabeçote da armação da
machina.

A importação e a vantagem do emprego 'de- um martinete
de fr:cção com ferro de rachar de cominando elastieo para.

rachar pedras, são bem palpaveis, se se cansider‘ar 'q e para.
rachar grandes blocos, depedra, é preciso eai primeira logar dar um
certo numero da pequenaspancadas succedeudo-se rapidamente, para_
abrir- previamente na pedra. um rasgo sobre o guda. cunlia;'e-ernseguida d,ar uma sér I tja pancadas'enerc_oicas pau. rachar a pedra.-;_,A série de peepii aS pancadaS, que devenr:§er regeladas- para., 	 --cada caso, não Se, 	 effectuar,sinão por urn.martello de 'fricção:-,,
que Obedece á menoir ressão, e por uma cunha" -de ;funccioname,nktd
que não peque por e á Ucidade ou demasiada 1u
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.• As pancadas dos martellos pneumaticos e dos martellos a vapor f
são excessivamente dependentes das pressões do ar e do vapor, para
'darem bons resultados .no caso 'de quase trata, e a força de percussão
.elastica prevista, não é aqui utilisavel siuão se poder por meio de
para-choques permiitaveis, variar a dita percussão. em periodos de
teabalhos differentes, segundo o grão da dureza das pedras (granito,
Nasalto).	

• n0

A descriPção seguinte applica-se a uma fórma de execução da
Jeva, macliina de rachar pedras, construida segundo os principios
çirna..
' De cada lado do .cabeçõta- da armação do martinete lia um par

'de discos 6. e 7, de arcas dentds,.engrenadoS reciprocamente.
Um eixo 8,9 repousa exceUricamente e será aperto em munhões

de cada par de discos de arco dentado fronteiros, e em cada um des-
tes eixos está montada excentricamente, no interior da armação, uma

"polia, 10, 11, e no interior da armação, um disco ou rolo de fricção
-12, 13. Os dons discos de fricção estão em frente um do outro, e entre
;ambos passa a haste 14 de levantar o martello 15.

-; • . No par de discos de arco dentado 7 está suspens .a, e articulada por
;modo ajustavel uma haste de impulso 16. que pelo extremo inferior
i'epousa sobre o jogo de alavancas 17, 18 de uni pedal 19 '• a haste 16
'tem um braço lateral 20 que avança no caminhá do rearte,llo e puxado
,para baixo com a haste por uma mola 21, fixada na armação ; uma

egunda. mola 22 puxa para baixo o pedal.
Quando o operado quizer . provocar .a queda do mancho, abaixa

pedal 19 pelo que sobe a haste 16, e Os discos de areie dentado 47-f •

, ram de modo que os discos- de fricção 12, 13 se afastam da haste 14
410 martello, e a haste e o martello caem livremente, é os discos de
-fricção g,yram em vão em sentido °oposto. Quando o operario solta o
pedal, a mola 21 faz descer a haste 16 e os discos de arco dentado
giram em sentido opposto, de modo tal qud os discos de fricção 13 e
12 tomam entre ambos a haste 14 de levantar o martello 13, e a fa-
;_zein Subir, até que' o martello esbarre no braço lateral 20 da haste
16-11, pelo que esta soba um pouco; e a pressão dos discos de fricção
contra a haste do martello diminue a ponto que esta haste não con-
tinua a subir, mas fica suspensa, até que o operario abaixe de novo

"se p:dal o solte martello.
, . Para que o martello Possa .ser operado á mão, ha uma alavanca

•Cieni - Manubrio 23 pivotada na armação, e terminando em forqueta
;que abraça a haste 16 sei) uma 'espalda 25. Pode-se calar esta ala-
vanca 23 por modo conhecido - por meio de um fecho de mola 26, num

..:ector .27.	 •	
.
=,	 .	 •

.• A cunha 28 de.'racliar • acima Mencionada. &fixada' por uni sup-
porte .num recesso da bigorna. . Pouco a pouco O gume da Cunha se
gasta  e embota ?• Amola-soe encaixa-se numa . sapata especial, que

_Se fixa, como até . então a...propria cunha, no recesso - da bigorna,

para -que o guine da cunha fique saliente á anima primitiva, acima
.da bigorna.— O instrumento de percussão consiste na cabeça do martello 30 e
do martello contundente 31. A cabeça do martello está fixada por
pino e contra pino 32 na parte inferior do ariete 15 e o martello está
.tr.icaclo por pino e contra . pino 33 na cabeça do mártello. O emprego de
Uma cabeça de marta° especial 30 entre o ariete 15 e o martello 31
apresenta . a, vantagem de que si o pino Se quebrar no sitio do martello
e ficar mettido na cabeça do martello, ter-se-á apenas.de tirar a ca-

. beça do martello e substituil-a por outra. Si o martello foSse fixado
-.directamente .nó 'arietequelgando-se o, pino seria necessario tirar o
_aríete pesado e brocareopino,qUebrado, coni o'raride Perda de tempo

desPeza.
No 

cabeçote da armação estão montados blocos de madeira 34-34
,À.éima do' quaes aliaste 14 do martelio Énea esbarros de bereacha 35-
.45 Por baixo dl). um bloco de madeira saliente.

Com o martello de fricção acima descriptó pode-se combinar util-
mente uni plano inclinado para que cada bloco seja levado para junto
-do apparelho hifinediatamente ao lado e proximo da bigorna ; o ope-

;vario uão terá de levantar o bloco mas apenas . da rolalo para de-

'baixo do martello e -poderá faeilmente abaixar o . pedal pára afastar
.41a haste de levantar o marte,11o, os discosOn . rolos deefrieção, .para
;que o.martello_cála.exactamente, no momento _determinado directa-
mente pelo operario que maneja o bloco de pedra." 	 ,

.As figs. 1 e 2 representam o eitoleiro de uma pedreira, com uma
,"‘Tia-ferrea 1, dm" plano inclinado 2 para as pedras e. douS martinetes

perior.' caracterizado este dispositivo por estar montado como martl-
nete de fricção.
.• 2°, Macsegundoina de rachar pedra sendo a reivindicação 1 em que;
a haste ( ) de levantar o ariete (15 ) da 'cabeça do martello de'
percursão ( 31 ) do martello de fricção tem um esbarro -(-35 ) por
cima de um para-choques ( 34 ) montado amovivelmente na armação
da m'icliina ;	 _
- • 3. Em combinação com uma machina de rachar Pedras segundo
às reivindicações. 1 e 2 um dispositivo de conduzir as pedras por meio
de iam plano inclinado, cuja parte . inferior fica -ao-nivel da posição
operativa de um ou mais martinetes de fricção.

Jio de Janeiro, 10 de abril de 1912. —• Por procuraç-ão, Leclera
& Comp.

N. 7.285 —•	 descriptico da invenc ilo de (cum recipiente me-1
; didor de liquidas e funil combinados». para - que pretende privi-

legio Lorcnzo Navarro, domiciliado em Buenos Aires. Republica
Argentina

.Esta invenção tem por objecto um ,recipiente, cpie ¡Me servir
Corno funil ou como medida, e construido de Modo que quando está
S:uspenso da mão ou por qualquer outra modo serve de medida de

ou como recipiente para decantar, e logo que se assenta •
sobra o casco ou outro recipiente serve de funil.

O dispositi vo consist essencialmente cio um recipiente qualquer,
que pôde ter as graduações necessarias para medir, .e que tem na
base um appendice de preferencia conico, encaixado em um tubo
éurto fixado no fundo do recipiente e que cammunica com o interior
deste. O encaixe é em farina de corrediça e portanto 'd .dito appen-
dica Ode ter multi-Mut° alternativo DO sentido vertical, e, com este
movimento, abre ou fecha o orificio no fundo do recipiente;para per-
mittir ,ou impedir a passagerudo liquido.' , 	 .

A união do appendice com o recipiente fóriria Orna valvula au-
tomatica que se abre quando o appendice é collocado de modo a •
supportar o recipiente, e se fecha pelo seu proprio peso quando se
Suspende e recipiente, de modo que o seu peso não actue sobre o
append ice. .	 •

No desenho junto está representada. umafarina de 'execução da
invenção. A fig. 1 é uma vista exterior do apparelho. A fig. 2 é
um cárie longitudinal da fig. 1. A fig. 3 é uma vista do apparelho,
parte. em eleVação.e parte em secção; está ultima mostra à .valvula
quando: aberta. A fig..„4 . é uma, planta do apparelhoe As figS: 'SI 6,

, 7, 8, 9, 10,,11, 12,13 e .14 . .são vistas daS partes do,. mecanismo. de
valvula -

,; . .̂4 base do recipiente a tem um . orificio.ern que está', fixado ."Um
tubo curto c, com inna.séde de valv ;ula L. .0 appendiée b tem um;
pino transVersal e, em que está -fixada a haste [da valvula g.' Estes
elemeiitas b, e, f, d, constituem uma,peça solidaria que correepa.ra
baixo e para cima . no tubo c. ..„

O apparelho funcciona pelo modo seguinte:
Para decantar, por exemplo, toma-se o dispositivo pela aza a'.

Nesta posição o appeiidicc O cabe pelo seu proprio peso, .0 a.valvula.
Cabe sobre a sua séde d e fecha o orificio de vasão. Para 'passar .o •
liquido para outro vaso, em vez de se empregar um funil -especial,
•introduz-se o appendice no orificio do casco, ou na bocca da garrafa
etc., de .modo que fique assente na bõrda do , orificio ou .bocca, 1Y-á
que se - abre automaticamente. a , valvula 	 ,e deixa „passar o li-

da invenção; -	 .	 . • .	 • -	 •	 . .	 .	 .. .... ,	 ,

' -	 1°—Um dispositivo que Ode servir indistinctarnente para conter
'i liquides ou como funil, segundo estiver suspenso ou estiver assente
pela base, substanclahnente como se explicou;-	 .	 ,

2 0—Como modo de realizar o que se reinvindicou ein 1, ' tun 'dis-
positivo constituido por um recipiente que na base tem um orificio
em que está applicado um appendice provido de valvula, - de modo tal
que quando o dispositivo estiver suspenso pela aza ou por qualquer
outra parte (excepto pelo appendice) a valvula • se feeha, e o disposi-
tivo Ode servir corno recipiente ou como medida, e logo que o dispo-
sitivo descansar sobre o seuappenclice a valvula se abre, e á disposi-
tivo funccióna com . funil, substancialmente . como . se descreveu em.
referencia ao desenho junto e para os fins especificados. 	 -, '
- "Rio de Janeiro, 2 de Maio de 1912. Por procuração; Leciero .&

Comi.	 :	 .., ,	 . .
-- -	 , s. • . :

.	 _	 !	 , :	 _	 .	 .	 •	 .	 - •
N. 7.289 — Memorial descriplivo " da invenção. _de «Unià nova:P?•rd-
. .--• mentg tránsforinavelR, • ,. para que , pretende:privilégio' •Gustavo
.• • Schmidt, damiciliado ein .Buen 'os Aires,- 'Ré-pública 'Argentina. •

" -- Refere-Se7a-=Preiente inVenão , a, : iia: nova . ferramentaliara tra-
bailios' de agricultura e de engenharia, caracterizada por-ser tran-
formavel por diversos _modos, á vontade,-pana fazer,as.vezes de oá-

eras tantas ferramentas -que á Q iuálálente se usam.era separado.

.de fricção nos dous lados do plano inclinado._
_

' Os blocos são transportados pela vip-eferrea, da pedreira para o
. plano inclinado 2, e . escorregam por este , até a'plataforma 3 entre as

suas bigornas . 4-4. .
.. ,-,,.. -Cada operario encarregado do um martinete empurra o bloco

,cara cima de, uril apoio, .de preferencia com gume 5,-acertaO bloco e
deixa cahir O martello: i e; -	 .	 i.i	 •	 -	 •,'. - -• -	 ".

ee , Quando O bloco está reduzidó a pedaçosA operario empurra ou.-
tro bloco para debaixo ,do martinetee:e assimpqr diante.. - 	 .. .

Por este modo o operario empurra o blopo em plane . horizontal

- .0. póde regularski instante daquéda:do marteillsit'..,-. _ --......'	 ., , •,,,
Ena resumo, reivindicamosComo pontos d Atacteres constitutivos

	

- 	 i .
. da ,invenção: "e, e :	_. -	 •	 „,. 	 . „ ,	 •	 ;	 •	 . -.	 ,

1°....Machina..;de., rachar pedras, com.: Ositivo rachador que
omprehen_de unia _cunha inferior em repon5 e um martello su-

_- 	 ....	 .

.	 .
quido.	 .	 :	 -	 .	 •	 .	 . .	 •.	

,	 . .	 ..	 .

„ Observe-se que não . me 'rest rinjo a qualquer fórina . especial de
execução da invenção; podendo o recipiente e á valvula variar de
farina sem alterar a natureza da invenção.	 _ . .

	

..	 ..
• -• Em resume„ reinvindico como pontos e caracteres constitutivos



• A reáização desta caracteristica se obtem fazendo-se que o cabo
•tecupe differentes - -po•ieaes em relação ao extremo operante, ou fer-
ramenta propriamente.dita. .

Existem actualmente ferramentas, que comprehendem picaretas
o enxadas combiezdas. Estas ferramentas toem um cabo fixo, e servem
per una lado coma picareta e pelo outro como enxada. Fazendo-se
que o cabo oecupe diversas posições cm. relação ao ferro, obtem-se
por exemplo urna pa com a parte que serve actualmente de enxada,
e com a picareta uma pente que póde servir de alavanca ou para
qualquer fim para que tenha. de ser fincada.
a Além disto, o cabo capaz de occupar diversas posições, Nide

ser óco para alojar outras ferramentas, por exemplo uma serra, li-
mas, etc.

-O desenho junto representa o modo de realização da invenção.
-As fies. t, 2`, 3 e -e representam uma fôrma de execução e as figs. 5,
G, 7 e 8 uma variante.

Na primeirrefórina de execução, acabo separa-se completamente
do ferro, cada vez que se quizer fazer uma transformação.Na segunda
fóruaa de execução, o cabo está. articulado no ferro, opera cada tran-
sformação- tem de oscilar sobre a articulação.

Nas figs. 1 a 4, relativas á primeira fôrma de execução, a repre-
. senta a ferramenta primriarrunite dita, ou ferro, que comprehende a

enxada c e picareta f.ta bloco- central e do ferra tem tres orificios e',
e2 , e3 . Na. fie. 1 o cabo está m tticlo no orificio e'. h' representa em
netas pontuadas o cabo mettido no orificio e2, e b2 representa em
linhas pontuadas o cabe mettido no orificiu e 3 . Seja qual fôr o orifi-
cio em que esteja mettido o cabo, é este fixado per um parafuso f,
introduzido num furo de rosca no bloca e, a que penetra num orifi-
cie f l no ca.ba b (fig. 4).

Para que o parafuso não se afrouxe com as sectassões da ferra-
menta, tem este uma mola g, cujo extremo ligeiramente curvada
para cima se aloja num rae3-330 Ïlzi cabeça . do parafuso r.

Armada, como representa a fig. 1, a ferramenta serve de en-
xada quando se trabalha com a parte c, e de picareta quando se tra-
leelba cem a parte d. Mudado o cabo para o orificio e 2 , a parte d
podo ser utilizada como alavanca para qualquer caso em que se de-
seje. fincar. Mudado o cabo para o orificie e 3 fica a ferramenta trans-
formada em pá.

= A differença da variante representada nas fis. 56, 7 e 8 con-
siste em que em vez de se tirar o cabo quando se tem á,e trausforreer

ferramenta, basta fazer gyrar o apparelho sobre a sua arti-
cidaçãe.

Na variante. o ferro (e, d) em vez do bloco e, tem deus braços
salientes h constituindo une encaixe em que se articula o extrema
ducal)°, por 1.11CLO de um Pino k. Este nino é amevivel e mantido em
posição por urna. mola j.

• Para que o cabo conserve a posição- determinada para. cada
transformação da ferramenta, a meta l tem um dente ou botão i que
atravessa um dos braços salientes /4 c entra em uma séde correspon-
dente no extremo 1 1, que naturalmente tem uma sé& para cada
posição do cabe.

Corno se disse o cibo pôae ser óco, para receber aCCa5,,OlieS rateis,
pee'as da sehresalente

'
 ou qualquer objecto anatogo.

E' evidente que alem das applicações indicadas acima, a ferra-
menta pôde ter outras apphea.ções vantajosas, por exemplo nos exer-
cites, para o corpo de sapadores, e tambem para bombeiros e minei-
ros, pope que Ode ser fabricada de tamanho reluzido, para suspensão
na cintura ou no hombro, especialmente quando é feita com arti-
culação.

Observe-se que todos OS' pormenores podem variar sem que se
altere a natureza da invenção; refiro-me especialmente ao; disposi-
Uvas que perrnittern realizar a característica de transformar a ferra-
menta, que poderão 5.oer qaaesquer, e, não obstante se reivindicarem
deus medos de realização, não mo limito a eles.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
irzeaçãci:

l e, uma nova ferramenta transforrnavel para trabalhos de agri-
cultura e engenharia, caracterizada pelo facto que esta transforma-
çãe se obtem variando a posição do cabo„ em principio como se des-.

e, modo de realizar a reivindicação 1, que consiste na applica-
ção de um bloco com orificios destinados a receber o cabo, obtendo-se
uma ou outra transformação segundo que o cabo estiver em um ou
outro orificio; em principio corno se descreveu em referencia ás figs. 1,

'2, 3 e 4 dos desenhos juntos;
30 como variante do modo de realizar a reivindicaçã,o 1 a união

Ca cabo com o instrumento por meio de nina articulação provida de
meios para manter o cabo era cada uma das diversas posições corres-
pondentes ás transformações de que é capaz o instrumento, em prin-
cipio cama se descreveu em referencia as figs. 5, 6, 7 e 8 dos dese-
nhos juntos.
• Rio de -Janeiro, 13 de abril de 912,-r- Por procuração, Le-
ttere' & • C°•

--Dezembro de 1912 _

1, •

A nossa invenção tem por objecto o tratamento dos 01333 mine-,
raes (parole°, gazolina e outros, em estado bruto ou refinado) par
um processe que os transforme em sel2fe,"Porslm cru um sabão is-ente
por completo de qualquer causticidadd,(1,,

O palreie° vem de longa data preeccupando o espirito dos meia
abalizados chimicos, que, reconhecendo nelle uma serie interminavel
de vantagens, para fins varies, nunca se cansaram de procurar c
Mio de utilizal-o pelo Iate saponifero, o que não conseguiramelimi-
tando-Se apenas a sapanis3.1-o, ó que é assás defficiente para os effei-
tos desejados, porque esse processo não os torna soluvel.

A nossa descoberta vem,portanto, trazer urna grande vantagem á"
chimica, á industrie e á agricultura, porque dá ágnelle oleo mineral'
e tambem á gazolina e Nitros nee caracter completamente soluvele
conservanao-lhe todos os ()radicados, como desinfectantes, como pre-
serVativos e como poderosissimos agentes para completa exterminação-
dos parasitas em gerai, predicados estes reconhecidos e aproveitados
em todos os (mins civilizados. 	 .

E para evitar que possa haver alguma confusão entre o proe"
cesso de saponisação do petrolece, até hoje conhecido e utilizado para
o aproveitamento dos predicadas desse oleo mineral e o processo de •
saponificação, não só dessa mesmo oleo coma tambem da gazoliim e
outros, que ora constitue objecto do nosee invento, descrevereirioS ten:
e outro processo, de modo a deixar bem patente quanta differença
existe entre este e aquele.

O processo de saponisação dá petroleo, tal como se encontre na.
mercado, tal como até hoje conseguiram utilizal-o, consiste na fabri-
cação de um sabão qualquer, composto das meterias primas mais ou
mono vulgares e urna vez prompto esse sabão addicioliam-lhe umae
parte maior ou menor de petraleo.

Corna porém o petroleo não é soluvel, elle não se liga aos demale
componentes de taes sabões, conserva-se sempre inatacado, e quando
em estado liquido separa-se por completo.

Em conclusão, consiste een 'um sabão qualquee misturado com
peteole.o.

O processo de saponificação do petroleo, da gazolina e dos outros'
oleos mmeraeseque constitue o nosso invento, é cousa muito cliffe;.
rente.

E' o petroleo, a gasolina ou outro oleo mineral qualquer que S9 j•
transformam em sabão; tornam-se soleveis, abandonando apenas urna'
grande parte do seu cheiro acre, conservando parem todos os demais
predicados. .

E' portanto um peei:ledo completamente novo, que vem em	 j
lio da chimica, da industrie e da agricultura, coem desinfectante,
como insecticida, como párasfficida, etc. etc. "

Obtemol-o tratando os referidos oleos pelos alcalis fixos on
lateis, com a seguinte formula :

• 1

Oleo mineral 	  200 e.e.
Oleo graxo ....  •	 "50 c.e.

Alcali (volati/ ou fixo) quantidade sufficiente para a completa sa- 1
panificação, que poderá ser feita a frio ou a quente.

Em resumo reivindicamos como caracteres constitutivos do nosso
invento o seguinte :

Uai processo polo qual convertemos em sabão a gasolina, o pe- ,
trole° ou outro qualquer oleo mineral, em estado bruto ou refinado,
pelos alcalis volateis ou fixos, a frio ou a quente, para todos os effei-:
tos saponiferos em geral.

Rio de Janeiro, 20 de junho de I12.--Joapim Marques. da
Costa.—Manoel Josê de Honra funior.—Eirgenio Pereira.

N. 1.313 — ilemorial descriptico da invenção de «Um processo dc.
concertar tampadas de incandescencia», para que pretendem
privilegio Emanoel Gervenka e G. Emmy de la Couperie, ;
Fiados em Paris, França

Refere-se a presente invenção a um processo de concertar Iam-
parias de incandescer/eia, que permitte a substituição facil e barata
do filamento, quando estiver gasto ou quebrado.

Consiste o processo em cortar a empala segundo Uma secção
recta qualquer, de preferencia perto do casquilho, de modo a des-
cobrir bem o porta-filamento, concertar ou substituir o filarnepte,'
tornar a fechar a ampóla, soldando a parte restante á parte tirada,'
on á outra parte da ampõla preparada especialmente.

Fica entendido que antes de cortar a ampola deve-se quebrar
a ponta, para deixar entrar o ar, e que depois da concerto, deve-se
extrahir o ar pelos prêsos esteies.
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N. 7.339-3Iemorial descriptivo acompanhando um pedido . de privi-

le;iio durante 15 annos, na Republica dos Estados Unidos da -
Brazil, para «Um processo pelo qual convertem em sabão os oteos
mineraes, como petroleo, gazolina e outros, ema estado bruto ou re-
finado», invenção de Joarim Ilarques da Costa, Manoel José de
Morri Junior e Eugenio Pereira, residentes nesta Capital, brazi-
loiros, o primeiro empregado no commercio c os outros does in-
dustriaes
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,., .„. As ,duas, partes da ampôla poderão ser soldadas por malode
• -, qualquer Maçarico adequado, e se for necessario com . .a ajuda de
. supportes adequados a . segurar as . partes a soldar, durante a
, operação.	 _	 .	 _	 .	 .	 ,	 • .

0- desenho junto representa, como exemplo, uma lampada de
incandescencia com fio inetallico.

• • Quando se trat t de substituir o filamento a, quebra-se a ponta b
da.ampóla, e corta-se esta segundo um circulo c á pequena distancia,do casquilho d.	 j ...	 -.;

.,- Para fazer este árt2 pode, por exemplo, traçar o circulo c .
Com- uma ponta de diamante; è applicar em • seguida, uma ponta in-
4candescente num ponto qualquer do circulo, de modo; a produzir uma
racha que se propaga por si mesma por todo o traço a diamante. .
• -. Tira-se a parte e da ampola, substitue-se o filamento a no porta-
filamento g por um filamento novo. ••
. Toma-se em seguida a parte e, previamente munida da um tuim-
la-dor h, no logar da ponta quebrada, (ou si na nova parte de ampola'
semelhante) e solda-se esta na beira da parte i restante, por meio de
run maçarico, e eventualmente com a ajuda de meios mecanicos ade-
'girados._	 .	 .	 .	 .	 .

• - Torna-se a fazer o vacuo, fecha-se a ampôla b a maçarico, pelo
• modo usual, e a limpada fica corno Se fosse nova.. •

	

.	 •,
E' evidente que este processo 013 ser applicado a todos os typos

de lampadas de incandescencia, qualquer que seja a natureza do fila.
mento..	 •	 .	 .

Em resumo, reivindicamos corno pontos e caracteres constitutivos
da invenção:	 .	 . .	 .	 . • ••

, Processo de concertar tampadas de iricandescencia, que consiste,
.ssencialmente em cortar a ampôla para pôr a , descoberta o fila-
mento e o seu supporta tornar a fechar a amPôla por soldadura de-
pois da substituição do filamento.

• Rio de Janeiro, 18 de julho de 1912.-Por procuração, .Lea,
4clerc & Ca.

	

.	 ,-•

IV. 7 .314-31emOrial descriptico da i'11.7020i0 de «Uma machina de be-

-:. • de S.-Paulo • 	 .	 .
priv:tegio • Coelho (5- Penteado, estabelecidos • em Campinas, Estado
neficiar café denominada-Machina Penteado)) para que pretendeni

	

.	 .
;,--- A invenção tem por-objecto uma macrima de baneficiar café, um

•especiinen da qual se acha representado schatnaticamente, em ele-.
• vação,,no desenho anne.xo, em que a fig. 1 é. uma, vista lateral, parti
em secção longitudinal, do conjuncto da machina tomada de fralde;

- •a fig. 2 mostra o mesmo conjuncto cm elevação, visto em secção parr
'ciai tomada do lado esvardo da fig. 1, e a fig. 3, uma vista seme-
lhante á da fig. 2, tomada pelo lado direito; as outras figuras . são
'vistas de detalhes.	 .	 ..,

A machina é constituiria por dons grupos de elementos operadores,
'suportado cada una por uma armaçã.o vertical, independerne uma dá
•outra, sendo. formadas as duas armações sobra um quadro communi.
-O primeiro grupo comprehende una elevador 30, elevando o. café em
• côco para as peneiras 26 e 27 de um catador de :pedras, de onde o
!'café separado alas pedras, terra e poeira, é encaminhado para um
'esbrugador de café 23, á sabida do qual é ventilado pela acção de
:iam ventilador 31 situado na parte inferior da primaira armação.. O
t egundo grupo coinprebende : um descascador 2, que recaio,: pela
bica 20 o café esbrugado e 'ventilado'; um Ventilador aspirador 4,

• para limpar o café proveniente do descascador 2; . um elavador late-
ra1 . 5 -suspendendo esto café pars Um dispositivo separador 44 e 45,
'situado na parte superior da segunda armação, e, finalmente, um
-ventilador 4, para limpar o café passando nas columnas de cataç.ãO e
lios separadores 45 e 46. 	 •••	 • • •	 .ii

'• a é a pulia matora da machina chavetada em um eixo 2n .em
.-que são . montadas as ventaneiras 22. e 10 dos dons ventiladores 4
:-t 31; este eixo traz as pilhas a e b; a primeira toca a pulia .e, do
•esbrugador e a segunda b toca a pulia d.do descascador; . o esbruga-
-dor, por intermédio de urna pulia. e, actua, peia pulia f, o eixo n
tommum aos dons elevadores 46 e 5. Uma pulia g na extremidade
-direita deste eixo toca a pulia h do eixo o do separador cylindrico
45. O eixo o por sua vez faz revolver pala pulia 'h' a puha i do-eixo p
do separador cylindrico 46. Urna pulia s no eixo do descascadortcca
pela* pnlia • r o eixo do aspirador i. •	

•"
	 •

- Nomenclatura das partes componentes da machioa aperfeiçoada
acima referida, especificadas em referencia ao desenho anndxo,
.a... saber:	 ••	 .	 -	 .. •
• .'.- N.. I. Aspirador do'po produzido no déséascadOr. •	 .

'N:-	

•

	

2. Cylindro interno do deScascador. ,-
	 ,

• N. 3. Moega do descascador.
••	

•i
•••,..N..4.,

'
Ventilador do catador de 'Café descascado.

	

 , 	 •	 ,	 '-5.»-Conductor do cáfé descascado;-.:o.
• '-_-N,••6:''Canal -do catador: ••.•	 -''	 • • • ••.('' • •

	
•	 . . .	 ..•..•

. '.. .N. " 7, Moega do separador. •• 	 •• •- •

	

. •	 -, .•,..•:-	 • 1:1114	 :	 • ., -	 .	 .1 . ,	 •.....,	 . 8	 Bica de ca. c limpo. . - 	 _•	 ....,. . swp ...• .„ •. • ..	 ,;.,....-,
? ; • • N: .9.•Ventaneira 'do aspirador •

	

.	 , .	 a.,4
-.'="'"'N:•'10: Ventaneira do ventilador do 'catador. • ;	 '..- • • ''"-• :"1.
• N. 11. Bica do café limpo para o conductOr ni 5.

" • N. 12. Syphão do aspirador de palha.
.•

N . 13 Bica de café da cabeça do separador. 	 • -	 -	 •
N. 14. Bica de café escolha
N. 15. Catador de café maká.	 -	 -

• N. 16. Catador de café mitrio.
N. 17. Catador de café commurn. •

	

.- N. i8. Catador de café graúdo. 	 •	 -•
N. 19. Bica de café escolha. 	 • 	 - ,•

• N. 20. Calha levando o café ésbrugado para o descascador.'
N. 21. Exp'cliç,ão das p3cIrrs catadas.

•N. 22. Venta.neara do catador de pedra.
• N.- 23. Cylindro do.esbrugador. 	 •

N. 21. Bica para a palha que Sae do esbrugador.
• N. 25. Bica de café em côco para o catador. -

N. 26 e-27. Peneira do catador de padras.
N. 28. Moega do catador de pedra.
N. 29. Regis ! ro de ventilação do catador de pedra. •
N. 30. Bica de pedra graúda.	 -• • •• -
N. 31. Ventilador do catador de pedra. 	 -
N. 32. Canal de ventilação da palha. •• 	 •
N. 33. Canal do ventilador do catador de pedra.

• N. 34. Bica do café em céco para o esbrugador.
N. 35. Sabida do café esbrugaalo.
N. 36. Conductor do café em côco para o catador de pedra. •
N. 37.- Registro da expedição das peneiras do catador de pedra.-
N. 38. Registro de ventilação. .

• N. 39. Moega do esbrugaclor.
• N. 40. Expedição da terra.	 -

N. 41. Moega ao café esbrugado.
N. 42. Palha do descascador.
•N. 43. Palha do aSpiraclor,
N. 41. Cylindro externa do descascador. 	 .
N..45. CyUnciro separador do café in'udo e chato commum..
N. 45. S.-marador cio café chato, ea'audr e moka.

1

'

b 'grupo A 'adaptado a trataro café "ein coco... para fosneccl-o . em •.actO, .
( continuo já esbrugado, ao segundo grupo,' que;.6 descasca, ' separa;I, :• .
cata e entrega, nas bicas de ensaccar, em diversas eategerias eem re,i,
laço á fórrua, qualidade e tamanho de seus grãos; •

N. 47. Maecia do separador cio cafá graúdo.• • • N. 43. Moega do separadar do café inoka.
N. 49. Moega cio separador do café miá lo.

-N. 50. - Moega do separador do café cominam.
N. 51. Entrada do cara para o separador. ao .Cart3. grudo 01

moka.• .
N. 52. Entrada do café para o.,separador .da café miado

COMMUM
• N. 53. Canal do café escolha do catador.

,•4,,N. 51. Registro do catador de café limpo.	 •

I
N. • 55. Bicado café limpo do conductor para-os separadores.

1	 • N. 56. DisLribuição para 03 separadores -do café chato, miúdo e
COM 11111111

N.. 57. Distribuição para os separador-es de café chato, graúdo einnka 
•

N. 58. Cylindro interno do esbrugaclor.
•N. 59. Quadro com vidros dos canaas dos catadores.
Funacionamento da machina.- O café em coco vindo da tulha õ!

deitado no conductor 36, levando-o para a peneira 26 do catador • de
pedras; aqii3lla côa a terra, e os corpos mais leves que o café sãO-,
expulsos pela ventilação, indo o café e a , pedra graAda cahir na .-
moega, parem e vento faz o café calair na segunda peneira 27, indo
pedrá . • pelo canal 33 á bica 30. Da peneira' 27, o café,' que se acha,
limpo, seguia pela bica 31 para o.esbrugador .23 e dahi para o descas-
cados' pela bica 20. •• . •

Já descascado passa o café pela bica que communica com o sy-
pila() do aspirador de palha 12, que o torna completamente limpo
para ir pela •bica 11 para o conductor 5, gire o lava .aos separadores.
voltando o café da cabem dos separadores novamente para o descas-
cador pe la bica 13. As diferentes qualidades de café ficam separadas
nas separadores e palas columnas dos catadores vão ter ás respectivas.
bicas 15, 16, 17 e 18, que despejam nos saccos. • -- •

• O ventilador 31 actua sobre as duas peneiras 26 e 27 e sobre a
moega 41 do esbrugador, .para expellir o pó, palha, etc., havendo os
registros 29 e • 38 para regular a força do vento, que leva estes corpos
leves para fora pela bica 21. - •
,	 O aspirador 10 do descascador 34 faz a poeira sabir pela bica , 43
e a palha pela bica 42.
'	 O café descascado limpo é recebido no elevador 5, que o conduz
aos separadores 45 de café chato commum e rneúdo, indo o graúdo.e
Moka para os outros dons separadores 46, voltando o café da cabeça
do separador pela bica 13 para o descascador, dirigindo-se o café es-,
colha para as bicas 14 e 19, e para as bicas 15,...16,- 17 e 48, o cará

Mo.ka, meúdo, co .mmum e graúdo, respectivamente.
' • Em resumo, reivindicamos corno pontos ^o ôaract.el'eá constitutivos
da invenção: • -	 •

uma*michina _aperfeiçoada dé • beneficiar 'café;'-cornprehen::' . 	•
'dando doirs •.grupos de _elementos "operatiVoS A.• e • B, • 'naáritados em ar-
Mações independentes uma da . outra eligadas rigidamente," por Uni
'quadro de base cOnimum, C, a essas duas armações, sendo o'prinieirO	 :-•
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2°, a machina acima reivindicado., composta de dons grupos de .
Machinismos, o primeiro dos quaes grupos comprehende um elevador
tleca.fé,em.cdco (36), peneiras (26 e 27), separadores. de poeira, palha,
ete.,Ticalumna separadora de pedras, um eabrugador de café em caco
(Ü) 4 um ventilador de ar . sob pressão (31)„ sendo que o segundo
gdimo é composto de: um descascador (3) combinado com o esbrugador
23 . -(já anancienado), ventilador aspirador de panas e poeira (1),
combinado com o descascador (2);• um elevador (5),, um dispositivo se-
parador do café doscascado, separando o café em café chato.cornrnum,
miado arando e moka, e combinado: a) com coturonas catadoras
para catar estas .qUidades de café; b) com canaes conduzindo a
bicas para escolha mindae gratula; e um veutilador de vento sob
prnssão combinado com e dito dispositivo e• as cobu/mas de catação;

-.3°, com o dispositivo separador da reivindicação acima, compre-
hendendo pares de calindros rotativos de tecido separador, a
c ombivacão . do deseaScador já referido, adaptado a, receber de volta
o Café . marinhairo escapando-se dos ditos cylindros sem estar conve-
nientemente descascado para de 110V1 voltar para o dispositivo sopa.-
radma

40, a machina aperfeiçoada da beneficiar café, construida e fim-
eCionando como acima substancialmente deseripto e representa o de-
senho anuexo a titulo de exemplo.

Rio de arameiro, 17 de agosto de 1912. — Por procuração,
Leelere&

7.315-3lemorial deseriptivo da invenetto ae «Aperfeiçoamentos na fa-
bricação de panellas cie ferra itioalido ma outros vasas semelkantes

"-,-enjo bojo. seja de maior diarnetra do que o da orificio da hoecan,
para goe pretende privilegio a Companhia Federal de Fundição,
estabelee .da nesta eál.ade

Refere-se esta invenção, a fabrico de parrellas de ferro fundido e
tem por objecto me novo methodo de moldagem de panellas, calda,i-
rões, chaleiras, etc., espacialmienta, das do typo muito conhecido de
bocca, afundada, bojudas e de fundo convexo, o principalmente das
providas de tres pés e duas azas. Este methotto é realizado por um
system, especial de Modelos e de caixas de fundição e por uma, ma-
china de moldar com mesa aduada aos fins da invenção.

- . ..A.tá hoje as pailonas deste typo, Ralo facto de terem. uma
parte reentrante entre a bocca e o bojo e de menor diametro do que
este, são moldadois em duas ou ires caixas,senclo sempre.° molde col-
locado -verticalmente e a operação * da • soccarnento da areia, sendo
sempréleita com o molde na posição verdeai.

Ao .easo presente, ci Modelo consta apenas da uma metade da pa-
net/a, e esta metade, Collocada em posição horizontal, para a (tin-
ção de moldaçã,o„ constitue urna das caracteristica.s da invenção, que,
è a moklação da fundia ser feita horizontalmente.

Com este :astenia de caixas acima mencionado, o macho do
molde tinha de ser constituido por diversas partes, e tambern o molde,
sendo as partes do molde obtidas de modelos correspondentes a se-
cções. da panela por pianos parallelos á bocas. As operações su-
cessivas de formação do molde tinham de ser alternadas com as da
formação do macho, e demandava muito tempo e pessoal muito pra-
tico, para que as diversas partes do molde e do macho conservassem
a sua integridade, e ficassem nas posições exactas em relação uma ás
outras.

Pehdmethodo mie é objecto desta invenção, ficam reduzidos ao
minireo o numero de operações para formação completa. do molde, o
numero da modelos e o numero de elementos que constituem o jogo
de caixas de fundição, e é posaivem empregar com. vantagem ma-
chinas de moldar, reduzir o pessoal necessario, empregar trabalha-
dores com pouca pratica e portanto produzir mais rapidamente e
rnatiR barato.

A invenção será descripta em relação aos desenhos juntos, nos
qua.es: a fig. 1 representa uma Vista lateral do molde prompto a re-
ceber o metal fundido. A fig. 2 é uma vista de todo. A fig. 2' urna
vista de. frente ou de traz do mesmo molde. A fig. 3 representa,
parte em vista lateral e parte em secção pela linha 3-3, fig. 2, o
molde em que uma das duas caixas superiores se acha no seu logar
sobre a caixa de base, e a outra parcialmente apoiada sobre a caixa
de base para, por escorregamento, sobre esta, ser levada ao seu logar,
ern contacto com a outra caixa superior. A fig. 4 representa uma
elevação anterior do dito joga de caixas sem a caixa superior de
frente.

. As figs. 5, 6 e 7 são respectivamente uma vista lateral, urna
vista de frente e urna planta, de uma mesa de moldar, apparelhada
corá o Modelo a empregar em conuexão com as duas caixas. A fig. 8
è tima. Vista em secção longitudinal da caixa de fundição inferior
(para duas pasellas), invertida de cima, para. baixa e applicada ao
modelo auxiliar de moldagem dos anneis de supporta dos machos
gulasa"dos espigões dos mesmos, etc. A fig. 9 á a dita caixa inferior,
vista, em plano depois de moldado o modelo auxiliar. A fig. 10 repre-
senta innasecção vertical da caixa de, moldagem do macho em. con-
neaão com. o embolo e, mesa de uma. machina de moldar. A fig. 11 é
uma. Planta da. fig.. 10:

- Segunda 'a invenção á jogo" de caixas da fundição 'para a panella,
do typo esPecificacro , compõe-se de trçws caixas, 'sendo uma inferior

ou de base a, e duas suoerioros b t , b2 , postas ao lado uma da
outra, sabre a caixa de bas3, a. A caixa de base, a, é quadrada em
planta, si s3 desejar fundir si:tineta° urna panella de cada vez, ou
rectangular, conto no exemplo representado, si fôr destinada á fun-
dição de duas pauellas. Cada urna das caixas superiores, b t , b2 ,
tern na. face inferior comprimento igual a.o da caixa de base a, e lar-
gura igual á. metade da desta caixa.	 .•

As ires caixas devem ter meios Rara determinar assuas posições
exactas reciprocas, servindo taanbenaMtes meios para determinar as
usiatias das mesmas em. relação atisdincidelos na operação da mol-

dagem.
Como aia acha representado,. estas meios são: em cada cabeça da

caixa à 3 base a umas orelhas c, cuja face superior está no plano da
face superior da caixa a, e em cada orelha c está fixado um. pino ver- .
tical cl ligeiramente conico. Cada uma das caixas superiores b,,
tem, em cada cabeça duas orelhas, e, f; as orelhas f no plano das.
faces iutarnas das caixas, quando estas estão no seu togar .(ligs. 1.,„.
e 4), ficam em contacto umas com as outras, e encaixa-se nas mesa-
mas um grampo g que as aperta, para união perfeita destas duas par-a
tes do moldo.

As orelhas f davaixas superiores b t , Le estão em posição. tal:
que, pastas as caixas no seu legar (figs. 1 e 2), ficam unidas umas ás
outras e á da caixa de base a. As orelb.as f teem um recesso fi que se,
ajusta perfeitamante em metade do pino cl (no sentido vertical). A.
união perfeita dos moldes nas caixas superiores com os na caixa de
base obteirese peto proprio Raso das caixas superiores, ou por pesas
a.ddiciannes, ou por qua.esqtter ou~ meios u.suaes.

E' militante, pelo que fica dite, que as orelhas f das caixas supe-
riores cooperam cum o pino ti 4a Nixa de bas3 para determinar a.
posição exacta reciproca das ires caixas e respectivos . moldes.

Os pinos cl da. caixa de base a tambean cooperam com furos s em.
duas Pao,lhas á do modero o representado na fig. 8, para deteriMutte • •
a posição exacta da dita caixa Miando applicada a este molde. As
orelhas f tias caixas b t , 1)2 epOparam, pelos seus aacessos 5 , Coei:

saliencias d t CO(11 a forma destes recessos, isto, é com a forma da me- .
tade das pinos cl, nas mesas de moldarem, para determinar a posição.
exacta das ditas caixas em relação aos modelos respectivos.	 -

Coajo se acha representado nas figuras, o jogo de caixas ^de' fun-d'-'
dição 'sarve, para o fabrico sitiaultaneo de. duas panelias, e unia'dtisad.
caractaristicas principaes da invenção é que o modelo completo serve
para moldagem numa daá Caixas superiores b t ou b2 ; serve tambem
para. a ineldagera na outra, come vamos ver: Na fig. 4 o observador•
vã as metades dos noides de duas pana:11as ; na caixa superior bi.
esquerda, está:a metade quo tem o molde de um pé, e á direita a -
metade do molde com deus pés da panella. Supponna-se que ao..
mesmq tempo outra caixa b g está apresentando ao observador lambem
a face t ertical de nublo com a Caixa 41 , do Illestno modo á esquerda
a matada do incide com dons pés, é ii direita a metade do molde
Com uni pá. rara ser collocado no seu loga.r no jogo de caixas, ao
lado da calaa. b t 113, fig. 4,. a caixa b2 tem de girar em 180° no plano-
horizontal, e, suppondo-se que o observador se conservou na mesma
posição, as metades dos moldas na caixa b 2 mudaram de posição, a.
que estava á direita passou para a esquerda e vice-versa. E assim .
ficará unida á metade do molde com doas pés na caixa bi a metade,
com um pé na caixa b2 ; e á metade do molde com um pé na caixa itt
a metade com deus pés na caixa 62 . •	 •

O dltidalo para moldagem nas caixas superiores bl 62 tem duas.
faces plapas 1, 2, perpendiculares, formando um angulo diedro rabo- .
inania, e por duas metades Jl .12 de um bloco com. base plana, e que
tem a forma exacta da face externa da panella (com a bocca. para.
baixo e assenta sobre uma base 3, de forma coalea), de maior diarne-
tro que á bocca da panella..

Este referido bloco, que é um solido de revolução, é cortado sa-
gtil inade um plano principal, isto é, uni plano que passa Pelo eixo da II-gI 

Cada metade fica com duas faces planas: uma, a da. base cont
contorno semi-circular 2,. e outra 1 (a face de secção), que tem exa-
ctamente o contorno da panella em plano vertical e mais o contorno . -
de um racesso simular 3, que recebe a parte externa de nm anual
correspondente no molde da Caixa inferior.

Estas doas metades do bloco san applicadas ás ditas faces planas.
que no modelo formam. um angulo diedro, que podo ser constituido
por duas' chapas h, i, uma. horiaontal h outra vertical i figs..
5, 6 e 7).

A chapa horizontal h pode ser constituida por unia mesa; e as' .
ditas metades Mão representadas nas fies. 5 a 7 como tendo as suas
faces de secção assentes na chapa horizontal h, e as suas faces de -
base em contacto com, a. chapa vertical i.

O intervallo entre 03 eixos de figura das ditas metades é igual ao
intervallo entre os eixos de figura das duas metades dos moldes das
panellas na caixa bl ou b2. e as metades dos blocos são fixadas no
system das chapas perpendiculares por qualquer modo conveniente.

Os modelos dos pés da panella são montados dous numa metade
do bloco e um na outra metade (figs. 6 e 7), por modo adequado, que .
como é evidente, deve ser tal que, depois da moldagem, quando ...se a
tirar a caixa para Rira do modelo, os modelos • dos pés fiquem no
molde, e são removidos por sua vs. . —



Refere-se esta invenção a aros massiços, a aros pneurnaticos e áa' •
respectivas ninaras de ar, para rodas de vehiculos, ela objecto 	 •
mesma é construir da pele ou couro os ditos aros e a dita camara,
pelo que ficam mais baratos que os mesmos artigos de borracha. a -

Os couros ou as reles de que são fabricados os aros e • as carnarasia.
de,ar,. segundo a invenção, são empregados crés, isto é, no seu estadas'»
natural, ou preparados convenientemente, por qualquer dos. roadiís •
contiecidos.1
aaallos desenhos juntos: A fig. 1 é uma secção de una aro massiç6d2'

_

couro, segunda a invenção. A fig. 2 representa em elevação o nu
do dito ara; em que se v& o modo por que estão dispostas ás'jutitas
dos armeis. A fig. 3 representa em secção uma das phases do fabrici -
do rruclea. , A fig. 4 roresenta a toriia eircidat de courek clue »sery,

vdmingo	 DiARIO ~IML' ,	 Delembi•o; de19i2 Ubá"?

e 1-Para este efibito podem per eaeniple os madelos dos pés ser mon-
tados nos modelos do corpo da panela por reaja de encaixe em fôrma
de rabo de-minhoto. 'a	 •	 - • - •-• - - •• •- •	 •	 -•	 •• • "
• . As duas azas da panella podem ter dous modelos, uma para cada
Metade do modelo do corpo é applicada a cata de modo semelhante
ao dos Modalos dos pés, ou fixada rigidamEnte • num plano .principal
perpendicular á face de secção, ou a chapa vertical.	 -• •• • • -

a Ou como -representa a fig. 7, poda ter cada modela de Metade da
.pariella as metades dos medeias das azas. .' -- • • ' • :	 • ,

-Completa-se o modelo fixando-se na mesa i as- metades hl,
VI da modelo da abertura do entrada da metal em fusão, uma para
cada metade do modelo do corpo da panalla. 	 • -• • • • • a- 'aa

a-Para determinar a poaição exacta da caixa tal ou ba na mesa h do
modelo completo assim-formado, as suasora/has f ajustam-àb pelos
seus recessos em dons elementos da cada um igual á matada de um
doS pinos d da caixa de base a, e fixados na mesa h e em contacto
com chapa vertical i. Estes" elementos - de ajustes ficam • dispostos
symetricamante • em relação ás duas metades do modelo do carpo da
panela. •	 •

A caixa Irt fica portanto a.ssante pela sua face de secção na mesa
Is e- pela sua face de base interna fica em Contacto COM a chapa ver-
tical i. Pelas aberturas 5 que esta caixa tem nas facas -externas
introduz-se e socca-se a areia -de moldar contra' a mesa o contra a
chapa vertical e elementos da molde e' enche-se a caixa cana areia,
COMO' é usual. Remove-se a caixa da Mesa, por une movimento verti-

. cal durante o qual a faca de secção do Molde Se conserva paralela á
mesa h.	 •

a Para •facilitar o manuseamento da caixa. pôde a chapa • vertical
ser corrediça na mesa h paralelamente á sua posição operativa. - •

Segunda a invenção á dita mesa pôde pertencer uma machina de
moldar; a chapa vertical i póla ser carrediça na mesa h de mado
conservar-se paralleaa á sua posição operativa, que S3 regula por
meio do parafuso n.	 •

_ AS partes da- masa h em que . estaid • fixado a - os modelos q ua são
metades do bloca de revolução já descripta, são, quando a Mesa: faz
parte de wma rnachna da maldar,eonatituidas por peças diatinctas do
reato da mesa h, e servem para tapar aberturas que te,am contorno
eaaetarnante igual á face de secção dós (Etna modelos, tendo :Lambam,
as ditas partes da inaaa. o Mesma contorno.

Estaa •dnaS aartee'que supportam os ditos modalos • estão-, fiXadris
, noatopb-do embolos a quea terminada a maklagern numa das '-caixaa bl.

b2., -deSbem com Os ditos modelas abaixo da. 'face Superior da" .mesa
para que esta fique desimpedida para° Manuseamento da caixa.. •

Este system de remover os modelos por aberturas da mesa tem
a vantagem de, por meio de parte fixa da mesa h, manter a integri-
dade das facas de contracto de uma das caixas b1 ou ba, • que deve
unir-se- com a face correspondente da outra.

O modelo auxiliar O para a moldagem na caixa do base a está
representado em planta na fig. O,' e em secção vertical longitudinal
na fig. 8, em que está designado por o.	 •

Este modelo é adequado a formar na dita caixa a a parte inferi-
or 6 do macho de cada panela, a séde 7 do resto do macho, e o re-
cesso de guia 8 do espigão O do mesmo, um espalda circular 10 para
fornecer a face da • beira da bocca, e uma parte conica, 11; para
receber o recasso conico correspondente formado nas caixas - bl e b2.

a Este modelo o é de ferro fundido, por exemplo e tema como já
se disse, drias orelhas c, k com furos s em que entram sem folga la-
teral os pinos d da caixa a , que se coloca, depois de invertida, no
molde e.•	 •

-• A parte inferior .do macho da panela . formada paio modelo o é
limitada superiormente por um plano horizontal peio menor diame-
Ira da panela, e corresponde a parte afunilada da bocca da panela.
O' resto do macho, que corresponde ao bojo e fundo da panela, é
moldado na caixa 13 representada nas figs. 10-o 11 em secção ver-
tical e em plano, respectivamente.

- Na fig. o vê-se o macho de lado, moldado na respectiva caixa,
a apresentando osespiga.o O que serve para centrar-lhe o assento na
respectiva séde, formada como se (Eme, na face superior da caixa a,
pelo molelo auxiliar o. Este modelo é soccado sobre uma lanterneta
L a colocada préviamente na caixa; e que tem pernas radiaes 15
pelas quaes assenta na espalda 16 que a caixa tem para moldar o
issento do macho. Fórma parte integrante da caixa de moldagem do
macho uma tampa amo vivei 13', que tem um orifieio La pelo qual se
acaba de soccar o macho (depois de ter sidusoccada sem a tampa).

- Pelo orificio da tampa sae a haste 20 de unia chave de ponta curva
introduzida em uma fenda da lanterneta, antes de ser soccado o ma-
gica Depois da formado o macho, tira-se a tampa da caixa e remove-
-e o macho supendendo-o Com a dita chave, que é removida depois de
plocado o macho na sua séde, na caixa de basea. Tirada a chave,

• n' ncerta-se o macho no topo.
- Colocados' dons machos- na caixa a, está esta preparada para re-

;eber os moldes nas duas caixas superiores	 V', que são applicadas
caixa a por •um movimento em plano horizontal, até que as suas

orelhas &abracem os pinos cl na caixa da base a, peio que as ditas
caixas- O; 62, ficour na posição exacta em relação á caixa a e em con-
tacto- uma com-a omtra, tambem em-pcição meta.

	

.	 .
Em resume; reivindieamoS' como : pontos e caractereatoesaltutivol

da invenção: :	 • . • •
.1*, pari a rendição de -panellas do typo especificado e de Nitre."

artigos semelhantes cujo bojo seja de • maior diametro de Sttle o 4fra
orificio da bocca; um jogo de caixas constittrido por arma 'drOixa
base a e por duas -caixas superiores b t , • be cadaa 'uma,' das quaeor
tem na face inferior comprimento igual ao da caixa a,- e 'largura
igual á metade 'da largura desta: e-sendo as caixas superiores '-b*

	assentes sobre • aaa a a par uma 'da- outra 'e em contacto 	 .
prece em um planoavertica/; --------»	 • -• •- 
- 2°, para cooperar com -as caixas . ' superiores do jogade p.ixas de
fundição reivindicado em 4, dons modelos, cada uni delleS-ígriatá
tade de um bloco representando um solido-de revoltição; igual á face'
externada panela e- mais a face externa de -uma , base conica sobre
que se-stip/ala) assentar a pariefla' pela abocca; e-de maior:diametrea
que esta, s rido a dita Matada do bloco obtida - por secção por ter um
plano paio eixo de f-revohação, pelo que cada' um dos ditoS a modelas-é
adequada a Maldar em cada uma das caixas • superiaras''bV Pea
metade da face externa da panela e mais a metade de um recesso'
conico, em • que se encaixa a 'paripheria de um amei Moldado na
caixa inferior ct;.•

3°, em combinação com os modelos reivindicados 'enia 2, -- troa
modelos de pés de panela, montado rim deles em UM dos ditos mo-
deles, e montados os outros dons modelos de pés no outro Modelo
do bojo, substancialmente, como se - descreveu em referencia ás
figs.• 5, 6 e 7 nos desenhos juntos e para os fina especificados ; •• -a a...

4*, combinação com os modelos , reivindicados aern . 2, ;•uma
mesa .provida • de uma chapa vertical, estando -os- ditos -modelos
fixados em contacto com a -mesa pela sua face de secção,- e em» con-
tacto com a chapa pela sua face de base 'On vice-versa,; •.--

5.e. variante da combinação reivindicada em 4, em que a mesa
faz parta de Urna machina de moldara o as-partes da mesa em 'que
estão fixados mis dous modelos são distinctas do resto da mesa; e temi
contorno igual ao da face dos modelos em contacto com elas,'
e estão matadas mia aberturas de contorno igual, sendo mantidas.ao,
nive/ da mesa era posição - de moldagem por embolos e que estão':
fixos os modelos, e depois 'da moldagem descem - com estes pors
maio das einbOlos,. da mode a qua os. modelos , fiquem _abaixo • daa:-
mesa, . substancialmente Como se descreveu em -referencia aos de-
snhas juntas :.; '"	 a' .`" • .	 •	 '	 •	 •	 •	 a	 . '•
. ta' svar3ante; Segurado a,raivindicação, 5, em que a chapa vertical'.

é. corrediça na mesa pari se afastar dos modelas e- cuja posição ''na
mesa é,regulada por um parafusa," substanelalindnte corno 'se desa•
crema -em raferencia ás .figs. ei e . 7 noa- de.senhos juntes; •-

as , para anolJageur de duasSpanellas em 'Mn unico jogo de caixas
de fundicão, empregar senitante urna unica mear, em que estão fixadas
dois moldes de metades de panela • e construida segundo 'qualquer
das reivindicadies'4, oui 0; tendo em uma 'das . metades . do molde,
um pé e na outra metade dona pés;	 •	

. - .	 •.

para'cooperar COM o COrlitMCÉO dos moldes nas caixas sura-
riores bt V, da jogada caixas da . fundição, arindo a reivindicação 1,
um molde auxiliar formada na caixa de base a, pelo modelo descriptoa.•em referancia ás figa-. 8 e O nos desenhos juntos ;	 .

O°, para, formar os machos para fundição de panelas
'
 e que são

supportados	 sédea formadas na caixa a pelo modelo Sego,	 ndo
reiviirlicação• 6, e caotaeram com os moldes nas caixas b t e IP-, a caixa
de moldagem deseripta em referencia ás figa. 10 e 11 nos desenhos
juntos;

10, para ajustar umas nas outras em • posição exacta, as caixas.,
de fundição c,/o jogo segundo a reivindicacão 1, meios parte dos quaes •
ta.mbarn cooperam com meios nas mesas e modelos de moldagem para
accertar exaetamente a posição das ditas caixas ;

•• 11, o matlioda de formar os moldes para fundição de paneRas de '
ferro, que se descrevei./ em referencia aos - desenhas juntos e para os
fins especificados.. 	 •

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1912.—Par procuração, Leclere -
& CoMp.

• "1T,

N. 7.316 —131ernoria/ descriptico da invença de earreciroamcntas
em aros (massiços os pneumaticos),, p,z; .:7 rodos de . rehsculos,, e •
nas respeclivas cansaras de ará, para yue peeierkle pliviiegio Fran-
cisco Tertaliano de Albuquerque:. dainicillado nesta cidade do. Ria-.
de Janeiro.



seação nM aro ' pnéumatico de couro, segundo a invenção. A fig. 6
represeíita nina caniara de 'arleita- de peite, s6grindo a invenção.

. .0 aro massiço representado na fig. I. compõe-se de duas partes
principaes, o nucleo K e a capa B. O nueleo A é constituido por di-
versos anneis de couro concentricos, cada um deites feito de uma
tira de couro, de largura adequada, cujos extremos biselados são
unidos um ao outro, por qualquer modo adequado, aos atineis unidos
uns aos outros, tambem por qualquer modo adeqpaalo. Pôde-se, por
exemplo, proceder pelo modo seguinte: toma-seeepina fôrma cyliii-
drica, "de diametro adequado, e de preferencia áaasta fôrma contra-
til, para com facilidade se poder tirar do nucleo e tornar a applicar
to mesmo nas phases successivas do fabrico. Applica-se a esta

fôrma a tira para o primeiro annel do inicie°, ajusta-se para
determinar, o. comprimento necessario, formam-se os biseis dos
extremos, e fecha-se o annel, collando um no outro -os biseis por
nide de um comento ou coita adequada, á prova de agua, e cosem-se
depois a mão ou em machina de correeiro. Applica-se o primeiro
annel á fôrma, e sobre elle se ajusta a tira para o segundo aunei,
que depois de biselada é coitada no primeiro armei, e cosida neste
no jogar correspondente aos biseis sobrepostos do segundo aunei.

Os outros atineis são ajustados, coitados e cosidos pelo mesmo
modo, isto é, cada annel é cosido no conjuncto formado pelos anneis
precedentes. E' conveniente qua as costuras dos armeis não fiquem
sobrepostas umas sobre as outras, mas sim distribinalas por igual pela
peripheria do aro, como se vê na fig. 2,
• Preparado o nucleo por modo adequado, fica mais ou menos com

o aspecto que se vê em secção na fig. 3, isto é, as diversas tiras estão
le. Calonadas,.apresentando o perfil bruto do annel. Obtem-se o perfil
eXaóto em machina de tornear adequada ou em machina semelhante
a tuna das muitas e diversas machinas de aparar solas ou saltos em-
pregadas no fabrico de calçado, para o que bastará modificar a fôrma
das facas e o dispositivo de supporte da obra.

Depois de torneado o nucleo cose-se com duas séries de pontos
que não coincidam com as séries de pontos já feitos. E' conveniente
que os pontos não fiquem salientes, para o que abrir-se-hão os fen-
didos neeessarios.

- A capa B do aro massiço pôde ser inteiriça ou feita de varias
peças.

A capa inteiriça é feita cortando-se de um couro uma corôa
circular, de dimensões adequadas. Depois de humedecida applica-se

corôa de couro ae nucleo ou a uma fôrma igual ao nucleo,
ética-se e comprime-se, 'onde fôr necessario, fixa-se proViaoriamente
por meio de tachas ou grampos, etc., e depois de secca apara-se o
excesao de cabedal. Ou pôde-se dar á corôa a fôrma desejada em
niachina de estampar de typo adequado, facil de se encontrar entre
as muitas e diversas machinas de estampar inetaes, papelão ou
couro.

Quando a capa é feita de varias peças, a peça em que está com-
prehendido o rasto do aro não deve ter costura no togar do rasto. Na

1a capa'está representada- como feita de Ires peças ab, cd e ef.
'A peça cd, em que está comprehendido o rasto do aro, é feita
de uma corôa circular, por qualquer processo como se des-
Oeveu acima em relação.á capa inteiriça. As peças lataraes ab e ef
4Ao tAmbem feitas de corôas circulares, que, depois de enformadas,

-são &liadas na peça cd por meio de biseis sobrepostos, como se va na
1g. 1. ó conjunto das tres peças é .em , - seguida calibrada em re-
Igão á espessura e depois cosido nas juntas; si se desejar estas cos-
Oras podem ser feitas conjuntamente com o nucleo, depois de se
Collar a capa neste. Quando a capa é inteiriça aambein tem de ser
pjalibrada antes de ser collada no ilude°. Inteiriça ou não, pôde a
capa ser cosida no nueleo, por exemplo nos recessos lataraes junto
áabase do aro ou em qualquer outro togar fóra do rasto.
a O aro pnenmatico representado na fig., 5 é feito pelo mesmo

processo.. quo.as capas, A _dos aros massiços constituidas de varias
peças. Os /Muges a e a', da base são obtidos por dobras feitas nos lados
do aro, como se vê na fig. 5, fixadas por cemento ou cella adequada,

, e si neceasario for, por meio de pontos.
Os pontos tanto nas capas dos aros inassiços como noa aros pneu-

maticos podem ser dissimulados em fendidos no' couro, como se em-
" prega em costura de solas de calçado.

Uma camara de ar feita de peite pode ser construida por meio
de duas Cordas circulares cosidas uma á outra tanto na beira ex-
terna como na interna, como indica a fig. 6. Depois de feitas, as cos-
turas . devem ser rebatidas para que a superficie externa fique lisa.
- Pelo que fica dito comprehender-se-ha facilmente que se pode fa-
bricar, segundo a invenção, aros massiços e pneumaticos de 03111'0,
de qualquer typo dos já empregados em aros de borracha. Os aros
de couro tambem podem ser reforçados por meio de tela interposta
4s -duas diversaspartes. • Pode-se applicar ao resto do aro massiço ou
do are piieumatico cravos ou rebites para evitar Tesvalamento.

Tarabem para este fira pode o rasto ser constite l.do por aaliencia..s.'
alternadas com recessos, o qina se pôde obter facilmente por estampa-
gem.' E' claro que será necessario neste 'case Cficher rom'Pedaços !de
,couro• os recessos que ficam na.'face interna, 'para que esta fique
lisa.

.Estes pedaços de couro podem .ser applicados antes ou depois— _

• •
Dezem165. , ile . 10.12-Pig

putrescivel.	 ,	 —
- Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da

invenção : aperfeiçoamentos em aros (massiços ou pneumaticos),..
para rodas de vehiculos, e nas respectivas camaras de ar, que com-a,
prebendem :	 '13;

l a, um aro para roda de vehiculo, caracterizado por ser feito
de couro ou de couro reforçado por meio de tela;

2, um aro massiço, segundo a reivindicação l e,caracterizado por
ser formado por um nucleo (A) e uma capa (B), substancialmente
como se de descreveu em referencia ao desenho junto;

3a , um aro ptieumatico, sagunio a reivindicação l a, construido
substancialmente como Se descreveu em referencia ao desenho
junto;

4", para aro pneurnatico urna camara de ar, caracterizada por
serfaita de peite ou couro, substancialmente como se descreveu em
referencia ao desenho. 	 "‘

Rio de Janeiro, 3 de setembro de le12.—Por procuração, Le-
d/are &C.°	 -L4

N. 7 .351—Memorial ducriptivo ar zneenerto de ,,Aperfeiçoamento&-:.
em bancos, carteiras para escolas», para que pretende privilegio
Luiz Hermanny Filho, domiciliado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro.

Refere-se esta invenção a um banco e carteira solidarios, de uma
basa commum, para escolas, e o seu objecto são certos aperfeiçoa-e.
mentes no assento movei do banco e na mesa movei, por meio dos 1
quaes Se obtem construcção mais simples, mais solida, e -portanto
capaz de durar mais, do nua os bancos carteiras conhecidos atCv',
haje.

No desenho junto está represe,ntaea'urna fôrma' de construcção5
do banco-carteira segundo a invenção, na fig. 1 em . vista lateral, na,,
fig. 2 em plano. A fig. 3 representa as duas partes que cooperam na...,
articulação da mesa com os seus pés. A fig. 4 é uma secção pareiaf,"_
em maior escala, por 4-4 na fig. 2. A fig. 3 é unia secção por 5-5"-
na fig. 4. • •

O banco-carteira representado no desenho é constituido epoe
banco A com assentos independentes uai do outro, para dous alumnes
e uma carteira commum II; o banco e a mesa estão aparafusado-S . a-
pelos seus pés numa base commum, constituida por duas peças late-
ices c', e 2, de madeira ou ferro, pelas quaes o banco-carteira as- r
senta no chão.

	

O banco A tem d )is pés	 a2, um de cada lado, aparafusados e'
respectivamente nas barras c', e2 , da base. As costas, do - 	são
feitas com regatas de madeira b aparafusada noa pés do baco bi;
Nestes está aparafusada uma regua longitudinal de madeira c, e para
recebei-a está formada em cada pé do beatice uma sede r com duas
faces perpendiculares urna á outra.

Na rçaqui c estão montados dons assentos levadiços 1 e 1/, sendo
o primeiro representado em posição abaixado, e o segundo em posição:,
levantado.

Cada assento é constituih por uma taba ou por meio de re.guas
de madeira d, par modo conhecido aparafusadas em dons estribos de
ferro e. Cada estribo tem a fôrma geral approximada de 'um U, mais
aberto no topo cio que na parte media das pernas, das quaes uma é
maior do que a outra.	 •

As duas palmas da U ligam-se uma á outra pelos seus extremós •

por uma travessa e' que serve de séde á taboa ou as reguas do-r.
assento.

O conjunta° das pernas do U e da travessa entre os seus extre- -mos constitue unia peça inteiriça.
• Pela , curva inferior este estribo está pivotado por meio de um

pirio f, numa peça dê ferro ou porta-estribo g.
•.

Para que o assento possa ser movido sem muito esforço e sem
ruido, no pino f de cada estribo, está enfiada urna arruela de cobre h
entre o estribo e o porta-estribo, e uma mola helicoidal h entre o''t
estribo e a porca de fixação j.

• ••
O assento está montado na regua longitudinal' c,- que ;paasa

vão ou abertura doa estribos, por meio do porta-estribo g, fixado na
regara c por um parafuso de porca á, que passa por um furo transver-
sal na regua e por um furo no porta-estribo.

O porta-estribo tem uni recesso em angulo reeto r, cujas faces
estão em contacto respectivamente com a face inferior e a face poste-
rior da regua c, o que conjunctamente com o dito parafuso garante a.
immobilização do porta-estribo.Quando o assento está em posição hori-
zontal,coriao indicado em I, a parte doa estribos que-se acha por detraz
da regua c, fica aplaiada contra 'a face posterior deátaee.inipede que o
assento desça abaixo daquella paàição.^ Quando se-levanta o assento, .
como se vó em l', para permitti‘ que o , a,itunno fiqu. e . tle p,.gis %tribo".

48146 -Dciltdrígi E	 DIARIO OFFIáIAI;

para o fabrico da capa do aro ria fig. I. A fig. 5 representa em
- . -da estampagem. Na pratica, emprego na construc,çãe dós 'arosi

das respectivas camaras acima referidos, peites ou couros preparados
convenientemente, o que torna o material impermeavel, macio e
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'oscillam no pino f e vão descançae pelo _seu- ramo anterior e-na face
•anterior da regua c.

O centro de gravidade do conjuncto do assento e Seus estribos
fica em uma vertical aquein da regua c, e quando o assento está

' levantado, fica em uma vertical além da regua, pelo que se obtem a
estabilidade do assento eia qualquer das ditas posições. O estribo
descansa nas faces da regala, não directamente, mas por intermedio
de uma almofada, por exemplo par uni pedaço de feltro k', para
amortecer os choques e evitar ruido. •

A carteira é, como o banca, supportada por dons pés lateraes, a!,
'a, aparafusados nas barras da base e, e2 . Os dons pés; são ligados
um ao outro por um regala m fixada pelos seus extremos e por meio
de parafusos em orelhas na face interna, dos pés, no topo destes. Os
pés são tambem ligados por 'uma taboa horizontal mi, acima do nivel
dos assentos do banco, e par uma tabob. vertical o; estas laboas estão
fixadas nos pás por meio da parafusos. As cabeças das re omas m e das
taboas 27, o, ficam em contacto com a parte interna dos pós. A regna
m . tem duas aberturas circulares, em cada uma das . quaas está alojado
uni tinteiro t, com tampa circular de ferro p, pivotada em um aro
fixado na regua m. A tampa oscilla em plano horizontal. Na regua m
hadous vivados para receber lapis, Canetas, etc. A taboa hori-
zontal n, serve de prateleira para livros, etc., e a taboa vertical o,
impede que caiam os objectas collocados na prateleira e reforça ao
mesmo tempo a carteira.

A solidez do conjuncto é tambem garantida por duas escoras
obliquas y, cada umadixada pelos seus extremos na face inferior da
prateleira n e num dos pés da carteira. A mesa ou tampo da carteira

•é constituido por, uma taboa s aparafusada em dois braços 0,12 arti-
culados respectivamente nos pés a', a 2 ; pelo modo seguinte: 'Cada
braço teria lateralmente uma faca circular interna 1, no extremo,
pelo qual se articula na face interna 2 tambem circular do 'pé respe-
ctivo da carteira (fig. ,3). Uma bossa circular ti é formada no centro
da refaida face, do braça. Essa bossa é adaptada a oscular numa ca-

, vidade corraspondante formada no centro da face circular cio topo
- do pé, A bossa u e a cavidade v são atravessadas no centro por um
furo 3-por onde passa uni pina d3 cabeça z, tendo a extremidade
opposta rebatida sobre a beira livre do furo (fig. 3) para manter em
posiçãe unida a bossa u e a cavidade v.

A face circular 'do topo dos pás da carteira tem um recesso w cru
fórma de segmento circular, em que entra uma saliencia ?v' formada
na face interiar dos braços. O recesso w e a . saliencia uf cooperam
para limitar a oscillação dos braços em sua posiçio- levantada, um
pouco 'além da vertical, para se obter a sua estabilidade nesta •
posição.	 '	 •	 '

A po zição abaixada da mesa .9 é limitada por saliencas x, na
faca interior dos braços, as quaes nesta posição da mesa se ar.o:arn no

lado interior do perfil da pai te superior dos pés da meSa, ecome. iwii...t
cado nas figs. 1 e 2:" ...- : 	 ,.. A -taboa . da . mesa fica um pouco saliente acima 'da .- regtia, comO
se vê em 27b . para impedir que escorreguem da regala • para a ni„ e_sa, _os,
abjectos q	 -que se acharem na regua. ' '' '

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres canstitultivokdi
-	 ,--1.

invenção: .	, .	
.

- 1°, um banco-carteira' para escolas, conStitnido por uni banco -0
uma carteira fixados em uma base COMMUM, caracterisado pelo facto
de que o asscntp está fixado em dons estribos de ferro em fórnia'
substancial 'de 1ÍU ligado nos seus extremos por unia parte ent,
que está fixado d rias nto, estando os deus estribos enfiados em uma'
regata fixada pel% seus extremos nos pás do banco, e em que os es-
tribos pela sua parte curva inferior estão pivotados por intermedio
de um porta-estribos fixado, na regua, ficando o centro de oscillação
dos estribos abaixo da regua, de Mode' que . a face posterior desta,
limita a posição dos estribo.; servindo-lhes de séde na posição 'destes'
quando o assento está em posição substancialmente horizontal,- c a'
face anterior da regfia limita a posição dos estribos-quando o assento;
está levantado;'

.2°, um banco-carteira, constituido por um banco é uma carteira',
fixados em uma base commum, em quee-a mesa-ou tampo da carteira.-
é supportado por dons braços oscillantes, paraopermittir• que se
ponha o tampo em , posição substancialment3 horizontal ou.substan-e:
cialmente vertical, caracterizada: a) pelo facto que os braços-estão
articulados nos pés laterans da carteira, tendo cada, braço.um
cesso . em forma de segmento circular que coopera com -uma salien;-.,
cia ou espera no pé ,da mesa- era que está articulado o braço, para'
limitar a posição levantada extrema do tampo; b) pela facto que
braços do tampo da carteira tecia cada uni uma saliencia x..na faca,
interior combinada com o lado interior do perfil do respectivo pé , da
carteira para firmar o tampo .em sua posição substaueialmente
horizontal;

3°, um banco-carteira segundo a reivindicação J e ern que o laance,
tem um só assento;

4°, mn banco-carteira segundo a reivindicação 1, em que o banco - -
tona dons assentos independentes una do outra;

5° um banco-carteira em que o banco, com una ou dons as. j
sentas, é construido substancialmente como 53 descreveu em referen-
cia ao desenho;

6° um banco-carteira em que a carteira, é construida substan-
cialmente corno se descreveu em referencia ao desenho; 	 -- •

um banco para escolas construido =O o. banco do baned-'
carteira, segundo as reivindicações 1, 3, 4 e 5; . 	 ,	 • _

8° uma carteira para escolas construida como a carteira rei-
vindicada em 2 e 02

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1912. — Por procuração,'
Leelere Sz Comp.'

ANNUNCIOS
A.ásoc iaço 13i11.31.1ótlxcen, Flu

aniuen.se

Os Srs .esncios são convocados para se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia

de dezembro proximo, na séde social, á rua
do Ouvidor n. 00, ás /O horas da manhã.

Além das contas e eleição, deverá a assem-
bléa tomar conhecimento de Anna proposta da
directoria.

Bio, 22 de novena bro de 1012.— aul i no de
J. S. de Souza, director presidente.

«A. 91"3.-ansocertnicao
Empraza de viagens

São convidados os Srs. subscriptores de
acções (lesta empreza para a assembléa geral
a realizar-se em 2 de dezembro proximo.fu-
turo, ás 2 horas da tarde, na sede da em-
preza, á rua da Quitanda n. 120, 1° andar,
afim de apprcvarem OS respectivos estatutos,
elegeram a directoria e resolverem sobrejos
demais actos necessarios á constituição da em-
preza.

Rio, 22 de novembro de 2012— Os ineorio-
ratiores.

(•

ER REN SCHMI T C.°
RIO • DE JANEIRO	 -Cepr,	 BERLIM.
Dstallapes	 FOfÇa	 LI11 em cidodas fakica3 e oto3 e31))31ecimutos, Estrafis da Faro, boids electricos, Elevadores electricos, ele ;

Lampadas electricas as mais economicas

40
DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

,C1`

RUA DA ALVANIDEGA,
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Y:VIS L-J PASS-1110

Elutcs, Resistentes c Mus

A

L1 .yd rasileiro
SOCI=2.3= .15_1(1)1\1-5rM.A.

'V apores a sahir :
Linha do norte. Sabirá no dia G do corrente„ ao meio dia, para os nt4,10

• .	 ,	 '"-	 .	 ,

3ahia, Linha do norte. Subirá. no dia 12 do corrente, ao meio Jia, panos
do norte, ata:: Manios.	 .	 ,.	 .

.	 .
"`I '	 '•

	 .
Linha do sul. Sahirá amanhã, 2 de dezembro; ao meio-dia, para-os portos do
sul, até Montevidéo.

r • .4-.,,, Linha do sul. Sabirá no dia 9 do corrente, aõ . meio dia, pára os poros
upibe 	 do sul, até Montevideo. 	 .

JLOYD BRASILEIRO --AVENDA RIO BRANCO, 2, 4..E

Dlinda do norto,, ar.é.111anáos.

S A U	 R	 Cãminliões . e omnibus automoveis

automoveis para incendi° e molores maritimos

PIAGNETOS "BOSCII"	 CAIXAS DE ESPIIERAS "F	 S"
.TODOS OS ' ACCESSORIOS PRA AUTOMOVEIS

jnicos agentes e dercsitarics:

	

C,r,ç_rk L(O 	 UÕØJ &
N. 63, AVENIDA CENTRAL 1. 63	 Rio de Janeira

CAIXA POSTAL N. 1.281

')e,7sernbro cie_ -1912 _ 1613g,
	A

DA

CA PI 111, -FERRÁlf,
4bOtiipíitilkirk. do Lót.ouia-ffit Naiij

do

xtracçõe.s publicas, sob a fiscalização do
"Goirei'nO Fedéral..ás 2 1/2 e, aos sabbadok ás •
-3 horas', á rua Visconde de Itaborahy n. 45,

AMANHA
2{— 140°

16:000$000
Por 134000

DEPOIS DE AMANHÃ
239 — 47l1.

20:000$000
Por $SOO

-	 .

Saiffida, 7 do 'corr2nr3
A'à 3 HORAS DA 'TARDE

231	 41'

50:000$000
Por ‘13000'

Sabido, 21 de dezeinin
GRANDE E EXTRAORDINAR%

Loteria do Natal

229-24

500:000$00()
Por 3441000, em quadragesimo (

......n 	 ,,,.-
. :.rn-èl----1..,,

-Os pedidos do bilhetes do intentir (104
ser acompanhados (to mais Z.1.00 rkSi
para o porte do correio -G-dirigidos aos aghte
geraes NAZARET11 & C., rua dcl Ouvido
a. 04. Caixa a. 817, Endereço telegra,,,
Lusve.1,

• 4 - - - -	 — - -

Dornino
	 15I.113I0 OF'FICIAL
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CARTA PATENTE N. 6

CUL RS

dec;obei'tà
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

• CURA
DA

•
envamâzu

CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

Preço avulso : 5$000

Dnposrro

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 877_

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

CLUBS DE PIANOS RITTER
Club E — 134 . preskeões. N. 377
Club F — 91 prestações. N. 377
Club G -7- 51 prestações. N. 377
Club 11 — 25 prestações. N. 377
Club I Inicia-se a 14 de dezem-

bro proximo.

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club	 :2 prestações. N. 077
Club L — 56 prestações. N. 077
Club M	 30 prestações. N. 077
Club N — 12 prestações. N. 077
GLUBS DE GIIRONOMETROS ROYAL
Club E -- 77 prestações.
Club 141 — • 69 prestações.
Club G- — 60 prestações.
Club H — 50 prestações.
Club I — 51 prestações.
Club ,1 — 43 prestações.
Club K	 34 prestações.
Club L	 :30 prestações.
.Club M 21 prestações,
Club N — 21 prestações.
Club O — 16 prestações.
Club P — 8 Prestações.
Club Q — 4 prestações.
Club R. Inicia-se a 14 de dezem-

bro proximo.
Club S. Inicia-se a 14 de dezem-

bro proxime.
Club T. Iniciaso a 14 de dezem-

bro proximo.
CLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club B — 91 prestações. N. 077
Club C	 16 prestações N 077

aucle d	 ige tão
O

1=01-TY1.4 _AJDOR
Il•T=STII\TAT_A

REM EDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

MILHARES DE CURAS FEITAS

COM

O REGULIN

1=)1R,F21001NTIZ.A.1:3n0
POR

T3DAS ã SUMIDADES MEDICAS
Á VENDA

EY TODAS AS P JANAGIAS

Unioos depositarios
NO BRAZIL

A. Camps & 6'0710.

Casa
Standard

RIO

N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077
N. 077

.	 .
GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

ali) A — 82 prestações. N. 377
Club 13 — 51 prestações. N. 377
Club C T- 16 prestações. N. 377

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1012.
Por procuração de A. Campos SE Comp.,

é	 Jayinc FePreira.
O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o"Piano e Pianista Rex.

OT.TV-I3 n01Ri,, 95
•

ea, ZaT,T.A.


